
R o b e r t o  L u i s  O l i n t o  R a m o s  

T E S E  S U B M E T I D A  AO CORPO D O C E N T E  DA COORDENAÇÃO DOS PROGRAMAS 

DE P U S - G R A D U A Ç Ã O  DE E N G E N H A R I A  DA U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  DO R I O  

D E  J A N E I R O  COMO P A R T E  DOS R E Q U I S I T O S  N E C E S S A R I O S  P A R A  A  O B T E N  - 

ÇÃO DO GRAU D E  M E S T R E  EM C I Ê N C I A S  ( M . S c . )  

A p r o v a d a  p o r :  

sé \R'nflonio O r t e g a  - ( P r e s i d e n t e )  

R I O  DE J A N E I R O ,  RJ - B R A S I L  

F E V E R E I R O  D E  1 9 7 9  



RAMOS, ROBERTO L U I Z  OLINTO 

A  E x t r a ç ã o  de B o r r a c h a  na  A m a z ô n i a .  1 8 2 3 - 1 9 1 3  

( R i o  de J a n e i r o 1  1 9 7 9 .  

V I I I ,  1 6 9 p .  29,7 cm (COPPE-UFRJ, M.Sc. 

E n g e n h a r i a  de  S i s t e m a s  e  C o m p u t a ç ã o ,  1 9 7 9 ) .  

Tese  - U n i v .  Fed.  R i o  de  J a n e i r o ,  F a c .  Enge 

n h a r i  a .  

1  . E x t r a ç ã o  de B o r r a c h a  na  AmazÔni a. I. COPPE/ 

UFRJ. 11. A  E x t r a ç ã o  de B o r r a c h a  n a  Amazõn ia .  

1 8 2 3 - 1 9 1 3  ( s é r i e ) .  



p r i  G o r d o  

p r á  V e l h a  

i p r ã  S i 1  

C O M  A M O R  



AGRADECIMENTOS 

- Ao Or t ega  p e l a  o r i e n t a ç ã o  e  f o r ç a ;  

- A Dina Feigenbaum Cleiman p e l a  amizade e  p e l a  c a i x a  de l e n -  

ç o s  de pape l  c o m p a r t i l h a d a s  d u r a n t e  e s s e s  d o i s  a n o s ;  

- Ao Lu i s  P a u l o  companhe i ro  t o d o  e s s e  tempo; 

- A Luiz  Galvez Rodr iguez  de A r i a  a  quem devo a  i d é i a ;  

- Ao C N P q  e  ao Programa de Engenha r i a  de S i s t e m a s  e  Computa- 

ç ã o  p e l o  a p o i o  f i n a n c e i r o  que p o s s i b i l i t o u  a  r e a l i z a ç ã o  

d e s t e  t r a b a l  ho;  

- ?i S u e l y  p e l a  d a t i l o g r a f i a  e  p a c i ê n c i a .  



R E S U M O  - - - - - -  

N e s t e  t r a b a l h o  é e s t u d a d a  a  e x p l o r a ç ã o  de  

b o r r a c h a  na  r e g i ã o  A m a z ô n i c a  no  p e r i o d o  q u e  v a i  d e  1 8 2 3  a  

1 9 1 3 .  F o i  d u r a n t e  e s t e  p e r í o d o  q u e  a  b o r r a c h a  t o r n o u - s e  um 

dos c o m p o n e n t e s  f u n d a m e n t a i s  do  c a p i t a l  c o n s t a n t e  do p r o c e s s o  

de i n d u s t r i a l  i z a ç ã o  i n g l ê s  e  n o r t e - a m e r i c a n o  p a s s a n d o  a  t e r  

i m p o r t â n c i a  c o m p a r á v e l  à do c a f é  em a l g u n s  momentos da  e c o n o  - 

m i a  b r a s i l e i r a .  

No C a p í t u l o  I s ã o  a p r e s e n t a d a s  as m o t i v a  - 

ç õ e s  q u e  l e v a r a m  a o  t r a b a l h o ,  a  s u a  r e l e v â n c i a  e  uma s í n t e s e .  

O C a p i t u l o  I 1  t r a t a ,  i n i c i a l m e n t e ,  do p r o  - 

c e s s o  de o c u p a ç ã o  e  c o l o n i z a ç ã o  da r e g i ã o  A m a z ô n i c a ,  t e r m i n a n  - 

do com um l e v a n t a m e n t o  das  c a r a c t e r y s t i c a s  da o r g a n i z a ç ã o  da 

p r o d u ç ã o  n a q u e l a  é p o c a .  

O c a p i t u l o  I 1 1  f a z  a  l i g a ç ã o  do c a p i t a l i s  - 

mo i n t e r n a c i o n a l  e  a  p r o d u ç ã o  c o l o n i a l  n o  B r a s i l ,  com s u a  i n  - 

s e r ç ã o  na  d i v i s ã o  i n t e r n a c i o n a l  d o  t r a b a l h o .  

O C a p i t u l o  I V  a p r o f u n d a  a  d e s c r i ç ã o  do  c i  - 

c1 o  d a  b o r r a c h a ,  d e t a l h a n d o  os d i v e r s o s  f a t o r e s  r e s p o n s á v e i s  

p e l a  p r o d u ç ã o  e  e x p a n s ã o  d e t e r m i n a d a  p e l o  c r e s c i m e n t o  da  de - 

manda i n t e r n a c i o n a l .  

No C a p T t u l o  V a p r e s e n t a - s e  uma f o r m a l  i z a  - 

ç ã o  da l ó g i c a  da  o r g a n i z a ç ã o  da p r o d u ç ã o  e  de  como s e  r e a l  - i 

z o u  a  d i s t r i b u i ç ã o  de r e n d i m e n t o s .  São f o r m a l i z a d a s  a l g u m a s  

h i p ó t e s e s  s o b r e  o  c i c l o  a t r a v é s  de uma s é r i e  d e  c u r v a s  e  de - 

s e n v o l v e - s e  uma f o r m a l i z a ç ã o  m a i s  ma t e m ã t i c a  s o b r e  a  f o r m a ç ã o  

dos  p r e ç o s  d e  p r o d u ç ã o  no B r a s i l .  



A B S T R A C T  - - - - - - - -  

T h i s  w o r k  s t u d i e s  r u b b e r  p r o d u c t i o n  i n  t h e  

Amazon r e g i o n  f r o m  1 8 2 3  t o  1 9 1 3 .  D u r i n g  t h i s  p e r i o d  r u b b e r  

became one  o f  t h e  m a i n  componen ts  o f  t h e  f i x  c a p i t a l  i n  t h e  

E n g l i s h  a n  N o r t h - a m e r i c a n  i n d u s t r i a l  p r o c e s s ,  c o m p a r e d  i n  

i m p o r t a n c e  t o  c o f f e e  i n  some p h a s e s  o f  t h e  b r a z i l  i a n  economy.  

I n  C h a p t e r  I w o r k  m o t i v a t i o n ,  i t s  r e l e v a n c e  

a n d  s y n t h e s i s  a r e  p r e s e n  t e d .  

C h a p t e r  I 1  d e a l s ,  i n i c i a l l y ,  w i t h  t h e  

p r o c e s s  o f  human s e t t l e m e n t  a n d  o c c u p a t i o n  i n  t h e  Amazon, e n d i n g  

w i  t h  a n  a p p r a i s a l  o f  p r o d u c t i o n  o r g a n i z a t i o n  c h a r a c t e r i s t i c s  

a t  t h e  t i m e .  

C h a p t e r  I 1  c o n n e c t s  i n t e r n a t i o n a l  c a p i t a l  i s m  

a n d  b r a z i l  i a n  c o l o n i a l  p r o d u c t i o n ,  u n d e r  t h e  c o n t e x t  o f  

i n t e r n a t i o n a l  l a b o u r  d i v i s i o n .  

C h a p t e r  I V  d e s c r i b e s ,  d e e p l y  t h e  r u b b e r  

p r o d u c t i o n  p e r i o d ,  g i v i  n g  d e t a i  1s o f  t h e  s e v e r a 1  p r o d u c t i o n  a n d  

e x p a n s i o n  f a c t o r s  d e t e r m i n e d  b y  t h e  g r o w t h  o f  t h e  i n t e r n a t i o n a l  

dema nd . 
C h a p t e r  V p r e s e n t s  a  f o r m a l  scheme o f  

p r o d u c t i o n  o r g a n i  z a t i o n  l o g i c  a n d  how i ncome d i s t r i b u t i o n  d e v e l o p e d  

Some h y p o t h e s i s  o n  t h e  r u b b e r  p e r i o d  a r e  d e v e l o p e d  t h r o u g h  a  

s e r i e s  o f  c u r v e s  as w e l l  a s  a  m a t h e m a t i c a l  f o r m a l i z a t i o n  o f  t h e  

p r o d u c t i o n  p r i c e  f o r m a t i o n  i n  B r a z i l .  



P á g i n a s  

CAPÍTULOII . . . . . . . . . * . . . . . S . . . . .  7 

. . . . . . . . . . . . .  11.1. - I N T R O D U Ç Ã O  7  

1 1 . 2 .  - P R I M E I R A  F A S E  DE C O L O N I Z A Ç Ã O  . . . . a  1 1  

1 1 . 3 .  - S E G U N D A  F A S E  D E  C O L O N I Z A Ç Ã O  . . . .  2 0  

1 1 . 4 .  - O R G A N I Z A Ç Ã O  DA PRODUÇÃO A P U S  P O M B A L  . 3 2  

1 1 . 5 .  - S U M A R I O  . . . . . . . . . . . . . .  3 6  

CAPITULO 111 . . . . . . . . . . . . . . .  39  

. . . . . . . . . . . .  1 1 1 . 1 .  . I N T R O D U Ç Ã O  3 9  

1 1 1 . 2 .  . O  B R A S I L  E  O  C A P I T A L I S M O  M U N D I A L  . .  3 9  

1 1 1 . 3 .  . B R A S I L  N A  D I V I S Ã O  I N T E R N A C I O N A L  DO 

. . . . . . . . . . . . .  T R A B A L H O  4 4  

I V . l .  . H I S T Ó R I C O  DA BORRACHA E  S E U S  USOS . 5 2  

I V . 2 .  . O  E S T A B E L E C I M E N T O  DO S E R I N G A L  E  DO 

S I S T E M A  D E  A V I A M E N T O  . . . . . . . .  5 6  

1 v . 2 . 1 .  . INTRODUÇÃO . . . . . . . .  5 6  

I V . 2 . 2 .  . O  S E R I N G A L  . . . . . . . .  6 1  

I V . 2 . 3 .  . O  S I S T E M A  DE A V I A M E N T O  E  A  

C A S A  A V I A D O R A  . . . . . .  6 3  

I V . 3 .  - S I S T E M A  D E  T R A N S P O R T E S  . . . . . . .  7 0  

I V . 4 .  . E V O L U Ç A O  D A S  T E C N I C A S  . . S . . . .  7 6  

. . . . . . .  I V . 5 .  C R E S C I M E N T O  T E R R I T O R I A L  8 3  

I V . 6 .  . M Ã O - D E - O B R A - S E R I N G U E I R O  . . . . . .  8 6  



'Pá g i ria s 

. . . . . . . . .  I V . 7 .  P R O D U Ç Ã O  NO B R A S I L  9 4  

. . . . . . . . .  . I V . 8 .  P R O D U Ç Ã O  N A  A S I A  108  

C A P I T U L O  V  . F O R M A L I Z A Ç Ã O  D A  O R G A N I Z A Ç Ã O  D A  P R O D U Ç Ã O  

. . . . .  E DISTRIBUIÇÃO D E  RENDIMENTOS 1 1 8  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  B I B L I O G R A F I A  1 6 6  



C A P I T U L O  I  

INTRODUCÃO 

O i n t e r e s s e  p e l a  r e a l i z a ç ã o  de u m  t r a b a l h o  s o b r e  

o  c i c l o  da b o r r a c h a  s u r g i u  a  p a r t i r  de l e i t u r a s  que o  d e s c r e v i a m  

como u m  p e r i o d o  de f a u s t o  e  l u x o  com o  e n r i q u e c i m e n t o  

de t o d o s  que t r a b a l h a r a m  com o  l á t e x .  As h i s t ó r i a s  f a n t á s t i c a s  

s o b r e  a  r i q u e z a  e  o s  d e s v a i r o s  dos  novos r i c o s  s ã o  i n c o n t á v e i s  

e  p r á t i c a m e n t e  t o d a  a  l i t e r a t u r a  s o b r e  e s s e  p e r í o d o  é c e n t r a d a  

n e s t e  a s p e c t o .  As poucas  r e f e r ê n c i a s  i s e n t a s  de f a n t a  - 

s i a s  em s u a  a n á l i s e  e s t ã o  i n f e l i z m e n t e  em o b r a s  que tem o u t r o s  

o b j e t i v o s  e  dedicam a p e n a s  poucas  p á g i n a s  ao  c i c l o .  

Da imagem de um perTodo de ex t r ema  r i q u e z a  un ida  a 

q u e s t õ e s  como: que  pape l  r e p r e s e n t o u  e s s a  época  na economia b r a  - 

s i l e i r a  e  porque  não s e  r e a l i z o u  nenhuma forma de acumulação  - 

de m a n e i r a  a  d i v e r s i f i c a r  s u a  e s t r u t u r a  p r o d u t i v a  a t e n u a n d o  o  

impac to  da queda nas  e x p o r t a ç õ e s  - , r e s u l t o u  e s t a  t e n t a t i v a  de  

a p r e s e n t a r  uma d e s c r i ç ã o  dos  p r i n c i p a i s  f a t o r e s  e n v o l v i d o s  na 

p rodução  de b o r r a c h a  c o n c l u i n d o  com uma f o r m a l i z a ç ã o  que f o r n e -  

ça  de mane i r a  s i m p l e s  uma i d é i a  da d inâmica  do c i c l o  da b o r r a c h a .  

Duran t e  t o d o  o  t r a b a l h o  f a r e i  r e f e r ê n c i a  ã REGI- 

Ã O  AMAZONICA, d e f i n i r  e s t a  r e g i ã o  é t a r e f a  d i f i c i l  e  com v á r i a s  

q u e s t õ e s  i m p l í c i t a s .  L i m i t a r - m e - e i  a  a p r e s e n t a r  uma d e s c r i ç ã o  

em t e rmos  puramente  g e o g r á f i c o s  e x t r a i d a  de Cardoso  1"1 : "os  l i -  

mi t e s  da f l o r e s t a  amazÔni ca em t e r r i t ó r i o  b r a s i l e i r o ,  tomando 



como p o n t o  de  p a r t i d a  o  l e s t e ,  p r i n c i p i a m  um p o u c o  a n t e s  da  c a -  

p i t a l  d o  M a r a n h ã o  ( S ã o  L u l s ) ;  da?  e l a  s e g u e  em d i r e ç ã o  ao  s u l  

e n g l o b a n d o  t r ê s  q u a r t o s  d a  á r e a  d e s s e  e s t a d o ,  a f u n d a - s e  c a d a  

v e z  m a i s  p a r a  o  s u d o e s t e ,  i n c l u i n d o  o  t i p o  n o r t e  de  G o i á s  e  um 

t e r ç o  d o  n o r t e  m a t o - g r o s s e n s e .  E s t a  á r e a ,  s e  bem q u e  m e n o r ,  
a' 

c o i n c i d e ,  a  g r o s s o  modo, com a  A m a z ô n i a  L e g a l ,  a l g o  em t o r n o  de  

c i n c o  m i l h õ e s  de  q u i l ô m e t r o s  q u a d r a d o s ,  c e r c a  de  5 9 %  do  t e r r i t õ  - 

r i o  n a c i o n a l " .  

No c i c l o  d a  b o r r a c h a  s o m e n t e  o s  e s t a d o s  d o  Amazo - 

n a s ,  Par; e  A c r e  t i v e r a m  um p e s o  s i g n i f i c a t i v o  na  p r o d u ç ã o  de  

b o r r a c h a , a s s i m  p o d e - s e  c o n s i d e r a r  a  r e g i ã o  a m a z ô n i c a  como com - 

p o s t a  p o r  e s s e s  t r ê s  e s t a d o s  p a r a  e f e i t o  do  e s t u d o  d o  c i c l o  da 

b o r r a c h a .  P a r a  a  f a s e  de  o c u p a ç ã o  e  c o l o n i z a ç ã o  o  e s t a d o  do  Ma - 

r a n h ã o  f o i  também c o n s i d e r a d o .  

L i m i t a r e i  o  p e r l o d o  de e s t u d o  d e  1 8 2 7  a  1 9 1 3  

p o i s  f o i  n e s t e  i n t e r v a l o  q u e  s e  i n i c i a r a m  a s  e x p o r t a ç õ e s  e , t a n -  

t o  a  p r o d u ç ã o  q u a n t o  o s  p r e ç o s  a t i n g e m  s e u  máx imo  s o f r e n d o  g r a n  - 

d e  q u e d a  n o  f i n a l  do  p e r i o d o .  O u t r o s  m o t i v o s  p a r a  l i m i t a r  a  

p e s q u i s a  em 1 9 1 3  s ã o  o  s u r g i m e n t o  da  b o r r a c h a  s i n t é t i c a  q u e  mo- 

d i f i c o u  i n t e i r a m e n t e  o  m e r c a d o  n a s  d é c a d a s  s e g u i n t e s  e  as  d u a s  

g u e r r a s  mundiais,  p e r l o d o s  e x t r e m a m e n t e  p a r t i c u l a r e s  e  i m p o r t a n -  

t e s  p a r a  a  p r o d u ç ã o  de  b o r r a c h a ,  

S o b r e  a  e c o n o m i a  da b o r r a c h a  é i m p o r t a n t e  de i n l  - 

c i o  r e s s a l  t a r  q u e  s e u  d e s e n v o l v i m e n t o  não  p o d e  s e r  c o n s i d e r a d o  

como um s i m p l e s  " s u r t o "  q u e r  p e l o  f a t o  d e  s e u  p e r l o d o  d e  d e s e n -  



v o l v i m e n t o  t e r  d u r a d o  m e i o  s é c u l o ,  q u e r  p e l o  a l t o  v o l u m e  de  

s u a s  e x p o r t a ç õ e s  q u e ,  n e s s e  t r a n s c u r s o ,  e q u i v a l e r a m  a  c e r c a  de 

m e t a d e  d a s  e x p o r t a ç õ e s  p a u l i s t a s  de c a f é * .  

A e c o n o m i a  d a  r e g i ã o  ~ m a z ô n i c a  ( e x c l u i n d o  o  Ma - 

r a n h ã o )  m a n t e v e - s e  d e s d e  s u a  c o l o n i z a ç ã o  com b a s e s  n o  e x t r a t i -  

v i s m o  f l o r e s t a l ,  o b s e r v a n d o - s e  a l g u m a s  t e n t a t i v a s  n a  a g r i c u l t u  

r a  e  p e c u á r i a  sem m a i o r e s  r e s u l t a d o s .  A a t i v i d a d e  e x t r a t o r a  

de  b o r r a c h a  i n i c i a d a  j u n t o  com a  e x p l o r a ç ã o  das  " d r o g a s  do  

s e r t ã o "  t e v e  s u a  m a i o r  e x p a n s ã o  n a s  d é c a d a s  de  1 8 6 0  e  1 8 7 0  d e -  

v i d o  à s  i n o v a ç õ e s  i n d u s t r i a i s  s u r g i d a s  n a  E u r o p a  q u e  demanda-  

vam s e m p r e  m a i s  b o r r a c h a .  O a l t o  c u s t o  de p r o d u ç ã o  d e v i d o  ã s  

p é s s i m a s  c o n d i ç õ e s  g e o g r á f i c a s  e  às  t é c n i c a s  d e s t r u t i v a s  de  

e x t r a ç ã o  u t i l i z a d a s  n o  B r a s i l ,  o c a s i o n o u  uma g r a n d e  s u b i d a  n o s  

p r e ç o s ,  que  t r i p l i c a r a m  e n t r e  1 8 8 0  e  1 9 1 0 ,  s i t u a n d o - s e ,  n a  mé- 

d i a  d o  p e r y o d o  de  1 9 1 1 - 1 9 2 0 ,  a  n i v e l  6 0 %  m a i s  a l t o  do  que  o s  

p r e ç o s  m é d i o s  v i g e n t e s  n o  p e r y o d o  de  1 8 8 1 - 1 8 9 0 .  

P o d e - s e  a v a l i a r  q u a l i t a t i v a m e n t e  o  p e s o  das  e x  - 

p o r t a ç õ e s  de b o r r a c h a  a t r a v é s  da  c o m p a r a ç ã o  e n t r e  a  e v o l u ç ã o  

da e c o n o m i a  da  b o r r a c h a  e  a  e x p a n s ã o  c a f e e i r a  em São P a u l o ,  n o  

p e r i d o  d e  1 8 7 0  a  1 9 2 0 .  

* CANO 1 1 .  



TABELA 1 . 1  

E S T A D O  DE S Ã O  P A U L O  E AMAZONIA 

EXPORTAÇÕES DE CAFE E  BORRACHA E  RELAÇÃO POPULACIONAL 

EXPORTAÇÕES : 1000 CONTOS 

BORRACHA C AFE HABITANTES 

FONTE: CAN0,WILSON - RAIZES DA CONCENTRAÇÃO INDUSTRIAL EM SÃO 

PAULO, R i o  de J a n e i r o ,  D IFEL ,  1 9 7 7 .  

Com e s t e s  d a d o s ,  p o d e r - s e - i a  p e r g u n t a r  p o r  que  

n ã o  s e  g e r o u  um c o m p l e x o  e c o n ô m i c o  t ã o  d i n â m i c o  q u a n t o  o  c a f e e i  - 

r o ,  g u a r d a n d o  a s  p r o p o r ç õ e s  r e l a t i v a s  e n t r e  ambos.  

O p r o b l e m a  p r i n c i p a l  r e s i d i a  n a  f o r m a  em q u e  s e  

d e s e n v o l v e r a m  as  r e l a ç õ e s  de p r o d u ç ã o  n a  e c o n o m i a  da A m a z ô n i a ,  

o u  s e j a ,  n a  p r e p o n d e r â n c i a  do  a v i a m e n t o .  C o n s i s t e  e s t e  s i s t e m a  

numa c a d e i a  de  a g e n t e s ,  c u j o  p r i m e i r o  e l o  s ã o  as g r a n d e s  c a s a s  

e x p o r t a d o r a s / i m p o r t a d o r a s  q u e  concedem c r é d i t o  em m e r c a d o r i a  

( n o  c a s o  da  b o r r a c h a )  a  i n t e r m e d i á r i o s ,  que  p o r  s u a  v e z  r e p a s -  

sam o  c r é d i t o  a o  ú l t i m o  e l o  d a  c a d e i a  q u e  s ã o  o s  p r o d u t o r e s  d i -  



r e t o s  da a t i v i d a d e  e x t r a t i v a .  

Es se  f l u x o  de c r é d i t o ,  p r a t i c a m e n t e  sem componen - 

t e  m o n e t á r i o ,  tem como c o n t r a p a r t i d a  u m  o u t r o  f l u x o  em e s p é c i e .  

A d i f e r e n ç a  c o n t á b i l  e n t r e  o s  d o i s  f l u x o s  é o s a l d o  do produ-  

t o r ,  d e v e d o r  na m a i o r i a  da s  v e z e s ,  o  que o  t o r n a  mais  e  mais  de - 

p e n d e n t e  do s i s t e m a  de a v i a m e n t o .  T r a t a - s e  p o r t a n t o ,  de u m  s i s  - 

tema aonde a s  c a s a s  e x p o r t a d o r a s / i m p o r t a d o r a s  c o n t r o l a m  a s  mer- 

c a d o r i a s  d i s p o n 7 v e i s .  

Nem mesmo uma a g r i c u l t u r a  em n í v l  s i g n i f i c a t i v o  

s u r g i u  d u r a n t e  o  c i c l o  da b o r r a c h a ,  o  que s i g n i f i c a  não t e r  e -  

x i s t i d o  uma empresa  a g r l c o l a  onde a  a t i v i d a d e  p r i m á r i a  s e  de sen  - 

v o l v e r i a  sob  o  comando do c a p i t a l ,  n ã o  e x i s t i a m  nem t e r r a s  d i s -  

ponyve i s  nem mão-de-obra que v i a b i l i z a s s e m  t a l  p r o j e t o ,  como no 

c a s o  do c a f é .  Por  r a z õ e s  s e m e l h a n t e s  não s e  c r i a r a m ,  também, - o  

p o r t u n i d a d e s  de i n v e r s ã o  i n d u s t r i a l ,  a p e s a r  da e x i s t ê n c i a  de 

p r o c u r a ,  a i n d a  que de d imensões  r e d u z i d a s .  

" J u s t a m e n t e  p o r  t u d o  i s t o ,  que exp r ime  a  p r o f u n -  
- 

da dominação do c a p i t a l  c o m e r c i a l  na economia da b o r r a c h a ,  e  

que boa p a r t e  dos  l u c r o s  s e  t r a n s f o r m o u  em c o n s t r u ç õ e s  s u n t u á r i  - 

a s ,  g r a n d e s  i m p o r t a ç õ e s  de bens  de l u x o  e  remessa  de rend imen-  

t o s  p a r a  o  e x t e r i o r ,  dado a  p a r t i c i p a ç ã o  do c a p i t a l  e s t r a n g e i r o  

n o  comérc io  e x p o r t a d o r / i m p o r t a d o r "  C A N O  1 3 1 .  

Ao r e a l i z a r - s e  u m  b a l a n ç o  do c i c l o  da b o r r a c h a  

pode - se  e n c o n t r a r  t r ê s  c a r a c t e r i s t i c a s  f o r t a l e c i d a s  d u r a n t e  o  

c i c l o  e  que a t é  h o j e  marcam a  economia amazôn ica :  



i  - s i s t e m a  d e  a v i a m e n t o  C e n d i v i d a m e n t o )  

i i  - p r o c e s s o  d e  o b t e n ç ã o  do p r o d u t o  e  s u a  c i r -  

c u l a ç ã o  

i i i  - o r g a n i z a ç ã o  s o c i a l  n ã o  p e r m i t i n d o  uma d i v i -  

s ã o  s o c i a l  do t r a b a l h o  c a p a z  d e  p r o p i c i a r  a  

c r i a ç ã o  d e  u m  s e t o r  p r o d u t i v o  p a r a  m e r c a d o  

i n t e r n o .  

Nos p r ó x i m o s  c a p i t u l o s  a l é m  d e  a p r o f u n d a r  o s  e -  

l e m e n t o s  i n t r o d u z i d o s  a q u i  a p r e s e n t a d o  no  C a p i t u l o  I 1  o  p r o c e s  - 

s o  d e  o c u p a ç ã o  e  c o l o n i z a ç ã o ,  no C a p i t u l o  I 1 1  p r o c u r o  f a z e r  a  

l i g a ç ã o  d o  c a p i t a l i s m o  i n t e r n a c i o n a l  e  a  p r o d u ç ã o  c o l o n i a l  no 

B r a s i l  com s u a  i n c l u s ã o  na  d i v i s ã o  i n t e r n a c i o n a l  do  t r a b a l h o ,  

no C a p i t u l o  IV o  c i c l o  d a  b o r r a c h a  é r e t o m a d o  e  a p r o f u n d a d o  e  

f i n a l m e n t e  no  C a p i t u l o  V a p r e s e n t o  uma f o r m a l i z a ç ã o  da  l ó g i c a  

da  o r g a n i z a ç ã o  d a  p r o d u ç ã o  d e  b o r r a c h a  e  da d i s t r i b u i ç ã o  d e  

r e n d i m e n t o s .  



CAPÍ'TUL'O - 1  I 

1 1 . 1 .  INTRODUCÃO 

A  a p r e s e n t a ç ã o  do  p e r í o d o  de  o c u p a ç ã o  e  c o l o n i z a  - 
ç ã o  da  r e g i ã o  A m a z ô n i c a  v i s a  que  a t r a v é s  da  c o m p r e e n s ã o  de  como 

s e  r e a l i z o u  s e u  d e s e n v o l v i m e n t o  h i s t ó r i c o  e  e c o n Ô m i c o ,  s e  t e n h a  

uma m a i o r  c l a r e z a  s o b r e  as  r a i z e s  do  c i c l o  da  b o r r a c h a .  

Chamando a  a t e n ç ã o  p a r a  d e t a l h e s  q u e  t e r ã o  r e l e -  

v â n c i a  p o s t e r i o r m e n t e  t e n t o  d e s e n v o l v e r  a  p o l i t i c a  de  o c u p a ç ã o  

da  r e g i ã o  A m a z ô n i c a  acompanhando  s u a  e v o l u ç ã o  a t é  o  i n i c i o  d o  

c i c l o  da  b o r r a c h a ,  p o l í t i c a  e s t a  g e r a d a  p e l o  s i s t e m a  c o l o n i a l  

p o r t u g u ê s .  P a r a  um e n t e n d i m e n t o  de t o d o  e s s e  p e r í o d o  em que  a  

b o r r a c h a  tornou-se um dos  p r o d u t o s  m a i s  i m p o r t a n t e s  t a n t o  p a r a  a  

b a l a n ç a  c o m e r c i a l  b r a s i l e i r a ,  como p a r a  o  c a p i t a l  i n t e r n a c i o n a l  

s o b  f o r m a  de  c a p i t a l  c o n s t a n t e ,  a c r e d i t o  que  s e j a  p r o f u n d a m e n t e  

e s c l a r e c e d o r a  uma v i s ã o  de  como s e  r e a l i z o u  a  f o r m a ç ã o  da o r -  

g a n i z a ç ã o  da p r o d u ç ã o  e  das  r e l a ç õ e s  s o c i a i s .  

A  p a r t i r  dos  s é c u l o s  X V I I  e  X V I I I  a  A m a z ô n i a  t o r  

nou-se uma p r e o c u p a ç ã o  e  comec;ou a  s e r  v i s t a  p e l o s  p o r t u g u e s e s  c o  - 
mo uma r e g i ã o  de  i n t e r e s s e .  

A n t e s  d o  d e s l o c a m e n t o  dos  p o r t u g u e s e s ,  a  r e g i ã o  

e r a  u s a d a  p o r  h o l a n d e s e s ,  i n g l e s e s  e  f r a n c e s e s  p a r a  o b t e r e m  DRO - 
GAS DO SERTÃO, i s t o  é, p r o d u t o s  o b t i d o s  e x t r a t i v a m e n t e  da f l o r a  

da r e g i ã o  e  com g r a n d e  demanda n a  E u r o p a .  Os h o l a n d e s e s  e  i n g l e  - 

s e s  h a v i a m  s e  e s t a b e l e c i d o  n a  c o s t a  do Macapá e  a o  l o n g o  do  Ama - 



zonas sendo sua p r e s e n ç a ,  marcada p o r ,  além de u m  escambo bas-  

t a n t e  a t i v o  com os i n d i o s  tupinambás ,  c a s a s - f o r t e s  e  f e i t o r i a s .  

Reis  1 1 9 1  a f i rma  que e s t e s  povos: "começavam a  ocupar  a  t e r r a  

com a r e s  de permanência ,  a t r a v é s  da l a v o u r a  c a n a v i e i r a  e  f a b r i -  

co do a ç u c a r  e  rum". T r a b a l h a d o r e s  n e g r o s ,  t r a z i d o s  da A f r i c a ,  

empenhavam-se n e s s e s  m i s t e r e s  a g r í c o l a s  e  i n d u s t r i a i s .  

Não e n c o n t r e i  maiores  informações  s o b r e  i n f l u ê n -  

c i a s  d e s s e s  povos na p o s t e r i o r  c o l o n i z a ç ã o  por tuguesa  a  não 

s e r  o  f a t o  de terem d e s p e r t a d o  o  i n t e r e s s e  dos por tugueses  p e l a  

r e g i ã o  n o r t e  do p a i s  e  provocado l u t a s  pa ra  a sua  e x p u l s ã o .  A -  

c r e d i t o  e n t r e t a n t o ,  que e s t e  ponto e s t á  a b e r t o  pa ra  uma pesqu i -  

s a  maior s o b r e  a s  i n f l u ê n c i a s  dos povos " i n v a s o r e s "  na o r g a n i z a  - 

ção s o c i a l  e  p r o d u t i v a  da r e g i ã o  quando da vinda dos por tugue-  

s e s .  Caio Prado 1 l 6  1 também f a z  r á p i d a  r e f e r ê n c i a  à t e n t a t i v a  

ho landesa  e  i n g l e s a  de e s t a b e l e c i m e n t o  n a  r e g i ã o ,  colocando-a 

como a  causa do des locamento  dos p o r t u g u e s e s  pa ra  a  mesma. Nes- 

t e  c o n t e x t o  e s t e  des locamento  f o i  uma a t i t u d e  p o l í t i c a  v i sando  

a  ocupação da á r e a  e  com i s s o  a  e x p u l s ã o  de i n g l e s e s  e  holande-  

s e s .  

Os p r o p ó s i t o s  p o r t u g u e s e s  não eram somente o  de 

s e  i n s t a l a r e m  na r e g i ã o  de forma a  que f o s s e  g a r a n t i d a  sua pos- 

s e .  Vinham com uma p ropos ta  c o l o n i z a d o r a  bem d e f i n i d a  onde e -  

x i s t i a  a  preocupação de que o  seu e s t a b e l e c i m e n t o  f i c a s s e  bem 

a r r a i g a d o ,  r ep roduz indo  o  s i s t e m a  c o l o n i a l  desenvo lv ido  nas s u -  

a s  c o l ô n i a s  da A f r i c a  e  Asia somente adequando-o ã s  condições  

g e o g r ã f i  cas  da r e g i ã o .  

A c o n q u i s t a  po r tuguesa  s e  e s t e n d e  de 1600 a  1823 



e,  de  m a n e i r a  p r e c á r i a  t e n t a n d o  a p e n a s  uma m e l h o r  f o r m a  de  e x p o  - 

s i ç ã o ,  p o d e r i a  s e r  d i v i d i d a  em d o i s  p e r i o d o s :  

- o  p r i m e i r o  de  1 6 0 0  a  1 7 5 0 ,  um p e r i o d o  de  i n s t a  - 

l a ç ã o  e  a d a p t a ç ã o  d o  s i s t e m a  c o l o n i a l  ã r e g i ã o ;  

- o  s e g u n d o  de  1 7 5 0  a  1 8 2 3 ,  d e s e n v o l v i d o  a  p a r -  

t i r  de  uma c e r t a  e s t a b i l i d a d e  o b t i d a  a t r a v é s  da  o c u p a ç ã o  da  

t e r r a  e  em p a r a l e l o  com uma mudança  n a  p o l r t i c a  p o r t u g u e s a .  E s -  

t a  mudança  f o i  a  c o l o c a ç ã o  d o s  n e g ó c i o s  d e  e s t a d o  p o r t u g u e s e s ,  

em 1750 ,  s o b  d i r e ç ã o  d e  S e b a s t i ã o  J o s é  de C a r v a l h o  e  M e l l o ,  p o s  

t e r i o r m e n t e  M a r q u ê s  de  P o m b a l .  

S o b r e  a  c o l o n i z a ç ã o  6 i m p o r t a n t e  o b s e r v a r  que  

f o i  quem p r o d u z i u  c o n d i ç õ e s  s u p e r e s t r u t u r a i s  n ã o  m o d i f i c a d a s  

q u a n d o  o  c a p i t a l i s m o  t r o u x e  um n o v o  m o d e l o  e c o n ô m i c o  e ,  c3mo 

c o n s e q u ê n c i a ,  a  n e c e s s i d a d e  da  b o r r a c h a .  A s o c i e d a d e  p e r s i s t i u  
x 

v o l t a d a  p a r a  o  e x t r a t i v i s m o  de m a n e i r a  a  s u p r i r  a s  e x i g ê n c i a s  

do  m e r c a d o  e x t e r n o  e  s u b o r d i n a d a  à s  i m p o r t a ç õ e s ,  p a r a  a t e n d e r  

s u a s  n e c e s s i d a d e s  i n t e r n a s .  O p e r i o d o  de  d e s c o b e r t a  e  e x p l o r a -  

ç ã o  f o i  r e g i d o  p e l o  m e r c a n t i l i s m o  e  c o n s e q u e n t e m e n t e  t o d o  o  s i s  - 
tema  c o l o n i a l  d e s e n v o l v e u - s e  s o b  s u a s  d i r e t r i z e s :  - a  e x a l  t a ç ã o  

d o  v a l o r  a b s o l u t o  d o  E s t a d o  p o r  um l a d o  e  o  da r i q u e z a  ( v i s t a  

como e s t o q u e )  p e l o  o u t r o .  O m e r c a n t i l i s m o  d e s e n v o l v e u  a  t e s e  

s e g u n d o  a  q u a l  o  E s t a d o  s e  f o r t a l e c i a  f a v o r e c e n d o  o  e n r i q u e c i -  

m e n t o  d o s  s e u s  c i d a d ã o s .  P a r a  os  m e r c a n t i l i s t a s  r i q u e z a  s i g n i -  

f i c a v a  o  e s t o q u e  de  r e c u r s o s  e c o n Ô m i c o s  d i s p o n í v e i s ,  com p a r t i -  

c u l a r  r e f e r ê n c i a  a o s  m e t a i s  p r e c i o s o s .  A i d é i a  d o m i n a n t e  e r a  a  

d e  q u e  o  e s t o q u e  t o t a l  de  r i q u e z a  é dado  como um t o d o  p a r a  t o -  

d o s  o s  p a i s e s  e  que  a  r i q u e z a  de  um p a i s  s o m e n t e  p o d e r á  c r e s c e r  



ã s  c u s t a s  da r i q u e z a  de o u t r o  p a i s .  

A s s i m ,  uma c o m p r e e n s ã o  da d i n â m i c a  do  s i s t e m a  c o  - 

l o n i a l ,  p e r m i t i r á  uma v i s ã o  m a i s  p r o f u n d a  da  p o l i t i c a  c o l o n i a l  

p o r t u g u e s a  n a  A m a z ô n i a ,  a  p o s t e r i o r  c r i s e  d o  s i s t e m a  c o l o n i a l  e  

o  i n i c i o  do  c i c l o  da  b o r r a c h a .  

Segundo  V i o t t i  1 2 ' 1 :  " a  d e s c o b e r t a  e  a  e x p l o r a -  

ç ã o  d a s  c o l Ô n i a s  e u r o p é i a s  n a  A m é r i c a  r e l a c i o n a - s e  de um l a d o  

com a  f o r m a ç ã o  do  E s t a d o  m o d e r n o ,  c e n t r a l i z a d o  e  a b s o l u t o  e  de  

o u t r o  com o  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  uma p o d e r o s a  c l a s s e  de m e r c a d o -  

r e s  e  a r m a d o r e s  q u e  s e  a s s o c i o u  C o r o a  n o s  e m p r e e n d i m e n t o s  ma- 

ritimos e  c o l o n i z a d o r e s .  A  e m p r e s a  c o l o n i a l  r e f l e t i u  e s s a  a1  i a n  - 

ç a .  A  C o r o a  e s t a v a  i n t e r e s s a d a  n a  e x p a n s ã o  dos  s e u s  d o m i n i o s  e  

n o  u s u f r u t o  das  r e n d a s  c o l o n i a i s .  Não c o n t a v a ,  n o  e n t a n t o ,  com 

o s  r e c u r s o s  m a t e r i a i s  e  humanos p a r a  l a n ç a r - s e  a  e s s a  o b r a  s o z i  - 

n h a .  P o r  i s s o ,  r e c o r r e u  a o s  m e r c a d o r e s  e  a o s  b a n q u e i r o s  q u e ,  

d e s s a  f o r m a ,  s e  a s s o c i a r a m  c o l o n i z a ç ã o .  E s t e s  p o r  s u a  v e z  

n e c e s s i t a v a m  do  a p o i o  da C o r o a  p a r a  a s s e g u r a r  o  c o n t r o l e  dos  

m e r c a d o s ,  c o n d i ç ã o  e s s e n c i a l  de a c u m u l a ç ã o  d o  c a p i t a l  " .  

A n e c e s s i d a d e  d o s  m e r c a d o r e s  e  a  e s c a s s e z  d e s t e s  

g e r o u  um s i s t e m a  de m o n o p ó l i o s  e  p r i v i l é g i o s  p a r a  l i m i t a r  a  c o n  - 

c o r r ê n c i a  e  g a r a n t i r  o s  l u c r o s  dos  m e r c a d o r e s .  Com i s s o  as  c o -  

l ô n i a s  f o r a m  o b r i g a d a s  a  s ó m e n t e  c o m e r c i a r  com a  m e t r ó p o l e ,  p a -  

r a  o n d e  e x p o r t a v a m  a  p r o d u ç ã o  e  i m p o r t a v a m  m a n u f a t u r a d o s ,  de  

p r o d u ç ã o  p r o i b i d a  n a s  c o l ô n i a s .  O s i s t e m a  c o l o n i a l  c r i a d o  v i -  

s a n d o  os  i n t e r e s s e s  da  m e t r ó p o l e  e r a  a p o i a d o  n a s  c o l ô n i c a s  p e -  

l o s  g r u p o s  l i g a d o s  a  e x p o r t a ç ã o  e  i m p o r t a ç ã o .  



Com o  c r e s c i m e n t o  dos  m e r c a d o s  e  o  f o r t a l e c i m e n -  

t o  d o  c a p i t a l  i n d u s t r i a l  o  s i s t e m a  c o l o n i a l  t e m  s u a  p o l i t i c a  e -  

c o n ô m i c a  r e f o r m u l a d a  a t r a v é s  das  t e s e s  de l i v r e  camb ismo .  E s s a  

t r a n s f o r m a ç ã o  i n f l u e n c i o u  t o d a  a  e c o n o m i a  b r a s i l e i r a  e  a l g u m a s  

de s u a s  c o n s e q u ê n c i a s  f o r a m :  a  a b e r t u r a  d o s  p o r t o s ,  a  p r o p a g a -  

ç ã o  dos  i d e a i s  l i b e r a i s  e ,  p o s t e r i o r m e n t e  a  i n d e p e n d ê n c i a .  

1 1 . 2 .  PRIMEIRA FASE DE COLONIZAÇÃO 

0s  p o r t u g u e s e s  p r e o c u p a d o s  com a s  i n v e s t i d a s  c o -  

l o n i z a d o r a s  de  f r a n c e s e s ,  h o l a n d e s e s  e  i n g l e s e s  n o  n o r t e  d o  

p a i s ,  mudaram s u a  p o l T t i c a  de  i n d i f e r e n ç a  p o r  e s s a  r e g i ã o  e  d i -  

r i g i r a m - s e ,  a  p a r t i r  de  S a l v a d o r  e  R e c i f e ,  p a r a  o  n o r t e .  

Os m o t i v o s  p r i n c i p a i s  q u e  n o r t e a r a m  e s s e  d e s l o c a  - 

m e n t o  f o r a m  a  e x p u l s ã o  d o s  i n v a s o r e s  e  o  a p r o v e i t a m e n t o  de uma 

r e g i ã o  p o t e n c i a l m e n t e  p r o d u t i v a .  A e x p u l s ã o  f o i  f e i t a  de f o r m a  

d e f i n i t i v a  e  r á p i d a ,  C a i o  P r a d o  1  1 6 1  a f i r m a  q u e :  "com a  f u n d a -  

ç ã o  de B e l é m  d o  Par: em 1 6 1 6  a  e x p u l s ã o  j ã  e s t a v a  t e r m i n a d a " .  

Souza  1 2 5 1  c o n s i d e r a  o  i n í c i o  da c o l o n i z a ç ã o  n e s t a  d a t a .  F o i  

n e s s e  m o v i m e n t o  de d e f e s a  q u e  s u r g i r a m  as  c i d a d e s  de São L u í s ,  

B e l é m  d o  Par;, Macapá e  Manaws. I n i c i a l m e n t e  e r a m  n ú c l e o s  f o r -  

t i f i c a d o s  a o s  q u a i s  f o r a m  s e  r e u n i n d o  c o l o n o s  e  i n d í g e n a s  f o r -  

mando o s  p r i m e i r o s  a l d e a m e n t o s .  Segundo  Souza  1 2 5 1 :  "uma e s q u e  

m a t i z a ç ã o  p r e c á r i a  dos  m o v i m e n t o s  d e s s a  p r i m e i r a  f a s e  s e r i a  a  

f u n d a ç ã o  d e  e s t a b e l e c i m e n t o s  m i l i t a r e s ,  f e i t o r i a s  e  m i s s õ e s ,  e x  - 
p e d i ç õ e s  de r e c o n h e c i m e n t o  e  o c u p a ç ã o ,  os  r e s g a t e s  , a s  g u e r r a s  

j u s t a s ,  o  d e s c i m e n t o  de  n a t i v o s  p a r a  os  c e n t r o s  c o l o n i a i s " .  P o r  



Cardoso 1 4 1  o  povoamento da r e g i ã o  v e i o  do movimento de caça ao 
-r i n d i o  por  co lonos  j á  e s t a b e l e c i d o s  no Maranhão que necess i t avam 

d e s t a  mão-de-obra na l a v o u r a  e  tentavam e s c r a v i z a - l a .  E s t e s  co- 

lonos  j u n t o s  com os J e s u i t a s ,  ( a o  mesmo tempo p e r s e g u i d o r e s  e  

d e f e n s o r e s  dos í n d i o s )  foram pene t rando  n a  f l o r e s t a  amazônica,  

a t r a v é s  das  v i a s  f l u v i a i s  e  matas r a s a s ,  d e s c o b r i n d o  ass im s u a s  

p o t e n c i a l i d a d e s :  AS ESPECIARIAS. Devido 2 queda do mercado açu - 

c a r e i r o  e  5s  l u t a s  e n t r e  co lonos  e  j e s u i t a s  p e l a  mão-de-obra i n  - 

d i g e n a ,  r e s u l t o u  u m a  expansão  t e r r i  t o r i a l  c o n s t a n t e ,  que f o i  do 

s é c u l o  XVII aos meados d o  s é c u l o  s e g u i n t e .  

A c o l o n i z a ç ã o  s e  baseou p r i n c i p a l m e n t e  em t e n t a -  

t i v a s  de r e p r o d u z i r  no i n t e r i o r  a s  mesmas c u l t u r a s  do l i t o r a l ,  

e s s e n c i a l m e n t e  c a n a - d e - a ç u c a r ,  de maneira  a  e v o l u i r  de uma eco-  

nomia exc lus ivamen te  e x t r a t i v i s t a ,  pa ra  uma c e n t r a d a  em u m  c u l -  

t i v o  o r g a n i z a d o .  

E s t e  p lano  c r i a d o  e  coordenado na mét ropole  v i s a  - 
va também uma c o n t í n u a  ocupação t e r r i  t o r i a l  confirmando cada 

vez mais a  s o b e r a n i a  po r tuguesa  s o b r e  a  r e g i ã o  e ,  r ea f i rmando  

s u a s  d i r e t r i z e s  m e r c a n t i l i s t a s  na t e n t a t i v a  de aumentar  sempre 

s u a s  " f o n t e s "  de r i q u e z a s  c o l o n i a i s .  

As t e n t a t i v a s  da c r i a ç ã o  de l a v o u r a s  e  do c u l t i -  

vo o rgan izado  não p rogred i ram.  Os problemas de adap tação  ã s  

cond ições  n a t u r a i s  to rna ram-se  i n c o n t o r n á v e i s .  Uma f l o r e s t a  ex - 

tremamente d e n s a ,  l o c a l i z a d a  em t e r r e n o s  ba ixos  s u j e i t o s  a  u m  

regime f l u v i a l  i r r e g u l a r ,  com c h e i a s  que i n u t i l i z a m  á r e a s  e n o r -  

mes e  com u m  volume de água capaz de a r r a n c a r  enormes pedaços 

de t e r r a  eram a d v e r s á r i o s  i n c o m b a t i v e i s .  



P a r a  a  i m p l a n t a ç ã o  de  uma e c o n o m i a  b a s e a d a  n o  

c u l t i v o  s e  e x i g i a  um d o m 7 n i o  s o b r e  as  c o n d i ç õ e s  do  l u g a r  q u e  

a i n d a  n ã o  e x i s t i a .  D e s t a  m a n e i r a  n o v a s  f o r m a s  de  s o b r e v i v ê n c i  - 
a  e c o n ô m i c a  f o r a m  d e s e n v o l v i d a s .  O b s e r v a - s e  q u e  p e l a  p o l i t i c a  

m e r c a n t i l i s t a  o  p a p e l  da A m a z ô n i a  p a r a  a  m e t r ó p o l e  e r a  de  p r o -  

d u t o r a  d e  b e n s  n a t u r a i s  e x p o r t á v e i s ,  t o d a  a  m a n u f a t u r a  e r a  p r o  - 

i b i d a  d e v e n d o  o  n e c e s s á r i o  s e r  i m p o r t a d o  da  m e t r ó p o l e .  D e n t r o  

d e s t e  h o r i z o n t e  o s  c o l o n o s  q u e  n ã o  h a v i a m  c o n s e g u i d o  f i x a r - s e  

a t r a v é s  da  a g r i c u l t u r a  v 0 1  t a r a m - s e  p a r a  o  e x t r a t i  v i  smo, o b t e n -  

d o  a s  d r o g a s  do  s e r t ã o  q u e  e r a  t u d o  o  q u e  a  f l o r e s t a  o f e r e c i a  

de  e x p o r t á v e l .  A s s i m ,  o  e s t a b e l e c i m e n t o  de  uma a g r i c u l t u r a  o u  

mesmo de  p e c u á r i a  e x i g i r i a  m a i o r e s  e s f o r ç o s ,  o  q u e  n a q u e l e  mo- 

m e n t o  n ã o  i n t e r e s s a v a  à m e t r ó p o l e  q u e  c o n c e n t r a v a  s e u s  i n t e r e s  - 

s e s  em o u t r o s  p o n t o s  m a i s  p r o d u t i v o s .  

N e s s e  q u a d r o  a s  a t i v i d a d e s  n e c e s s á r i a s  à p r o d u -  

ç ã o  c o l o n i a l ,  d e s e n v o l v i d a s  e  a d a p t a d a s  à s  c o n d i ç õ e s  l o c a i s  - e  

r a m  a  p e n e t r a ç ã o  n a  f l o r e s t a  p a r a  c o l h e r  o s  p r o d u t o s ,  o u  p a r a  

a  p e s c a  e  a  c o n d u ç ã o  das  b a r c a s  q u e  f a z i a m  o  t r a n s p o r t e  p e l o s  

r i o s .  

Desde o  i n i c i o  d o  p o v o a m e n t o  na  r e g i ã o  a m a z ô n i -  

c a  e x i s t i u  p r o b l e m a  de  c a r ê n c i a  de  m ã o - d e - o b r a  s u r g i n d o  sem- 

p r e  como s o l u ç ã o  o  i n d i o .  N e s s e  p r i m e i r o  p e r i o d o  o  i n d i g e n a  

t e v e  s e m p r e  um p a p e l  p r e p o n d e r a n t e  e  e s t a  i n v a r i á v e l m e n t e  l i g a  - 

d o  d i r e t o  a o s  m i s s i o n á r i o s  q u e  h a v i a m  s e  d i r i g i d o  p a r a  a  r e g i -  
- 
a o  j u n t o  com os  l e i g o s .  

A p o l i t i c a  de a p r o v e i t a m e n t o  d o  i n d i g e n a  como 

m ã o - d e - o b r a  v a r i o u  e n t r e  a  t e n t a t i v a  d e  e s c r a v i z a - l o ,  a d o t a d a  



p e l o s  c o l o n o s  a u x i l i a d o s  p e l a s  t r o p a s  e  a  de  " c a t e q u i z a - 1 0 "  t o r  - 

n a n d o - o  um s e r v o ,  a d o t a d a  p e l o s  m i s s i o n á r i o s ,  p r i n c i p a l m e n t e  o s  

J e s u i t a s  e  C a r m e l i t a s .  

Com os  m e i o s  e m p r e g a d o s  p e l o s  p o r t u g u e s e s  a  a d e -  

q u a ç ã o  do  i n d i g e n a  a o  s i s t e m a  c o l o n i a l ,  j a m a i s  f o i  t r a n q u i l a  o u  

p r o d u t i v a .  As t e n t a t i v a s  de  e s c r a v i z a ç ã o  e  emprego  como mão-de  - 

o b r a  n a  l a v o u r a  o u  mesmo as  e s p a r s a s  t e n t a t i v a s  de  m i n e r a ç ã o  

r e a l i z a d a s  n e s t e  p e r i o d o ,  f o r a m  r e s p o n d i d a s  com c o n s t a n t e s  r e b e  - 

l i õ e s  s u f o c a d a s  i n v a r i á v e l m e n t e  p e l a  r e p r e s s ã o  a rmada .  E n t r e  as  

r e b e l i õ e s  m a i s  c o n h e c i d a s  e s t á  a  d o  t u x a u a  A j u r i c a b a ,  n a  r e g i ã o  

do  r i o  N e g r o ,  q u a n d o  na  l u t a  o s  p o r t u g u e s e s  c h e f i a d o s  p o r  B e l -  

c h i o r  Mendes de  M o r a e s  s u b i r a m  o  r i o  U r u b u  d e s t r u i n d o  em t o r n o  

de 3 0 0  m a l o c a s  e  m a s s a c r a n d o  1 5 . 0 0 0  i n d i o s ,  em 1 7 2 9  f o r a m  m o r -  

t o s  em t o r n o  de  21  .O00 í n d i o s  M u h r a  o u t r o s  m e i o s  v i o l e n t o s  t a m -  

bém e r a m  u s a d o s  como, j o g a r  t r i b o  c o n t r a  t r i b o ,  o u  p u n i ç õ e s  g e -  

n o c i d a s .  Q u a n d o  n ã o  e r a m  e n c o n t r a d a s  t r i b o s  e x a u r i d a s  q u e  a d e -  

r i a m  i m e d i a t a m e n t e  aos co lon izadores,  ou  t r i b o s  que  e s t a v a m  sob  

i n f l u ê n c i a  m i s s i o n á r i a ,  a  i d e o l o g i a  c o l o n i a l  e r a  i m p o s t a  p o r  

m e i o s  v i o l e n t o s .  

Com o  f r a c a s s o  das  t e n t a t i v a s  d e  a g r i c u l t u r a  e  

c u l t i v o  o r g a n i z a d o  das  d r o g a s  do  s e r t ã o  e ,  a  e s t a b i l i z a ç ã o  da  

e c o n o m i a  de b a s e s  e x t r a t i v i s t a s ,  o  i n d i g e n a  f o i  f i n a l m e n t e  a p r o  - 

v e i t a d o  como m ã o - d e - o b r a .  Da c o n j u g a ç ã o  da  r e p r e s s ã o  c o n s t a n t e  

com uma s é r i e  d e  a t i v i d a d e s  n e c e s s á r i a s  à p r o d u ç ã o  n a s  q u a i s  o  

i n d i g e n a  e r a  f a m i l i a r i z a d o  ( j ã  c i t a d a s  a n t e r i o r m e n t e )  o s  p o r t u -  

g u e s e s  c o n s e g u i r a m  e m p r e g a - l o s .  

J á  a  p o l i t i c a  de  d e f e s a  e  p r o t e ç ã o  d o  i n d í g e n a  



da e s c r a v i d ã o  j u n t o  ao " z e l o  c r i s t ão  p o r  s u a s  a lmas  p a g ã s "  de -  

mons t rou  s e r  mais  e f i c i e n t e  que a  v i o l ê n c i a  dos p o r t u g u e s e s .  Os 

J e s u i t a s  fo ram a  vangua rda  na p e n e t r a ç ã o  da r e g i ã o  amazÔnica ,es  - 

s a  i n f i l t r a ç ã o  que  i n i c i o u - s e  a  p a r t i r  da segunda metade do s é -  

c u l o  XVII f o i  p a r t e  de  u m  p l a n o  de a s s e n t a r  na América u m  g r a n -  

de  i m p é r i o  t e m p o r a l  sob  s u a  d i r e ç ã o .  Caio  Prado 1 j u s t i f i c a  

t a l  i d é i a  a f i r m a n d o :  "não  s e  e x p l i c a  de o u t r a  forma a  empresa  

s i s t e m á t i c a  e ,  em p a r t e  r e a l i z a d a ,  de  c o n q u i s t a r  t odo  o  c o r a ç ã o  

do c o n t i n e n t e  s u l - a m e r i c a n o ;  o que s e  r e v e l a  n e s t a  l i n h a  e s t r a -  

t é g i c a  de  m i s s õ e s  que s e  e s t endem do Uruguai e  P a r a g u a i ,  p e l o s  ' 

Moscos e C h i q u i t o s  do B o l T v i a ,  a t é  o  A l t o  Amazonas e  Orenoco.  

Reun idas  e s t a s  m i s s õ e s  de  o r igem e s p a n h o l a  à s  p o r t u g u e s a s  que 

s u b i r a m  p e l o  Amazonas, o  c o n j u n t o  a p r e s e n t a - s e  como u m  b l o c o  i -  

menso e  c o e s o  de  t e r r i t ó r i o s  p l a n t a d o s  em c h e i o  na Amér ica" .  

A forma i n i c i a l  de  l u t a r  em d e f e s a  do i nd7gena  

t r a n s f o r m o u - s e  na s u a  e x p l o r a ç ã o  como mão-de-obra o b t i d a  a t r a -  

vés da t r o c a  p o r  q u i n q u i l h a r i a s ,  c r i a v a - s e  d e s s a  mane i r a  uma 

d e p e n d ê n c i a  a  e s s a s  q u i n q u i l h a r i a s  que  p o s t e r i o r m e n t e  t i v e r a m  

seu f o r n e c i m e n t o  c o n d i c i o n a d o  a  p a r t i c i p a ç ã o  do i n d í g e n a  na s  a -  

t i v i d a d e s  p r o d u t i v a s .  Com e s s a  mão-de-obra da s  m i s s õ e s  fo ram 

c o n s t r u i d a s  - c a s a s ,  i g r e j a s ,  e s c o l a s ,  d e p ó s i  t o s ,  e t c  -. E 

quando t e r m i n a d a s  o s  i n d i g e n a s  s e  ded icavam a  a g r i c u l t u r a ,  ;aça  

e c o l h e i t a  de  d r o g a s .  

A s  o r d e n s  r e l i g i o s a s  t e n d o  ao  s e u  d i s p o r  uma mão - 

d e - o b r a  s e r v i l  e  como vangua rda  no p r o c e s s o  de p e n e t r a ç ã o  no 

v a l e  Amazônico em vez  de  r e a l i z a r e m  o  o b j e t i v o  t r a d i c i o n a l  d a s  

m i s s õ e s  que  e r a  a  a b e r t u r a  de  e s p a ç o s  p a r a  a  v i n d a  dos  c o l o n o s  



t o rna ram-se  f e r o z e s  c o n c o r r e n t e s  d e s s e s  c o l o n o s ,  r e c o r r e n d o  a t é  

mesmo à v i o l ê n c i a  pa ra  mante-10s a f a s t a d o s  de forma a  não amea- 

çarem sua  hegemonia na r e g i ã o .  Essas  o rdens  r e l i g i o s a s  haviam 

s e  t r ans fo rmado  em grandes  empresas  c o m e r c i a i s  na m a i o r i a  das  

vezes  mais e f i c i e n t e s  que a s  mant idas  p e l a  C o r o a .  

Tanto na p o l í t i c a  o f i c i a l  po r tuguesa  quan to  na 

adotada  p e l a s  o rdens  r e l i g i o s a s  f o i  fundamental  a  d e s t r u i ç ã o  da 

forma t r i b a l  das  r e l a ç õ e s  s o c i a i s  p a r a  a  implan tação  das r e l a -  

ções  s o c i a i s  t r a z i d a s  em s e u s  p lanos  de c o n q u i s t a .  

Para uma compreensão da d i f e r e n ç a  nos r e s u l t a d o s  
- 

o b t i d o s  p e l a s  missões  r e l i g i o s a s  e  p e l o s  co lonos  por tugueses  e  

fundamental  a  d i f e r e n c i a ç ã o  e n t r e  s e u s  p r o j e t o s  de c o l o n i z a ç ã o .  

Os J e s u l t a s  p re t end iam,  como j á  expl  i c i  t a d o ,  c o n s t i t u i r  u m  impé - 
r i o  temporal  em t o d a  a  America do S u l ,  d e n t r o  d e s s e  p r o j e t o  su -  

a s  r e l a ç õ e s  com os i n d i o s  eram d i r e c i o n a d a s  para  o  e s t a b e l e c i -  

mento de v i n c u l o s  que p o s s i b i l i t a s s e m  uma ocupação de forma de- 

f i n i t i v a .  O i n d i o  e r a  enca rado  como u m  s e r v o ,  que ,  desde  que 

c a t e q u i z a d o  t i n h a  sua  função  no p r o c e s s o  de c o l o n i z a ç ã o  da Ama- 

z ô n i a ,  que s e r i a  a  c o n s t r u ç ã o  das missões  e  o  e s t a b e l e c i m e n t o  

de uma a g r i c u l t u r a  de s u b s i s t ê n c i a  pa ra  e s s a s  mis sões .  

Os J e s u i t a s  não t inham preocupações  na c r i a ç ã o  

de u m  exceden te  em sua produção para  a  e x p o r t a ç ã o ,  o  que e r a  

vendido eram a s  s o b r a s  de uma produção v o l t a d a  apenas para  o 

consumo i n t e r n o ,  pode-se c o n s i d e r a r  e s s a s  s o b r a s  como u m  exce -  

d e n t e  r e s i d u a l  b a s t a n t e  semelhan te  ao o b t i d o  nos feudos  e u r o -  

peus d u r a n t e  o  f e u d a l i s m o .  

J ã  os p o r t u g u e s e s  t inham em s e u s  p r o j e t o s  de ocu - 



pação e  c o l o n i z a ç ã o  a  preocupação com a  c r i a ç ã o  de u m  exceden-  

t e ,  c o n s t i t u i d o  de mercador i a s  c o l o n i a i s .  

No p r o j e t o  J e s u i t a  o  í n d i o  não  s o f r i a  p r e s s õ e s  

p a r a  aumentar  sua  produção,  e r a  e x p l o r a d o  como mão-de-obra s e r -  

v i l  mas tendo como sua  função  p r i n c i p a l  s e r  uma base  para a  

c o n s o l i d a ç ã o  das m i s s õ e s ,  enquanto  que pa ra  os po r tugueses  t i -  

nham como função  p r i n c i p a l  t r a b a l h a r e m  para  g e r a r  u m  e x c e d e n t e ,  

i s s o  n ã o  conseguiu  s e r  o b t i d o  com o escambo s u r g i n d o  e n t ã o  a  vi - 

o l ê n c i a  e  a  e s c r a v i z a ç ã o  como a l t e r n a t i v a  pa ra  a  execução des -  

s e s  o b j e t i v o s .  Essa mudança não é uma p e c u l i a r i d a d e  da r e g i ã o  

amazÔnica.Guimarães 1 8 1  co loca  que em todos  os l o c a i s  aonde s e  

r e a l i z o u  comércio e n t r e  i n d i o s  e  p o r t u g u e s e s  o  escambo f o i  subs  - 

t i t u i d o  p e l a  v i o l ê n c i a ,  como em: " t o d a v i a ,  não f o i  a  f a l t a  de 

h a b i l i d a d e  dos c o n q u i s t a d o r e s  po r tugueses  que motivou a  s u b s t i -  

t u i ç ã o  do escambo p e l a  v i o l ê n c i a  n o  t r a t o  com o  g e n t i o .  As m u -  

danças  que s e  processaram n e s s e  t e r r e n o  foram s i m p l e s  d e c o r r ê n -  

c i a  das  n e c e s s i d a d e s  econômicas da me t rópo le  que a  levaram a  op - 

t a r  por  o u t r a s  formas de e x p l o r a ç ã o  da t e r r a  c o n q u i s t a d a " .  Da 

d i f e r e n ç a  de abordagem dada na u t i l i z a ç ã o  do i n d í g e n a  na AmazÔ- 

n i a  pode-se compreender melhor a  d i f e r e n ç a  de r e s u l t a d o s  o b t i -  

dos e  a  p o s t e r i o r  degeneração  nas r e l a ç õ e s  e n t r e  J e s u i t a s  e  por  - 

t u g u e s e s .  

A s o c i e d a d e  amazonense f o i  formada com a  vinda 

dos f u n c i o n á r i o s  b u r o c r á t i c o s  e  s o l d a d o s  env iados  por Por tugual  

pa ra  a  expu l são  dos i n v a s o r e s ,  c o l o n i z a ç ã o  e  expansão da t e r r a ,  

a c r e s c i d o s  dos i m i g r a n t e s  a t r a i d o s  p e l a  fama de uma r i q u e z a  de 

f á c i l  o b t e n ç ã o .  Essa imig ração  f o i  sempre extremamente r e d u z i -  



da  e  f u n d a m e n t a l m e n t e  o  p o v o a m e n t o  f o i  r e a l i z a d o  p o r  f a m i l i a s  

f o r m a d a s  d e  c o l o n o s  e  i n d i o s ,  mamelucos  n o r d e s t i n o s  e  f a m i l i a s  

p o r t u g u e s a s  a t r a i d a s  p e l o s  m i s s i o n á r i o s .  

P a r a  f i n a l i z a r  g o s t a r i a  d e  o b s e r v a r  q u e  mesmo 

com o s  f r a c a s s o s  na a g r i c u l t u r a  e  com uma e c o n o m i a  v o l t a d a  p a r a  

o  e x t r a t i v i s m o ,  a s  t e n t a t i v a s  n e s s e  campo n u n c a  f o r a m  a b a n d o n a -  

d a s ,  como também t e n t a t i v a s  em p e c u á r i a .  P e r s i s t i u  s e m p r e  uma 

a g r i c u l t u r a  v o l t a d a  p a r a  a  s u b s i s t ê n c i a ,  e em a l g u n s  p o n t o s  l i -  

g a d a  a  e x p o r t a ç ã o ,  p r i n c i p a l m e n t e  n a s  m i s s õ e s .  

E n c o n t r a - s e  em a l g u n s  a u t o r e s  r e f e r ê n c i a s  o t i m i s  - 

t a s  em r e l a ç ã o  a  p r o d u ç ã o  a g r i c o l a  no f i m  d e s t e  p e r i o d o ,  como 

R e i s  1 1 9 1  a f i r m a n d o  q u e  a  p r o d u ç ã o  c r e s c i a  e  i n d o  m a i s  a l é m  d e -  

c l a r a  q u e  a  p r o d u ç ã o  a g r i c o l a  começava  a  t o m a r  o  l u g a r  da e x t r a  - 

t i v a .  E n t r e t a n t o  na m a i o r i a  d a s  f o n t e s  i s s o  n ã o  é o b s e r v a d o ,  

t e n d o  h a v i d o  s ó m e n t e  uma nova  t e n t a t i v a  c o l o n i z a d o r a  t e n t a n d o  

i n c r e m e n t a r  a  a g r i c u l t u r a  e  a  i n d ú s t r i a  no p r ó x i m o  p e r i o d o , t e n -  

t a t i v a  e s t a  p r o v o c a d a  p o r  uma s é r i e  d e  m u d a n ç a s  na p o l l t i c a  c o -  

l o n i a l  p o r t u g u e s a .  

1 1 . 3 .  SEGUNDA FASE D E  COLONIZAÇÃO 

A p a r t i r  d e  1 7 5 0  o s  p o r t u g u e s e s  i n i c i a m  uma nova  

f a s e  d e  c o l o n i z a ç ã o ,  com s u a  p o l i t i c a  c o l o n i a l  j á  a d a p t a d a  ã s  

c o n d i ç õ e s  da  r e g i ã o .  

O i n d i g e n a  a t r a i d o  p a r a  a  p e r i f e r i a  d a s  p o v o a -  

ç õ e s  t o r n o u - s e  a  m a i o r  f o n t e  d e  m ã o - d e - o b r a ,  e s c r a v i z a d a  t a n t o  



p e l a  f o r ç a  como p e l a  f é ,  q u e ,  e n v o l v i d a  no e x t r a t i v i s m o  f o i  v i o  - 
l e n t a m e n t e  a f a s t a d a  das a t i v i d a d e s  a g r l c o l a s  de s u s t e n t a ç ã o  e  

consequentemente  houve o a n i q u i l a m e n t o  de todas  a s  a t i v i d a d e s  - a  

g r i c o l  a s .  

Com o  f o r t a l e c i m e n t o  do e x t r a t i v i s m o  em det r imen - 

t o  da a g r i c u l t u r a ,  e s t a ,  que j á  não e r a  muito d i v e r s i f i c a d a ,  de - 

c a i  para  uma produção de s u b s i s t ê n c i a ,  ou mesmo a b a i x o  d e s t a .  O 

e x t r a t i v i s m o  dependia  de e x p o r t a ç õ e s  cada vez mais f o r t e s  para  

sua  expansão .  Com a  decadênc ia  da a g r i c u l t u r a  a  a l t e r n a t i v a  pa - 

r a  s u b s i s t i r  e r a  a  impor tação  de t o d a s  a s  mercador i a s  n e c e s s á r i  - 

a s .  Observamos uma c o n c e n t r a ç ã o  do poder  econômico cada vez 

maior  nas mãos da burgues ia  comerc ia l  amazônica in t imamente  l i -  

gada à e x p o r t a ç ã o  e  impor tação .  E i m p o r t a n t e  r e s s a l t a r ,  no en-  

t a n t o ,  que em termos r e l a t i v o s ,  a  movimentação comerc ia l  na Ama - 
zÔnia permanecia  i n s i g n i f i c a n t e  p e r a n t e  o u t r a s  r e g i õ e s  do Bra- 

s i l ,  o  que nos i n d i c a  s e r  e s t a  b u r g u e s i a  comerc ia l  f o n t e  apenas 

l o c a l m e n t e  n e s t e  momento. 

Mesmo com a  produção t o t a l m e n t e  dominada por  a t i  - 

v idades  e x t r a t i v a s ,  os p o r t u g u e s e s  mantinham-se a s segurando  os 

meios para  uma f i x a ç ã o  cada vez maior n a  r e g i ã o .  Com i s s o  ga -  

r a n t i r a m  cada vez mais a  posse  da t e r r a ,  passando o  i n t e r e s s e  

m e r c a n t i l  em a l g u n s  momentos a t é  pa ra  u m  p lano  s e c u n d á r i o .  Pen - 
savam que podiam r e p r o d u z i r  na Amazônia a s  mesmas e x p e r i ê n c i a s  

de Minas e  Pernambuco, aonde o  ouro  e  a  cana -de -açuca r  r e a l i z a -  

ram e s s a  f i x a ç ã o  com os mesmos r e s u l t a d o s .  Foram, e n t ã o , r e a l i -  

zadas e x p e r i ê n c i a s  de c e r t o  v u l t o  em c u l t i v o  e  p e c u á r i a  na r e g i  - 
- 
ao do r i o  Negro e  algumas t e n t a t i v a s  da c r i a ç ã o  de i n d ú s t r i a s .  



Essa  p o l í t i c a  é a  p r i m e i r a  d e m o n s t r a ç ã o  dos r e -  

f l e x o s  de  uma mudança f u n d a m e n t a l  no gove rno  p o r t u g u ê s  e  em t o -  

da a  s u a  p o l í t i c a  m e r c a n t i l i s t a .  

E m  1750 com a  mor t e  de D.João V s u b i a  ao  t r o n o  

de  P o r t u g u a l  D . J o s é  I  e  com e l e  S e b a s t i ã o  J o s é  de C a r v a l h o  e  

M e l l o ,  p o s t e r i o r m e n t e  Marquês de Pombal,  a s s u m i a  com p l e n o s  po- 

d e r e s  o s  n e g ó c i o s  de E s t a d o  p o r t u g u e s e s .  Pombal e r a  u m  p r o f u n -  

do e s t u d i o s o  do m e r c a n t i l i s m o  e  p r i n c i p a l m e n t e  de Companhias de 

Comérc io .  Sua m a i o r  p r e o c u p a ç ã o  e r a  s o b r e  a s  r e l a ç õ e s  da I n g l a  - 

t e r r a  com P o r t u g u a l ,  a c r e d i t a n d o  que a  I n g l a t e r r a  t i n h a  s é r i o s  

i n t e r e s s e s  no B r a s i l  e  que p l a n e j a v a  s u a  i n v a s ã o  p a r a  q u a l q u e r  

momento. 

Foi d e n t r o  da p o l i t i c a  que o  Marquês de Pombal 

d e s e n v o l v o u  p a r a  P o r t u g u a l ,  v i s a n d o  s u a s  r e l a ç õ e s  com a  I n g l a -  

t e r r a ,  que s e  r e f o r m u l a r a m  d e c i s õ e s  r e f e r e n t e s  ao  B r a s i l  e  a s  

c o n s e q u e n t e s  t r a n s f o r m a ç õ e s  na p o l í t i c a  t r a ç a d a  p a r a  a  r e g i ã o  - a  

mazôn i ca .  

Assim e s s e  s egundo  p e r i o d o  de c o l o n i z a ç ã o  f o i  

c a r a c t e r i z a d o  po r  uma s o f i s t i c a ç ã o  do m e r c a n t i l i s m o  p o r t u g u ê s ,  

s u a  e v o l u ç ã o ,  s u a  d e c a d ê n c i a  e  o  s u r g i m e n t o  de p o s i ç õ e s  l i b e -  

r a i s * .  

* As p o s i ç õ e s  l i b e r a i s  s u r g i d a s  no B r a s i l  t i v e r a m  c a r a c t e r i s t i -  

c a s  p r ó p r i a s  não s e  d i s t i n g u i n d o  como na Eu ropa ,  na l u t a  c o n t r a  
o  a b s o l u t i s m o  e  s im c o n t r a  o  s i s t e m a  c o l o n i a l .  Segundo V i o t t i  

1 2 9 1 :  ' 'a l u t a  p e l a  l i b e r d a d e  e  p e l a  i g u a l d a d e  é a  l u t a  c o n t r a  
o s  m o n o p ó l i o s ,  o s  p r i v i l é g i o s  e  a s  r e s t r i ç õ e s  que  a  M e t r ó p o l e  
impõe ã 1  i v r e  p rodução  e  c i  r c u l a ç ã o , p r i n c i  pa lmen te  a s  r e s t r i  - 
ç õ e s  c o m e r c i a i s  que ob r igam o s  b r a s i l e i r o s  a  comprar  a  venda 
a t r a v é s  de P o r t u g u a l " .  



A c r e d i t o  s e r  i m p o r t a n t e  uma obse rvação  s o b r e  a s  

preocupações  e  mudanças de Pombal, pa ra  uma compreensão mais 

profunda  da evo lução  da c o l o n i z a ç ã o  da r e g i ã o  amazônica e  a s  

cond ições  de o r g a n i z a ç ã o  d a  s o c i e d a d e  que s e r v i u  de base  para 

o  c i c l o  da b o r r a c h a .  

Maxwell 1 1 2 1  mostra  como s e  c a r a c t e r i z a v a  o  con - 

t r o l e  i n g l ê s  s o b r e  P o r t u g a l  segundo Pombal: "além de s u a s  am- 

p l a s  l e i t u r a s  e  obse rvações  p e s s o a i s ,  Carva lho  e  Me10 a p e r c e -  

beu-se  do c o n t r o l e  que a  I n g l a t e r r a  e x e r c i a  s o b r e  Por tuga l  - 
não s ó  em função  das  d i f i c u l d a d e s  econômicas e  s o c i a i s  de sua 

p ã t r i a  como p e l o  r á p i d o  p r o g r e s s o  d a  economia b r i t â n i c a .  Acre 

d i t a v a  e l e  que o  t r a t a d o  cromwel l iano  de 1654 e s t a b e l e c e r a  em 

P o r t u g a l ,  recém-independente ,  u m  s i s t e m a  de c o n t r o l e  que a  

t o r n a r a  mais e s c r a v i z a d a  aos i n t e r e s s e s  b r i t â n i c o s  do que j a -  

mais o  f o r a  aos da Espanha. 0s i n g l e s e s  t inham o b t i d o  a  pos- 

s e  sem o  domrnio. Era u m  r e l a c i o n a m e n t o  que l h e s  p e r m i t i a  ab - 

s o r v e r  a s  imensas r i q u e s a s  o r i u n d a s  das  d e s c o b e r t a s  de ouro  e  

d iamantes  no B r a s i l  - e  Carvalho  e  Me10 s u s t e n t a v a  que o  fabu  - 

l o s o  c a p i t a l  produzido  p e l a s  minas passava  quase  todo para  a  

I n g l a t e r r a " .  

Pombal preocupava-se  também com a  dependência  

dos p rodu tos  manufa turados  i n g l e s e s ,  p o i s  Por tuga l  s o b r e v i v i a  

únicamente do comerc io ,  dependendo das  f l u t u a ç õ e s  dos preços  

dos p rodu tos  c o l o n i a i s  que e x p o r t a v a .  

"Mecanismo e s s e n c i a l  na v i n c u l a ç ã o  do s i s t e m a  

c o l o n i a l  à economia de u m  mundo em desenvolv imento  e r a  o  co- 

merc io  a n g l o - p o r t u g u ê s .  Pe lo  t r a t a d o  de Methuen de 1703 os 



p r o d u t o s  d e  l ã  b r i t â n i c o s ,  e n t r a v a m  em L i s b o a  e  P o r t o  i s e n t o s  

d e  t r i b u t o s  e ,  em t r o c a  o s  v i n h o s  p o r t u g u e s e s  r e c e b i a m  p r e v i l é -  

g i o s  no  m e r c a d o  i n g l ê s .  Na p r i m e i r a  m e t a d a  do s é c u l o  XVIII  o  

i n t e r c â m b i o  f o i  m u i t o  f a v o r á v e l  a  I n g l a t e r r a ,  s e n d o  a l t o s  o s  l u  - 

c r o s  i n d i v i d u a i s .  T e c i d o s  d e  l ã  c o n s t i t u i a m  d o i s  t e r ç o s  do t o -  

t a l  d a s  e x p o r t a ç õ e s  i n g l e s a s  e  d e  1 7 5 6 - 1 7 6 0  o  v i n h o  do P o r t o  

r e p r e s e n t o u ,  em v a l o r ,  72% d e  t o d o  o  consumo d e  v i n h o  da I n g l a -  

t e r r a .  Desde  o  i n T c i o  da  d é c a d a  d e  1 7 3 0  o  g r a n d e  i n f l u x o  d e  ou - 

r o  e  d i a m a n t e s  e x a g e r a r a  o  d e s e q u i l i b r i o  do  i n t e r c â m b i o  a n g l o -  

l u s i t a n o .  Os d é f i c i t s  pod iam s e r  c o m p e n s a d o s  e  a  a q u i s i ç ã o  d e  

p r o d u t o s  e s t r a n g e i r o s  e r a  f a c i l i t a d a  p e l a  s a í d a  d e  o u r o  q u e  c o -  

mo o b s e r v o u  Henry  F e i l d i n g :  " P o r t u g a l  d i s t r i b u i r a  t ã o  l i b e r a l -  

m e n t e  p a r a  a  E u r o p a . "  Maxwell 1 1 2 1 ,  

U m  o u t r o  f enômeno  d e s e n v o l v i d o  d e n t r o  do s i s t e m a  

c o l o n i a l  e  q u e  Pombal q u e r i a  t e r m i n a r  e r a  o  c o n t r a b a n d o .  O con  - 
t r a b a n d o  e r a  e x t r e m a m e n t e  v a n t a j o s o  p a r a  a  I n g l a t e r r a  p o i s  c o l o  - 

c a v a  s e u s  p r o d u t o s  m a n u f a t u r a d o s  n o s  m e r c a d o s  c o l o n i a i s  p o r t u -  

g u ê s  e  e s p a n h o l  na  A m é r i c a  e  com i s s o  s u a s  v e n d a s  t i n h a m  u m  a u -  

m e n t o  q u e  s o m a v a - s e  ãs v e n d a s  o f i c i a i s  a t r a v é s  d o s  p o r t u g u e s e s  

e  do  s e u  m o n o p õ l i o  n a s  c o l ô n i a s .  N o r m a l m e n t e ,  e s s e  c o n t r a b a n -  

d o ,  e r a  r e a l i z a d o  p o r  " c o m i s s á r i o s  v o l a n t e s "  - c o m e r c i a n t e s  

p o r t u g u e s e s  i t i n e r a n t e s  q u e  compravam a s  m e r c a d o r i a s  n a s  m e t r ó -  

p o l e s  e  a s  l e v a v a m  p a r a  o  B r a s i l  e s c o n d i d a s  em s u a s  a c o m o d a ç õ e s  

d e  b o r d o  - e v i t a n d o  d e s p e s a s  d e  f r e t e s ,  c o m i s s õ e s  e  a r m a z e n a g e m .  

Com o  d e s e n v o l v i m e n t o  do c o n t r a b a n d o ,  c o m a n d a n t e s  d e  n a v i o s  t r a  - 

z i a m  m e r c a d o r i a s  p a r a  v e n d e r  e  v o l t a v a m  l e v a n d o  d r o g a s  do s e r -  

t ã o  c o m p r a d a s  i l e g a l m e n t e .  E m  o u t r a s  r e g i õ e s ,  como n a s  p r o d u t o  - 

r a s  a u r i f e r a s ,  o  o u r o  e r a  c o n t r a b a n d e a d o  p a r a  Buenos  A i r e s  ou 



o u t r a s  p r o v í n c i a s  e s p a n h o l a s  p e r t o  d o  Mato Grosso ,  l á  e s s e  ouro  

e r a  t r o c a d o  por p r a t a ,  metal de grande  p rocura  p e l o s  i n g l e s e s .  

T r a z i d a  a  p r a t a  de v o l t a  ao B r a s i l  e r a  l evada  para a s  c i d a d e s  

p o r t u á r i a s  e  usada pa ra  a  compra de manufa turados  j u n t o  aos  na- 

v i o s  i n g l e s e s .  

A s i t u a ç ã o  compl icava-se  a i n d a  mais a t r a v é s  das  

a t i v i d a d e s  das o rdens  r e l i g i o s a s ,  p r i n c i p a l m e n t e  J e s u i t a s ,  que 

det inham p r á t i c a m e n t e  toda  a  mão-de-obra i n d í g e n a ,  gerando quei  - 

xas dos co lonos  que não poderiam d i s p o r  de e s c r a v o s  a f r i c a n o s  

devido  aos  e l e v a d o s  p reços  e  s e  viam impedidos de d i s p o r  do i n -  

dTgena p e l a s  o rdens  r e l i g i o s a s .  0s J e s u i t a s  impediam o  a c e s s o  

dos co lonos  p o r t u g u e s e s  aos i n d i g e n a s ,  c o n t r á r i o s  a s  s u a s  pro-  

p o s t a s  de u t i l i z á - l o s  como e s c r a v o s .  Com uma produção e f i c i e n -  

t e  ge radora  de u m  exceden te  r e s i d u a l  que l h e s  p e r m i t i a  concor-  

r e r  com os  p o r t u g u e s e s ,  os J e s u i t a s  passaram a  p r a t i c a r  l a r g a -  

mente o  c o n t r a b a n d o ,  usando o  Colégio  dos J e s u i t a s  em Manaus e  

Belém como armazém. As mercador i a s  pa ra  l á  l e v a d a s  eram comer- 

c i a l i z a d a s  i s e n t a s  de t r i b u t o s  e  d i r e i t o s  a l f a n d e g á r i o s .  Essa 

a t i t u d e  de c o n c o r r ê n c i a  ao comércio o f i c i a l  v e i o  em d e c o r r ê n c i a  

dos p r o j e t o s  de c o l o n i z a ç ã o  c o n f l i t a n t e s  e n t r e  po r tugueses  e  J e  - 

s u T t a s ,  já que ambos lutavam pe lo  c o n t r o l e  da r e g i ã o  sem i n t e -  

r e s s e s  comuns. 

Com o  c r e s c i m e n t o  do comércio c o l o n i a l  e  do con- 

t r a b a n d o ,  a  o f e r t a  de p rodu tos  impor tados  a b a r r o t o u  o  mercado. 

Os comerc ian tes  " o f i c i a i s " ,  que recebiam c o t a s  de te rminadas  ,não 

mais conseguindo vende- l a s  i n t e g r a l m e n t e ,  t i ve ram s u a s  remessas 

de p rodu tos  c o l o n i a i s  para  a  me t rópo le  d i m i n u i d a s .  Como o  c r é -  



d i t o  d e s s e s  comerc ian tes  e r a  r egu lado  por sua  capac idade  de ex-  

p o r t a r  p rodu tos  c o l o n i a i s  o c o r r e u  uma pe r tubação  n o  mecanismo 

de c r é d i t o  e n t r e  c o l ô n i a  e  m e t r ó p o l e ,  que no e n t a n t o  não a t i n -  

g i u  os p r o d u t o r e s  que conseguiram c r é d i t o  j u n t o  aos i n g l e s e s  e  

o u t r o s  comerc ian tes  e s t r a n g e i r o s .  

Com e s s a  s é r i e  de problemas os i n t e r e s s e s  monopo - 
l i s t a s  da me t rópo le  e  da c o l ô n i a  estavam s é r i a m e n t e  p r e j u d i c a -  

dos .  Os l u c r o s  o b t i d o s  p e l o s  comerc ian tes  i t i n e r a n t e s  e  p e l o s  

a g e n t e s  e s t r a n g e i r o s  de Lisboa reduziam grandemente o  comércio 

c o l o n i a l  r e g u l a r .  

C a r a c t e r i z a - s e  e n t ã o  cada vez mais a  i n t e r f ê n c i a  

i n g l e s a  nas  r e l a ç õ e s  e n t r e  Por tuga l  e  B r a s i l ,  segundo Maxwell 

1 1 2 1 :  " a s  d i f i c u l d a d e s  que embaraçavam os i n t e r e s s e s  e s t a b e l e c i  - 

dos na me t rópo le  e  na c o l ô n i a  l i gavam-se ,  d i r e t a m e n t e ,  à prospe  - 

r i d a d e  dos i n g l e s e s  e  de o u t r o s  n e g o c i a n t e s  e s t r a n g e i r o s  que ,  

proporc ionando c r é d i t o  e  p rodu tos  a  s e u s  c o l a b o r a d o r e s  por tugue  

s e s  - os c o m i s s ã r i o s  v o l a n t e s  - os c a p i t ã e s  e  os t r i p u l a n t e s  

dos b a r c o s ,  davam base  ao comércio i t i n e r a n t e  e  à conexão do 

con t rabando  t r a n s a t l â n t i c o ,  o  problema dos devedores  da h i n t e r -  

l â n d i a  c o l o n i a l ,  a  c o n c o r r ê n c i a  d e s i g u a l  e n f r e n t a d a  p e l o s  comer - 

c i a n t e s  e s t a b e l e c i d o s  e  os a l t o s  l u c r o s  dos c o m i s s ã r i o s  vo lan -  

t e s  e  dos c o n t r a b a n d i s t a s  estavam in t imamente  r e l a c i o n a d o s " .  

Os o b j e t i v o s  de Pombal eram, e q u i l i b r a r  a  b a l a n -  

ça comerc ia l  e n t r e  Por tuga l  e  I n g l a t e r r a ,  f a z e r  com que P o r t u -  

g a l  s e  i n d u s t r i a l i z a s s e ,  de maneira  a  romper a  dominação e x i s -  

t e n t e  a t é  e n t ã o .  E pa ra  r e a l i z a r  i s t o ,  v i a  como p r i m o r d i a l  r e -  

f o r m u l a r  o  s i s t e m a  c o l o n i a l  t ransformando-o  em u m  m e r c a n t i l i s m o  



mais dinâmico e  d i r i g i d o  para  e s s e s  i n t e r e s s e s .  As p r i m e i r a s  

medidas tomadas foram r e f o r m u l a r  os métodos de f i s c a l i z a ç ã o  da 

produção a u r T f e r a  no B r a s i l ,  aumentar  a  p r o t e ç ã o  aos p r o d u t o r e s  

de a ç u c a r  e  fumo, ( foram c r i a d a s  c a s a s  de inspeção  v i sando  ga- 

r a n t i r  um preço  j u s t o  pa ra  e s s e s  p r o d u t o s ) .  

O T r a t a d o  de Madri ,  a s s i n a d o  em 1750,  g a r a n t i u  a  

P o r t u g a l  s u a s  p r e t e n s õ e s  na Bacia Amazônica. As f r o n t e i r a s  en-  

t r e  a  América por tuguesa  e  e spanho la  deveriam s e r  demarcadas 

por duas comissões c o n j u n t a s ,  uma pa ra  o  s u l  e  o u t r a  para  o  

n o r t e ,  e s t a  c h e f i a d a  por F r a n c i s c o  Xavier  de Mendonça F u r t a d o ,  

irmão de Pombal. Além de s u a s  missões  o f i c i a i s  t r a z i a  de forma 

s e c r e t ~ s s i m a ,  uma das  g randes  a s p i r a ç õ e s  de Pombal, a  m u l t i p l i -  

cação  d a  população da r e g i ã o  amazônica,  a c r e d i t a n d o  que a  f o r ç a  

e  a  r i q u e z a  de todos  os p a í s e s  s e  r e f l e t e m  no tamanho da popula - 

ç ã o .  E motivado por  e s t a  d i r e t r i z  Mendonça Fur t ado  p r o i b i u  a  

e s c r a v i z a ç ã o  dos i n d í g e n a s ,  t e n t o u  promover a  v inda  de c a s a i s  

a ç o r i a n o s  e  i n c e n t i v a r  a  v inda  de e s c r a v o s  a f r i c a n o s ,  t e n t a n d o  

também s o l u c i o n a r  a  f a l t a  de mão-de-obra.  

E m  1754 Mendonça Fur t ado  r e v e l o u  em uma s é r i e  de 

c a r t a s  a  Pombal r e i v i n d i c a ç õ e s  dos co lonos  s o b r e  a  c r i a ç ã o  de 

uma companhia que f a c i l i t a s s e  o  comércio de e s c r a v o s  pa ra  a  r e -  

g i ã o .  J u n t o  a  e s s a s  m a n i f e s t a ç õ e s  surgiram grandes  r e s i s t ê n c i a s  

j e s u í t a s  quan to  ã l i b e r t a ç ã o  dos i n d í g e n a s .  O que r e t i r a r i a  

das  mãos j e s u í t a s  uma de s u a s  f r e n t e s  de r i q u e z a  e  dominação na 

r e g i ã o .  0s j e s u í t a s  não s e  conformavam em s e  t ransformarem em 

meros c o n s e l h e i r o s  e s p i r i t u a i s ,  p r e s s e n t i n d o  nas medidas de Pom - 

bal u m  f o r t a l e c i m e n t o  nas pos ições  p o r t u g u e s a s .  E m  p a r a l e l o  



Mendonça F u r t a d o  h a v i a  r e c e b i d o  o r d e n s  p a r a  i n v e s t i g a r  a s  o r i -  

g e n s  da  f o r t u n a  a c u m u l a d a  p e l o s  j e s u í t a s ,  d e t e r i o r a n d o  a i n d a  

m a i s  s u a s  r e l a ç õ e s .  A p o i a n d o  a s  r e i v i n d i c a ç õ e s  d o s  c o l o n o s  Men - 
d o n ç a  F u r t a d o  i n c e n t i v a v a  a  c r i a ç ã o  d e  uma c o m p a n h i a  p r i v i l e g i a  - 
da  d e  c o m é r c i o :  "Achava  q u e  p a r a  c r i a r  a  p r o s p e r i d a d e  na AmazÔ- 

n i a  s e r i a  e s s e n c i a l  p r i v a r  o s  j e s u i t a s  do  " p o d e r  a b s o l u t o "  q u e  

o  c o n t r o l e  da  m ã o - d e - o b r a  i n d í g e n a  e  a  p o s i ç ã o  e s t r a t é g i c a  d e  

s u a s  m i s s õ e s  I h e s  davam t a n t o  no c o m é r c i o  q u a n t o  no c o n t r a b a n -  

d o " .  Maxwell  1 1 2 1 .  

Ass im em 1 7 5 5  Pombal c r i o u  a  p r i m e i r a  c o m p a n h i a  

d e  c o m é r c i o  no B r a s i l  e  j u n t o  a b o l i u  o  p o d e r  t e m p o r a l  d o s  p a -  

d r e s  s o b r e  o s  i n d i g e n a s .  

Com a  c r i a ç ã o  da c o m p a n h i a  e  o  e s t a b e l e c i m e n t o  h o  

f i c i a l  do  m o n o p ó l i o  c o m e r c i a l  h o u v e  uma m a i o r  r e a ç ã o  d o s  J e s u i -  

t a s  q u e  j u n t o  com a  p a r t e  d o s  c o m e r c i a n t e s  n ã o  f a v o r e c i d o s  com 

o  m o n o p ó l i o  i n i c i a r a m  uma s é r i e  d e  p r e s s õ e s  c o n t r a  a  c o m p a n h i a .  

Pombal a c r e d i t a v a  d e s d e  a l g u m  t empo  q u e  e r a  f u n d a m e n t a l  i s o l a r  

o s  J e s u i t a s  do  n o r t e  d o s  q u e  h a v i a m  s e  l o c a l i z a d o  na  r e g i ã o  d o s  

r i o s  U r u g u a i  e  P a r a g u a i  a o  s u l  p a r a  e v i t a r  a  c o n c r e t i z a ç ã o  d e  

s e u  p l a n o  d e  d o m i n a ç ã o  da  A m é r i c a .  Com a  o p o s i ç ã o  à c o m p a n h i a  

do Grão -Pa r ; ,  Pombal c o n v e n c e u - s e  d e  q u e  o s  J e s u i t a s  t i n h a m  a l -  

gum a c o r d o  com o s  i n g l e s e s ,  ambos p r e j u d i c a d o s  com a s  t e n t a t i -  

v a s  d e  t e r m i n a r  com o  c o n t r a b a n d o .  E m  1 7 5 8  e l i m i n a - s e  t o d o  o  

p o d e r  t e m p o r a l  d o s  J e s u i t a s  na  A m é r i c a  p o r t u g u e s a  e  f i n a l m e n t e  

em s e t e m b r o  d e  1 7 5 9  o s  j e s u i t a s  s ã o  e x p u l s o s  d e  t o d o s  o s  d o m i n i  - 
o s  p o r t u g u e s e s .  As o u t r a s  o r d e n s  r e l i g i o s a s ,  m a i s  d ó c e i s ,  me- 

n o s  p o d e r o s a s  e  menos r i c a s  f o r a m  c o n s e r v a d a s .  



S e g u n d o  C a r d o s o  1 4 1  a  e x p e r i ê n c i a  da c r i a ç ã o  da  

c o m p a n h i a  f o i  i n c e n t i v a d a  p e l a  p r o s p e r i d a d e  do M a r a n h ã o ,  o c o r r i  - 
da  em u m  momento em q u e  o  m e r c a d o  m u n d i a l  e s t a v a  em a l t a .  

Temos b á s i c a m e n t e  q u e  d e n t r o  d e  uma v i s ã o  m e r c a n  

t i l i s t a  Pombal c r i o u  a  Companhia  G e r a l  do G r ã o - P a r á  e  Maranhão  

como um o r g a n i s m o  d e  i n t e r v e n ç ã o  do e s t a d o  na r e g i ã o .  A Compa- 

n h i a  d e v e r i a  o r g a n i z a r  e  c e n t r a l i s a r  a  p r o d u ç ã o  q u e  e x i s t i a  a t é  

e n t ã o  e  i n c e n t i v a r  a  a g r i c u l t u r a ,  a  i n d ú s t r i a  e  o  g a r i m p o .  V i -  

s a n d o  c o n s o l i d a r  o s  i n t e r e s s e s  da  m e t r ó p o l e  e  f a z e n d o d a  c o n s o l i  

d a ç ã o  i m p e r i a l  u m  e m p r e e n d i m e n t o  l u c r a t i v o  t o r n a v a  comuns o s  

i n t e r e s s e s  d o s  g r u p o s  e m p r e s a r i a i s  p r i v a d o s  - b u r g u e s i a  m e r c a n -  

t i l  e  da  m e t r ó p o l e .  

"A Companhia  do G r ã o - P a r ;  e  Maranhão  - d i s s e  Pom - 

b a l  a  Mendonça F u r t a d o  - e r a  o  Ú n i c o  m e i o  q u e  h a v i a  p a r a  r e i v i n  - 

d i c a r e m  o  c o m é r c i o  d e  t o d a  a  A m é r i c a  p o r t u g u e s a  d a s  mãos d o s  

e s t r a n g e i r o s " .  Maxwell  [ I 2 [ .  Como o  c o m é r c i o  do B r a s i l  com P o r  - 

t u g a l  r e f l e t i u  a  e s p e c i a l i z a ç ã o  d a s  p r o d u ç õ e s  r e g i o n a i s ,  a t r a -  

v é s  d a s  f r o t a s  q u e  t r a n s p o r t a v a m  a s  m e r c a d o r i a s : -  a s  f r o t a s  d o  

n o r t e  t r a n s p o r t a v a m  d r o g a s ,  a s  d e  Pe rnambuco  c a n a - d e - a ç u c a r ,  da  

B a h i a  c a c a u ,  o u r o ,  p r a t a ,  d i a m a n t e s ,  do  R i o  d e  J a n e i r o  o u r o , c o u  - 
r o  e  p r a t a .  Pombal p r e t e n d i a  c r i a r  v á r i a s  c o m p a n h i a s  d e  c o m é r -  

c i o  a b r a n g e n d o  o s  v á r i o s  p o n t o s  d e  e x p o r t a ç ã o .  

A Companhia  d e  Pe rnambuco  e  P a r a i b a  f o i  a  s e g u n -  

da a  s e r  c r i a d a  em 1 7 5 9 .  A c r i a ç ã o  d e  n o v a s  c o m p a n h i a s  n ã o  f o i  

c o n c r e t i z a d a ,  p o i s  em 1 7 6 5  a s  p r e s s õ e s  d o s  i n g l e s e s ,  r e a l i z a d a s  

a t r a v g s  d o s  c o m e r c i a n t e s  n ã o  f a v o r e c i d o s  t a n t o  na c o l ô n i a  como 

na m e t r ó p o l e  ou d o s  s e u s  r e p r e s e n t a n t e s  c o m e r c i a i s  j u n t o  à Coro  - 



a ,  f i z e r a m  com q u e  P o r t u g a l  d e s i s t i s s e  da  c r i a ç ã o  d e  n o v a s  com- 

p a n h i a s  m o n o p o l i s t a s  p a r a  o  R i o  e  B a h i a  p e r m i t i n d o  q u e  o  comér -  

c i o  a t r a v é s  d e s s e s  p o r t o s  s e  r e a l i z a s s e  sem c o n t r o l e  da  m e t r ó p o  - 

l e .  

A p a r t i r  do  momento q u e  Pombal a c e n t u o u  s u a  p o l i  - 

t i c a  m o n o p o l i s t a ,  t e n t a n d o  f a z e r  com q u e  t o d o  o  c o m é r c i o  e n t r e  

P o r t u g a l  e  B r a s i l  s e  r e a l i z a s s e  a t r a v é s  d e  seus b a r c o s  o s  i n g l e  - 

s e s  também a u m e n t a r a m  s u a s  p r e s s õ e s  e x i g i n d o  uma m a i o r  l i b e r d a -  

d e  p a r a  s e u s  b a r c o s  c o m e r c i a r e m  n o s  p o r t o s  c o l o n i a i s .  

A Companhia  G e r a l  do G r ã o - P a r ;  e  Maranhão  f o i  a -  

b o l i d a  em 1 7 7 8  a p ó s  a  m o r t e  d e  D . J o s é  I e  a  d e s t i t u i ç ã o  i m e d i a  - 
t a  d e  Pombal em 1 7 7 7 .  Com a  s u b i d a  a o  t r o n o  d e  D.Mar ia  I t o d a  

a  o p o s i ç ã o  a  Pombal t o r n o u - s e  i n f l u e n t e  na c o r t e .  Sob  a s  p r e s -  

s õ e s  d o s  c o m e r c i a n t e s  n ã o  f a v o r e c i d o s  p e l o  m o n o p ó l i o ,  p a d r e s ,  e 

o  a p o i o  i n g l e s  a  c o m p a n h i a  f o i  o f i c i a l m e n t e  e x t i n t a .  E n t r e t a n -  

t o ,  s u a  i n f l u ê n c i a  e  a t u a ç ã o  no B r a s i l  s ó  t e r m i n a r a m  com mudan- 

ç a s  no  p r ó p r i o  s i s t e m a  c o l o n i a l .  

E s t e  s e g u n d o  p e r i o d o  d e  c o l o n i z a ç ã o  da r e g i ã o  A -  

m a z ô n i c a  q u e  i n i c i o u - s e  em 1 7 5 0  e  d e i x o u  em a b e r t o  a l g u m a  d a t a  

q u e  s i m b o l i z e  o  s e u  t é r m i n o  é c a r a c t e r i z a d o  p e l a  a t u a ç ã o  do Mar - 

q u ê s  d e  Pombal e  s u a  p o l l t i c a  p a r a  o  B r a s i l .  

Na r e g i ã o  Amazôn ica  r e a l i z o u - s e  uma t e n t a t i v a  d e  

d i v e r s i f i c a ç ã o  da  e s t r u t u r a  e c o n ô m i c a  a t é  e n t ã o  s o m e n t e  e x t r a t i  - 
v i s t a  com o  f o r t a l e c i m e n t o  d a  a g r i c u l t u r a  e  da  p e c u á r i a .  A c r i  - 
a ç ã o  d e  uma c o m p a n h i a  m o n o p o l i s t a  v i s a v a  f o r t a l e c e r  o  c o m é r c i o  

e n t r e  m e t r ó p o l e  e  c o l ô n i a  a t r a v é s  d e  m e d i d a s  p r o t e c i o n i s t a s ,  e -  



x i g i n d o  q u e  t o d a  a  e x p o r t a ç ã o  e  i m p o r t a ç ã o  p a s s a s s e  p o r  s u a s  

mãos s e n d o  t r a n s p o r t a d a  em n a v i o s  da c o m p a n h i a .  Com e s s a s  me- 

d i d a s  a c r e d i t a v a  e n f r a q u e c e r  o  c o m é r c i o  p a r a l e l o  e  com o  tempo 

c o n s e g u i r  t e r m i n a r  com a  a u t o n o m i a  i n g l e s a  f o r ç a n d o - o s  a  comer  e 

c i a r  com a  c o l ô n i a  a t r a v é s  da Companh ia  do  G r ã o - P a r á .  O r e g i -  

me de  p r i v i l é g i o s  e n t r e t a n t o  a c a r r e t o u  p r o f u n d a s  d i v i s õ e s  d e n -  

t r o  da  b u r g u e s i a  m e r c a n t i l  p o r t u g u e s a  ao  c r i a r  um g r u p o  a l i e n a  - 
d o  dos  p r i v i l é g i o s  q u e ,  j u n t o  com os  J e s u i t a s  e ,  a p o i a d o s  p e -  

l o s  i n g l e s e s  r e a g i r a m  p e r m a n e n t e m e n t e  c o n t r a  a s  m e d i d a s  de Pom - 

b a l  n ã o  p e r m i t i n d o  a  s o l i d i f i c a ç ã o  de  s u a  p o l i t i c a  p a r a  a  c o l o  - 

n i a .  Pomba l  a p e s a r  d o s  p o d e r e s  a b s o l u t o s  que  a  c o r o a  l h e  d e l e  - 

g o u  n ã o  c o n s e g u i u  c r i a r  i n s t r u m e n t o s  que  l h e  p e r m i t i s s e m  uma 

o b e d i ê n c i a  a o  m o n o p ó l i o  e s t a b e l e c i d o  o f i c i a l m e n t e .  

As m e d i d a s  de  Pomba l  n ã o  p r o d u z i r a m  o s  r e s u l t a -  

dos  p r e t e n d i d o s ,  o  c o m é r c i o  c o n t i n u o u  i n f l u e n c i a d o  p e l o s  i n g l e  - 

s e s ,  com e s t e s  c o l o c a n d o - s e  como o f e r t a n t e s  d e  c r é d i t o  p a r a  o  

e x t r a t i v i s m o  n o  mesmo n i v e l  q u e  P o r t u g a l .  As c o m p a n h i a s  mono- 

p o l i s t a s  q u e  c h e g a r a m  a  s e r  f u n d a d a s  n ã o  i m p e d i r a m  que  a s  f r o -  

t a s  m e r c a n t e s  i n g l e s a s  c o n t i n u a s s e m  c o m e r c i a n d o  n o  B r a s i l .  

A b u r g u e s i a  c o m e r c i a l  c o l o n i a l ,  p r i v i l e g i a d a  o u  

n ã o ,  t o r n o u - s e  a  r e s p o n s á v e l  p e l o  f i n a n c i a m e n t o  à e x t r a ç ã o  de 

p r o d u t o s  c o l o n i a i s ,  e n t r e t a n t o ,  e r a  p o r  s u a  v e z  d e p e n d e n t e  d o  

f i n a n c i a m e n t o  e x t e r n o ,  i n g l ê s  ow p o r t u g u ê s .  O e x t r a t i v i s m o  e  

e s t e  m e c a n i s m o  de  f i n a n c i a m e n t o  n ã o  p e r m i t i r a m  o  s u r g i m e n t o  de 

uma b u r g u e s i a  c o m e r c i a l  n a  c o l ô n i a  com c o n d i ç õ e s  d e  a c u m u l a r  

c a p i t a l  de f o r m a  a  t o r n a r - s e  i n d e p e n d e n t e  p o d e n d o  f i n a n c i a r  a  

e x t r a ç ã o  d e s v i n c u l a d a  d o  c r é d i t o  e x t e r n o .  



A mão-de-obra con t inuou  como u m  dos s é r i o s  pro-  

b lemas ,  p o i s  a  e x p u l s ã o  dos J e s u T t a s  impl i cou  em l e v a r  aos i n -  

d i g e n a s  u m  modelo de e x p l o r a ç ã o  que não h a v i a  dado c e r t o .  A 

q u e s t ã o  não e r a  a  e s c r a v i d ã o ,  e  sim o  modo de produção propos-  

t o  p e l o s  p o r t u g u e s e s ,  co locando a  produção de u m  exceden te  co-  

mo e s s e n c i a l .  0s e s c r a v o s  a f r i c a n o s  cont inuaram com preços  f o  - 
r a  do a l c a n c e  dos co lonos  na Amazônia s ó  t endo  s i d o  empregados 

no Maranhão. E a  i m i g r a ç ã o ,  que s e  tornou a s o l u ç ã o  d u r a n t e  o  

c i c l o  da b o r r a c h a ,  manteve-se em nTveis  i n s i g n i f i c a n t e s .  

A ORGANIZAÇÃO D A  P R O D U Ç Ã O  APÓS P O M B A L *  

A produção e x t r a t i v a  que s e  desenvolveu  na r e g i  - 
- 
ao amazônica,  t i n h a  como sua  p r i n c i p a l  f o n t e  de mercador i a s  ,. a 

f l o r e s t a .  O s i s t e m a  de e x t r a ç ã o  baseou-se  em s i m p l e s  e x p e d i -  

ções  à s  matas nas  épocas  de c o l h e i t a ,  quando s e  r e c o l h i a  tudo  

o  que e r a  p o s s i v e l  r e t o r n a n d o - s e  aos  p o r t o s .  A t e r r a  não t i -  

nha u t i l i d a d e ,  t o d a s  a s  e x p e r i ê n c i a s  de seu  ap rove i t amen to  ha- 

viam f a l h a d o ,  não havia  p r o p r i e d a d e  a  f l o r e s t a  e r a  c o n s i d e r a d a  

i n e s g o t á v e l  e  à d i s p o s i ç ã o  de t o d o s .  

A ob tenção  das drogas  do s e r t ã o  é f e i t a  por  mei - 

o  de EXPEDIÇÕES, o r g a n i z a d a s  de forma a  p a r t i r  na época das 

c o l h e i t a s .  Os homens n e c e s s á r i o s  eram r e u n i d o s  por  u m  empresá - 

r i o  sob o  c o n t r o l e  das  a u t o r i d a d e s  p ú b l i c a s .  Esses  e m p r e s á r i o s  

eram colonos  que s e  des locaram para  o  e x t r a t i v i s m o  levados  pe- 

* baseado em P R A D O  [ I 6 [ .  



10s  c o n s t a n t e s  i n s u c e s s o s  na a g r i c u l t u r a  e  q u e ,  a t r a v é s  de con-  

t a t o s  com a  b u r g u e s i a  c o m e r c i a l ,  conseguiam que  e s t a  f i n a n c i a s -  

s e  o  n e c e s s á r i o  p a r a  o r g a n i z a r e m  e x p e d i ç õ e s  usando como g a r a n t i  - 
a s  o s  p r o d u t o s  que i r i a m  c01 h e r .  

O e m p r e s á r i o ,  que s e  t o r n o u  u m  o r g a n i z a d o r  da 

p rodução  e r a  i n t e i r a m e n t e  dominado p e l a  b u r g u e s i a  c o m e r c i a l ,  

p o i s  e s t a  l h e  f i n a n c i a v a  a  e x p e d i ç ã o  e  e r a  sómente  a  e l a  que 

podiam e n t r e g a r  s u a  c o l h e i t a  - t a n t o  p o r  s e r  uma d l v i d a  q u a n t o  

p o r  s e r  o  Ünico meio de e x p o r t a ç ã o  - . Pode-se  c o n s i d e r a r  que 

o  e m p r e s á r i o  e r a  um a s s a l a r i a d o  com uma remuneração  d e f i n i d a  pe - 

l a  q u a n t i a  n e c e s s á r i a  p a r a  que a g i s s e  como o r g a n i z a d o r  da produ - 

ç ã o .  A b u r g u e s i a  c o m e r c i a l  p o r  s u a  vez e r a  dominada p e l a  s u a  

i n c a p a c i d a d e  de a c u m u l a r ,  dependendo sempre do f i n a n c i a m e n t o  do 

c a p i t a l  i n g l ê s  ou p o r t u g u ê s .  

Obse rva - se  e n t ã o  que o  e x t r a t i v i s m o  na Amazônia 

dependeu de d o i s  f a t o r e s :  a  demanda g e r a d a  no e x t e r i o r  e  d e t e r -  

m i n a n t e  dos  f i n a n c i a m e n t o s ,  e  a  mão-de-obra n e s s e  momento a i n d a  

d i s p o n l v e l  . 

Normalmente a s  e x p e d i ç õ e s  eram compos tas  em s u a  

ma io r  p a r t e  de I n d i o s ,  o  que e r a  sempre p r o b l e m á t i c o ,  p o i s  t i -  

nham uma e x t r e m a  má v o n t a d e  em p a r t i c i p a r  d e s e r t a n d o  sempre 

que p o s s l v e l  . 

P a r a  o r g a n i z a r  uma e x p e d i ç ã o  u m  e m p r e s á r i o  t i -  

nha que l u t a r  com a  c o n c o r r ê n c i a  dos  o u t r o s  e m p r e s á r i o s  e  da 

a d m i n i s t r a ç ã o  p ú b l i c a  que n e c e s s i t a v a  também de t r a b a l h a d o r e s  

p a r a  s u a s  o b r a s ,  sem c o n t a r  o s  i n d i o s , l e v a d o s  p e l a s  comis sões  



de l i m i t e s  p a r a  f i x a r e m  as  f r o n t e i r a s .  

D e s t a  c o n c o r r ê n c i a  r e s u l t a r a m  d i v e r s a s  d i s p u t a s ,  

s e n d o  n e c e s s á r i a  a  nomeação de a u t o r i d a d e s  e s p e c i a i s  p a r a  d e c i  

d i r e m  a s  q u e s t õ e s  a t r a v é s  da r e p a r t i ç ã o  dos  b r a ç o s  d i s p o n i v e i s .  

0s  í n d i o s  a p e s a r  de n ã o  m a i s  s e r e m  c o n s i d e r a d o s  e s c r a v o s  e  t e -  

r e m  d i r e i t o  a  s a l á r i o ,  c o n f o r m e  a  l e g i s l a ç ã o  c r i a d a  p e l o  M a r -  

q u ê s  de Pomba l ,  n ã o  t i r a m  p r o v e i t o  a l g u m  d e s t a s  d i s p u t a s  e  r e c e  - 

b i a m  s e u s  p a g a m e n t o s  em b e n s .  P a r a  d e m o n s t r a r  que  a s  mudanças  

f o r a m  a p e n a s  t e ó r i c a s ,  o  p a p e l  d o  í ' n d i o  n a  s o c i e d a d e  amazonense  

s e m p r e  f o i  de  e s c r a v o .  A t é  h o j e  o  c o n c e i t o  s o b r e  o  í n d i o  n a  A- 

m a z ô n i a  p e r m a n e c e  i n a l t e r a d o ,  como m o s t r a  C h a r l e s  W a g l e y *  ( r e t i  - 
r a d o  de Souza  1 2 ' 1 ) :  

" S e r  i n d i o ,  o u  t a p u i a ,  s i g n i f i c a  b a i x a  p o s i ç ã o  

s o c i a l ,  a s  p e s s o a s  d e s c e n d e n t e s  d o  a m e r i n d i o ,  a o  c o n t r á r i o  dos  

n e g r o s ,  n ã o  g o s t a m  q u e  s e  m e n c i o n e  s u a  a s c e n d ê n c i a  i n d i g e n a  . . .  
Na s o c i e d a d e  a m a z ô n i c a  o  i n d i o  m u i t o  m a i s  f r e q u e n t e m e n t e  q u e  o  

n e g r o ,  e r a  o  e s c r a v o  da  s o c i e d a d e  c o l o n i a l .  Segundo  o s  e u r o -  

p e u s ,  o  i n d i o  e r a  um s e l v a g e m  , i n f e r i o r  ao  e s c r a v o  a f r i c a n o  
I 

e  m a i s  d i s p e n d i o s o  que  e s t e .  H o j e  em d i a ,  as  c a r a c t e r i s t i c a s  

f y s i c a s  de í n d i o s  s ã o ,  um s i m b o l o  n ã o  s õ  de  d e s c e n d ê n c i a  e s c r a -  

v a  como também de  o r i g e m  s o c i a l  m a i s  b a i x a ,  n o s  t empos  c o l o n i -  

a i s ,  d o  q u e  a  d o  n e g r o " .  

Uma v e z  p r o n t a  a  e x p e d i ç ã o ,  e l a  p a r t i a  f o r t e m e n -  

t e  p r o t e g i d a ,  p e l o  f a t o  de a i n d a  e x i s t i r e m  t r i b o s  h o s t i s ,  m u i -  

* W a g l e y ,  C .  - Uma Comun idade  A m a z ô n i c a  - C i a . E d . N a c i o n a 1 ,  1 9 5 7 .  



t a s  d e l a s  r e s i s t i r a m  à c o l o n i z a ç ã o  a t é  o  s é c u l o  XIX.  Assim,em 

uma f r o t a  composta  po r  d e z e n a s  de e m b a r c a ç õ e s ,  a  e x p e d i ç ã o  s e -  

g u i a  r i o  acima p r o c u r a n d o  p o n t o s  f a v o r á v e i s  de desembarque .  A 

c o l h e i t a  du rava  de semanas a  meses ,  quando e r a  f e i t o  o  embar- 

que  e  o r e t o r n o .  O p r o d u t o  r e c o l h i d o  e r a  e n t r e g u e  p e l o  empre- 

s á r i o  a o s  c o m e r c i a n t e s  que o  despachavam a o s  s e u s  c o r r e s p o n d e n  

t e s  no P a r á ,  de onde a s  m e r c a d o r i a s  eram e x p o r t a d a s .  Os pon tos  

de o r g a n i z a ç ã o  e  p a r t i d a  da s  e x p e d i ç õ e s  eram d i s p o s t o s  ao  l o n -  

go dos  r i o s  p r i n c i p a i s ,  s e r v i n d o  de c e n t r o  p a r a  a  e x p l o r a ç ã o  

da r e g i ã o  em t o r n o ,  n u m  r a i o  de  c e n t e n a s  de q u i l ô m e t r o s .  

A p e s c a ,  além de meio de s u b s i s t ê n c i a ,  f o i  tam- 

bém o r g a n i z a d a  c o m e r c i a l m e n t e .  C o n s t r u i r a m - s e  p e s q u e i r o s  aonde 

s e  c a p t u r a v a ,  p r e p a r a v a  e  s a l g a v a  o  p e i x e  p a r a  a  e x p o r t a ç ã o . S e u  

c a r á t e r  u s u a l  e r a  permanente  e de g r a n d e  e x t e n s ã o .  

Como c a r a c t e r ~ s t i c a s  g e r a i s  do t i p o  de  v i d a  l e v a  - 

do na r e g i ã o  amazônica  temos:  1 - uma g r a n d e  i n s t a b i l i d a d e  e  i n  - 

c e r t e z a  de v i d a ;  2 - uma s o c i e d a d e  d e s o r g a n i z a d a ,  com g r a v e s  

p rob lemas  p a r a  a  a s s i m i l a ç ã o  d a s  g r a n d e s  massas  i n d i g e n a s ,  que 

t r a n s f o r m a r a m  a  c o l o n i z a ç ã o  da amazônia  mu i to  mais  numa a v e n t u -  

r a ,  de a t r a t i v o s  t e m p o r ã r i o s ,  que numa c o n s t i t u i ç ã o  de uma s o c i  - 

edade  o r g a n i z a d a  e e s t á v e l .  

Caio  Prado  ( I 6  1 a s s i m  r e f e r e - s e  a  r e g i ã o :  " e  

não f o i  p o s s i v e l  a m p l i a r  a s  b a s e s  d e s t a  p rodução  e  d a r - l h e s  pe- 

l a  a g r i c u l t u r a  mais  e s t a b i l i d a d e .  A Amazônia f i c a r á  na pura  co - 

I h e i r a ;  e  p o r  i s s o  v e g e t a r ã o ,  a s s i s t i n d o  i m p o t e n t e  ao  a r r e b a t a -  

mento de  s u a s  m a i o r e s  r i q u e z a s  n a t u r a i s  po r  c o n c o r r e n t e s  melhor  

a p a r e l h a d o s .  Deu-se i s t o  com o  c a c a u ,  a n t e s  s e u  monopõl io  no 



B r a s i l ,  e  c u j a  h e g e m o n i a  p a s s a r á ,  e n t r e  nÔs,  p a r a  a  B a h i a .  D a r -  

s e - á  o  mesmo, um s é c u l o  depo i s . ,  em p r o p o r ç õ e s  m u i t o  m a i o r e s  e  

d r a m á t i c a s ,  com a  b o r r a c h a .  A  c o l o n i z a ç ã o  d o  v a l e  a m a z ô n i c o  

a i n d a  é h o j e  uma i n c ó g n i t a " .  

1 1 . 5 .  SUMARIO 

P R I M E I R A  FASE DE COLONIZAÇÃO 

A p r i m e i r a  f a s e  f o i  c a r a c t e r i z a d a  p e l a  l u t a  e n -  

t r e  o s  p o r t u g u e s e s  e  as  o r d e n s  r e l i g i o s a s ,  b á s i c a m e n t e  o s  J e s u í  - 

t a s ,  p e l o  d o m i n i o  da  r e g i ã o  a m a z ô n i c a .  Os J e s u í t a s  v i s a n d o  a  

i n s t a l a ç ã o  de  um i m p é r i o  na  A m é r i c a  d o  S u l  p r o c u r a v a m  a t r a i r  o  

i n d i g e n a  p a r a  as  m i s s õ e s ,  " c a t e q u i z a n d o - o s " ,  p r o c u r a n d o  d o m i n a -  

10s  com q u i n q u i l h a r i a s  e  e x i g i n d o  s ó m e n t e  o  t r a b a l h o  n e c e s s á r i o  

p a r a  g a r a n t i r  o  d o m í n i o  da r e g i ã o .  0 s  p o r t u g u e s e s  p o r  s u a  v e z  

e x i g i a m  uma p r o d u ç ã o  s e m p r e  m a i o r  o  que  e x i g i u  o  e m p r e g o  da v i o  - 

l ê n c i a  e  da e s c r a v i z a ç ã o  p a r a  c o n s e g u i r  q u e  o s  i n d i g e n a s  t r a b a -  

l h a s s e m  como d e s e j a v a m .  

E x i s t i r a m  t e n t a t i v a s  de  a g r i c u l t u r a  e  p e c u á r i a  

n a  r e g i ã o  t e n t a n d o  s a i r  de  uma p r o d u ç ã o  e x c l u s i v a m e n t e  e x t r a t i -  

v i s t a  mas, p o r  p r o b l e m a s  v á r i o s  n ã o  c o n s e g u i r a m  p r o g r e d i r  pe rma  - 

n e c e n d o  o  e x t r a t i v i s m o  f l o r e s t a l  como a t i v i d a d e  p r o d u t i v a  p r i n  - 
c i p a l  . 

SEGUNDA FASE DE COLONIZAÇÃO 

A  s e g u n d a  f a s e  f o i  o  p e r í o d o  em q u e  as  m o d i f i c a -  

ç õ e s  i n t r o d u z i d a s  p e l o  M a r q u ê s  de Pomba l  na  p o l í t i c a  p o r t u g u e s a  



p r oduz i r am uma s é r i e  de e x p e r i ê n c i a s  n o , B r a s i l .  

Pombal t e n t o u  d i n a m i z a r  o  m e r c a n t i l i s m o  p o r t u -  

g u ê s .  Na r e g i ã o  amazônica  r e i n i c i o u  a s  t e n t a t i v a s  de c r i a r  uma 

a g r i c u l t u r a  f o r t e  e  a lgumas  m a n u f a t u r a s .  P a r a  t e r m i n a r  com o  

c o n t r a b a n d o  - s é r i o  c o n c o r r e n t e  do comérc io  o f i c i a l  - f o r t i f i c a  

o s  monopõ l io s  c o m e r c i a i s  e  c r i a  uma companhia  de c o m é r c i o  que 

monopo l i z ava  o s  t r a n s p o r t e s  e n t r e  P o r t u g u a l  e  B r a s i l .  

Os a t r i t o s  e n t r e  p o r t u g u e s e s  e  J e s u i t a s  o r i g i n a -  

dos p e l a  l u t a  p o r  mão-de-obra  s e  i n t e n s i f i c a r a m .  Como Pombal 

a c r e d i t a v a  s e r em o s  j e s u i t a s  a l i a d o s  dos  i n g l e s e s  e  po r  e s t a r e m  

também p r a t i c a n d o  c o n t r a b a n d o  r e t i r o u  t o d o  o  s e u  p o d e r  t empora l  

e  l o g o  após  o s  e x p u l s o u  da r e g i ã o .  

As e x p e r i ê n c i a s  de Pombal não deram r e s u l t a d o  e  

mais  uma vez  o  e x t r a t i v i s m o  permaneceu como a t i v i d a d e  p r i n c i p a l  

na r e g i ã o  amazôn i ca .  Com i s t o  uma b u r g u e s i a  c o m e r c i a l  l i g a d a  a  

e x p o r t a ç ã o  e  i m p o r t a ç ã o  e  fo rmada  po r  p e s s o a s  o r i g i n á r i a m e n t e  

l i g a d a s  à b u r o c r a c i a  p o r t u g u e s a ,  m i l i t a r e s  e  c o l o n o s  bem s u c e d i  - 
dos  s e  f o r t a l e c e u  e  c o n s e g u i u  algum pode r  econômico à s  c u s t a s  

de f i n a n c i a m e n t o s  e x t e r n o s .  

ORGANIZAÇÃO D A  P R O D U Ç Ã O  

Com o  e x t r a t i v i s m o  como Única a t i v i d a d e  p r o d u t i -  

va d e s e n v o l v e u - s e  uma e s t r u t u r a  p r o d u t i v a  na r e g i ã o  amazôn i ca .  

A b u r g u e s i a  c o m e r c i a l  recém formada  e r a  a  r e s p o n  - 

s á v e l  p e l o  f i n a n c i a m e n t o  - com c a p i t a l  o b t i d o  e x t e r n a m e n t e  - de 

e x p e d i ç õ e s  à s  ma t a s  p a r a  a  c o l e t a  de d r o g a s  do s e r t ã o ,  e s s e  f i -  



n a n c i a m e n t o  e r a  f e i t o  em m e r c a d o r i a s  n e c e s s ã r i a s  à e x p e d i ç ã o .  

E s s a  e x p e d i ç ã o  e r a  o r g a n i z a d a  p o r  um " e m p r e s á r i -  

o " ,  n o r m a l m e n t e  c o l o n o  q u e  h a v i a  a b a n d o n a d o  a  f l o r e s t a ,  q u e  p o r  

s e u s  c o n t a t o s  c o n s e g u i a  o  f i n a n c i a m e n t o  e  a g e n c i a v a  m ã o - d e - o b r a .  

P a r a  o b t e r  o  f i n a n c i a m e n t o  c o m p r o m e t i a - s e  a  p a g a r  com o  r e s u l t a  - 

d o  d a  e x p e d i ç ã o  e  v e n d e r  o  q u e  s o b r a r  a o  c o m e r c i a n t e  q u e  o  f i -  

n a n c i o u  e ,  a m ã o - d e - o b r a  u t i l i z a d a  e r a m  b á s i c a m e n t e  c a b o c l o s , i n  - 

digerias e  c o l o n o s  m a l  s u c e d i d o s .  

E i m p o r t a n t e  r e s s a l t a r  q u e  d u r a n t e  t o d o s  e s s e s  

p e r i o d o s  m a n t e v e - s e  uma a g r i c u l t u r a  de s u b s i s t ê n c i a  e  a l g u n s  c o  - 

l o n o s  p e r m a n e c e r a m  n a  f l o r e s t a  v i v e n d o  d o  e x t r a t i v i s m o  o  q u e  

p r o v o c o u  a  c r i a ç ã o  e  m a n u t e n ç ã o  de  uma p e q u e n a  f r o t a  f l u v i a l  p a  - 
r a  r e c o l h e r  a s  d r o g a s  e  a b a s t e c e r  e s s e s  c o l o n o s .  



1 1 1 . 1 .  INTRODUÇÃO 

P r e t e n d o  n e s t e  c a p Y t u l o  a p r e s e n t a r  a lgumas c a -  

r a c t e r i s t i c a s  do d e s e n v o l v i m e n t o  do c a p i t a l i s m o  mundial  e  s e u s  

r e f l e x o s  n o  B r a s i l .  A compreensão de  como s e  r e a l i z o u  a  i n t e -  

g r a ç ã o  do B r a s i l  na d i v i s ã o  i n t e r n a c i o n a l  do t r a b a l h o  é f u n d a -  

menta l  p a r a  o  e n t e n d i m e n t o  da i m p o r t â n c i a  que a  b o r r a c h a  t e v e  

p a r a  o  p r o c e s s o  de i n d u s t r i a l i z a ç ã o  que r e a l i z a v a  na Europa e  

q u a l  o  pape l  r e p r e s e n t a d o  po r  u m  p a í s  p e r i f é r i c o  n e s s e  p r o c e s -  

s o .  

1 1 1 . 2 .  O BRASIL E O CAPITALISMO MUNDIAL* 

O c a p i t a l i s m o  i n d u s t r i a l ,  i d e n t i f i c a n d o  s u a  o r i -  

gem na Revolução I n d u s t r i a l  - 1775 /1800 ,  p o d e r i a  s e r  d e s c r i t o  

em duas  f a s e s .  

A p r i m e i r a ,  1770 /1870 ,  c a r a c t e r i z a d a  po r  u m  c r e s  - 

c i m e n t o  da d i v i s ã o  i n t e r n a c i o n a l  do t r a b a l h o  e  c e n t r a d a  na I n -  

g l a t e r r a .  Foi n e s t a  p r i m e i r a  f a s e  que  a s  c o l ô n i a s  e  e x - c o l Ô n i -  

a s  foram a g r e g a d a s  ao  c a p i t a l i s m o  mundial  como p r o d u t o r e s  de  

- - - - - - 

* S e g u i r e i  como t e x t o  b a s e  p a r a  a  a p r e s e n t a ç ã o  d e s t a  s e ç ã o  a  r e  - - 
f e r ê n c i a  SINGER à q u a l  é recomendada j u n t o  com F U R T A D O  

1 1 p a r a  m a i o r e s  r e f e r ê n c i a s .  



- 
" a r t i g o s  c o l o n i a i s "  - fumo ,  a l g o d ã o ,  a ç u c a r ,  e s p e c i a r i a s , o u r o ,  

p r a t a ,  e t c  - que  e r a m  t r o c a d o s  p o r  p r o d u t o s  m a n u f a t u r a d o s  n o s  

p a í s e s  c e n t r a i s .  E s s e  p r o c e d i m e n t o  6 c l a r a m e n t e  obs .e r vado  n o  

c a p i t u l o  a n t e r i o r ,  a t u a n d o  P o r t u g a l  n ã o  como um p a i s  i n d u s t r i a  

l i z a d o  mas como i n t e r m e d i á r i o  e n t r e  a  I n g l a t e r r a  e  o  B r a s i l ,  

P o r t u g a l  m a n t e v e - s e  p r a t i c a n d o  uma p o l i t i c a  m e r c a n t i l i s t a  l i g a -  

da  a  c a p i t a i s  c o m e r c i a i s .  

A  p a r t i r  de  1 8 7 0  a c e n t u o u - s e  a  i n d u s t r i a l i z a ç ã o ,  

e  p e n e t r a ç ã o  do  c a p i t a l i s m o  n a  A f r i c a  N e g r a ,  o s  i n g l e s e s  f u n d a -  

r a m  uma s é r i e  de  c o m p a n h i a s  na A f r i c a ,  j u n t o  com f r a n c e s e s ,  b e l  - 

g a s  e  a l e m ã e s .  A l é m  dos  E s t a d o s  U n i d o s  em Cuba, P o r t o  R i c o  e  

F i l i p i n a s .  

A e c o n o m i a  b r a s i l e i r a  d u r a n t e  o  p r i n c i p i o  d e s t e  

p e r i o d o  e s t a v a  em c r i s e .  As e x p o r t a ç õ e s  h a v i a m  c a i d o  p a r a  3 

m i l h õ e s  de  l i b r a s ,  q u a n d o  j á  h a v i a m  e s t a d o  em 5 .  O a ç u c a r  e  o  

o u r o  t i v e r a m  q u e d a  em s u a s  v e n d a s  q u e ,  somando -se  a o  c r e s c i m e n -  

t o  da  p o p u l a ç ã o ,  p r o v o c a r a m  o  n i v e l  de  r e n d a  m a i s  b a i x o  do  p e r i  - 

o d o  c o l o n i a l .  A  e c o n o m i a  b r a s i l e i r a  s e  a p r e s e n t a v a  como uma s é  - 
r i e  d e  p o l o s  a r t i c u l a d o s  o u  i s o l a d o s ,  l i g a d o s  à p r o d u ç ã o  de  um 

ú n i c o  a r t i g o  p a r a  e x p o r t a ç ã o .  I d e n t i f i c a v a - s e  um p o l o  l i g a d o  ã 

p r o d u ç ã o  d e  a ç ú c a r  n o  n o r d e ~ t e ~ f r a n c a r n e n t e  a r t i c u l a d o  com a  p e  - 
c u á r i a  l o c a l .  O u t r o  p o l o  e r a  i d e n t i f i c a d o  p r o d u z i n d o  o u r o  em 

M i n a s  G e r a i s ,  da  mesma f o r m a  f r a c a m e n t e  l i g a d o  à p e c u á r i a  do  

s u l  d o  p a i s  ( d e  São P a u l o  a o  R i o  G r a n d e  do  S u l ) .  A  l i g a ç ã o  e n -  

t r e  e s s e s  d o i s  p o l o s  e r a  f e i t a  a t r a v é s  d o  r i o  São F r a n c i s c o .  Ao 

n o r t e  p o d i a - s e  i d e n t i f i c a r  m a i s  d o i s  p o l o s ,  ambos au tÔnomos d o  

r e s t o  d o  p a í s .  O ~ a r ã  v i v e n d o  e x c l u s i v a m e n t e  d a  e c o n o m i a  e x t r a  - 



t i v a  f l o r e s t a l ,  e  f i n a l m e n t e  o  Maranhão,  o  Único p o l o  que a p r e -  

s e n t o u  u m  c r e s c i m e n t o  e f e t i v o  e  aonde a  Companhia Gera l  do Grão 

P a r á  c o n s e g u i u  s e u s  me lho re s  r e s u l t a d o s  com a  e x p o r t a ç ã o  do a l -  

godão e  do a r r o z ,  que t i v e r a m  s u a  demanda aumen tada ,  p e l a s  m u -  

d a n ç a s  nos mercados ,  o c a s i o n a d a s  p e l a  g u e r r a  de i n d e p e n d ê n c i a  

dos  E s t a d o s  Unidos e  Revolução  I n d u s t r i a l .  

O segundo  perTodo é c a r a c t e r i z a d o  p e l a  p l e n a  he- 

gemonia do c a p i t a l  i n d u s t r i a l .  E s t e  p e r i o d o  também c a r a c t e r i  - 
z o u - s e  p e l o  fim da hegemonia b r i t â n i c a  e  o  i n i c i o  da s  d i s p u t a s  

i n t e r i m p e r i a l i s t a s  p e l a  c o n q u i s t a  cada  vez  ma io r  de mercados  pa - 

r a  o s  p r o d u t o s  e  f o n t e s  de p r o d u t o s  p r i m á r i o s .  A expansão  do 

c a p i t a l i s m o  j u n t o  com a  r i v a l i d a d e  f o i  n u m  c r e s c e n d o  a t é  1914 ,  

quando não mais  e x i s t i a m  t e r r i t ó r i o s  a  " a d q u i r i r "  e  a s  novas  e x  - 

pansões  deveriam r e a l i z a r - s e  a  c u s t o  de o u t r a  p o t ê n c i a  i m p e r i a -  

l i s t a ,  o  que o c a s i o n o u  a t r i t o s  que desembocaram na P r i m e i r a  

Gue r r a  Mundial que f o i  de  1914 a  1918 .  A p a r t i r  do s e u  f im  o  

movimento de e x p a n s ã o  c a p i t a l i s t a  t e v e  u m  p e r i o d o  de r e f l u x o .  

As d a t a s  f u n d a m e n t a i s  na e v o l u ç ã o  do c a p i t a l i s m o  

1870 e  1918  nada s i g n i f i c a r a m  p a r a  o  B r a s i l .  Na p r i m e i r a ,  o  Se - 

gundo Impé r io  e s t a v a  no s e u  apogeu e  na segunda  a  R e p ú b l i c a  Ve- 

l h a .  Dessa defasagem pode - se  o b s e r v a r  duas  c o i s a s :  a  mais  ó b -  

v i a ,  é a que o  B r a s i l  nunca t e v e  pape l  de r e l e v â n c i a  na e v o l u -  

ç ã o  do c a p i t a l i s m o  m u n d i a l ,  sempre e s t e v e  como um p a r t i c i p a n t e  

p e r i f é r i c o ,  com uma p roduçao  c o n c e n t r a d a  em d o i s  ou t r ê s  p rodu-  

t o s  de o r igem a g r i c o l a ,  que além d i s s o  f o i  po r  d i v e r s a s  v e z e s ,  

s u p l a n t a d o  p e l o s  E s t a d o s  Unidos no mercado mundial  de a l g o d ã o  - 
a n t e s  e  d e p o i s  da Gue r r a  de  S e c e s s ã o  - .  Foi também p e l a s  c o l o -  

n i a s  e s p a n h o l a s  na p rodução  de a ç u c a r  e  f i n a l m e n t e  na p rodução  



de bor racha  p e l a s  c o l ô n i a s  i n g l e s a s  na A s i a ,  manteve apenas seu  

domínio na produção de c a f é  e  alguma i m p o r t â n c i a  na de cacau .  A 

menos óbv ia  é a  de que a  d inâmica  d o  c a p i t a l i s m o  não desempe- 

nhou u m  papel r e l e v a n t e  na evo lução  b r a s i l e i r a .  A i n t e g r a ç ã o  

com a  economia i n t e r n a c i o n a l  dava - se  a t r a v é s  de u m  s e t o r  de mer - 

cada e x t e r n o  para  cada um dos po los  p r o d u t i v o s ,  d i s p e r s a m e n t e  

e s p a l h a d o s  p e l o  p a í s  e  a r t i c u l a d o s  com o  e x t e r i o r  a t r a v é s  de u -  

ma i n c i p i e n t e  economia urbana c e n t r a d a  em c i d a d e s  p o r t u á r i a s  

p r e c á r i a m e n t e  i n t e r l i g a d a s .  E n t r e  e s s e s  polos  p r o d u t i v o s  e  a s  

c i d a d e s  e x i s t i a  todo  u m  mundo semifechado e  em e q u i l i ' b r i o  que 

d i f i c i l m e n t e  s e r i a  d e s e s t a b i l i z a d o  por f a t o s  " e x t e r i o r e s " .  I s t o  

c r i o u  um a t r a s o  pa ra  que q u a l q u e r  mudança a t i n g i s s e  o  B r a s i l ,  e  

e x p l i c a  como a s  mudanças n o  c a p i t a l i s m o  mundial s ó  vêm a  a t i n -  

g i r  o  B r a s i l  v i n t e  anos mais t a r d e .  

Sómente a  p a r t i r  de 1850 houve um n í t i d o  aumento 

n o  comércio e x t e r n o ,  gerado p e l o  c r e s c i m e n t o  da demanda e x t e r n a .  

A t a b e l a  I  I  I .  1 permi t e  e s s a  v e r i  f  i  c a ç ã o ,  a s  e x p o r t a ç õ e s  crescem 

8 6 % ,  e  a s  impor tações  89% e n t r e  a  s e x t a  e  s é t i m a  décadas do sécu  - 

1 0  XIX. U m  novo c r e s c i m e n t o  de 4 7 %  nas e x p o r t a ç õ e s  e  41% nas 

i m p o r t a ç õ e s ,  o c o r r e  e n t r e  a  s é t i m a  e  a  o i t a v a  que é quando o  

s a l d o  na ba lança  comerc ia l  t o r n a - s e  p o s i t i v o .  Quanto a  i s s o  

S i n g e r  1 2 2 1  c o l o c a  que o  B r a s i l  s e  tornou um e x p o r t a d o r  lTquido  

de r e c u r s o s ,  sob a  forma de a m o r t i z a ç õ e s  de emprést imos e  paga- 

mentos de j u r o s ,  e  não que a s  e x p o r t a ç õ e s  e s t i v e s s e m  cobr indo  

de forma mais que s u f i c i e n t e  a s  impor tações .  



4 3  

T A B E L A  111 .1  

COMERCIO EXTERIOR N O  BRASIL 

Médias Anuais (em mi 1  hoes de 1) Variação % 

Período Exportação Importação Sal do Exportação Importação 

F O N T E :  SINGER, P A U L  - O B r a s i l  no C o n t e x t o  d o  C a p i t a l i s m o  I n t e r -  

n a c i o n a l  1889 - 1 9 3 0 ,  H i s t ó r i a  Ge ra l  da C i v i l i z a ç ã o  B r a s i l e i r a ,  

Tomo 1 1 1 ,  30 V O L . ,  DIFEL, 1977 .  

A economia b r a s i l e i r a  tem u m  l e n t o  c r e s c i m e n t o ,  

i m p u l s i o n a d a  b á s i c a m e n t e  p e l o  c a f é ,  com a  e s t r u t u r a  s o c i a l  r e -  

s i g n a d a  em a m p l i a r  s u a  p r o d u ç ã o ,  p a r a  o  que não f a l t a v a m  t e r r a s  

nem b r a ç o s  e s c r a v o s .  Os p o l o s  c r e s c i a m  em f u n ç ã o  do aumento de - 

m o g r á f i c o  e  a m p l i a r a m - s e  g e o g r á f i c a m e n t e  sem a l t e r a r  s u a  dinâmi  - 
ca p r ó p r i a .  

"Do p o n t o  de v i s t a  da economia c a p i t a l i s t a ,  t o d a  

e s t a  t e r r a  e  t o d a  e s t a  g e n t e  c o n s t i t u i a  u m  imenso r e s e r v a t õ r i o  

que  a  e x p a n s ã o  i m p e r i a l i s t a ,  na s egunda  metade  do s é c u l o  XIX, 



apenas  começou a  t o c a r "  1 2 2 1 .  

A expansão  d o  c a p i t a l i s m o  chega ao B r a s i l  com a  

a b o l i ç ã o  do t r á f e g o  n e g r e i r o  imposta  p e l o s  i n g l e s e s .  Com o  en-  

c a r e c i m e n t o  d o  e s c r a v o  acen tua ram-se  a s  b a r r e i r a s  co locadas  pe- 

l a s  r e l a ç õ e s  e s c r a v a g i s t a s  de produção ao desenvolv imento  das 

f o r ç a s  p r o d u t i v a s .  Enquanto a  p e n e t r a ç ã o  do c a p i t a l i s m o  na E u -  

ropa  ge rava  f l u x o s  m i g r a t ó r i o s  para  a  América,  o  B r a s i l  permane - 

tia com seu  regime e s c r ã v o c r a t a ,  o  que segundo S i n g e r  1 2 2 1 : " d e -  

ve t e r  s i d o  a  causa b á s i c a  d e s t a  a l i e n a ç ã o  na dependência  que 

c a r a c t e r i z o u  o p a i s  a t é  p e l o  menos 1888. 

Pode-se c o n s i d e r a r  a Abol ição  e  a  República como 

u m  l e n t o  r e c o l o c a r  do B r a s i l  em uma nova p o s i ç ã o  na d i v i s ã o  i n -  

t e r n a c i o n a l  d o  t r a b a l h o  e  no d e s t i n o  dos f l u x o s  de c a p i t a l  e  

mão-de-obra que s e  or ig inavam na Europa. 

Voltando à t a b e l a  111.1 observamos que a s  expor -  

t a ç õ e s  crescem apenas 33% e n t r e  1861170 e  1971/80 e  somente 10% 

e n t r e  1871180 e  1881190, r e f l e x o s  dos c i t a d o s  f r a c a s s o s  na pro-  

dução.  Com o  aumento das imig rações  e  da e n t r a d a  de c a p i t a i s  

há uma i n v e r s ã o  na t e n d ê n c i a  e  a  economia v o l t a  a  c r e s c e r  c r i -  

ando uma s i t u a ç ã o  adequada para  uma i n t e g r a ç ã o  cada vez maior  

do B r a s i l  na economia c a p i t a l i s t a  mundia l .  

111 .3 .  BRASIL N A  DIVISÃO INTERNACIONAL D O  T R A B A L H O  

A produção de mercador i a s  p r i m á r i a s  dependia  de 

cond ições  e c o l ó g i c a s  mui to  p a r t i c u l a r e s ,  a s  q u a i s  usualmente 



n ã o  e r a m  e n c o n t r a d a s  n o s  p a í s e s  i n d u s t r i a l i z a d o s .  As m a t é r i a s  

p r i m a s  p r o d u z i d a s  n e s t e s  p a i s e s  n ã o  c o n s t i t u e m  m e r c a d o r i a s  c o -  

l o n i a i s  p o i s  e r a m  p a r t e  de  uma p r o d u ç ã o  d i v e r s i f i c a d a ,  r e a l i z a  - 
d a  em m o l d e s  c a p i t a l i s t a s ,  em e c o n o m i a s  q u e  l i d e r a v a m  o  p r o c e s  - 

s o  de  a v a n ç o  t e c n o l õ g i c o  e  d e t e r m i n a v a m  a  d i n â m i c a  da d i v i s ã o  

i n t e r n a c i o n a l  d o  t r a b a l h o * .  

J ã  n o s  p a í s e s  de  e c o n o m i a  c o l o n i a l  o  o p o s t o  o -  

c o r r i a .  Sua e c o n o m i a  e r a  t o t a l m e n t e  v o l t a d a  p a r a  a  e x p l o r a ç ã o  

de r e c u r s o s  n a t u r a i s  q u e  a t e n d e s s e m  à s  n e c e s s i d a d e s  dos  p a í s e s  

.i n d u s  t r i  a1  i z a d o s  ., 

Sempre q u e  o c o r r i a  a  n e c e s s i d a d e  de  uma m e r c a d o  

r i a  c o l o n i a l ,  o s  a g e n t e s  d o s  p a í s e s  i n d u s t r i a l i z a d o s  p r o c u r a -  

vam p e l o  mundo a o n d e  p o d e r i a  s e r  o b t i d a ,  p r e v a l e c e n d o  como c r i  - 

t é r i o  de  e s c o l h a  o s  m e n o r e s  c u s t o s  d e  p r o d u ç ã o  e  t r a n s p o r t e k * ,  

i s t o ,  q u a n d o  e x i s t i s s e m  v á r i a s  á r e a s  p r o d u t o r a s  da m e r c a d o r i a  

d e s e j a d a .  No l o c a l  e s c o l h i d o  d e s e n v o l v i a - s e  uma m o n o p r o d u ç ã o ,  

f o r m a n d o  um t i p i c o  s e t o r  de  m e r c a d o  e x t e r n o  da e c o n o m i a  c o l o -  

n i a l ,  uma a t i v i d a d e  d o m i n a d a  p e l o  c a p i t a l  i n t e r n a c i o n a l  e  d e s -  

l i g a d a  e c o n ô m i c a m e n t e  da e c o n o m i a  do  p a i s .  

De uma m a n e i r a  g e r a l  f o i  d e s t a  f o r m a  q u e  s e  e s -  

t a b e l e c e u  a  d i v i s ã o  i n t e r n a c i o n a l  do  t r a b a l h o .  

* S i n g e r  1 2 2 1 ,  p g . 3 5 3 .  

* *  e s s e s  dados  s e r ã o  f u n d a m e n t a i s  a  s e g u i r  p a r a  uma m e l h o r  

c o m p r e e n s ã o  do  c i c l o  da b o r r a c h a .  



A t é  1 8 7 0  a  I n g l a t e r r a  t i n h a  a  h e g e m o n i a  m u n d i a l  

e  i m p u n h a  s u a s  r e g r a s  de l i v r e - c â m b i o ,  a s s e g u r a n d o  q u e ,  q u a n d o  

d a s  c o n c o r r ê n c i a s  e n t r e  e c o n o m i a s  c o l o n i a i s ,  p r e v a l e c e s s e  a q u e  - 
l a  d e  m e n o r  c u s t o  de  p r o d u ç ã o .  

No f i n a l  do  s é c u l o  X I X  o  l i v r e - c â m b i o  f o i  s e n d o  

s u b s t i  t u i d o  p o r  p r e f e r ê n c i a s  i m p e r i a i s ,  i s t o  é ,  a s  e c o n o m i a s  

c o l o n i a i s  t e r i a m  um a c e s s o  p r i v i l e g i a d o  a o  m e r c a d o  da m e t r õ p o -  

l e ,  t e n d o  s u a s  m e r c a d o r i a s  uma a l t a  t a x a ç ã o  n o s  d e m a i s  m e r c a -  

d o s .  P o r  e x e m p l o  q u a n d o  o s  E s t a d o s  U n i d o s  a t r a v é s  da  g u e r r a  

H i s p a n o - A m e r i c a n a  passam a  d o m i n a r  Cuba,  P o r t o  R i c o  e  F i l i p i -  

n a s ,  s u a  p r i m e i r a  m e d i d a  f o i  a  r e d u ç ã o  das  t a x a s  s o b r e  o  açÚ-  

c a r  i m p o r t a d o .  Como c o n s e q u ê n c i a  o  a ç ú c a r  i m p o r t a d o  d e s s a s  n o  - 

v a s  c o l ô n i a s  a m e r i c a n a s  e x p u l s o u  o s  o u t r o s  c o n c o r r e n t e s  d o  m e r  - 
cada i n t e r n o  a m e r i  c a n o .  

"De uma f o r m a  g e r a l ,  a  c o m p e t i ç ã o  n o  m e r c a d o  mun - 

d i a 1  t o r n o u - s e  n ã o  a p e n a s  m a i s  a g u d a ,  mas m a i s  " p o l i t i c a " .  As 

chamadas  g r a n d e s  p o t ê n c i a s  e s t a v a m  f o r m a n d o  s u a s  e s f e r a s  de i n  - 

f l u ê n c i a .  Cada uma d e l a s ,  a l é m  de p r o c u r a r  a m p l i a r  a o  máx imo 

á r e a s  c o l o n i a i s  s o b  s e u  d o m r n i o  d i r e t o ,  b u s c a v a  g a n h a r  i n f l u ê n  
'C 

c i a  e  d o m i n a r  os  m e r c a d o s  das  e c o n o m i a s  c o l o n i a i s  que  e r a m  p o -  

l i t i c a m e n t e  i n d e p e n d e n t e s " .  1 2 2 1  

E n o  c o n t e x t o  d e s s a s  d i s p u t a s  i n t e r i m p e r i a l i s t a s  

q u e  devemos a n a l i s a r  o  p r o c e s s o  de i n s e r ç ã o  d o  B r a s i l  n a  d i v i -  

s ã o  i n t e r n a c i o n a l  d o  t r a b a l h o .  P e l a  t a b e l a  1 1 1 . 2  t emos  q u e  n o  

i n í c i o  d o  s é c u l o  o s  p r i n c i p a i s  p r o d u t o s  d e  e x p o r t a ç ã o  e r a m  

AÇÚCAR,  ALGODRO e  CAFE, p a r a  o s  d o i s  p r i m e i r o s  e x i s t i a  f o r t e  

c o n c o r r ê n c i a  de o u t r a s  á r e a s  p r o d u t o r a s ,  p a r a  o  a ç Ú c a r , o  C a r i -  



be e  o  a ç u c a r  de b e t e r r a b a  d i f u n d i d o  na Europa p e l o  b l o q u e i o  

c o n t i n e n t a l  impos to  p o r  Napoleão e ,  p a r a  o  a l g o d ã o  a  c o n c o r r ê n -  

c i a  ma i s  f o r t e  v i n h a  dos E s t a d o s  Unidos .  D e s t e s  s ó  o  c a f é  r e -  

s i s t i u ,  p o i s  a lém do B r a s i l  sõmente  a  I n d o n é s i a  o f e r e c i a  c o n d i -  

ç õ e s  p a r a  o  c u l t i v o  do c a f é ,  mas a c r e s c i a  ao  s e u  c u s t o  de produ - 

ç ã o  u m  a l t o  c u s t o  de t r a n s p o r t e  p o r  e s t a r  m u i t o  a f a s t a d a  dos 

mercados  p r i n c i p a i s ,  o  que p e r m i t i u  ao  B r a s i l  m a n t e r - s e  a b s o l u -  

t o ,  i s t o  pode s e r  c o n s t a t a d o  na t a b e l a  1 1 1 . 2 .  O c a f é  i r i a  mais  

t a r d e  s e  b e n e f i c i a r  de s u a  m a i o r  l u c r a t i v i d a d e  p a r a  a t r a i r  t a n -  

t o  a  mão-de-obra  e s c r a v a ,  q u a n t o  o s  c a p i t a i s  que eram a l o c a d o s  

em o u t r a s  c u l t u r a s  p r e j u d i c a n d o - a s  p r o f u n d a m e n t e .  

T A B E L A  111 .2  

BRASIL: PRINCIPAIS PRODUTOS D E  E X P O R T A Ç Ã O  ( 1821 -1929 )  

Participação (em %) na Receita das Exportações 

Couros 
Da t a s  Café Açucar A1 godão Borracha e  peles Outros Total 

FONTE: SINGER,PAUL- O Brasi 1  no Contexto do Capi t a l  i  smo Internacional 1889-1930, 
~ i s t õ ~ i ~  Geral da Civilização Brasi leira,Tomo II I ,3Q VOL.  ,DIFEL,1977. 



A m a n u t e n ç ã o  d e  um modo d e  p r o d u ç ã o  e s c r a v o c r a -  

t a ,  com m ã o - d e - o b r a  a  a l t o s  p r e ç o s  d e v i d o  à p r o i b i ç ã o  do  t r ã f i  - 

c o ,  p r o v o c o u  s é r i a s  l i m i t a ç õ e s  a o  d e s e n v o l v i m e n t o  d a s  f o r ç a s  

p r o d u t i v a s .  O a ç u c a r  n o v a m e n t e  f o i  o  m a i o r  p r e j u d i c a d o ,  s u a  

p r o d u ç ã o  com a  i n t r o d u ç ã o  da  u s i n a  t i n h a  s e  i n d u s t r i a l i z a d o , m a s  

a  p r o d u t i v i d a d e  c o n t i n u a v a  l i m i t a d a  p e l a  p r o d u ç ã o  e s c r a v a g i s t a .  

Além d i s s o  como n e c e s s i t a v a  d e  g r a n d e s  q u a n t i d a d e s  d e  c a p i t a l  

f a v o r e c i a  a o  a ç u c a r  d e  b e t e r r a b a  m a i s  b a r a t o  p r o d u z i d o  na E u r o -  

p a .  O c a f é  n ã o  s e n t i a  t a n t o  a s  l i m i t a ç õ e s  da  p r o d u ç ã o  e s c r a v a -  

g i s t a ,  p o r  p r o b l e m a s  c l i m á t i c o s ,  n ã o  e r a  p o s s l v e l  s u a  p r o d u ç ã o  

em p a í s e s  i n d u s t r i a l i z a d o s  e  a  c o n c o r r ê n c i a  n ã o  e x i s t i a ,  o s  a -  

v a n ç o s  t e c n o l ó g i c o s  s e  c o n c e n t r a v a m  n o s  p r o c e s s o s  d e  t o r r a  do  

g r ã o ,  r e a l i z a d o s  no p r ó p r i o  p r o c e s s o  d e  p r o d u ç ã o  i n d u s t r i a l  l o -  

g o ,  f o r a  do B r a s i l .  

O q u e  p o d e - s e  c o n c l u i r  é q u e  o  B r a s i l  p o d e n d o  e x  - 

p a n d i r  v á r i o s  s e t o r e s  d e  m e r c a d o  e x t e r n o  s e  c o n c e n t r o u  s o b r e  o  

s e t o r  q u e  a p r e s e n t a v a  m a i o r  l u c r a t i v i d a d e , i s t o  p e l o  menos a t é  

a  A b o l i ç ã o .  

Com a A b o l i ç ã o  e  a  R e p ú b l i c a  d e v e r - s e - i a  e s p e r a r  

q u e  a  i n s e r ç ã o  do  B r a s i l  na d i v i s ã o  i n t e r n a c i o n a l  do t r a b a l h o  

p r o v o c a s s e  a  e x p a n s ã o  d e  o u t r o s  m e r c a d o s ,  e n t r e t a n t o ,  a  s i t u a -  

ç ã o  d a s  e x p o r t a ç õ e s  b r a s i l e i r a s  p e r m a n e c e u  i n a l t e r a d a ,  o  c a f é  

m a n t e v e  s u a  i m p o r t â n c i a  r e l a t i v a ,  a t i n g i n d o  s e u  máximo d e  p a r t i  - 
c i p a ç ã o  n a s  e x p o r t a ç õ e s  com 7 2 , 5 %  no fim do  p e r í o d o  1 9 2 4 - 1 9 2 9 .  

D u r a n t e  t o d o  e s s e  p e r í o d o  a  Ú n i c a  ameaça  do c a f e  f o i  o  c i c l o  da 

b o r r a c h a ,  q u e  com s u a  e f ê m e r a  d u r a ç ã o  a l c a n ç o u  em s e u  mãximo,na  



p r i m e i r a  d é c a d a  do  s é c u l o  a t u a l ,  40%* d a s  e x p o r t a ç õ e s ,  m a n t e n -  

d o - s e  como o  s e g u n d o  p r o d u t o  em i m p o r t â n c i a  d e  1 9 0 0  a  1 9 1 8 .  

Qual  a  r a z ã o  d o s  continuas f r a c a s s o s  b r a s i l e i r o s  

no  s e t o r  d e  m e r c a d o  e x t e r n o ?  

Ao r e s p o n d e r  e s s a  i n d a g a ç ã o  chamo a t e n ç ã o  p a r a  

a  r e s p o s t a ,  a  q u a l  a d i a n t a  um r e s u l t a d o  q u e  s e r á  i m p o r t a n t e  na  

e x p l i c a ç ã o  do f i m  d o  c i c l o  da  b o r r a c h a .  

A r a z ã o  f u n d a m e n t a l  e n c o n t r a - s e  n a s  mudanças  do  

c a p i t a l i s m o  q u e  a  p a r t i r  d e  1 8 7 0  e n t r a  em s u a  f a s e  m o n o p o l i s t a ,  

com o  q u e  mudam a s  r e g r a s  do c o m é r c i o  m u n d i a l .  A A b o l i ç ã o  e  a  

R e p ú b l i c a  v i e r a m  q u a n d o  j á  n ã o  m a i s  e r a  p o s s i v e l  t r a n s f o r m a r  a  

e c o n o m i a  b r a s i l e i r a ,  t o t a l m e n t e  v o l t a d a  p a r a  o  m e r c a d o  e x t e r n o ,  

p a r a  uma e c o n o m i a  q u e  p e r m i t i n d o  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d a s  f o r ç a s  .. 
p r o d u t i v a s  s e  v o l t a s s e  p a r a  o  m e r c a d o  i n t e r n o ,  p e r m i t i n d o  a  i n -  

d u s t r i a l i z a ç ã o .  

O B r a s i l  f o i  e x p u l s o  d e  t o d o s  o s  m e r c a d o s  em 

q u e  t i n h a  p o s s i b i l i d a d e s  d e  c o m p e t i r  - a ç u c a r ,  a l g o d ã o  e  b o r r a -  

c h a  - p e l a  p o i T t i c a  c a r a c t e r i s t i c a  do  c a p i t a l  monopol i s t a ,  a  

p r o c u r a  d e  uma c a d a  v e z  m a i o r  e x p a n s ã o  i m p e r i a l i s t a .  

No c a s o  do a ç ú c a r ,  p o r  e x e m p l o ,  a  u s i n a  i m p l a n t a  - 
da  na p r i m e i r a  d é c a d a  do  p e r i o d o  r e p u b l i c a n o  é uma t e n t a t i v a  d e  

com a  a p l i c a ç ã o  d e  m é t o d o s  m o d e r n o s  g a r a n t i r  a  v i a b i l i d a d e  do  

* E m  V E L H O  1 2 7 1  e n c o n t r a m o s  a  m a i o r  e x p o r t a ç ã o  em 1 9 1 2 ,  a p r o x i -  
madamente  4 2 . 0 0 0  t o n .  J á  SINGER 1 2 2 1  a f i r m a  uma p a r t i c i p a ç ã o  
m é d i a  d e  2 5 , 7 %  com uma m é d i a  d e  3 4 5 0 8  t o n  e x p o r t a d a s  a n u a l m e n t e  

e n t r e  1901  e  1 9 1 0 .  



p r o d u t o  n o  mercado i n t e r n a c i o n a l .  Na r e a l i d a d e  não mais e x i s t i  - 

am c o n d i ç õ e s  de e n f r e n t a r  a  p o s i ç ã o  do a ç ú c a r  p o r t o - r i q u e n h o  ,cu . - 
bano ou f i l i p i n o  n o  mercado a m e r i c a n o  e  do a ç ú c a r  de b e t e r r a b a  

no mercado e u r o p e u .  

Como j á  s e  v i u ,  o  a ç ú c a r  da s  c o l ô n i a s  a m e r i c a n a s  

t i n h a  uma b a i x i s s i m a  t a x a  de e x p o r t a ç ã o  p a r a  a  m e t r ó p o l e  e  e r a  

p r o d u z i d o ,  t r a n s p o r t a d o  e  c o m e r c i a l i z a d o  em companhias  a m e r i c a -  

n a s .  Na Europa o s  p a i s e s  p r o d u t o r e s  de a ç ú c a r  de b e t e r r a b a  im- 

pediam a  e n t r a d a  do a ç ú c a r  de o u t r o s  p a i s e s  com t a x a s  mu i to  a l -  

t a s  p a r a  i m p o r t a ç ã o  e  s u b s i d i a v a m  t o d a  a  p rodução  i n t e r n a .  Ao 

produto b r a s i l e i r o  r e s t o u  sómente  o  mercado i n t e r n o .  E m  Ü1 t ima  

a n á l i s e ,  a s  t a x a s  de l u c r o  o f e r e c i d a s  a o  c a p i t a l  m o n o p o l i s t a  pe - 

l a s  i n d ú s t r i a s  i n s t a l a d a s  nas  m e t r ó p o l e s  ou  em c o l ô n i a s ,  eram 

m a i o r e s  que a s  o f e r e c i d a s  p e l a s  i n d ú s t r i a s  no B r a s i l * .  

Pa ra  a  b o r r a c h a  d e s e n v o l v e u - s e  um p r o c e s s o  a b s o -  

l u t a m e n t e  a n á l o g o .  Sua p rodução  i n i c i a l ,  g e r a d a  p e l a  demanda 

nos p a i s e s  c a p i t a l i s t a s ,  s ó  p o d e r i a  s e r  r e a l i z a d a  no B r a s i  1  , p o r  

s e r  o ú n i c o  p a i s  com c a p a c i d a d e  de p r o d u z i r  n a q u e l e  momento. Es - 

s a  p rodução  f o i  man t ida  e n q u a n t o  t a x a s  de l u c r o  mais a t r a e n t e s  

não fo ram o f e r e c i d a s .  

Quando o s  i n g l e s e s  de senvo lve ram s u a s  p l a n t a ç õ e s  

na As ia  com c u s t o s  bem menores  e uma p r o d u t i v i d a d e  bem ma io r  r e  - 

t i r a r a m  s e u s  i n v e s t i m e n t o s  do B r a s i l  e ,  l ança ram s e u  p r o d u t o  a  

p r e ç o s  bem menores f a z e n d o  p r á t i c a m e n t e  a c a b a r  a  p rodução  b r a s i  - 

l e i r a .  

* P a r a  m a i o r e s  d e t a l h e s  v i d e  SINGER 1 2 2 1  



No p r ó x i m o  c a p i t u l o  a p r o f u n d a r e i  a  a n á l i s e  s o b r e  

e s s e  c a s o  p a r t i c u l a r ,  t e n t a n d o  l e v a n t a r  p a r a  uma d a s  m e r c a d o r i -  

a s  r e s p o n s á v e i s  p e l a  n o s s a  i n t e g r a ç ã o  na  d i v i s ã o  i n t e r n a c i o n a l  

do  t r a b a l h o  a  d i n â m i c a  q u e  l e v o u  a o  s e u  a p r o v e i t a m e n t o  i n t e r n a -  

c i o n a l .  



I V . 1 .  HISTÓRICO D A  B O R R A C H A  E SEUS USOS 

E x i s t e m  r e g i s t r o s  do u s o  da  b o r r a c h a  d e s d e  a  é p o  - 

c a  p r é - c o l o m b i a n a .  O l á t e x  e x t r a l d o  da á r v o r e  e r a  u s a d o  p a r a  

a  c o n f e c ç ã o  d e  b o l a s  p a r a  j o g o s ,  s a p a t o s  e  c a p a s  d e v i d o  à s u a  

i m p e r m e a b i l i d a d e  p o r  í n d i o s  do H a i t i  e  d o  M é x i c o .  As t r i b o s  10  - 
c a l i z a d a s  no G o l f o  do México  o b t i n h a m  o  l á t e x  no Panamá e  chama - 

vam a s  á r v o r e s  q u e  o  p r o d u z i a m  de  c a s t i l l o a ,  d e  o n d e  provem o  

nome d e  c a u c h o  ou c a u - c h u .  Além d e  s e r  u s a d a  como m a t é r i a - p r i -  

ma p a r a  a  m a n u f a t u r a  d e  o b j e t o s  n e c e s s ã r i o s  à t r i b o ,  e r a  também 

u s a d a  p a r a  p a g a r  o s  t r i b u t o s  d e s t a  p a r a  com o s  A s t e c a s ,  o  q u e  

d e m o n s t r a  o  q u a n t o  a  b o r r a c h a  e r a  v a l o r i z a d a  e n t r e  o s  í n d i o s .  

Os m i s s i o n ã r i o s  e s p a n h ó i s  t i n h a m  c o n h e c i m e n t o  

do  l á t e x  e  d e  s e u s  u s o s  d e s d e  o  s é c u l o  XVII ,  sem l h e  da rem im- 

p o r t â n c i a  a l g u m a .  

A p r i m e i r a  c o m u n i c a ç ã o  s o b r e  a  b o r r a c h a  e  s u a s  

p r o p r i e d a d e s  f o i  f e i t a  p o r  C h a r l e s  M a r i e  d e  i a  Condamine  ã Aca- 

demia  d e  C i ê n c i a s  d e  P a r i s  s o b r e  s u a  d e s c o b e r t a  d e  u m  novo  p r o -  

d u t o  com o s  í n d i o s  T remembés ,  q u a n d o  r e t o r n a v a  d o  P e r ú  p a r a  a  

F r a n ç a  s e g u i n d o  o  c a m i n h o  f e i t o  p o r  O r e l l a n a .  L a  Condamine  c h a  - 

mou a  á r v o r e  d e  h g v e ,  d o n d e  h e v e a .  O u t r a  c o m u n i c a ç ã o  s o b r e  a  

b o r r a c h a  Academia  d e  C i ê n c i a s  d e  P a r i s  f o i  f e i t a  p o r  F r e s n a u  

em 1 7 5 1 ,  c o n t a n d o  s u a s  e x p e r i ê n c i a s  em C a i e n a  e  s a l i e n t a n d o  q u e  

t a l  p r o d u t o  p o d e r i a  t e r  uma m a i o r  u t i l i z a ç ã o .  Ambas a s  comun i -  



cações  não provocaram maiores  i n t e r e s s e s  na época .  

E x i s t e  na l i t e r a t u r a  uma confusão  s o b r e  os no- 

mes dados ã á r v o r e  e  ao l á t e x .  Encon t re i  r e f e r ê n c i a s  à q u e l e  co 

mo c a s t i l l o a  e  a  e s t e  como caucho,  em o u t r a s  f o n t e s  caucho de- 

s i g n a  a  p r ó p r i a  á r v o r e .  Vár ios  nomes i n d i g e n a s  de s e n t i d o s  ge-  

r a i s  sem e s p e c i f i c a r  q u a i s  os t i p o s  usados ,  foram simplesmente 

t r a n s c r i t o s  p e l o s  h i s t o r i a d o r e s .  Assim encont ram-se  r e f e r ê n c i -  

a s  2 bor racha  a t r a v é s  de nomes como o l l i ,  u l l i ,  k i k ,  cauchuc ,  

e t c .  Na r e a l i d a d e  e x i s t i a m  duas e s p é c i e s ,  n a  época sem maior  

d i s t i n ç ã o  a  de melhor q u a l i d a d e  "hevea b r a s i l i e n s i s "  que e r a  

chamada de caucho p e l o s  indygenas  e  que os  po r tugueses  passaram 

a  chamar de " s e r i n g a "  que é a  bor racha  p ropr i amen te  d i t a  e  que 

segundo c o n s t a  f o i  a  e s p é c i e  d e s c o b e r t a  p o r  F resnau ,  e  a  de 

q u a l i d a d e  i n f e r i o r  chamada " c a s t i l l o a "  que produz o  caucho e s p é  - 

c i e  d e s c o b e r t a  por  La Condamine. Outros e s t a d o s  b r a s i l e i r o s  

produziram t i p o s  d i f e r e n t e s  chamados de maniçoba e  mangabei ra .  

Os p o r t u g u e s e s  tomaram conhecimento da borracha  

quando da sua procura  por  novas d rogas  do s e r t ã o ,  encont raram 

com os i n d i o s  Cambebas o b j e t o s  f e i t o s  de b o r r a c h a ,  a p r o v e i t a n d o  

a  p r o p r i e d a d e  de i m p e r m e a b i l i z a ç ã o ,  A p a r t i r  da d e s c o b e r t a  e  

da comunicação ã Lisboa i n i c i a - s e  a  e x p o r t a ç ã o  da bor racha  que 

começa a  s e r  u t i l i z a d a  em P o r t u g a l  na manufa tura  de s a p a t o s , b o l  - 
s a s ,  chapéus ,  e t c  , impermeáveis ,  E m  f i n s  do s é c u l o  XVII a  c o r t e  

mandou o  c i r u r g i ã o  F r a n c i s c o  Xavier  O l i v e i r a  a  Belém para ap ro -  

f u n d a r  os e s t u d o s  s o b r e  o  novo p r o d u t o ,  que r e t o r n o u  em 1802 

com ordens  pa ra  r e a l i z a r  novas p e s q u i s a s  e  em p a r a l e l o  montar u 



ma m a n u f a t u r a  de v e l a s  e  a l g a l i a s * .  

Essa  t e n t a t i v a  de u t i l i z a ç ã o  i n d u s t r i a l  l o c a l  da 

b o r r a c h a  v i v e u  u m  pequeno p e r l o d o * *  de p r o s p e r i d a d e  e  l o g o  d e s a  - 

p a r e c e u  j u n t o  com o  i n t e r e s s e  p e l a  b o r r a c h a .  Com e s t a  e x p e r i ê n  - 
tia t e r m i n o u  a  ú n i c a  t e n t a t i v a  de i n d u s t r i a l i z a ç ã o  da b o r r a c h a .  

Enquanto d e s a p a r e c i a  no B r a s i l  a  t e n t a t i v a  de 

s e  c r i a r  uma i n d ú s t r i a  de a p r o v e i t a m e n t o  da  b o r r a c h a ,  na Europa 

uma s e q u ê n c i a  de d e s e n v o l v i m e n t o s  do uso  i n d u s t r i a l  d e s t a  c o l o -  

cavam-na como uma m a t é r i a - p r i m a  ex t remamente  n e c e s s á r i a  d e n t r o  

do p r o c e s s o  de i n d u s t r i a l i z a ç ã o  que  s e  r e a l i z a v a .  

U t i l i z a d a  a  p a r t i r  de 1770 p a r a  a p a g a r  r i s c o s  de  

g r a f i t e  em s u b s t i t u i ç ã o  ao  mio lo  de  pão a t é  e n t ã o  u sado ,  a  b o r -  

r a c h a  não d e s p e r t o u  mais  a t e n ç ã o  a t é  o  i n l c i o  do s é c u l o  XIX 

quando C h a r l e s  M a c k i n t o s h ,  em 1 8 2 3 ,  d e s c o b r i u  a  s u a  d i s s o l u ç ã o  

em h u l h a  p e r m i t i n d o  o  uso em v e s t i m e n t a s  impe rmeáve i s .  Thomas 

Hancock t e n t o u  e n t ã o  a  i n d u s t r i a l i z a ç ã o  f r a c a s s a n d o  d e v i d o  à s  

v a r i a ç õ e s  que  o  p r o d u t o  s o f r i a  com a t e m p e r a t u r a .  Sómente com 

a  d e s c o b e r t a  da v u l c a n i z a ç ã o  em 1839 p o r  C h a r l e s  Goodyer nos 

E s t a d o s  Unidos e  Thomas Hancock em 1842 na I n g l a t e r r a ,  a  b o r r a -  

cha obtém uma forma mais  r e s i s t e n t e  e  p r á t i c a m e n t e  i n s e n s í v e l  

à s  v a r i a ç õ e s  de t e m p e r a t u r a ,  a s s e g u r a n d o  s u a  e l a s t i c i d a d e  e  im- 

p e r m e a b i l i d a d e .  O p r o d u t o  t o r n o u - s e  e n t ã o  a m a t é r i a - p r i m a  mais  

i m p o r t a n t e  p a r a  a  p rodução  de o b j e t o s  d o m é s t i c o s ,  c i r ú r g i c o s , p a  - 

* R e i s  ] ' ' I ;  a l g a l i a s  : s o n d a  u r e t r a l  

** meados do s é c u l o  XIX, q u a r t a  e  q u i n t a  d é c a d a s ,  



r a  l a b o r a t Ó r i o s ,  e s t a l e i r o s  e  i n d ú s t r i a  b é l i c a .  Novo c r e s c i m e n  - 

t o  nos usos  da b o r r a c h a  s u r g i u  em 1850 com s e u  a p r o v e i t a m e n t o  

p a r a  o  r e v e s t i m e n t o  de a r o s  da s  r o d a s  dos  veiculas. Mas é com 

a  i n v e n ç ã o  do pneumá t i co  em 1890 que à i n d u s t r i a l i z a ç ã o  s e  con-  

s o l i d o u  aumentando c o n s i d e r a v e l m e n t e  a  c o t a ç ã o  da b o r r a c h a  no 

mercado i n t e r n a c i o n a l .  

Nesse momento o  B r a s i l  e r a  o  Único p r o d u t o r  de 

m a t é r i a - p r i m a  com c a p a c i d a d e  de s u p r i r  a  demanda. Foi a p a r t i r  

de  e n t ã o  n o  c o n t e x t o  do c a p i t a l i s m o  i n t e r n a c i o n a l  e  de  s u a  eco -  

nomia cada  vez mais  e x p o r t a d o r a  que  a  b o r r a c h a  i n s e r i u  u m  pouco 

mais  o  B r a s i l  na d i v i s ã o  i n t e r n a c i o n a l  do t r a b a l h o  c o n s o l i d a n d o  

s u a  p o s i ç ã o  de paTs p e r i f é r i c o .  O t r e c h o  a b a i x o  de  Cardoso 1 4 1  
A 

r e p r e s e n t a  u m  resumo do que p r e t e n d o  a p r e s e n t a r  em s e g u i d a ,  e  

uma s i n t e s e  do s e n t i d o  do c i c l o  da b o r r a c h a  p a r a  a  economia b r a  - 
s i l e i r a  e m u n d i a l .  Af i rmações  como l a t i f ú n d i o ,  a g e n t e s  e s t r a n -  

g e i r o s  s e r ã o  dev i  damente e x p l  i c i  t a d a s  nas  próximas s e ç õ e s .  

" D i f e r e n t e m e n t e  da f u n ç ã o  desempenhada p e l a s  d r o  - 
g r a s  do s e r t ã o  d u r a n t e  o s  s é c u l o s  XVII e  X V I I I  que  a tua ram como 

uma d a s  a l a v a n c a s  na acumulação  p r i m i t i v a  do c a p i t a l ,  o  l á t e x  

f u n c i o n o u  como m a t é r i a - p r i m a  do boom i n d u s t r i a l  eu ropeu  e  n o r t e  - 

a m e r i c a n o .  Nes te  s e n t i d o ,  o  c a p i t a l  i n d u s t r i a l  i n t e r n a c i o n a l  

comandou o  p r o c e s s o  de u t i l i z a ç ã o  do t r a b a l h o  c o m p u l s ó r i o  do l a  - 

t i f ú n d i o .  A c o m e r c i a l i z a ç ã o  e  o  func ionamen to  do l á t e x  no âmbi - 
t o  mundial  e s t avam em mãos de a g e n t e s  e s t r a n g e i r o s ,  e n q u a n t o  a  

i n t e r m e d i a ç ã o  c o m e r c i a l  e  f i n a n c e i r a  i n t e r n a  e  a  o r g a n i z a ç ã o  do 

l a t i f ú n d i o  e s t avam em mãos n a c i o n a i s " ,  



I V . 2 .  O ESTABELECIMENTO DO SERINGAL E DO SISTEMA DE AVIAMENTO 

Com a  i m p o r t â n c i a  q u e  a  i n d u s t r i a l i z a ç ã o  I h e  

t r o u x e ,  a  b o r r a c h a  p e r d e u  s e u  c a r á t e r  de  " m a t e r i a l  c u r i o s o "  

t r a n s f o r m a n d o - s e  em um dos  e s t e i o s  da i n d u s t r i a l i z a ç ã o  q u e  s e  

r e a l i z a v a  na  I n g l a t e r r a .  

T o r n o u - s e  a  d r o g a  m a i s  r e n t á v e l  das  q u e  e r a m  e x  - 

t r a i d a s  n a  A m a z ô n i a  e  c o n s e q u e n t e m e n t e  i n i c i o u - s e  uma p r o c u r a  

c a d a  v e z  m a i o r  do  p r o d u t o  em d e t r i m e n t o  das  o u t r a s  d r o g a s .  

A p a r t i r  de 1 8 2 7 ,  com 31  t o n e l a d a s  e q u i v a l e n d o  

a  0 ,04% do  t o t a l  das  e x p o r t a ç õ e s ,  i n i c i a r a m - s e  a s  e x p o r t a ç õ e s  

de b o r r a c h a .  Sua e x t r a ç ã o  e  r e l e v â n c i a  n a  b a l a n ç a  c o m e r c i a l  - a  

companharam o  c r e s c i m e n t o  da  demanda i n t e r n a c i o n a l .  E s s e  c r e s  - 
c i m e n t o  c o n t i n u o u  a t é  o  momento  em q u e  a  I n g l a t e r r a  p a s s o u  a  

c o m e r c i a l i z a r  s u a  p r o d u ç ã o  a s i á t i c a  p r o v o c a n d o  uma p r o f u n d a  c r i  - 

s e  n a s  e x p o r t a ç õ e s  b r a s i l e i r a s  e  um p e r i o d o  de  d e c a d ê n c i a  n a  

p r o d u ç ã o .  

A e x t r a ç ã o  n a  f a s e  i n i c i a l  p e r m a n e c e u  i n a l t e r a -  

da ,  m a n t e n d o - s e  d e n t r o  dos  p r o c e s s o s  t r a d i c i o n a i s  u s a d o s  p a r a  

a  c o l e t a  de  d r o g a s .  O l ã t e x  e r a  e x t r a i d o  a t r a v é s  das  e x p e d i -  

ç õ e s  f i n a n c i a d a s  p e l a  b u r g u e s i a  c o m e r c i a l  f o r m a d a  p e l o s  g r u p o s  

l i g a d o s  às  a t i v i d a d e s  de  e x p o r t a ç ã o  e  i m p o r t a ç ã o ,  e  q u e  p o r  c o n  - 

s e g u i n t e  c o n s e g u i r a m  a c u m u l a r  a l g u m  c a p i t a l .  N e s t a  f a s e  i n i c i -  

a l  o  n e c e s s á r i o  p a r a  a  r e a l i z a ç ã o  d a  e x t r a ç ã o  c o n t i n u a v a  s e n d o  

um p e q u e n o  c a p i t a l  p a r a  f i n a n c i a r  a  e x p e d i ç ã o ,  um b a r c o  e  um 



p e q u e n o  g r u p o  de  homens d i s p o s t o s  a  e n f r e n t a r  a  s e l v a .  

Todas  a s  o u t r a s  a t i v i d a d e s  q u e  a i n d a  p e r s i s t i a m  

n a  r e g i ã o  e n t r a r a m  em c o l a p s o .  A b a n d o n o u - s e  o  s i t i o ,  o  c a c a u -  

a l ,  o  c a f e z a l ,  o  e n g e n h o ,  t u d o  q u e  mesmo de  m a n e i r a  d e c a d e n t e  

a i n d a  e x i s t i a .  Em uma r e g i ã o  que  a t r a v e s s a v a  um p e r i o d o  de  

p r o f u n d a  d e c a d ê n c i a  s u r g ' i u  a  " s a l v a ç ã o " .  Com t o d o s  os  e s f o r -  

ç o s  d i r i g i n d o - s e  p a r a  a  e x t r a ç ã o  de  b o r r a c h a  e  uma demanda c r e s  - 
tente em f u n ç ã o  de n o v o s  d e s e n v o l v i m e n t o s  i n d u s t r i a i s ,  i n i c i o u -  

s e  uma mudança  n a s  f o r m a s  de  e x t r a ç ã o .  

I n c e n t i v a d o  p e l a  p r o c u r a  c r e s c e n t e  o  e x t r a t o r  

d e s l o c o u - s e  p a r a  o  i n t e r i o r  da f l o r e s t a ,  s u r g i u  o  s e r i n g u e i r o ,  

homem q u e  m o r a v a  n o  m a t o  e  d e d i c a v a  t o d o  o  s e u  t empo  à e x t r a ç ã o  

d o  l á t e x .  P o r  u t i l i z a r  uma t é c n i c a  de  e x t r a ç ã o  d e s t r u t i v a  - 
ARROCHO* - e r a  o b r i g a d o  a  uma m o b i l i d a d e  c o n s t a n t e  a l é m  d e  p r o -  

v o c a r  a  d e s t r u i ç ã o  de  t o d a  a  r e g i ã o  s o b  e x p l o r a ç ã o .  

Com o  s e r i n g u e i r o  f i x a d o  n a  f l o r e s t a  a  c o m e r c i a -  

l i z a ç ã o  começou a  s e r  f e i t a  j u n t o  a o s  b a r q u e i r o s  q u e  navegavam 

p e l o s  r i o s  d e s d e  m u i t o  t empo ,  c o m e r c i a n d o  com os  p r i m e i r o  h a b i -  

t a n t e s  da r e g i ã o .  

Os h a b i t a n t e s  o b t i n h a m  a s  b o l a s  de  l ã t e x  d e f u m a -  

do  a t r a v é s  da  t r o c a  p o r  c o m i d a ,  a r m a s ,  f e r r a m e n t a s  e  q u a l q u e r  

o u t r a  c o i s a  q u e  o  s e r i n g u e i r o  n e c e s s i t a s s e  ou  n ã o .  E s s a s  b o -  

* V i d e  s e ç ã o  s o b r e  a  e v o l u ç ã o  das  t é c n i c a s  p r o d u t i v a s .  



l a s  d e  b o r r a c h a  e r a m  l e v a d a s  à s  c i d a d e s  m a i o r e s  o n d e  o  b a r q u e i  - 

r o  a s  v e n d i a  p a r a  o  e x p o r t a d o r / i m p o r t a d o r ,  r e c e b e n d o  como p a g a -  

m e n t o  m e r c a d o r i a s  p a r a  uma nova  v i a g e m  e  a l g u m  d i n h e i r o .  

S o b r e  e s t a s  p r i m e i  r a s  t r a n s f o r m a ç õ e s  podemos r e s  - 

s a l t a r  a l g u m a s  d a s  c a r a c t e r i s t i c a s  da  e s t r u t u r a  p r o d u t i v a  q u e  

v e i o  s e  d e s e n v o l v e n d o  a  p a r t i r  da  p r o c u r a  c a d a  v e z  m a i o r  da b o r  - 

r a c h a  no m e r c a d o  i n t e r n a c i o n a l .  E m  p r i m e i r o  l u g a r  t o d a  e s s a  a -  

t i v i d a d e  e r a  f r u t o  d e  u m  f e n ô m e n o  e x t e r n o  a o  p a i s ,  ou s e j a ,  a  

demanda da  b o r r a c h a  e r a  u m a v a r i á v e l  s o b  a  q u a l  o s  p r o d u t o r e s  ou 

g o v e r n o  n ã o  t i n h a m  o  menor  c o n t r o l e ,  v a r i a n d o  d e  a c o r d o  com o  

a v a n ç o  da  i n d u s t r i a l i z a ç ã o  e ,  como v e r e m o s  d e p o i s ,  da  p r o d u ç ã o  

d e  o u t r a s  r e g i õ e s .  Com uma e x t e n s ã o  d e  t e r r a s  e x t r e m a n e n t e  v a s  - 

t a  e  d i s p o n i v e l  e  com o  m é t o d o  d e  e x t r a ç ã o  e x i g i n d o  uma m o b i l i -  

d a d e  c o n s t a n t e  d o s  p o n t o s  d e  e x t r a ç ã o ,  n ã o  s e  d e s e n v o l v e u ,  - n e s -  

t a  f a s e  , nenhuma n e c e s s i d a d e  p e l a  p o s s e  d a  t e r r a .  

O c o m é r c i o  f l u v i a l ,  ou d e  r e g a t a o ,  e n t r e t a n t o  a s  - 

sumiu uma p o s i ç ã o  d e  e x t r e m a  i m p o r t â n c i a ,  p o i s  a  c o m e r c i a l i z a -  

ç ã o  da  b o r r a c h a  e r a  r e a l i z a d a  t o t a l m e n t e  a t r a v é s  d o s  r i o s .  

Cada v e z  m a i s  f o r t e  s e  t o r n a r a m  o s  c o m e r c i a n t e s  

l i g a d o s  à e x p o r t a ç ã o / i m p o r t a ç ã o  q u e  s e  t r a n s f o r m a r a m  n o s  g r a n -  

d e s  b e n e f i c i a d o s  da  p r o d u ç ã o  d e  b o r r a c h a  na r e g i ã o .  Como é r e s  - 

s a l t a d o  p o r  V e l h o  1 2 7 1 * :  " c a r a c t e r i z a - s e  como uma r e g i ã o  o n d e  

a  t e r r a  n ã o  é um bem e s c a s s o ;  n ã o  a p a r e c e n d o  o  l a t i f ú n d i o ;  o  c a  - 

p i t a 1  e  o s  m e i o s  d e  c o m e r c i a l i z a ç ã o  s ã o  o s  b e n s  e s c a s s o s " .  

* r e f e r i n d o - s e  a  p e r i o d o  d e  i m p l a n t a ç ã o  da e x t r a ç ã o  da  b o r r a -  

c h a  q u a n d o  a  t e r r a  a i n d a  e r a  u m  bem f a r t o  e  sem v a l o r .  



Todas a s  s u a s  t r a n s a ç õ e s  c o m e r c i a i s  ba sea r am-se  

no p r o c e s s o  de t r o c a ,  não havendo q u a s e  i n t e r f e r ê n c i a  da moe- 

d a .  O s e r i n g u e i r o  r e a l i z a v a  s u a s  compras a t r a v é s  da t r o c a  com 

o  b a r q u e i r o ,  que o s  e x p l o r a v a  s u p e r v a l o r i z a n d o  a s  m e r c a d o r i a s .  

Po r  s u a  vez  o  b a r q u e i r o  também o b t i n h a  e s s a s  m e r c a d o r i a s  p o r  

t r o c a  com o  e x p o r t a d o r / i m p o r t a d o r  e ,  normalmente  s e u  s a l d o  quan - 
do e x i s t i a  e r a  m u i t o  pequeno*,  t o r n a - s e ,  e n t ã o ,  o  ú n i c o  e lemen-  

t o  da c a d e i a  a  t r a n s a c i o n a r  com moeda nas  e x p o r t a ç õ e s  e  i m p o r t a  - 

ç õ e s .  

O consumo mundial  de  b o r r a c h a  c o n t i n u a v a  c r e s c e n  - 

do e  e x i g i n d o  cada  vez  mais  da p rodução  b r a s i l e i r a .  

P o d e r - s e - i a  c o l o c a r  como um p e r i o d o  i n i c i a l  no 

consumo mundial  e  c o n s e q u e n t e m e n t e  na s  e x p o r t a ç õ e s  b r a s i l e i r a s  

a  t e r c e i r a ,  q u a r t a  e  q u i n t a  d é c a d a s  do s é c u l o  XIX com e x p o r t a -  

ç õ e s  médias  de  329 ,  2 . 314  e  4694 t o n e l a d a s  e  p r e ç o s  médios  de 

6 7 , 7 2  e  45 l i b r a s  po r  t o n e l a d a  r e s p e c t i v a m e n t e .  A p a r t i r  da 

d e s c o b e r t a  da v u l c a n i z a ç ã o  temos o  p r i m e i r o  g r a n d e  s a l t o  na de -  

manda. A I n g l a t e r r a  que a t é  e n t ã o  m a n t i n h a - s e  como a  ú n i c a  i m -  

p o r t a d o r a  com uma média a n u a l  de 391 t o n e l a d a s ,  na década  de 

1850 pa s sou  p a r a  2186 t o n e l a d a s  a n u a i s  em m é d i a ,  na década  s e -  

g u i n t e  que f o i  quando o s  E s t a d o s  Unidos i n i c i a r a m  s u a s  i m p o r t a -  

ç õ e s ,  com uma média  de 762 t o n e l a d a s  a n u a i s  a  um p r e ç o  médio de 

116 l i b r a s  p o r  t o n e l a d a .  

P a r a  s u p r i r  e s s e  c r e s c i m e n t o  na demanda o  s i s t e -  

* P a r a  m a i o r e s  d e t a l h e s  v i d e  G O U L A R T  1 7 1  



ma p r o d u t i v o  montado na r e g i ã o  a m a z ô n i c a ,  ex t r emamen te  c a l c a d o  

n a s  r e l a ç õ e s  s o c i a i s  e  p r o d u t i v a s  que vinham d e s d e  a  c o l o n i z a -  

ç ã o ,  s o b  a  dominação de uma economia de  cunho e x t r a t i v i s t a  s o -  

f r e u  a lgumas t r a n s f o r m a ç õ e s ,  e s t a b e l e c e n d o - s e  r e l a ç õ e s  que s e  

mantem a t é  h o j e  em d i a  na p rodução  e x t r a t i v a  d a q u e l a  r e g i ã o ,  

Com a  i n t r o d u ç ã o  de  novas  t é c n i c a s  de e x t r a ç ã o  - 

MACHADINHA e  F A C A  AMAZONICA - c o n s e g u i u - s e  uma me lho r  p r o d u t i v i  - 

dade  na e x t r a ç ã o  do l á t e x  e  p r i n c i p a l m e n t e  p e r m i t i u - s e  que o  s e  - 

r i n g u e i r o  não mais  t i v e s s e  que s e  mudar p e r i o d i c a m e n t e ,  p o i s  a s  

novas  t é c n i c a s  aumentaram b a s t a n t e  a  v i d a  ú t i l  d a s  á r v o r e s .  Nes - 
s e  momento, i n i c i o u - s e  a  f o rmação  da e s t r u t u r a  b á s i c a  de t o d o  

o  p r o c e s s o  p r o d u t i v o  que s e  d e s e n v o l v e r a  - O SERINGAL - .  Com 

a  f i x a ç ã o  do s e r i n g u e i r o  em r e g i õ e s  d e f i n i d a s  a  p o s s e  da t e r r a ,  

a t é  e n t ã o  uma q u e s t ã o  i r r e l e v a n t e ,  t o r n o u - s e  fundamen ta l  p a r a  

d e l i m i t a r  a s  á r e a s  de e x t r a ç ã o  p a r a  c ada  s e r i n g u e i r o ,  

Po r  o u t r o  l a d o  o s  c o m e r c i a n t e s  l i g a d o s  à b o r r a -  

cha  começaram a  f i n a n c i a r  o  e s t a b e l e c i m e n t o  dos  s e r i n g a i s ,  p o i s  

eram o s  Únicos  que  dispunham de  c a p i t a l  p a r a  e m p r e g a r .  A t r a v é s  

do c r é d i t o  f o r n e c i a m  a o s  i n t e r e s s a d o s  em e s t a b e l e c e r  u m  s e r i n -  

g a l ,  a s  m e r c a d o r i a s  n e c e s s á r i a s  i n s t i t u i n d o  de m a n e i r a  mais  c l a  - 

r a  o  s i s t e m a  c o m e r c i a l  u sado  d e s o r g a n i z a d a m e n t e  a t é  e n t ã o ,  e  

que  t o r n o u - s e  a  fo rma  b á s i c a  de s e  c o m e r c i a r  na r e g i ã o  - O S I S -  

T E M A  D E  AVIAMENTO. 

O s i s t e m a  p r o d u t i v o  b a s e a d o  no s e r i n g a l  e  no s i s  - 
tema de a v i a m e n t o  impõs t r ê s  c o n d i ç õ e s  p a r a  a r e a l i z a ç ã o  da p r o  - 
dução :  o  c a p i t a l ,  o  s i s t e m a  de  t r a n s p o r t e s  e  a  mão-de-obra .  O 

p a p e l  do c a p i t a l  s e r á  e x p l i c i t a d o  em IV.2 .2  e  I V . 2 . 3  i n t r o d u z i n  



d o - s e  em I V . 3  e  I V . 6  as  o u t r a s  duas  c o n d i ç õ e s .  

I V . 2 . 2 .  SERINGAL 

Com o  d e s e n v o l v i m e n t o  das  t é c n i c a s  e x t r a t i v a s  e  

o  c o n s e q u e n t e  a b a n d o n o  do  s i s t e m a  p r e d a t ó r i o  d o  a n i q u i l a m e n t o ,  

a  a m p l i a ç ã o  da á r e a ,  a  e x p l o r a ç ã o  c a d a  v e z  m a i s  i n t e n s i v a  e  o  

s u r g i m e n t o  da c o n c o r r ê n c i a  e n t r e  o s  q u e  v i v i a m  de  e x t r a ç ã o ,  a  

p o s s e  e  p o s t e r i o r  p r o p r i e d a d e  l e g a l  da t e r r a  t o r n o u - s e  uma d e -  

c o r r ê n c i a  d e s s a s  n o v a s  r e l a ç õ e s  s o c i a i s .  

O e s t a b e l e c i m e n t o  dos  s e r i n g a i s  f o i  r e a l i z a d o  

p o r  " s e r i n g u e i r o s "  q u e ,  o b t e n d o  o  m a t e r i a l  b á s i c o  p a r a  a  c o n s -  

t r u ç ã o  d o  n e c e s s ã r i o  ao  f u n c i o n a m e n t o  de um s e r i n g a l ,  e s t a b e l e -  

c i a - o  na  r e g i ã o  em que  v i n h a  e x p l o r a n d o  o u  p a r t i a  em b u s c a  de  

r e g i õ e s  n ã o  e x p l o r a d a s  com g r a n d e  d e n s i d a d e  de  s e r i n g u e i r a s  a o n  

de  u s u a l m e n t e  p e l a  c o n s t r u ç ã o  d o  b a r r a c ã o *  consumava  s u a  p o s s e  

s o b r e  a  á r e a .  

S u r g i u  d e s s a  m a n e i r a ,  d e n t r o  d o  g r u p o  dos  s e r i n -  

g e u i r o s ,  uma n o v a  d i v i s ã o  a dos  p r o p r i e t ã r i o s  das  t e r r a s ,  o u  

SERINGUEIRO-PATRÃO m a i s  t a r d e  chamado SERINGALISTA t r a n s f o r -  

mando os  n ã o  p r o p r i e t á r i o s  em SERINGUEIR 'O-EXTRATOR ou  FREGUES 

o u  s i m p l e s m e n t e  - SERINGUEIRO. 

Em um s e r i n g a l  o  f u n d a m e n t a l  e r a  o  número de s e -  

* Segundo  P r a d o ,  M .  e  C a p e l a t o ,  M uma p e q u e n a  b a r r a c a  de 

p a l h a  o n d e  p a s s a v a m  a  m o r a r .  



r i n g u e i r a s  que  a b r a n g i a .  Como e s t a s  s e  e spa lhavam p e l a  f l o r e s t a  

de  m a n e i r a  i r r e g u l a r  e  d i s p e r s a ,  d i s t a n c i a d a s  uma das  o u t r a s  de - 

z e n a s  de me t ro s  - em u m  h e c t a r e  não s e  contavam g e r a l m e n t e  

mais  de dez á r v o r e s *  - a  g r a n d e  p r o p r i e d a d e  acabou  p o r  s e  im- 

p o r  na r e g i ã o  amazôn ica ,  s e n d o  o  l a t i f ú n d i o  a  c a r a c t e r í s t i c a  do 

s e r i n g a l .  

A fo rmação  dos  s e r i n g a i s  não f o i  u m  p e r i o d o  de 

p a c í f i c a  o c u p a ç ã o ,  houveram v á r i a s  d i s p u t a s  p o r  t e r r a s ,  sempre 

r e s o l v i d a s  p e l a  v i o l ê n c i a .  Como encon t r amos  em R e i s  I 1  O 

empossamento não s e  p r o c e d i a  sempre com s e r e n i d a d e ,  com mans i -  

dão .  O choque e n t r e  s e r i n g u e i r o s  c o n s t i t u i a ,  quando a  f a c i l i d a  - 

de de ocupação  começou a  d i m i n u i r  p e l o  menos a p a r e n t e m e n t e ,  pá-  

g i n a  do " r u s h " .  Os a s s a l t o s  a o s  s e r i n g a i s  novos ,  na d i s p u t a  da 

p r o p r i e d a d e ,  eram c o n s t a n t e s .  E com o s  a s s a l t o s  a s  p e r d a s  de 

v i d a  nas  l u t a s  t r a v a d a s " .  Após a  p o s s e  da t e r r a  e s t a r  d e f i n i d a  

e  o  s e r i n g a l  em f u n c i o n a m e n t o ,  p l e i t e a v a - s e  em Manaus ou Belém 

a  l e g a l i z a ç ã o  da p o s s e .  R e q u i r i d o  o t l t u l o  d e f i n i t i v o ,  p r o c e d i  - 

a - s e  à demarcação  conforme a  l e g i s l a ç ã o  d e t e r m i n a v a .  

Os s e r i n g a i s  eram i n i c i a l m e n t e  e s t a b e l e c i d o s  na s  

margens  dos  r i o s ,  p o r  s e r  e s t e  o  p r i n c i p a l  meio p a r a  a  comerc i a  - 
l i z a ç ã o  c o n s t r u i a - s e  o  b a r r a ç ã o ,  que e r a  a  r e s i d ê n c i a  do s e r i n -  

g a l i s t a  e  de s u a  f a m í l i a  ou quando e s t e  j á  h a v i a  s e  t r a n s f e r i d o  

p a r a  a  c i d a d e ,  a  do g e r e n t e ,  em uma o u t r a  p a r t e  do b a r r a c ã o  fun  - 
c i o n a v a  a  chamada p a r t e  c o m e r c i a l  com o  d e p ó s i t o  da b o r r a c h a  e  

* REIS 1 1 8 )  pg .80 .  



m e r c a d o r i a s ,  e  o  e s c r i t ó r i o .  O b a r r a c ã o  t o r n o u - s e  o  n ú c l e o  d o  

s e r i n g a l ,  onde  s e  r e a l i z a v a m  t o d a s  a s  t r o c a s  e  de  o n d e  a  b o r r a -  

c h a  e r a  e n v i a d a  p a r a  a s  c a s a s - a v i a d o r a s ,  e s s a  p a r t e  d o  s e r i n g a l  

e r a  chamada a  MARGEM. 

Os s e r i n g u e i r o s  s e  e s t a b e l e c i a m  n o  CENTRO d o  s e -  

r i n g a l ,  i s t o  é, c o n s t r u i a m  s u a s  c a b a n a s  n o s  p o n t o s  de  m a i o r  den  - 
s i d a d e  de s e r i n g u e i r a s .  Desses  p o n t o s  s a i a m  v á r i a s  ESTRADAS c a  - 
m i n h o s  a b e r t o s  p e l a  m a t a  s e g u i n d o  as  s e r i n g u e i r a s ,  n o r m a l m e n t e  

d u r i s s i m a s  p i c a d a s  d e  4 a  6 q u i l Ô m e t r o s .  

I V . 2 . 3 .  SISTEMA DE AVIAMENTO - CASAS AVIADORAS 

O escambo  e r a  a  f o r m a  como s e  c o m e r c i a l i z a v a  n a  

A m a z ô n i a  d e s d e  a  c o l o n i z a ç ã o ,  a  moeda n ã o  t i n h a  u t i l i d a d e  nem 

p a r a  o  c o l o n o ,  nem p a r a  o  e x t r a t o r  m e t i d o  n o  m e i o  da  f l o r e s t a ,  

e  q u a s e  n u n c a  de  l á  s a i n d o .  D e s e n v o l v e - s e  a s s i m  um c o m é r c i o  b a  - 
s e a d o  n a  t r o c a .  Os r e g a t õ e s  a d q u i r i a m  a s  m e r c a d o r i a s  n e c e s s ã r i  - 

a s  j u n t o  a o s  c o m e r c i a n t e s  d o s  c e n t r o s  m a i o r e s  t r o c a n d o - a s  p o r  

d r o g a s  do  s e r t ã o ,  q u e  p o r  s u a  v e z  h a v i a m  s i d o  t r o c a d a s  p o r  m e r -  

c a d o r i a s  a n t e r i o r m e n t e  o b t i d a s  dos  c o m e r c i a n t e s .  

Em p a r a l e l o  h a v i a  s i d o  d e s e n v o l v i d o  um s i s t e m a  de 

c r é d i t o  p a r a  o  f i n a n c i a m e n t o  das  e x p e d i ç õ e s  de c01  h e i  t a ,  m a n e i  - 
r a  p e l a  q u a l  o s  c o m e r c i a n t e s  o b t i n h a m  a  m a i o r i a  das  d r o g a s  e x -  

p o r t a d a s .  O p a r c o  c a p i t a l  d i s p o n T v e 1  n a  r e g i ã o  a c u m u l a v a - s e  

n a s  mãos d e s s e s  c o m e r c i a n t e s .  Dessa  f o r m a ,  q u a n d o  s e  o r g a n i z a -  

v a  q u a l q u e r  e x p e d i ç ã o ;  i n e v i t a v e l m e n t e  o  f i n a n c i a m e n t o  v i r i a  

d e s s e  c a p i t a l  e  o  p a g a m e n t o  o b t i d o  dos  r e s u l t a d o s  da  e x p e d i ç ã o ,  



p o i s  o s  o r g a n i z a d o r e s  s ó  t i nham e s s e s  mesmos c o m e r c i a n t e s  a  
rCi 

quem ve d e r  a s  d r o g a s  c o l h i d a s .  Com i s s o  os  c o m e r c i a n t e s  g a r a n  - 

t i a m  s e u  e m p r é s t i m o ,  t i r a v a m  s e u s  l u c r o s  e  e v i t a v a m  o  r i s c o  do 

empreendimento  na ho ra  de comprar .  

Dessas  duas  c o n s t a n t e s ,  o  escambo e  o  c r é d i t o ,  

s u r g e  o  av i amen to  c a r a c t e r i s t i c a  ex t remamente  i m p o r t a n t e  no d e -  

s e n v o l v i m e n t o  da s  r e l a ç õ e s  s o c i a i s ,  do c i c l o  da b o r r a c h a  e  de 

t o d a  a  r e g i ã o  amazôn ica .  

Com a  " c o r r i d a "  da b o r r a c h a ,  o r g a n i z a r a m - s e  a s  

CASAS AVIADORAS, e s t a b e l e c i m e n t o s  c o m e r c i a i s  que  s e  c o n s t i t u i -  

ram p a r a  a b a s t e c e r  o s  s e r i n g a i s ,  d e l e s  r ecebendo  em t r o c a  a  

b o r r a c h a  p r o d u z i d a  e  de  p o s s e  d e s t a  r e a l i z a v a m  a s  o p e r a ç õ e s  de 

venda p a r a  o  e x t e r i o r .  

E s s a s  c a s a s  fo ram s e  r e p r o d u z i n d o  e a m p l i a n d o ,  

quando da fo rmação  dos  s e r i n g a i s ,  j á  que o  s i s t e m a  a t é  e n t ã o  u -  

s a d o  t i n h a  uma forma d e s o r g a n i z a d a .  Ao f i n a n c i a r e m  o s  p r i m e i -  

r o s  s e r i n g a l i s t a s  ob t inham como g a r a n t i a  a  próxima s a f r a ,  ao  r e  - 

ceberem a  s a f r a ,  negociavam-na com a s  m e r c a d o r i a s  n e c e s s á r i a  pa - 
r a  o  s e r i n g a l  d u r a n t e  a  próxima s a f r a .  

A i m p o r t â n c i a  da b o r r a c h a  a t r a i u  p a r a  o  B r a s i l  o  

c a p i t a l  c o m e r c i a l  i n g l ê s ,  que d i a n t e  da i n s i g n i f i c â n c i a  do c a p i  - 
t a l  c o m e r c i a l  n a t i v o  assumiu  o  c o n t r o l e  d a s  c a s a s  a v i a d o r a s  e  

do s i s t e m a  de a v i a m e n t o .  

A a t r a ç ã o  e x e r c i d a  s o b r e  e s s e s  c a p i t a i s  é p a s s i -  

v e l  de  i n t e r p r e t a ç õ e s  e  h i p ó t e s e s .  A l i t e r a t u r a  t r a t a  o  s i s t e -  

ma de av i amen to  de  fo rma g e r a l ,  não t e n d o  s i d o  e n c o n t r a d o  ne- 



nhum t r a b a l h o  m a i s  p r e o c u p a d o  em a p r o f u n d a r  a  a n á l i s e .  

A c r e d i t o  q u e  a  m o t i v a ç ã o  p r i n c i p a l  f o i  o  f i n a n c i  - 

a m e n t o  da p r o d u ç ã o  da  b o r r a c h a ,  m a t é r i a - p r i m a  f u n d a m e n t a l  a o  

p r o c e s s o  d e  i n d u s t r i a l i z a ç ã o  i n g l ê s .  E r a  c l a r o  q u e  o  p e q u e n o  

c a p i t a l  b r a s i l e i r o  d i s p o n í v e l  p a r a  a  c o m e r ê i a l i z a ç ã o  da  b o r r a -  

c h a  n ã o  t i n h a  c a p a c i d a d e  d e  m a n t e r  o  c r e s c i m e n t o  da p r o d u ç ã o  a -  

companhando a  p r o c u r a  i n t e r n a c i o n a l .  O d e s b r a v a m e n t o  da  s e l v a  

e x i g i a  c a d a  v e z  m a i s  a  m o b i l i z a ç ã o  d e  c a p i t a i s  p a r a  a s  d e s p e s a s  

d e  t r a n s p o r t e ,  p e s s o a l ,  a b a s t e c i m e n t o  e  c o l o c a ç ã o  p o s t e r i o r  do 

q u e  f o s s e  o b t i d o  como p r o d u ç ã o .  H a v i a  também o  i n t e r e s s e  d e  

g a r a n t i r  a  c o l o c a ç ã o  d a s  e x p o r t a ç õ e s  i n g l e s a s .  Com a  c o n c e n t r a  - 
ç ã o  d e  t o d o s  o s  e s f o r ç o s  na e x t r a ç ã o  d a  b o r r a c h a ,  t u d o  o  m a i s  

q u e  f o s s e  n e c e s s á r i o ,  d e  a l i m e n t o s  a  p r o d u t o s  m a n u f a t ~ r a d o s ~ e r a  

i m p o r t a d o .  P e l a s  t a b e l a s  do a p ê n d i c e  I o b s e r v a m o s  q u e  em 1 8 6 5  

a  i m p o r t a ç ã o  d e  b e n s  n e c e s s á r i o s  ( 2 . 8 5 9 : 0 2 8 $ 9 5 0 )  e  em e x p o r t a -  

ç ã o  d e  p r o d u t o s  d e  o r i g e m  e x t r a t i v a  ( 2 . 6 3 0 : 6 8 4 $ 6 0 0 )  sem c o n t a r  

a  b o r r a c h a ,  a p r e s e n t a v a m  m e t a d e  do  mov imen to  com a  e x p o r t a ç ã o  

d e  b o r r a c h a  ( 4 . 0 7 8 $ 0 0 0  - a p r o x i m a d a m e n t e  a  m é d i a  a n u a l ) ,  o  

q u e  t o r n a v a  também a t r a e n t e  a  d o m i n a ç ã o  d a s  e x p o r t a ç õ e s  e  i m p o r  - 
t a ç õ e s .  

A f o r m a ç ã o  d a s  c a s a s  a v i a d o r a s  no p r i n c i p i o  da  

"co r r ida"  da  b o r r a c h a  n ã o  i m p l i c o u  na m o d i f i c a ç ã o  do  s i s t e m a  c o -  

m e r c i a l  da  r e g i ã o .  Podemos no máximo a f i r m a r  q u e  o  o r g a n i z o u  e  

a m p l i o u  com a  e x p a n s ã o  d a  b o r r a c h a .  Da mesma f o r m a  q u e  a  domi-  

n a ç ã o  d e s s e  s i s t e m a  p e l o  c a p i t a l  e s t r a n g e i r o ,  nenhuma m o d i f i c a -  

ç ã o  f o i  t e n t a d a .  O s i s t e m a  d e  a v i a m e n t o  f o i  m a n t i d o  sem n e -  

nhuma r e s s a l v a .  



A t r a v é s  da dominação das  c a s a s  a v i a d o r a s  f o i  ob-  

t i d o  o  c o n t r o l e  de u m  dos  f a t o r e s  f u n d a m e n t a i s  p a r a  a  e x t r a ç ã o  

da b o r r a c h a  - o  c a p i t a l  - . A q u e s t ã o  que  g o s t a r i a  de  l e v a n -  

t a r  é porque  não foram i n t r o d u z i d a s  mudanças no s i s t e m a  de a v i a  - 

mento a  p a r t i r  do momento em que e s s e  f a t o r  que o  d e t e r m i n a v a  

e s t a v a  c o n t r o l a d o ?  

A c r e d i t o  que a  v i n d a  d e s s e  c a p i t a l  e s t a v a  c a r a c -  

t e r i z a d a  como a l g o  t r a n s i  t Ó r i o .  Nunca i n t e r e s s o u  ao  c a p i t a l  i n  - 

g l ê s  a  dominação do s e t o r  de mercado e x t e r n o  de u m  p a i s  p e r i f é -  

r i c o ,  p o l i t i c a m e n t e  i n d e p e n d e n t e ,  a t r a v é s  da p e n e t r a ç ã o  na á r e a  

da produção*.  Assim como p a r a  o  c a f é ,  aonde  o  c a p i t a l  b r i t â n i -  

co buscava  a s  c o n d i ç õ e s  e x t e r n a s  - o  t r a n s p o r t e ,  o  f i n a n c i a m e n -  

t o  e  a  c o m e r c i a ~ i z a ç ~ o  - também p a r a  a  b o r r a c h a ,  a  mesma p o l l t i  - 
ca e r a  m a n t i d a .  Por  o u t r o  l a d o  o s  i n g l e s e s  procuravam i n v e s t i r  

em s u a s  p r ó p r i a s  c o l ô n i a s ,  e  a  p a r t i r  de 1870 e s s a  t e n d ê n c i a  

v a i  s e  a c e n t u a n d o .  Assim a  manutenção  do c o n t r o l e  d e s s a s  condi  

ç õ e s  e x t e r n a s ,  e r a  uma c o n t i n g ê n c i a  do d e s e n v o l v i m e n t o  da produ - 
ç ã o  d e n t r o  de s u a s  p r ó p r i a s  c o l ô n i a s  o  que r e s u l t a v a ,  no c a s o  

da b o r r a c h a ,  em s i m p l e s m e n t e  man te r  o  s i s t e m a  p r o d u t i v o  f u n c i o -  

nando de forma a  a t e n d e r  a  demanda, e n q u a n t o  s e  e s t a b e l e c i a  a  

p rodução  na A s i a .  Observaremos daqui  p a r a  f r e n t e  uma dominação 

c r e s c e n t e  dos  f a t o r e s  e x t e r n o s  e  a  p a r t i r  do i n i c i o  da p rodução  

a s i á t i c a  uma r e t i r a d a  p r á t i c a m e n t e  i m e d i a t a  dos  i n t e r e s s e s  i n -  

g l e s e s  na Amazônia. 

As c a s a s  a v i a d o r a s  func ionavam nas  c a p i t a i s  - Ma - 

* S I W E E R  1 2 2 [  pg .367 .  



n a u s  e  Belém - p r i n c i p a i s  p o r t o s  d a  r e g i ã o .  G e r a l m e n t e  o c u p a -  

vam g r a n d e s  p r é d i o s  o n d e  s e  l o c a l i z a v a m  o s  e s c r i t ó r i o s  e  o s  d e -  

p ó s i t o s  p a r a  o  a r m a z e n a m e n t o  d a s  m e r c a d o r i a s  i m p o r t a d a s  e  da 

b o r r a c h a  e n q u a n t o  e s p e r a v a - s e  o  e m b a r q u e .  Uma d a s  c a r a c t e r i s t i  - 

tas d a s  c a s a s  a v i a d o r a s  e r a  s e u  p e q u e n o  n ú m e r o .  E m  1906  na f a -  

s e  á u r e a  do  c i c l o ,  f u n c i o n a v a m  25  c a s a s  a v i a d o r a s .  

O a v i a m e n t o  e r a  e n v i a d o  a o  s e r i n g a l  a p r o v e i t a n d o  - 

s e  o t r a n s p o r t e  p a r a  t r a z e r  a  b o r r a c h a  r e c é m  p r o d u z i d a ,  e r a m  

c o m p o s t o s  d e  t u d o  q u e  o  a v i a d o r  t i v e s s e  d i s p o n l v e l ,  d e s d e  o  

e s s e n c i a l  p a r a  o  f u n c i o n a m e n t o  do  s e r i n g a l ,  a o s  b e n s  d e  l u x o .  O 

t a m a n h o  d e  u m  a v i a m e n t o  d e p e n d i a  da i m p o r t â n c i a  do s e r i n g a l  e  

d e  s u a  l o c a l i z a ç ã o  g e o g r á f i c a .  A i m p o r t â n c i a  e r a  a v a l i a d a  p e l a  

s u a  p r o d u t i v i d a d e  e p o s s i b i l i d a d e s  f u t u r a s  d e  i n c r e m e n t a r  a  p r o  - 

d u ç ã o .  A l o c a l i z a ç ã o  i m p l i c a v a  em u m  m a i o r  ou menor  c u s t o  d e  

t r a n s p o r t e ,  t o d o s  o s  a v i a m e n t o s  e r a m  r e m e t i d o s  p o r  v i a  f l u v i a l .  

Nos b a i x o s  e  m é d i o s  r i o s ,  n ã o  e x i s t i a m  o b s t á c u l o s ,  j á  n o s  a l -  

t o s  r i o s  ou  r i o s  e n c a c h o e i r a d o s  s u r g i a m  o b s t á c u l o s  n a s  é p o c a s  

d e  v a z a n t e  o  q u e  s i g n i f i c a v a  o  e n c a r e c i m e n t o  do  c u s t o  do  a v i a -  

m e n t o .  

Além d o s  c u s t o s  da  m e r c a d o r i a  e  d e  t r a n s p o r t e ,  - a  

g r e g a v a - s e  a o  c u s t o  do a v i a m e n t o  o s  l u c r a s  d a  c a s a  a v i a d o r a .  O 

c u s t o  do a v i a m e n t o  e r a  d e b i t a d o  n a s  c o n t a s  d o s  s e r i n g a l i s t a s ,  

D u r a n t e  o  i n v e r n o  o s  s e r i n g a l i s t a s  v inham às  c a -  

p i t a i s  a c e r t a r  s u a s  c o n t a s  e  f a z e r  n o v o s  p e d i d o s .  O no rma l  e r a  

o  s e r i n g a l i s t a  m a n t e r  seu s a l d o  com a  c a s a  a v i a d o r a  q u e  s e  t o r -  

n o v a  r e s p o n s ã v e l  p o r  t o d a s  a s  s u a s  d e s p e s a s .  

As c a s a s  a v i a d o r a s  a t u a v a m  como v e r d a d e i r o s  b a n -  



c o s ,  f i n a n c i a n d o  os  s e r i n g a l i s t a s ,  c o n t r o l a n d o  s e u s  s a l d o s ,  i m -  

pondo a  t a x a  de  l u c r o  sem nenhum c o n t r o l e  e  não t e n d o  r e s t r i -  

ç õ e s  à s u a  a t u a ç ã o .  

O s e r i n g a l i s t a  t o r n o u - s e  a p e n a s  um i n t e r m e d i á r i -  

o ,  uma f i g u r a  que  e r a  m a n t i d a  como u m  o r g a n i z a d o r  da p rodução  

t o t a l m e n t e  dominado p e l a s  c a s a s  a v i a d o r a s .  

E s s e  s e r i n g a l i s t a  t i n h a  uma r emune ração .  Seus  

n e g õ c i o s  com a  b o r r a c h a  t o r n a r a m - s e  a l t a m e n t e  l u c r a t i v o s  e  uma 

d a s  c a r a c t e r í s t i c a s  h i s t ó r i c a s  do s e r i n g a l i s t a  eram s e u s  g a s t o s  

s u n t u o s o s  em Manaus e  ~ e l é m .  A m a i o r  p a r t e  do que a t é  h o j e  s e  

e s c r e v e u  s o b r e  o  c i c l o  da b o r r a c h a  v i s a v a  c o n t a r  como foram exa  

g e r a d o s  o s  g a s t o s  dos  s e r i n g a l i s t a s .  S u r g e  e n t ã o  a  p e r g u n t a :  

Q u a l  e r a  o  i n t e r e s s e  da c a s a  a v i a d o r a ,  que e r a  quem r e a l m e n t e  

e s t a b e l e c i a  os  ganhos  do s e r i n g a l i s t a ,  em p e r m i t i r  e s s a  remune- 

r a ç ã o  t ã o  a l t a  i n s t i t u i n d o  um a l t o  p a d r ã o  de  consumo não sõ de 

bens  b á s i c o s  como de  s u p é r f l u o s .  A e x i s t ê n c i a  d e s s a  remunera -  

ç ão  t i n h a  d o i s  m o t i v o s  b a s t a n t e  c l a r o s .  P r i m e i r o  que os  s e r i n -  

g a l i s t a s  p e r t e n c i a m  a  u m  g r u p o  p r i v i l e g i a d o  e n t r e  o s  s e r i n g u e i -  

r o s ,  dominando em pequena e s c a l a ,  um g r u p o  de s e r i n g u e i r o s  que 

t r a b a l h a v a m  p a r a  e l e s .  Logo,  p a r a  que e l e  a b a n d o n a s s e  e s s a  s i -  

t u a ç ã o  e  a m p l i a s s e  s u a  p a r t i c i p a ç ã o  na o r g a n i z a ç ã o  da p r o d u ç ã o ,  

e x i g i a  uma r emune ração  mínima m a i o r  do que o b t i n h a  a t é  e n t ã o ,  e  

s u f i c i e n t e  p a r a  m a n t e r  em s u a s  mãos t o d o  o  pode r  n e c e s s á r i o  pa-  

r a  s e  m a n t e r  como o r g a n i z a d o r  da p r o d u ç ã o .  Segundo que a s  c a -  

s a s  a v i a d o r a s  c o n t r o l a v a m  t o d o  o  comérc io  de  e x p o r t a ç ã o  e  impor  - 

t a ç ã o  da r e g i ã o ,  e  convém mais  uma vez  l e m b r a r  que t u d o  que e r a  

consumido na r e g i ã o  e r a  i m p o r t a d o ,  l o g o  a s  c a s a s  a v i a d o r a s  eram 

a s  f o r n e c e d o r a s  dos bens  v e n d i d o s  nos c e n t r o s  u r b a n o s .  Como os  



m a i o r e s  consumido re s  eram os  s e r i n g a l i s t a s  ou p e s s o a s  l i g a d a s  a  

e l a s  e r a  do ma io r  i n t e r e s s e  que  o  s e r i n g a l i s t a  m a n t i v e s s e  uma 

c a p a c i d a d e  de  consumi r  que g a r a n t i s s e  o  consumo de t o d o s  O S  

bens  i m p o r t a d o s  ( i n c l u i n d o  m a n u f a t u r a s  i n g l e s a s  que a s s i m  t i -  

nham mercado g a r a n t i d o )  e  d e s e n v o l v e s s e  os  d o i s  g r a n d e s  c e n t r o s  

u r b a n o s  da r e g i ã o  Manaus e  Belém. Acompanhando os  i n v e s t i m e n -  

t o s  no s e t o r  de  f i n a n c i a m e n t o  da p rodução  e  no c o m é r c i o ,  O S  

i n g l e s e s  r e a l i z a r a m  g r a n d e s  i n v e r s õ e s  em i n f r a e s t r u t u r a .  Segun - 

do r e l a t ó r i o  de A v e l i n o  I n ã c i o  de O l i v e i r a  e n c o n t r a d o  em Vergo- 

l i n o  1 2 ' 1  s o b r e  a  Amazônia:  "Belém a p r e s e n t a  uma p o p u l a ç ã o  u rba  - 

na da ordem de c e n t o  e  v i n t e  mil  h a b i t a n t e s  e  a  locomoção na c i  - 
d a d e ,  a lém da e x i s t ê n c i a  de g r a n d e  número de  a u t o m ó v e i s ,  é f e i -  

t a  p o r  bondes  e l é t r i c o s ,  em c a r r o s  de l a .  e  2 a .  c l a s s e .  E s t e  

s e r v i ç o ,  bem como a  i l u m i n a ç ã o  e l é t r i c a ,  p ú b l i c a  e  p a r t i c u l a r ,  

f o r n e c i m e n t o  de e n e r g i a  p a r a  a s  f á b r i c a s  e  g a s o m e t r o s  s ã o  e x -  

p l o r a d o s  p e l a  companhia  i n g l e s a  THE P A R A  ELECTRIC RAILWAN A N D  

LIGHTINE C O . L T D U ,  em o u t r o  t r e c h o  e n c o n t r a m - s e  r e f e r ê n c i a s  a o s  

p o r t o s ,  "um dos melhoramentos  de g r a n d e  v u l t o  d e s t a  c a p i t a l  s ã o  

a s  o b r a s  do p o r t o ,  i n a u g u r a d a s  em 1909 e  e x p l o r a d a s  p e l a  compa- 

n h i a  P O R T  OF P A R A .  O mesmo s e  p a s s a  com r e l a ç ã o  ao  p o r t o  da c i  - 

dade  de Manaus c u j a s  o b r a s  s ã o  a d m i n i s t r a d a s  p e l a  companhia M A -  

NAUS H A R B O U R  L T D " .  

S o b r e  a  u r b a n i z a ç ã o  de  Belém e  Manaus e n c o n t r a -  

mos em S i n g e r  1231:"Mas  a  c o n s t i t u i ç ã o  do mercado i n t e r n o  p a r a  

p r o d u t o s  i n d u s t r i a i s ,  que  s e  p r o c e s s a  n e s t e  p e r i o d o ,  toma p r i n -  

c i p a l m e n t e  a  forma de u r b a n i z a ç ã o .  As c i d a d e s  c r e scem em,  f u n -  

ç ão  do movimento e x p o r t a d o r ,  p o i s  e l a s  s ã o  a  s e d e  de uma s é r i e  

de s e r v i ç o s  - t r a n s p o r t e ,  a rmazenamento ,  c o m e r c i a l i z a ç ã o ,  emba- 



l agem,  ernbarque,desembarque - complementa res  do comérc io  e x t e r -  

no" .  

O que o b s e r v a - s e  e n t ã o  é a  e x i s t ê n c i a  de uma 

g r a n d e  d e p e n d ê n c i a  e n t r e  o s  s e t o r e s  de mercado i n t e r n o  e  e x t e r -  

no.  O que l e v a n t a  o u t r a  q u e s t ã o :  Quem é que f i n a n c i a v a  quem? 

Reco r r endo  a  u m  t r e c h o  de S i n g e r  que a p e s a r  de  r e f e r i r - s e  

a  p rodução  de c a f é  em São P a u l o ,  a c r e d i t o  e s c l a r e c e r  u m  pouco 

e s s a  q u e s t ã o :  "Se a  poupança i n t e r n a  e r a  i n s u f i c i e n t e  p a r a  a t e n  - 
d e r  à p r o c u r a  de c a p i t a i s  e s t r a n g e i r o s ,  p r i n c i p a l m e n t e  i n g l e s e s ,  

que p e l a s  s u a s  m a t r i z e s  podiam c o l o c a r  p a p e i s  no mercado l o n d r i  - 

no .  Além d i s s o ,  o s  e x p o r t a d o r e s  i n g l e s e s  emprestavam a  p r a z o  

médios  a o s  i m p o r t a d o r e s  b r a s i l e i r o s  ou de o u t r a s  n a c i o n a l i d a d e s  

que  a b a s t e c i a m  o  B r a s i l .  Dessa f o r m a ,  c o n c l u i  C e l s o  F u r t a d o :  o  

comérc io  de i m p o r t a ç ã o  é que  f i n a n c i a v a  o  de e x p o r t a ç ã o " .  

IV.3 .  SISTEMA D E  TRANSPORTES 

Até a g o r a ,  o  c r é d i t o  f o i  a p r e s e n t a d o  como um 

dos f a t o r e s  de  p r o d u ç ã o .  Ou t ro  f a t o r  i n d i s p e n s á v e l  no p r o c e s s o  

da Amazônia fo ram o s  t r a n s p o r t e s ,  Única mane i r a  de s e  t r a z e r  

a o s  p o r t o s  de onde e r a  e x p o r t a d a ,  a  b o r r a c h a  p r o d u z i d a  nos s e -  

r i n g a i s .  

As Únicas  v i a s  de p e n e t r a ç ã o  e x i s t e n t e s  eram o s  

r i o s  e  p o r  a i  s e  r e a l i z o u  a  c o n q u i s t a  e  a  c o l o n i z a ç ã o ,  e s t a b e l e  - 

cendo- se  os  n ú c l e o s  u r b a n o s ,  nas  margens .  A p a r t i r  do momento 

em que  s e  e s t a b e l e c i a m  o s  n ú c l e o s ,  t o d a s  a s  s u a s  n e c e s s i d a d e s  

eram t r a z i d a s  p e l o  r i o  e  s u a  p rodução  c o m e r c i a l i z a d a  d i r e t a m e n -  



t e  n e s s e s  mesmos b a r c o s  q u e  a s  r e v e n d i a m  nos c e n t r o s  m a i o r e s .  

D u r a n t e  o  p e r í o d o  c o l o n i a l  a s  f r o t a s  q u e  p e r c o r -  
(J 

r i a m  o s  r i o s  p e r t e n c i a m  a  c o m e r c i a n t e s ,  c o l o n o s  ou s i t i a n t e s  

q u e  n e c e s s i t a v a m  d e  t r a n s p o r t e  p a r a  s u a  p r ó p r i a  l o c o m o ç ã o ,  p a r a  

o  q u e  p r o d u z i a m  ou a i n d a ,  p a r a  a s  m e r c a d o r i a s  q u e  movimentavam 

a s  r e l a ç õ e s  d e  t r o c a .  

T a n t o  o s  p r i m e i r o s  e x t r a t o r e s  d e  b o r r a c h a  q u a n t o  

o s  s e r i n g a i s  f o r m a d o s  p o s t e r i o r m e n t e  s e  f i x a r a m  n a s  m a r g e n s  d o s  

r i o s .  O Ü n i c o  m o t i v o  p a r a  i s s o  e r a  a  p r o x i m i d a d e  d a s  v i a s  d e  

c o m e r c i a l i z a ç ã o .  N e s s e s  t e m p o s  i n i c i a i s  o  a c e s s o  a o s  s e r i n g a i s  

e r a  r e a l i z a d o  p o r  e m b a r c a ç õ e s  l i g e i r a s  d e  o r i g e m  i n d í g e n a .  Com 

a  i n t r o d u ç ã o  da  n a v e g a ç ã o  a  v a p o r ,  o s  n o v o s  b a r c o s  a s s u m i r a m  

p r á t i c a m e n t e  t o d o  o  t r a n s p o r t e  n a  r e g i ã o .  D a t a  d e s t a  é p o c a  a  

p r i m e i r a  t e n t a t i v a  d e  f o r m a ç ã o  d e  uma c o m p a n h i a  d e  t r a n s p o r t e s ,  

q u e  t i n h a  como m e t a  s o l i d i f i c a r  a  u t i l i z a ç ã o  do  b a r c o  a  v a p o r  

na r e g i ã o .  F o i  f u n d a d a  em 1 8 2 9  p o r  J o a q u i m  J o s e  d e  S i q u e i r a  

com o  f a u s t o s o  nome d e  SOCIEDADE PROTETORA D A  AGRICULTURA, C O L O  - 

N I Z A Ç Ã O ,  C O N S T R U Ç Ã O  D E  E M B A R C A Ç U E S ,  C O M I S S U E S ,  I N D O S T R I A  P A R A E N  - 
SE f r a c a s s a n d o  em s e g u i d a .  

E m  1 8 5 2  f o i  f u n d a d a  a  COMPANHIA D E  N A V E G A Ç Ã O  E 

C O M E R C I O  D O  AMAZONAS, c u j o  c a p i t a l  f o i  o b t i d o  do V i s c o n d e  d e  

Mau2 p o i s  n ã o  e x i s t i a  d i s p o n i b i l i d a d e  na  A m a z ô n i a ,  D e v i d o  a o  

f a t o ,  d e  t e r  uma e x t e n s a  á r e a  a  s e r  c o b e r t a  e  n ã o  t e r  c o n d i ç õ e s  

p a r a  i s s o ,  s u r g i r a m  m a i s  d u a s  c o m p a n h i a s :  a  COMPANHIA FLUVIAL 

D O  ALTO AMAZONAS e  a  FLUVIAL PARAENSE. E s s a s  c o m p a n h i a s ,  e n -  

t r e t a n t o ,  n ã o  t i n h a m  c a p a c i d a d e  p a r a  m o n o p o l i s a r  t o d o  o  t r a n s -  

p o r t e  na r e g i ã o ,  c o n v i v e n d o  com p e q u e n a s  f r o t a s  p a r t i c u l a r e s .  



Com a  c r e s c e n t e  v a l o r i z a ç ã o  t o d a s  a s  companhias  e n v o l v i d a s  em 

t r a n s p o r t e s  t i v e r a m  u m  cont i 'nuo d e s e n v o l v i m e n t o .  

Conviviam nos r i o s  da Amazônia,  a s  novas  e  moder - 
nas  companhias  de navegação ,  com o  r e s i d u o  das  é p o c a s  a n t e r i o -  

r e s  c o n c r e t i z a d o  no R E G A T Ã O  ( c o m e r c i a n t e  i n d e p e n d e n t e  p i o n e i r o  

na e x p l o r a ç ã o  da f l o r e s t a  famoso como e x p l o r a d o r  e  d e s o n e s t o )  

comerc i ando  po r  t r o c a s  e  c r e d i t o .  O r e g a t ã o  a b a s t e c i a - s e  n o r -  

malmente nas  c a s a s  a v i a d o r a s  ou em c o m e r c i a n t e s  menore s ,  quando 

não i a  a t é  o s  g r a n d e s  c e n t r o s .  To rnou - se  p a r a  o  s e r i n g u e i r o  - 
o b r i g a d o  a  c o m e r c i a r  com o  s e r i n g a l i s t a  - a  s u a  ú n i c a  forma de 

c o n t e s t a ç ã o ,  j á  que t r o c a v a  b o r r a c h a  com e s t e  e s c o n d i d o  do s e -  

r i n g a l  i s t a .  P o s t e r i o r m e n t e  com o  d e c l i n i o  da b o r r a c h a  v á r i o s  

s e r i n g u e i r o s  s e  j u n t a r a m  a o s  r e g a t õ e s  como r e m e i r o s .  

E m  1872 o  c a p i t a l  i n g l ê s  pa s sou  a  dominar  o s e -  

t o r  de t r a n s p o r t e s ,  a  Companhia do Amazonas d e s a p a r e c e u  t r a n s -  

formada n o  A M A Z O N  STEAM NAVEGATION C O M P A N Y  L T D . ,  e  d o i s  anos  

mais  t a r d e  n e l a  s e  f u n d i r a m  o F l u v i a l  P a r a e n s e  e  a  F l u v i a l  do 

A l t o  Amazonas. Com i s t o  o s  i n g l e s e s  dominaram a  ma io r  p a r t e  

dos  t r a n s p o r t e s  na r e g i ã o  Amazônica,  não o b t e n d o  o  monopól io  da 

s i  t u a ç ã o  p o i s ,  a s  pequenas  f r o t a s  da s  f i r m a s  c o m e r c i a i s  com 

r a i z e s  no i n t e r i o r ,  c o n t i n u a r a m  em c r e s c i m e n t o  e ,  da mesma f o r -  

ma que  o s  r e g a t õ e s ,  r e a l i z a r a m  uma c o n c o r r ê n c i a  i m p o r t a n t e .  

Com a  dominação dos  t r a n s p o r t e s  o s  i n g l e s e s  con- 

t i n u a r a m  a  r e a l i z a ç ã o  de s u a  p o l i ' t i c a  de dominação do s e t o r  de 
- 

mercado e x t e r n o ,  a t r a v é s  do c o n t r o l e  d a s  c o n d i ç õ e s  e x t e r n a s  a  

p rodução .  O f i n a n c i a m e n t o  e  a  c o m e r c i a l i z a ç ã o  j á  haviam s i d o  

dominados ,  c o m p l e t a v a - s e  a g o r a ,  com a  a b s o r ç ã o  das  companhias  



de t r a n s p o r t e  e x i s t e n t e s .  

Com o  c o n t r o l e  d e s s a s  t r ê s  c o n d i ç õ e s  o  c a p i t a l i s  - 

mo i n g l ê s  t i n h a  c o n d i ç õ e s  d e  e x p a n d i r  a  p r o d u ç ã o  b r a s i l e i r a  de  

b o r r a c h a  de  a c o r d o  com as  n e c e s s i d a d e s  do m e r c a d o  i n t e r n a c i o n a l  

a l é m  de c o n s e g u i r e m  b o n s  l u c r o s ,  p o i s  n ã o  devemos n o s  e s q u e c e r  
d 

q u e  d e n t r o  da  e c o n o m i a  a m a z ô n i c a  o  p a p e l  das  c a s a s  a v i a d o r a s  e  

o  de  c a p i t a l i s t a .  

Uma d a s  m a n i f e s t a ç õ e s  d e s s e  c o m p o r t a m e n t o  c a p i t a  - 

l i s t a  f o i  o  f a t o  das  c a s a s  a v i a d o r a s  n ã o  t e r e m  n u n c a  p r o c u r a d o  

a c a b a r  com o s  r e g a t õ e s ,  e n q u a n t o  o s  s e r i n g a l i s t a s  p r e j u d i c a d o s  

p o r  e s s e  c o m é r c i o  p a r a l e l o  t e n t a v a m  o u  p o r  m e i o s  l e g a i s ,  a t r a -  

v é s  d a  s u a  p r o i b i ç ã o ,  o u  p e l a  v i o l ê n c i a ,  e x t e r m i n a r  o  r e g a t ã o .  

E s t e  t i n h a  como f u n ç ã o ,  a  d e s c o b e r t a  de  n o v a s  v i a s  n a v e g á v e i s  e  

c o n c e n t r a ç õ e s  de  s e r i n g u e i r a s  p o i s ,  d e s d e  a  i n s t i t u i ç ã o  d o  l a t i  - 

f ú n d i o  e  o  t é r m i n o  das  e x p e d i ç õ e s  p a r a  a  c o l h e i t a  d e  b o r r a c h a ,  

s ó m e n t e  o  r e g a t ã o  h a v i a  p e r m a n e c i d o  com e s p i r i t o  p a r a  n o v a s  des  - 
c o b e r t a s .  Como a  e x p a n s ã o  t e r r i t o r i a l  e r a  f u n d a m e n t a l  p a r a  a  

p r o d u ç ã o  da b o r r a c h a ,  as  c a s a s  a v i a d o r a s ,  a o  p e r m i t i r e m  a  e x i s -  

t ê n c i a  d o  r e g a t ã o ,  m a n t i n h a m  a  a t u a ç ã o  d o  d e s c o b r i d o r  de n o v a s  

t e r r a s  e ,  como e s t e s  s e  a b a s t e c i a m  com e l a s  u s a n d o  também b o r r a  - 

c h a  p a r a  r e a l i z a r e m  a s  t r o c a s ,  o b t i n h a m  b o r r a c h a  m a i s  b a r a t a ,  

p o i s ,  n ã o  t i n h a m  o  a c r é s c i m o  d o  c u s t o  de  t r a n s p o r t e  s o b r e  s e u  

c u s t o  t o t a l .  

O c u s t o  d e  t r a n s p o r t e  e r a  d i r e t a m e n t e  p r o p o r c i o -  

n a l  à d i s t â n c i a  e n t r e  o s  p o n t o s  de  e m b a r q u e  ( s e r i n g a i s  o u  c e n -  

t r o s  u r b a n o s  m e n o r e s )  e  o s  d o i s  g r a n d e s  p o r t o s  e x p o r t a d o r e s , M a -  

n a u s  e  B e l é m .  P e l o s  c u s t o s  d e  uma l i b r a  ( p e s o )  de b o r r a c h a  em 



d i v e r s o s  l o c a i s  da r e g i ã o ,  a p r e s e n t a d o s  n a  T a b e l a  1  d o  A p ê n d i c e  

2  o b s e r v a m o s  que  o n d e  o  p r o d u t o  t i n h a  m e n o r  c u s t o  (US$O.O463) ,a  

r e g i ã o  do  a l t o  R i o  X i n g Ú ,  e r a  a  m a i s  p r ó x i m a  de B e l é m  com o  

c u s t o  a u m e n t a n d o  n a  p r o p o r ç ã o  em q u e  o s  p o n t o s  s e  t o r n a m  m a i s  

i n t e r i o r e s .  

A t r a v é s  das  t a b e l a s  d o  A p ê n d i c e  2 montamos a  Ta-  

b e l a  I V . l  r e l a c i o n a n d o  o s  p r i n c i p a i s  p o n t o s  de p r o d u ç ã o ,  a  t a x a  

d e  t r a n s p o r t e  p a r a  10Kg e  a  d i s t â n c i a  a t é  B e l é m ,  c o n f i r m a n d o - s e  

q u e  q u a n t o  m a i o r  a  d i s t â n c i a  m a i o r e s  a s  t a x a s .  

TABELA I V . l  

FONTE 

- 

TAXA P / I O K ~  DISTANCIA ATE 

MIL-REIS BELEM (MILHAS) 

R I O  BRANCO 

MANAUS 

TEFFE 

BENJAMIM CONSTANT 

CRUZEIRO DO SUL 

COBI JA 

LABREA 

SANTAREM 

ITAITUBA 

Com a  T a b e l a  I V . 2  a p r e s e n t a - s e  o  c r e s c i m e n t o  da 

f r o t a  amazonense  a t r a v é s  d a  t o n e l a g e m  b r u t a  d a s  e m b a r c a ç õ e s  de  

a c o r d o  com o  a n o  de  f a b r i c a ç ã o .  E s s e  c r e s c i m e n t o  acompanhou o  

da p r o d u ç ã o  e  a  p e n e t r a ç ã o  p a r a  o  i n t e r i o r ,  n o t a n d o - s e  q u e  o s  

p i c o s  de p r o d u ç ã o  em momentos  de  e x p a n s ã o ,  como a  i d a  p a r a  o  



A c r e  em 1904 ,  i m p l i c a r a m  em um s i g n i f i c a t i v o  aumen to  na  t o n e l a -  

gem b r u t a  em 1905  e  1906 ,  e x p l i c a d o s  p e l a  n e c e s s i d a d e  cada  v e z  

m a i o r  de embarcações  p a r a  c o b r i r e m  as  n o v a s  r e g i õ e s .  Os p i c o s  

de 1910  e  1913  m o s t r a m  como uma e x t e n s ã o  t e r r i t o r i a l  cada  v e z  

m a i s  a m p l a  ( l o g o  um cada  v e z  m a i o r  c u s t o  de t r a n s p o r t e )  o b r i g a -  

v a  a  um aumen to  a n u a l  da f r o t a  também b a s t a n t e  e l e v a d o  o n e r a n d o  

a i n d a  m a i s  o  c u s t o  de t r a n s p o r t e .  

Com a  c o m e r c i a l i z a ç ã o  da b o r r a c h a  o r i e n t a l  e  a  

c r i s e  na  b o r r a c h a  b r a s i l e i r a  c o n c r e t i z a d a  em 1 9 1 3  o  c r e s c i m e n t o  

da f r o t a  p r á t i c a m e n t e  t e r m i n o u ,  

TABELA I V . 2  

FROTA FLUVIAL DA AMAZÔNIA 

1889 -1916  

ANO DE CONSTRUÇÃO TONELAGEM EM BRUTO 

FONTE: VERGOLINO,J.R.OLIVEIRA; A BORRACHA EXTRATIVA E  A ECONOL 

MIA AMAZÔNICA 1890 -1930 ,  T e s e  de M.Sc,, PIM€S,UFPe, l975.  



IV.4 .  E V O L U C Ã O  DAS TZCNICAS 

A e v o l u ç ã o  das  t é c n i c a s  e x t r a t i v a s  de b o r r a c h a  

nunca provocou s e n s T v e i s  m o d i f i c a ç õ e s  na q u a n t i d a d e  de l ã t e x  e x  - 

t r a i d o .  

A r e a l  i m p o r t â n c i a  da s u b s t i t u i ç ã o  da t é c n i c a  do 

A R R O C H O  p e l a  da MACHADINHA f o i  t e r  p e r m i t i d o  uma e v o l u ç ã o  do 

s i s t e m a  p r o d u t i v o  com a  fo rmação  de l a t i f ú n d i o s  e  a  s o l i d i f i c a -  

ç ã o  do s i s t e m a  de a v i a m e n t o ,  f a t o r e s  d e c i s i v o s  na e v o l u ç ã o  eco -  

nômica da r e g i ã o .  

As t é c n i c a s  de e x t r a ç ã o  e  c o m e r c i a l i z a ç ã o  perma- 

neceram sempre ex t remamente  p r imi  t i v a s ,  e v o l u i n d o  l e n t a m e n t e  de 

m a n e i r a  e m p i r i c a  e  sempre s o f r e n d o  g r a n d e s  r e s t r i ç õ e s  de t o d o s  

o s  e n v o l v i d o s  na p rodução .  Como, p o r  exemplo ,  o  método de coa-  

g u l a ç ã o  do l á t e x  d e s e n v o l v i d o  p o r  Henr ique  An ton io  S t r a u s s  em 

1861 q u e ,  a p r e s e n t a v a  u m  p r o d u t o  de a l t o  t e o r  l a c t i ' f e r o ,  sem 

p o s s i b i l i t a r  nenhum t i p o  de f r a u d e * .  Que a p e s a r  de  d i v u l g a d o  e  

p o s t o  a  d i s p o s i ç ã o  dos  s e r i n g a l i s t a s  e  s e r i n g u e i r o s  nunca f o i  

u sado .  

I n i c i a l m e n t e  e r a  u t i  l i z a d a  a  t é c n i c a  do A R R O C H O ,  

o r i g i n á r i a  dos  p r o c e s s o s  de c o l h e i t a  da s  d r o g a s  do s e r t ã o  quan-  

do o  i m p o r t a n t e  e r a  o  r e c o l h i m e n t o  da ma io r  q u a n t i d a d e  p o s s i v e l  

* A t e n t a t i v a  mais  comum de f r a u d e  e r a  m i s t u r a r  pedaços  de pau 

e  p e d r a s  no l á t e x  d u r a n t e  a  c o a g u l a ç ã o  de mane i r a  a  aumen ta r  o  

peso  d a s  b o l a s  de b o r r a c h a .  



de d r o g a s  em cada e x p e d i ç ã o  sem m a i o r e s  p r e o c u p a ç õ e s  com uma co - 
l h e i t a  c o n t i n u a d a  ou f i x a ç ã o  na r e g i ã o .  O p r o c e s s o  c o n s i s t i a :  

"em a p e r t a r  com um c i p ó  a  á r v o r e ,  q u a s e  ao  r é s  do c h ã o ,  de modo 

que s e  forme uma o r l a  c a p a z  de d a r  a s s e n t o  a  uma g o t e i r a  c i r c u -  

l a r  de b a r r o ,  f e i t a  a l i  mesmo p e l a  mão do s e r i n g u e i r o .  Debaixo 

d e s t a  g o t e i r a  colocam uma p a n e l a  ou o u t r a  v a s i l h a  q u a l q u e r ,  que  

pos sa  r e c e b e r  b a s t a n t e  l i q u i d o ;  f e i t o  i s t o  go lpe i am t o d a  a  á r v o  - 

r e  e  po r  t o d o s  os  l a d o s ,  de modo que  e l a  s e  e s g o t a  em u m  d i a ;  

e  s e  não morre, s ó  s e  r e s t a b e l e c e  no p r a z o  de  m u i t o s  anos* .  

As c o n s e q u ê n c i a s  de t a l  t é c n i c a  eram uma d e s t r u i  - 

ç ã o  t o t a l  de r e g i õ e s  i n t e i r a s  e ,  e x i g ê n c i a s  de uma i n i n t e r r u p t a  

m o b i l i d a d e  da mão-de-obra e  uma cada  vez ma io r  p e n e t r a ç ã o  na 

f l o r e s t a .  

Mesmo nos p r i m õ r d i o s  da e x p l o r a ç ã o  da b o r r a c h a  

e s s a  t é c n i c a  e r a  c r i t i c a d a  a l e g a n d o - s e  a  n e c e s s i d a d e  de s e  c r i a  - 
rem novas  t é c n i c a s  de e x t r a ç ã o  e  p l a n t a ç õ e s  o r d e n a d a s .  

E n t r e t a n t o  uma nova t é c n i c a  sõmente  f o i  i n t r o d u -  

z i d a  quando p a r a  s u p r i r  a s  c r e s c e n t e s  e x i g ê n c i a s  po r  b o r r a c h a  

no mercado i n t e r n a c i o n a l  p r o c u r o u - s e  aumen ta r  a  p rodução .  O 

método d e s e n v o l v i d o  p r o c u r a v a  uma ma io r  u t i l i z a ç ã o  das  á r v o r e s  

j á  c o n h e c i d a s  e v i t a n d o  um a c r é s c i m o  nos c u s t o s  de p rodução  a t r a  - 

vés  da f i x a ç ã o  do e x t r a t o r  à t e r r a  e  do aumento da s  d i s t â n c i a s  

dos  pon tos  de c o l e t a  dos p o r t o s ,  aonde s e  r e a l i z a v a  a  c o m e r c i a -  

l i z a ç ã o ,  o  que o n e r a v a  o  c u s t o  de t r a n s p o r t e .  Desenvo lveu - se  

e n t ã o  a  t é c n i c a  da MACHADINHA q u e ,  c o n s i s t i a  em f a z e r  pequenos 

* R e i s  pg.  5 7 .  



c o r t e s  no t r o n c o  da s e r i n g u e i r a  r e c o l h e n d o  o  l á t e x  que e s c o r r i a  

em pequenas  v a s i l h a s  n e l e  f i x a d a s .  Uma d e s c r i ç ã o  d e t a l h a d a  de s  - 

t a  t é c n i c a  f o i  e n c o n t r a d a  em S c h u r z  1 2 1  1 : "The t a p p i n g  

i n s t r u m e n t  i s  a  s m a l l  h a t c h e t  (machad inho )  w i t h  a  h a n d l e  a b o u t  

2  112 f e e t  l o n g .  The heads  a r e  s u p p o s e d  t o  be o f  s o f t  i r o n  

w i t h  a  c u t t i n g  edge  1  114 t o  1 112 i n c h e s  w i d e ,  b u t  many 

t a p p e r s  u s e  s t e e l  machad inhos  w i  t h  a  c u t t i n g  e d g e  o f  3 112 

i n c h e s .  

I n c i s i o n s  a r e  made i n  t h e  ba rk  w i t h  a  q u i c k  

upward s w i n g ,  making a  c u t  w i t h  t h e  l o w e s t  p a r t  t o  t h e  l e f t  and 

t h e  h i g h e s t  t oward  t h e  r i g h t ,  I f  a  s m a l l  machadinho i s  u s e d ,  

t h e  b a r k  soon  h e a l s  o v e r  and no g r e a t  damage i s  d o n e ,  b u t h  

w i t h  t h e  l a r g e  machadinho q u i t e  o f t e n  chunks  o f  b a r k  f l y  o u t ,  

thus  g i v i n g  b o r e r s  a  chance  t o  e n t e r ,  o r  e l s e  p r o d u c i n g  l a . r ge  

b u r s  o r  k n o t s .  The c u t s  a r e  made i n  p a r a l l e l  l i n e s  and t h e  

number p e r  t r e e  may have two c u t s  and l a r g e r  o n e s  u p  t o  10 o r  

more .  The d i s t a n c e  between two c u t s  i s  a b o u t  2  i n c h e s  

v e r t i c a l l y .  T r e e s  a r e  t a p p e d  up t o  10 o r  12 f e e t  above t h e  

g r o u n d ,  and f o r  t h i s  h e i g h t  a  l i g h t  l a d d e r  i s  c a r r i e d  o r  e l s e  

a  p l a t f o r m  i s  b u i l t  a round  t h e  t r e e .  A f t e r  e ach  i n c i s i o n  a  

s m a l l  no t ch  i s  made, i n t o  wich a  t i n  cup w i t h  a  c a p a c i t y  o f  

a b o u t  h a l f  a  p i n t  i s  f i t t e d  t o  r e c e i v e  t h e  l a t e x  f l o w i n g  f rom 

t h e  c u t " .  

Complementando a  d e s c r i ç ã o  ac ima :  "No d i a  p o s t e -  

r i o r  o p e r a  uma nova s g r i e  de i n c i s õ e s  a  10 cm a b a i x o  d a s  p r i m e i  - 

r a s  e  c o n t i n u a  a s s i m  nos d i a s  s e g u i n t e s ,  a t é  a  b a s e  do t r o n c o .  

Cada s é r i e  de i n c i s õ e s  v e r t i c a i s ,  d i s t a n t e s  de 20 a  30 cm, cons  - 

t i t u e  uma " a r e a ç ã o " ;  a s  i n c i s õ e s  t e rminam acima do s o l o  O U ,  



m a i s  r a r a m e n t e  e  p o r  a b u s o ,  n a s  r a i z e s  p r i n c i p a i s .  E n c e t a ,  em 

s e g u i d a ,  uma n o v a  s é r i e  de  i n c i s õ e s  do  l a d o  das  p r i m e i r a s ,  sem- 

p r e  n a  mesma o r d e m  e  da  mesma m a n e i r a u * .  

E s s a s  á r v o r e s  f i c a v a m  a o  l o n g o  da  e s t r a d a  p e r c o r  - 
r i d a  d i á r i a m e n t e  p e l o  s e r i n g u e i r o ,  q u e  f a z i a  o s  c o r t e s  e  c o l o c a  - 

v a  a s  v a s i l h a s  p e l a  manhã r e t o r n a n d o  à t a r d e  p a r a  o  r e c o l h i m e n -  

t o  d o  l á t e x .  Após h a v e r  r e c o l h i d o  t o d o  o  l á t e x ,  o  q u e  o c o r r i a  

em t o r n o  das  3  h o r a s  da  t a r d e ,  o  s e r i n g u e i r o  r e t o r n a v a  a  s u a  

c a b a n a  o n d e  p e l a  d e f u m a ç ã o  f a z i a  a s  b o l a s  de b o r r a c h a  que  e ram 

e n t r e g u e s  n o  b a r r a c ã o ,  s e m a n a l m e n t e  o u  q u i n z e n a l m e n t e  v a r i a n d o  

com a  d i s t â n c i a  ao  b a r r a ç ã o .  Nas r e g i õ e s  m a i s  d i s t a n t e s  e r a  

c o s t u m e  dos  s e r i n g a l i s t a s  e n v i a r e m  c o m b o i o s  d e  m u l a s  que  e n t r e  - 
gavam o  a v i a m e n t o  e  r e c o l h i a m  a  b o r r a c h a .  Sendo o  s a l d o  c o n t a -  

b i l i z a d o  p o r  m e i o  de  v a l e s .  

A  n o v a  t é c n i c a  c r i o u  uma e s t r u t u r a  p r o d u t i v a  f i -  

x a d a  à t e r r a  com uma c a p a c i d a d e  de  p r o d u ç ã o  c o n s t a n t e ,  t r a z i a  

e n t r e t a n t o  como d e s v a n t a g e n s  d e i x a r  o  t r o n c o  da á r v o r e  d e f o r m a -  

d o  e  c h e i o  de  c i c a t r i z e s  e  n ã o  a u m e n t a n d o  c o n s i d e r á v e l m e n t e  nem 

a  p r o d u ç ã o  nem a  v i d a  ú t i l  da  á r v o r e .  

As i n o v a ç õ e s  t é c n i c a s  e r a m  o r i g i n á r i a s  das  q u e  

e s t a v a m  s e n d o  d e s e n v o l v i d a s  n a  A s i a  p e l o  i n g l e s e s .  N e s s e  i n t e r  - 

v a l o  e x i s t i r a m  v á r i a s  s u g e s t õ e s  p a r a  mudanças  de t é c n i c a s  mas a  

demanda c r e s c e n t e  e  a  i n e x i s t ê n c i a  de  c o n c o r r ê n c i a  f e z  com q u e  

nenhuma d e l a s  f o s s e  t omada  em c o n s i d e r a ç ã o ,  m a n t e n d o - s e  o s  p r o -  

* L a b r o y  ] ' O 1  p g . 3 1 .  



c e s s o s  p r o d u t i v o s  t r a d i c i o n a i s .  Con ta - se*  que J o s é  C l a u d i o  de  

Mesqui ta  que  h a v i a  fundado  em Manaus o  Clube da S e r i n g u e i r a  pa - 

r a l e l a m e n t e  à c r i a ç ã o  de um s e r i n g a l - p i l o t o  p a r a  t r e i n a m e n t o  de 

s e r i n g u e i r o s ,  l a n ç o u  a  i d é i a  de s u b s t i t u i r  o  u so  da machadinha 

p o r  uma f a c a  e s p e c i a l .  O modelo ba seado  na f a c a  que  e r a  empre- 

gada nas  p l a n t a ç õ e s  o r i e n t a i s  f o i  chamado F A C A  AMAZÔNICA e  a c e i  - 

t o .  T rans fo rmou- se  na t é c n i c a  a t é  h o j e  u t i l i z a d a  p a r a  a  s a n -  

g r i a  da s  ã r v o r e s .  

E s t a  t é c n i c a  e v i t a v a  a  de fo rmação  e  c r i a ç ã o  de 

c i c a t r i z e s  nos t r o n c o s  d e v i d o  à f a c a  p o s s i b i l i t a r  c o r t e s  mais  

s u p e r f i c i a i s  e  e f i c i e n t e s .  Apesar  de  a l g u n s  a u t o r e s  a f i rmarem 

que  o  emprego da f a c a  amazônica  d u p l i c o u  a  p rodução  a  o b s e r v a -  

ç ã o  d a s  t a b e l a s  de p rodução  não m o s t r a  g r a n d e s  v a r i a ç õ e s  que 

nos permitam a c e i t a r  t a l  h i p ó t e s e .  Quando da i n t r o d u ç ã o  da f a -  

ca  o  que  o b s e r v a - s e  é que a  p rodução  j á  e s t a v a  em um p e r i o d o  de 

e s t a b i l i z a ç ã o  e  p o s t e r i o r  decrésc imo**.  

O que e s t i m u l o u  a  adoção  da nova t é c n i c a  é a i n d a  

o b s c u r o ,  e n c o n t r a - s e  em a l g u n s  t r a b a l h o s  como em V e r g o l i n o  1 2 8 1  
a f i r m a ç õ e s  de que quando da i n t r o d u ç ã o  da f a c a  amazônica  f o i  

que s e  r e a l i z o u  a  f i x a ç ã o  do s e r i n g u e i r o  à t e r r a  e  que sómente  

com o  a d v e n t o  da c o n c o r r ê n c i a  e x t e r n a  a s  novas  t é c n i c a s  foram 

i n t r o d u z i d a s ,  e x i s t i n d o  e n t r e t a n t o ,  uma i d e n t i f i c a ç ã o  da t é c n i -  

ca da machadinha com o  a r r o c h o  c o n s i d e r a n d o  a  f a c a  o  ú n i c o  de-  

s e n v o l v i m e n t o  i n t r o d u z i d o .  O u t r o s  a u t o r e s  como Re i s  [ ' ' [  e  

* R e i s  pg .100 .  

** E s t e  pon to  é a p r o f u n d a d o  na s e ç ã o  IV.7 



Schurz  1 2 1  1 af i rmam que i n i c i a l m e n t e  f o i  i n t r o d u z i d a  a  t é c n i c a  

da machadi nha e  p o s t e r i o r m e n t e  a  f a c a  amazÔni c a .  

No meu pon to  de  v i s t a  a  i n t r o d u ç ã o  da f a c a  ama- 

z ô n i c a  é uma c o n s e q u ê n c i a  da c o n c o r r ê n c i a  o f e r e c i d a  p e l a  b o r r a  - 

cha que  começou a  s e r  p r o d u z i d a  na A s i a .  E não provocou modi- 

f i c a ç õ e s  na p rodução  b r a s i l e i r a  que  consegu i s sem a f e t a r  f a t o -  

r e s  do q u a d r o  i n t e r n a c i o n a l  que  a p r e s e n t a v a  u m  domin io  cada  

vez ma io r  dos i n g l e s e s .  

As t é c n i c a s  de c o r t e  d e s e n v o l v i d a s  na As ia  q u e ,  

p e r m i t i a m  um ma io r  a p r o v e i t a m e n t o  da s  á r v o r e s  e  uma ma io r  p r o -  

d u t i v i d a d e  não puderam s e r  a p r o v e i t a d a s  na Amazônia p o i s  a s  
d 

a r v o r e s  j á  s e  a p r e s e n t a v a m  em s u a  m a i o r i a  deformadas  e  c h e i a s  

de  c i c r a t i z e s  o  que  impedia  q u a l q u e r  mudança no s e n t i d o  e  f o r -  

ma dos  c o r t e s .  Pa ra  m a i o r e s  dados  s o b r e  o s  c o r t e s  u t i l i z a d o s  

na As i a  é b a s t a n t e  comple to  o  r e l a t ó r i o  de 0 .Labroy  I ' ' /  a p r e -  

s e n t a d o  a  S u p e r i n t e n d ê n c i a  da Defesa  da Bor r acha  em 1913 .  Co- 

mo exemplo da e x t e n s ã o  do dano c a u s a d o  às  á r v o r e s  r e t i r a m o s  um 

t r e c h o  de um e s t u d o  s o b r e  a  b o r r a c h a  r e a l i z a d o  po r  F r a n c i s c o  

C u s t ó d i o  F r e i r e  a p r e s e n t a d o  à Reunião de Es tudos  da Bor r acha  

p a r a  Aumento da Produção  ( R E B A P )  r e a l i z a d o  no Rio de  J a n e i r o  

em 1958 : "As p e s q u i s a s  p a r a  aumento da p rodução  s e  r e s t r i n g i -  

am ao método da s a n g r i a  e  ao  t i p o  de  á r v o r e  ,.. As á r v o r e s  f o -  

ram s a n g r a d a s  a  u m  me t ro  do s o l o  em " b a n d e i r a s "  de 22,5cm de 

compr imento ,  com uma i n c l i n a ç ã o  de 30' a  35' porque  v e r i f i c a -  

mos, de i n i c i o ,  a  i m p o s s i b i l i d a d e  de  u s a r  a  s a n g r i a  em meia 

e s p i r a l  ou e s p i r a l  em s e r i n g a s  s i l v e s t r e s  t r a b a l h a d o s  a n t e r i o r  - 

mente com machadinha . . .". 



Q u a n t o  a o  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  t é c n i c a s  de p l a n t a -  

ç ã o  e x i s t i r a m  a p e n a s  t e n t a t i v a s  de  a d a p t a ç ã o  dos  m é t o d o s  o r i e n -  

t a i s  q u a n d o  a  h e g e m o n i a  b r i t â n i c a  j á  h a v i a  s e  e s t a b e l e c i d o  i m -  

p l i c a n d o  n o  f r a c a s s o  d e s s a s  t e n t a t i v a s .  Os m é t o d o s  de  e s t a b e l e  - 

c i m e n t o  dos  s e r i n g a i s  m a n t i v e r a m - s e  s e m p r e  i n a l t e r a d o s  r e s t r i n -  

g i n d o - s e  à p r o c u r a  n a  f l o r e s t a  r e g i õ e s  de  g r a n d e  e x t e n s ã o  com 

g r a n d e  d e n s i d a d e  de  h e v e a .  

Da mesma f o r m a  as t é c n i c a s  d e  c o a g u l a ç ã o ,  d e f u m a  - 
ç ã o ,  e t c  p e r m a n e c e r a m  i m u t á v e i s ,  P o r  s e  s i t u a r e m  de  f o r m a  s e -  

c u n d á r i a  no  p r o c e s s o  p r o d u t i v o  não  d e s c r e v o  e s s a s  t é c n i c a s ,  mas 

p a r a  m a i o r e s  d e t a l h e s  o  r e l a t ó r i o  0 . L a b r o y  j á  c i t a d o  é uma f o n  - 
t e  b a s t a n t e  d e t a l h a d a .  

Como r e s u l t a d o  d e s s e  p r o c e s s o  p r o d u t i v o  o b t i n h a -  

s e  t r ê s  t i p o s  d e  b o r r a c h a :  

F INA - o b t i d a  a  p a r t i r  do  l á t e x  q u e  e r a  d e f u m a d o  com p e r -  

f e i ç ã o  - a  de  m e l h o r  q u a l i d a d e  e  c o n s e q u e n t e m e n t e  a  

de  m a i o r  v a l o r  c o m e r c i a l  ; 

ENTRE F INA O U  GROSSA - o b t i d a  d o  l á t e x  q u e  n ã o  e r a  d e f u m a -  

do  i m e d i a t a m e n t e  e  f i c a v a  em um e s t a d o  g r u m o s o  a o  

s e r  l e v a d o  a  d e f u m a ç ã o  - de  q u a l i d a d e  m é d i a ;  

SERNAMBIS o u  SERNAMBYS - o b t i d a  a  p a r t i r  do  l á t e x  q u e  c a i a  

a o  c h ã o  d u r a n t e  a  e x t r a ç ã o  o u  a  d e f u m a ç ã o  m i s t u r a n -  

d o - s e  com t e r r a  - a  d e  p i o r  q u a l i d a d e .  



IV.5. CRESCIMENTO TERRITORIAL 

Uma das  c a r a c t e r i s t i c a s  do e x t r a t i v i s m o  no Amazo - 

nas f o i  sempre a  n e c e s s i d a d e  de g randes  e x t e n s õ e s  de t e r r a ,  Re - 

f l e x o  da c o l e t a  baseada Únicamente nas á r v o r e s  n a t u r a i s ,  d i s p e r  - 
s a s  por grandes  r e g i õ e s  e ,  p e l o  uso de t é c n i c a s  d e s t r u t i v a s  que 

provocavam um g radua l  decrésc imo no rendimento  das  á r v o r e s  a t é  

sua  d e s t r u i ç ã o .  

O c r e s c i m e n t o  da á r e a  e n v o l v i d a  na e x t r a ç ã o  e  

uma consequência  i m e d i a t a  da queda de rendimento  das  s e r i n g u e i -  

r a s .  Vamos s u p o r  que a  demanda f o s s e  c o n s t a n t e .  Para a  produ- 

ção de bor racha  man te r - se  c o n s t a n t e  o  que s e  d e v e r i a  f a z e r ?  Co- 

mo o  rendimento dos s e r i n g a i s  e r a  d e c r e s c e n t e  de uma s a f r a  para 

a  s e g u i n t e  d e v e r - s e - i a  aumentar  o número de s e r i n g u e i r a s  e n v o l -  

v i d a s  na e x t r a ç ã o .  Como nunca s e  a p l i c o u  nenhum plano de p l a n -  

t i o  o r g a n i z a d o ,  s i g n i f i c a v a  e x p a n d i r  a  á r e a  envo lv ida  na e x t r a -  

ção do l á t e x .  T inha - se  e n t ã o ,  u m  p r o c e s s o  de c r e s c i m e n t o  t e r r i  - 

t o r i a l  p r á t i c a m e n t e  c o n t i n u o ,  ou s e j a ,  no momento de ocupação 

de u m  t e r r i t ó r i o  a  expansão  j á  s e  t o r n a v a  n e c e s s á r i a .  I s s o  pa- 

r a  que a  produção s e  man t ivesse  c o n s t a n t e .  Para o  caso  de i n -  

c r e m e n t a r - s e  a  produção h a v e r i a  uma a c e l e r a ç ã o  na ocupação de 

novas t e r r a s .  

A ocupação procurou i n i c i a l m e n t e  os l o c a i s  de me 

nor  c u s t o  de t r a n s p o r t e  ( p r o p o r c i o n a l  à d i s t â n c i a )  e  c r e s c e u  

mantendo i s t o  como c r i t é r i o ,  p o i s  o  aumento nos c u s t o s  p roven i -  

e n t e  dos o u t r o s  f a t o r e s  e n v o l v i d o s  e r a  c o n s t a n t e  e  i n e v i t á v e l .  

O s e t o r  i n i c i a l  da produção f o i  a  r e g i ã o  do b a i -  



x o  r i o  Amazonas - E s t a d o  d o  P a r 5  - s u b i u  d a í  p a r a  o  m é d i o  r i o  - 
E s t a d o  d o  Amazonas.  A  p r o d u ç ã o  s e g u i u  o  mesmo c a m i n h o ,  i n i c i a l  - 

m e n t e  o  E s t a d o  d o  par;  e r a  o  m a i o r  p r o d u t o r  p o s t e r i o r m e n t e ,  em 

1 8 8 7 ,  o  E s t a d o  d o  Amazonas t o r n o u - s e  o  m a i o r  p r o d u t o r .  A  p r o d u  - 
ç ã o  f o i  e n t ã o  d i v i d i d a  e n t r e  a s  d u a s  r e g i õ e s  a t é  i n i c i a r - s e  a  

e x p l o r a ç ã o  n o  a l t o  c u r s o  dos  t r i b u t á r i o s  a m a z ô n i c o s  P u r ú s  e  J u -  

r u á .  E s s a  n o v a  o c u p a ç ã o  c h o c o u - s e  com as  f r o n t e i r a s  " i n d e c i s a s  

e  a i n d a  n ã o  f i x a d a s u *  e n t r e  o  B r a s i l  e  a  B o l i v i a .  D e s t e  c o n f l i  - 
- 

t o  s u r g i u  o  t e r r i t ó r i o  d o  A c r e ,  a r e a  d e  a p r o x i m a d a m e n t e  2 0 0 . 0 0 0  

2  km c e d i d a  p e l a  B o l r v i a  a o  B r a s i l  p o r  2 . 0 0 0 . 0 0 0  de  l i b r a s  e  a  

o b r i g a ç ã o  da c o n s t r u ç ã o  da  e s t r a d a - d e  f e r r o  M a d e i r a - M a m o r é  c o n -  

t o r n a n d o  a s  c a c h o e i r a s  d o  r i o  Mamoré q u e ,  i n t e r r o m p i a m  a  n a v e g a  - 

ç ã o  d e s t e  r i o  e  embaraçavam a  s a í d a  da B o l í v i a  p a r a  o  Amazonas.  

O c r e s c i m e n t o  d a  p o p u l a ç ã o  acompanhou o  c r e s c i -  

m e n t o  t e r r i t o r i a l .  Do P a r i ,  o n d e  s e  i n i c i o u  s e  d e s l o c o u  p a r a  

o Amazonas que  s e  t o r n o u  o  m a i o r  p r o d u t o r  e n q u a n t o  a  p r o d u ç ã o  

n o  par;  p e r m a n e c e u  c o n s t a n t e .  F i n a l m e n t e  d e s l o c o u - s e  p a r a  o  

A c r e  a o n d e  a  p a r t i r  de  1 9 0 4  s u a  p r o d u ç ã o  t o r n o u - s e  s i g n i f i c a t i -  

v a  com 2000  t o n e l a d a s ,  em 1 9 0 5  a t i n g i u  8 0 0 0  t o n e l a d a s  e  em 1 9 0 7  

com 1 1 0 0 0  t o n e l a d a s  c o l o c o u - s e  em p r i m e i r o  l u g a r  e n t r e  a s  r e g i  - 

õ e s  p r o d u t o r a s  n o  B r a s i l .  O Par; e  o  Amazonas f i c a r a m  l i g e i r a -  

m e n t e  a b a i x o  d e s s a s  1 1 0 0 0  t o n e l a d a s .  

N e s t a  s e ç ã o  me p r e o c u p e i  a p e n a s  com o  c r e s c i m e n -  

t o  da á r e a  e x p l o r a d a ,  o u  s e j a ,  do  n ú m e r o  de  s e r i n g a i s .  S o b r e  

o  c r e s c i m e n t o  i n t e r n o  dos  s e r i n g a i s  i r e i  me d e t e r  n a  s e ç ã o  

* P r a d o  ] 1 6 1  p g . 2 3 7  



A t a b e l a  I V . 3  m o s t r a  a p r o d u ç ã o  d e  b o r r a c h a  n o  

par: e n o  Amazonas p e r m i t i n d o  o b s e r v a r - s e  como o p r o c e s s o  de o -  

c u p a ç ã o  da  t e r r a  f o i  r e p r e s e n t a d o  p e l a  p r o d u ç ã o  . 
TABELA I V . 3  

PRODUÇÃO DE BORRACHA EXTRATIVA VEGETAL 

AMAZÔNIA E PARA 

1 8 9 0  . 1 9 2 4  

ANOS PRODUÇAO DA AMAZÕNIA~ PRODUÇAO DO P A R R ~  B/A 
(A) 0 )  (B) 0 )  % 

1910 .... 40.800 9.512 23. 313 
1911 .... 37.730 9.185 24. 272 
1912 .... 42.410 9.229 21. 761 
1913 .... 39.370 8.752 22. 230 
1914 .... 37 . O00 7.747 20. 937 
1915 .... 37.220 8.745 20. 808 
1916 .... 36.500 8.314 22. 778 
1917 .... 39.370 8.047 20. 439 
1918 .... 31.700 6.578 20. 750 
1919 .... 38.000 6.715 17. 671 
1920 .... 30.790 5.475 17. 781 
1921 .... 19.837 4.111 20. 723 
1922 .... 21 . 735 4.237 19. 493 
1923 .... 22.580 4.336 19. 202 
1924 .... 23.51 4 4.013 17. 066 

FONTE: VERGOLINO. José Raimundo-A Borracha E x t r a t i v a  e a Economia ~ m a z o n i c a  
1890-1930. Tese de M-SC., UFPe. 1975 . 



I V . 6 .  MÃO-DE-OBRA - SERINGUEIRO 

T r a t a m o s  a t é  a g o r a  do c a p i t a l i s t a ' d a  b o r r a c h a  - 
c a s a  a v i a d o r a  - e  d o  o r g a n i z a d o r  da  p r o d u ç ã o  - s e r i n g a l i s t a s  - .  
F i c a  f a l t a n d o  o  ú l t i m o  e l o  d e s s e  p r o c e s s o  p r o d u t i v o ,  o  t r a b a l h a  - 

d o r .  

Desde a  c o l o n i z a ç ã o  a  m ã o - d e - o b r a  u t i l i z a d a  e r a  

t r a z i d a  de  f o r a .  I n i c i a l m e n t e  como c o l o n o s  v i n d o s  p a r a  p o v o a r  

e  d e s e n v o l v e r  a  r e g i ã o .  E m  1 6 7 6  c h e g o u  a  p r i m e i r a  l e v a  de  234  

p e s s o a s  de  ambos o s  s e x o s  v i n d a s  d o s  A ç o r e s ,  em 1 7 5 3 / 4  m a i s  4 3 0  

f a m i l i a s ,  em 1 7 7 0  340  f a m i l i a s  p o r t u g u e s a s * ,  o  p o v o a m e n t o  f o i  

f e i t o  a t r a v é s  d e s s a s  i m i g r a ç õ e s  e s p a r s a s  e  i n c e n t i v o s  a  m i c i g e -  

n a ç ã o  e n t r e  í n d i o s  e  b r a n c o s ,  v i s t o  h a v e r  uma r 7 g i d a  l e g i s l a ç ã o  

p r o i b i n d o  r e l a ç õ e s  e n t r e  b r a n c o s  e  n e g r o s .  Como p o r  exemp1o: "O 

a l v a r á  de  4  d e  a b r i l  de  1 7 5 5  e  i n s t r u ç õ e s  p o s t e r i o r e s  mandou 

p r e f e r i r ,  p a r a  c a r g o s  p ú b l i c o s ,  o s  que  c a s a s s e m  com m u l h e r  i n d l  - 

g e n a .  Como i n c e n t i v o  m a i o r ,  a  f a z e n d a  r e a l  f o r n e c i a ,  aos  que  

c o n s t i t u i s s e m  l a r  com uma 7 n d i a , u m  machado,uma f o i c e ,  uma e n x a -  

d a ,  uma p e ç a  de b r e t a n h a ,  um f u r o  de  c o v a  e  s e t e  v a r a s  d e  l i n h a  - 
gem, o u  e s t o p a H * * .  

Q u a n d o  a  demanda p o r  b o r r a c h a  começou a  r e q u i s i -  

t a r  uma m a i o r  m ã o - d e - o b r a  a  p r i m e i r a  a  s e r  u t i l i z a d a  f o i  o  c a b o  - 
c 1 0  amazonense ,  t i p o  c r i a d o  d e s s a  m i c i g e n a ç ã o ,  a d e q u a d o  à s  c o n -  

d i ç õ e s  da  r e g i ã o  e  e m p r e g a d o  n a  p e q u e n a  a g r i c u l t u r a  e  p e c u á r i a  

* R e i s  1 1 8 1  p g . 3 8  

**  R e i s  1 1 8 1  p g . 4 0  



e n t ã o  e x i s t e n t e .  

Essa mão-de-obra l o c a l  f o i  sendo a b s o r v i d a  pe la  

bo r racha  e  com i s s o  abandonando a s  a t i v i d a d e s  a g r o p e c u á r i a s  

que ,  mesmo em n i v e l  de s u b s i s t ê n c i a ,  a i n d a  p r a t i c a v a m .  Com 

i s s o  o c o r r e u  um t o t a l  abandono de toda  a  a t i v i d a d e  que não 

f o s s e  a  e x t r a ç ã o  de bor racha  obr igando  a  impor tação  de t o d a s  a s  

mercador i a s  que eram consumidas na r e g i ã o .  

Sobre a  s i t u a ç ã o  econômica da r e g i ã o  amazônica 

n e s t e  pe r lodo  concordo com Fur t ado  I 6 l q u e  a  d e s c r e v e  como e s t a g  - 
nada ( " l e t a r g i a  econômica")  a p e s a r  de s e  e n c o n t r a r  na l i t e r a t u -  

r a  d e s c r i ç õ e s  u f a n i s t a s  do p e r í o d o  como em Reis  l l * l * .  

A imig ração  pa ra  a  Amazônia é i n t e n s i f i c a d a  a  

p a r t i r  do momento em que toda  a  mão-de-obra n a t i v a  d i s p o n i v e l  

f o i  empregada na e x t r a ç ã o  da b o r r a c h a .  Segundo Benchimol 1 2 )  : 

"Desde 1850 começaram a  e n t r a r  no Amazonas os  p r i m e i r o  imig ran-  

t e s .  Os R e l a t ó r i o s  da P r e s i d ê n c i a  da P r o v í n c i a  descrevem o  i n í  - 
c i o  do movimento: Das Comarcas de Gurupá e  Santarém,da  P r o v í n c i  - 

a  do P a r á ,  tem e n t r a d o  p e l o s  r i o s  Madeira e  Purús a lguns  mi lha-  

r e s  de pessoas  que n e l e s  s e  dedicam a  i n d ú s t r i a  e x t r a t i v a " .  

Esses  i m i g r a n t e s  eram n o r d e s t i n o s  a t r a i d o s  p e l a  

fama que a  bo r racha  e s p a l h a v a ,  i n i c i a l m e n t e  maranhenses ,  d e p o i s  

pernambucanos, p a r a i b a n o s ,  e t c ,  e  p r i n c i p a l m e n t e  c e a r e n s e s ,  no- 

* " V i v i a - s e , a s s i m , n o  vale ,um novo c i c 1 0 , q u e  s e  a l e n t a v a  d i a  a  

d i a ,  n u m  e n s a i o  de p e r s p e c t i v a s  a s  mais animadas.  Os rebanhos 
c resc iam no Marajó e  no Baixo Amazonas . . . "  ( s i c . )  



me p e l o  q u a l  f i c o u  c a r a c t e r i z a d o  o  i m i g r a n t e  n o r d e s t i n o  na Ama- 

z ô n i a  - CEARENSE. 

A p a r t i r  de 1870 a  i m i g r a ç ã o  do n o r d e s t e  p a r a  a  

Amazônia s e  a c e n t u o u ,  o s  a l t o s  p r e ç o s  e  a  s e c a  de 1877/80  s ã o  

r e s p o n s á v e i s  p o r  u m  p i c o  na i m i g r a ç ã o .  C e l s o  F u r t a d o  c a l c u l a  

que  o  número de i m i g r a n t e s  no p e r i o d o  de 1870 a  1910 que s e  

ag r ega ram a  e x t r a ç ã o  de b o r r a c h a  t e n h a  s i d o  da ordem de 500 .000 .  

Os dados  s o b r e  o  f l u x o  m i g r a t ó r i o  s ã o  ex t r emamnte  p r e c á r i o s  r e -  

f e r i n d o - s e ,  o s  e x i s t e n t e s ,  ao  embarque de i m i g r a n t e s  em a l g u n s  

p o r t o s  do n o r d e s t e .  Segundo F u r t a d o  1 6 1  comparando-se  a  popu l a  - 

ç ã o  dos  e s t a d o s  do P a r á  e  Amazonas s egundo  os c e n s o s  de 1872 e  

1 9 0 0 ,  o b s e r v a - s e  um aumento de 329 .000  p a r a  695 .000  h a b i t a n t e s .  

Com u m  c r e s c i m e n t o  v e g e t a t i v o  de 1 %  d e p r e e n d e - s e  

que o  i n f l u x o  i n t e r n o  t e r i a  s i d o  da ordem de 260.000 p e s s o a s ,  

não c o n t a n d o  com o s  que t e r i a m  i d o  p a r a  o  t e r r i t ó r i o  do Ac re .  

Desse  t o t a l  c e r c a  de 200.000 co r r e spondem ú l t i m a  década  do s é  - 

c u l o  p a s s a d o .  Admi t i ndo - se  u m  i d ê n t i c o  i n f l u x o  p a r a  a  p r i m e i r a  

d é c a d a  d e s t e  s é c u l o  t e r i a m o s  uma p o p u l a ç ã o  i m i g r a d a  p a r a  a  r e -  

g i ã o  não i n f e r i o r  a  meio m i l h ã o  de h a b i t a n t e s .  E s s e s  r e s u l t a -  

dos  s ã o  c o n t e s t a d o s  p o r  H.D.Graham e  S e r g i o  Buarque de Holan-  

da*  que c a l c u l a n d o  o s  s a l d o s  m i g r a t ó r i o s  p o r  d o i s  métodos  d i s -  

t i n t o s  o b t i v e r a m  um c r e s c i m e n t o  de 191200 p e s s o a s  p e l o  p r i m e i r o  

e  144900 p e l o  s e g u n d o ,  a l e g a n d o  que o  aumento p o p u l a c i o n a l  r e s -  

t a n t e  v e i o  do c r e s c i m e n t o  v e g e t a t i v o .  Ter iamos  e n t ã o ,  c e r c a  de 

500 .000  p e s s o a s  n a s c i d a s  na r e g i ã o ,  o  que i m p l i c a r i a  em u m  a l t o  

c r e s c i m e n t o  v e g e t a t i v o .  F a t o  ex t r emamen te  improváve l  de t e r  
-- 

* P a r a  m a i o r e s  dados  e  r e f e r ê n c i a s  v e r  Cardoso  1 4 1  pgs .28-30  



a c o n t e c i d o  s e  l e v a r - s e  em c o n t a  a s  h i p ó t e s e s  de C e l s o  F u r t a d o  

em s e u  mode lo ,  ou s e j a ,  que a s  " c o n d i ç õ e s  de s a l u b r i d a d e  s ã o  e x  - 

t r emamente  p r e c á r i a s  na r e g i ã o "  e  que a  m a i o r i a  dos  i m i g r a n t e s  

não l e v a v a  m u l h e r .  

A i n f l u ê n c i a  da i m i g r a ç ã o  s e r á  a p r o f u n d a d a  a  s e -  

g u i r  quando t r a t a r  da p r o d u ç ã o ,  a d i a n t a n d o ,  a  t e s e  de C e l s o  F u r  

t a d o  1 6 1  é que :  "o  aumento da p rodução  da b o r r a c h a ,  que s u b i u  

de 6000 t o n e l a d a s ,  em média nos  a n o s  7 0 ,  p a r a  35.000 na p r i m e i -  

r a  década  d e s t e  s é c u l o ,  d e v e u - s e  e x c l u s i v a m e n t e  ( g r i f o  do au -  

t o r )  ao  i n f l u x o  de mão-de-obra ,  p o i s  o s  métodos  p r o d u t i v o s  não 

s e  m o d i f i c a r a m " .  

Es sa  enorme q u a n t i d a d e  de i m i g r a n t e s  demons t r a  

que e x i s t i a  u m  s u b s t a n c i a l  r e s e r v a t ó r i o  de mão-de-obra  no n o r -  

d e s t e .  Como a  i m i g r a ç ã o  e u r o p é i a  s u p r i a  a s  n e c e s s i d a d e s  da l a -  

v o u r a  c a f e e i r a  po r  mão-de-obra  e s s e  e x c e d e n t e  c r i a d o  p e l a  d e c a -  

d ê n c i a  da economia a ç u c a r e i r a  a  p a r t i r  da metade  do s é c u l o  XVII 

f o i  t r a n s f e r i d o  p a r a  a  Amazônia*. 

An te s  de q u a l q u e r  d i s c u s s ã o  s o b r e  a  n e c e s s i d a d e  

d e s s a  q u a n t i d a d e  de t r a b a l h a d o r e s  p a r a  o  aumento da p rodução  po - 

demos c o n s i d e r a r  que a  g r a n d e  m a i o r i a  dos  t r a b a l h a d o r e s  e n v o l v i  - 

- - -- - - - 

* "A p o p u l a ç ã o  do n o r d e s t e  e s t a v a  ocupada  d e s d e  o  p r i m e i r o  s é c u  
10 da c o l o n i z a ç ã o  em d o i s  s i s t e m a s  econÔmicos:o  a ç u c a r e i r o  e  o  
p e c u á r i 0 . A  d e c a d ê n c i a  da economia a ç u c a r e i r a  d e t e r m i n o u  a  t r a n s  

f o r mação  p r o g r e s s i v a  do s i s t e m a  p e c u á r i o  em economia de s u b s i s -  
t ê n c i a .  Nesse  t i p o  de economia , a  p o p u l a ç ã o  t e n d e  a  c r e s c e  em 
f u n ç ã o  da d i  s p o n i  b i  1  i d a d e  de a1 i m e n t o s  , a  q u a l  depende  d i  r e t amen  - 
t e  da d i s p o n i b i l i d a d e  de t e r r a s " .  F u r t a d o  1 1 pg. 140 



d o s  na e x t r a ç ã o  da  b o r r a c h a  v i e r a m  i m i g r a d o s  d o  n o r d e s t e .  

A i m i g r a ç ã o  s e  f a z i a  s o b  o s  a u s p i c i o s  do  g o v e r n o  

b r a s i l e i r o  q u e ,  a p r o v e i t a n d o  a  i n c a p a c i d a d e  d o s  l a t i f u n d i á r i o s  

n o r d e s t i n o s  d e  r e t e r e m  a  m ã o - d e - o b r a ,  r e a l i z o u  i n t e n s a  p r o p a g a n  - 

da  n a s  c a p i t a i s  s o b r e  a s  p o s s i b i l i d a d e s  d e  e n r i q u e c i m e n t o  na e x  - 

t r a ç ã o  da  b o r r a c h a  e  a o s  i n t e r e s s a d o s  f i n a n c i a v a  a  p a s s a g e m .  A 

i d é i a  d i f u n d i d a  é r e p r e s e n t a d a  p e l a s  d e c l a r a ç õ e s  d e  u m  i m i g r a n -  

t e  a  u m  i n d e c i s o * :  "Você  n ã o  v a i  a o  Amazonas?  Que é q u e  v o c ê  

e s t á  f a z e n d o  a q u i ?  O l h e  q u e  1; tem g e n t e  a j u n t a n d o  d i n h e i r o  com 

c i s c a d o r .  A s e r i n g a  e s t a  e n r i c a n d o  t o d o  mundo. E s ó  c h e g a r , a -  

p a n h a r  e  v o l t a r .  Vamos e m b o r a ,  r a p a z ,  q u e  o  g o v e r n o  g a r a n t e  a  

p a s s a g e m ,  o  s u s t e n t o  e  a i n d a  da  a  c o l o c a ç ã o " .  

A r e a l i d a d e  e r a  b a s t a n t e  d i f e r e n t e .  Os s e r i n -  

g u e i r o s  c h e g a d o s  a  Amazônia  e r a m  i m e d i a t a m e n t e  d i s t r i b u i d o s  a o s  

s e r i n g a l i s t a s  a  quem s e  t o r n a v a m  d e v e d o r e s  d a s  p a s s a g e n s ,  r e e n -  

b o l s a d a s  p e l o s  s e r i n g a l i s t a s  a o  g o v e r n o .  E s s a  p a s s a g e m  p o r  Ma- 

n a u s  e  Belém é d e s c r i t a  p o r  S o u z a  1 2 6 1 :  " S e n t a d o s  em s e u s  e s c r i  - 
t ó r i o s ,  o s  c o r o n é i s ,  o s  c o m e r c i a n t e s  e  o s  f i n a n c i a d o r e s  c o n t r o -  

l a v a m  a  e n x u r r a d a  d e  d e s e r d a d o s  e  a v e n t u r e i r o s  q u e  chegavam.  No 

a u g e  d a  c o r r i d a ,  t o c a v a m  no p o r t o  d e  Manaus ,  sem a o  menos 'desem - 

b a r c a r e m ,  c e n t o  e  c i n q u e n t a  m i l  i n d i v i d u o s  p o r  s e m a n a ,  j á  a  c a -  

minho  d o s  s e r i n g a i s .  0 s  r e t i r a n t e s  e s f a r r a p a d o s  n ã o  maculavam 

a  c i v i l i z a ç ã o  d a s  c i d a d e s " .  

Ao c h e g a r  a o  s e r i n g a l  ã s u a  d r v i d a  s e  a c r e s c e n t a  - 

* Bench imol  l 2  1 p g . 2 2 3  



va o  t r a n s p o r t e  a t é  o  s e r i n g a l ,  o  ad ian tamen to  da compra de 

s e u s  u t e n s i l i o s  de t r a b a l h o  - b o t ã o ,  b a c i a ,  t i j e l a s ,  machadi- 

nhas,machado, t e r ç a d o ,  r i f l e ,  e t c .  - os gêne ros  a l i m e n t i c i o s  ne - 

c e s s á r i o s  pa ra  v i v e r  a t é  a  p r i m e i r a  e n t r e g a  de b o r r a c h a .  

A: a i n d a  e r a  u m  "BRABO", um i n i c i a n t e  que desco-  

nhec ia  a s  t é c n i c a s ,  a  f l o r e s t a ,  que c r i a v a  e  cometia  imprudênci - 

a s .  E m  u m  ano t o r n a v a - s e  a p t o  para  o  t r a b a l h o ,  dominado p e l o  

s e r i n g a l i s t a  hav ia  t r a n s f o r m a d o - s e  em u m  "MANSO". 

Após t e r  r e c e b i d o  seu  m a t e r i a l  i a  para  o  "CEN-. 

TRO" aonde v i v e r i a  i s o l a d o ,  t r a b a l h a n d o  em média d e z e s s e i s  ho- 

r a s  por  d i a .  Alimentando-se de j a b á ,  f a r i n h a  d ' á g u a ,  a r r o z  e  
- 

c o n s e r v a s .  Alguns s e  mantinham com uma b e b i d a ,  m i s t u r a  de a -  

gua ,  a ç ú c a r  ou r apadura  e  f a r i n h a  de mandioca chamada "CHIBE". 

Não e r a  p e r m i t i d o  ao s e r i n g u e i r o  p l a n t a r  nos s e r i n g a i s  o  que 

o b r i g a v a - o  a  o b t e r  no b a r r a c ã o  tudo que n e c e s s i t a s s e .  

0s  p r i m e i r o s  s e r i n g u e i r o s ,  a i n d a  caboc los  amazo- 

nenses  ou r e t i r a n t e s  fug indo  da s e c a  foram com s u a s  f a m i l i a s  , j á  

os que foram na i l u s ã o  de u m  r á p i d o  e n r i q u e c i m e n t o  pensavam em 

v o l t a r  logo  para o  n o r d e s t e  por i s s o  imigraram s ó z i n h o s .  Neste 

c o n t e x t o  a  mulher  t o r n o u - s e  uma mercador i a  extremamente cob iça -  

d a ,  encomendada aos  s e r i n g a l i s t a s  (ou r e g a t õ e s )  que a s  enviavam 

como p a r t e  d o  av iamen to .  

Quando da e n t r e g a  da p r i m e i r a  l e v a  de bor racha  o  

s e r i n g u e i r o  comprava no b a r r a c ã o  o  que n e c e s s i t a v a ,  usualmente 

* c a r n e  s e c a  ao s o l ,  ca rne -de  s o l .  



s u a  p r i m e i r a  s a f r a  não e r a  s u f i c i e n t e  p a r a  p a g a r  a  d i v i d a  i n i c i  - 

a1  o  que  l e v a v a  a  a u m e n t a - l a  a i n d a  m a i s .  O s e r i n g u e i r o  e r a  o-  

b r i g a d o  a  comprar  a s  m e r c a d o r i a s  que n e c e s s i t a v a  do s e r i n g a l i s -  

t a  s o b  pena de s e r  mu l t ado  em 50% s o b r e  a  i m p o r t â n c i a  que t i v e s  - 
s e  comprado de o u t r a  f o n t e .  E s s a s  m e r c a d o r i a s  t i n h a m  s e u  p r e -  

ço  aumentado em 50% ou 100% p e l o  s e r i n g a l i s t a  que  d e s s a  mane i r a  

g a r a n t i a  u m  c o n t i n u o  aumento na d i v i d a  dos  s e r i n g u e i r o s  e  d e s s a  

fo rma  mantendo-os  em u m  e s t a d o  de t o t a l  dominação .  Quando e n d i  - 
v i d a d o  o  t r a b a l h a d o r  não p o d i a  a b a n d o n a r  o  s e u  p a t r ã o .  E x i s t i a  

e n t r e  o s  s e r i n g a l i s t a s  u m  compromisso de não empregarem s e r i n -  

g u e i r o s  com d i v i d a s  não s a l d a d a s .  Sob repondo - se  a  t u d o  e x i s t i a  

o  r e c u r s o  da v i o l ê n c i a ,  o  s e r i n g a l i s t a  e r a  a  a u t o r i d a d e  mãxima 

com d i r e i t o  a  c a s t i g a r  e  m a t a r  p a r a  m a n t e r  a  d i s c i p l i n a .  Como 

i l u s t r a ç ã o  anexo  no Apêndice  3  o  r e g u l a m e n t o  de um s e r i n g a l  em 

1923  quando t o d o s  o s  d i r e i t o s  e  d e v e r e s  já e s t a v a m  bem d e f i n i -  

dos  e  a c e i t o s .  

Toda a  p rodução  de b o r r a c h a  e r a  e n t r e g u e  p e l o s  

s e r i n g u e i r o s  a o s  s e r i n g a l i s t a s  em t r o c a  de novas  m e r c a d o r i a s ( a -  

v i a m e n t o )  p a r a  que s e  c o n t i n u a s s e  p r o d u z i n d o  e  na t e n t a t i v a  de 

s a l d a r  a  d i v i d a  o  q u e ,  na v e r d a d e  nunca a c o n t e c i a .  R e i s  - a  

f i r m a  que b a s t a v a  ao  s e r i n g a l i s t a  a  venda c o m p u l s õ r i a  d a s  merca - 

d o r i a s  a  p r e ç o s  m a j o r a d o s  p a r a  m a n t e r  a  d i v i d a  dos  s e r i n g u e i r o s .  

Já Prado  1 1 6 1  a f i r m a  que quando i s s o  não e r a  s u f i c i e n t e  os  s e -  

r i  ngue i  r o s  , em s u a  m a i o r i a  a n a l f a b e t o s  eram enganados  n a s  con-  

t a s .  

Com e s s e  s i s t e m a  a  e x p l o r a ç ã o  do t r a b a l h a d o r  e s -  

t a v a  a s s e g u r a d a ,  o  s e r i n g a l i s t a  a t r a v é s  da e x i g ê n c i a  de t u d o  



s e r  comprado em s u a s  mãos ,da p r o i b i ç ã o  da a g r i c u l t u r a  de s u b s i s  - 

t ê n c i a  p e l o s  s e r i n g u e i r o s  e  do conhecimento do preço  da b o r r a -  

cha pagava ao s e r i n g u e i r o  sõmente o  e q u i v a l e n t e  ao seu  s a l á r i o  

de s u b s i s t ê n c i a .  Uma s é r i e  de r e l a t o s  e n c o n t r a d o s  apresentam 

v á r i a s  formas do s e r i n g u e i r o  c o m e r c i a l i z a r  a  b o r r a c h a ,  ou ven- 

dendo ao s e r i n g a l i s t a  por  5 0 %  da c o t a ç ã o  ou ao a v i a d o r  tendo o  

s e r i n g a l i s t a  como i n t e r m e d i ã r i o .  Todas e s s a s  d e s c r i ç õ e s  deixam 

t r a n s p a r e c e r  que o  s e r i n g u e i r o  c o n s e g u i r i a  o b t e r  algum l u c r o  

com a  b o r r a c h a ,  e n t r e t a n t o ,  tornam-se  imedia tamente  c o n t r a d i t ó -  

r i a s  com a  d e s c r i ç ã o  das r e l a ç õ e s  s o c i a i s  e n t r e  s e r i n g a l i s t a s  e  

s e r i n g u e i r o s .  Na verdade  t o d a s  a s  formas s e  reduziam ao s e r i n -  

g u e i r o  exp lo rado  p e l o  s e r i n g a l i s t a  que s e  a p r o p r i a v a  de toda  a  

produção p e l o  s a l á r i o  de s u b s i s t ê n c i a  do s e r i n g u e i r o .  

Euc l ides  da Cunha* na d e s c r i ç ã o  de s u a s  v i agens  

p e l o  Amazonas j á  denunciava  a  condição  dos s e r i n g u e i r o s :  ' 'nas 

paragens  e x u b e r a n t e s  das héveas e  c a s t i l l o a s  o  aguarda  a  mais 

c r i m i n o s a  o r g a n i z a ç ã o  do t r a b a l h o  que a inda  engendrou o  mais de - 
sacamado egoismo".  

Nas r e l a ç õ e s  e n t r e  s e r i n g a l i s t a s  e  s e r i n g u e i r o s  

e n c o n t r a - s e  novamente o  s i s t e m a  de av iamen to .  O s i s t e m a  de c r é  - 

d i t o  e n t r e  a  casa  a v i a d o r a  e  o  s e r i n g a l i s t a  e r a  r ep roduz ido  na 

r e l a ç ã o  s e r i n g a l i s t a - s e r i n g u e i r o ,  a  venda compulsõr ia  da casa  - a  

v i a d o r a  ao s e r i n g a l i s t a  é r e p a s s a d a  ao s e r i n g u e i r o .  

A s i t u a ç ã o  do n o r d e s t i n o  na Amazônia r e d u z i u - s e  

a  u m  regime de s e r v i d ã o  como bem o  d e s c r e v e  Fur t ado  1 6 1 :  'I A 

* Souza 1 2 5 ]  



s i t u a ç ã o  do n o r d e s t i n o  na Amazônia e r a  bem d i v e r s a :  começava 

sempre  a  t r a b a l h a r  e n d i v i d a d o ,  p o i s  v i a  de  r e g r a  obr igavam-no  a  

r e e m b o l s a r  o s  g a s t o s  com a  t o t a l i d a d e  ou p a r t e  da v iagem,  com 

o s  i n s t r u m e n t o s  de t r a b a l h o  e  o u t r a s  d e s p e s a s  de i n s t a l a ç ã o .  Pa - 

r a  a l i m e n t a r - s e  d e p e n d i a  do s u p r i m e n t o  q u e ,  em r eg ime  de e s t r i -  

t o  monopó l io ,  r e a l i z a v a  o  mesmo e m p r e s á r i o  com o  q u a l  e s t a v a  en - 

d i v i d a d o  e  que l h e  comprava o  p r o d u t o .  As g r a n d e s  d i s t â n c i a s  e  

a  p r e c a r i e d a d e  da s u a  s i t u a ç ã o  f i n a n c e i r a  reduz iam-no  a  u m  r e g i  - 

me de s e r v i d ã o .  E n t r e  a s  l o n g a s  caminhadas  na f l o r e s t a  e  a  s o -  

l i d ã o  d a s  c a b a n a s  r u d i m e n t a r e s  onde h a b i t a v a ,  e s g o t a v a - s e  s u a  

v i d a ,  n u m  i s o l a m e n t e  que t a l v e z  nenhum o u t r o  s i s t e m a  econômico 

h a j a  i m p o s t o  ao  homem". 

I V . 7 .  P R O D U Ç Ã O  N O  BRASIL 

O p e r i o d o  de 1827 a  1913 é c a r a c t e r i z a d o  p o r  um 

g r a n d e  c r e s c i m e n t o  na p rodução  e  na e x p o r t a ç ã o  da b o r r a c h a  a -  

companhado de uma e x t r a o r d i n á r i a  e l e v a ç ã o  nos p r e ç o s .  A q u e s -  

t ã o  f u n d a m e n t a l  que  q u e r o  a n a l i s a r  a q u i  é q u a i s  a s  c o n d i ç õ e s  

que p e r m i t i r a m  a  u m  s i s t e m a  p r o d u t i v o  como o  da r e g i ã o  AmazÔni- 

c a  s a i r  de  u m  e s t a d o  de e s t a g n a ç ã o  c o n s e g u i n d o  r e s p o n d e r  a o  

c r e s c i m e n t o  da demanda no mercado i n t e r n a c i o n a l ?  

D e i x a r e i  a  q u e s t ã o  do c r e s c i m e n t o  dos  p r e ç o s  u m  

pouco de l a d o ,  p o i s  p r e t e n d o  d i s c u t i - l a  na Ú l t ima  s e ç ã o .  

A demanda p o r  b o r r a c h a  f o i  u m  r e f l e x o  da impor-  

t â n c i a  que e s s e  p r o d u t o  pa s sou  a  t e r  no p r o c e s s o  de i n d u s t r i a l i  - 



z a ç ã o .  E s t e  p r o c e s s o  d e s e n v o l v e u - s e  p r i n c i p a l m e n t e  n a  I n g l a t e r  - 

r a  acompanhado,  a l g u n s  a n o s  d e p o i s ,  p e l o s  E s t a d o s  U n i d o s .  Am- 

b o s  f o r a m  o s  m a i o r e s  i m p o r t a d o r e s  de  b o r r a c h a  d u r a n t e  t o d o  o  

p e r i o d o  em q u e s t ã o ,  a  I n g l a t e r r a  i n i c i o u  s u a s  c o m p r a s  em 1 8 2 7  

e  o s  E s t a d o s  U n i d o s  em t o r n o  de  1 8 6 0 .  E s s e  consumo s e  m a n t e v e  

em c o n t i n u o  a u m e n t o ,  a  p a r t i r  daT,  como p o d e  s e r  o b s e r v a d o  n a s  

T a b e l a s  I V . 4  e  I V . 5 .  

TABELA I V . 4  

IMPORTAÇÃO DE BORRACHA NATURAL NOS EUA E INGLATERRA 

1 8 3 0  - 1 9 0 0  

( X  1  . o 0 0  k g )  

EUA INGLATERRA 

FONTE: FONSECA, C á s s i o ,  A  E C O N O M I A  DA BORRACHA, C o m i s s ã o  E x e c u -  

t i v a  de D e f e s a  da B o r r a c h a ,  R i o  de J a n e i r o ,  1 9 5 0 .  



TABELA I V . 5  

SITUAÇÃO MUNDIAL DA BORRACHA NATURAL, 1 9 0 0  - 1 9 3 0  

P R O D U C Ã O  C O N S U M O  

Ano S.E.Asia Restantes To ta l  E.U.A. Restantes To ta l  

FONTE : ANUARIO ESTATTSTICO, SUPERINTENDENCIA DE DEFESA DA BORRACHA, 1958. 

Como n o  B r a s i l  n ã o  s e  r e a l i z o u  um p r o c e s s o  de i n  - 

d u s t r i a l i z a ç ã o  q u e  demandasse  b o r r a c h a ,  a p r o d u ç ã o  a m a z ô n i c a  

e r a  i n t e i r a m e n t e  d e p e n d e n t e  de uma demanda c r i a d a  e x t e r n a m e n t e .  

P o s t e r i o r m e n t e  q u a n d o  a n a l i s a r  as  i n f l u ê n c i a s  da p r o d u ç ã o  a s i á -  

t i c a  p r e t e n d o  a p r e s e n t a r  a l g u n s  r e s u l t a d o s  s o b r e  a demanda. 



Q u a n d o  do  i n i c i o  da  p r o c u r a  p o r  b o r r a c h a  o  s i s t e  

ma e x t r a t i v i s t a  a m a z ô n i c o  c o n s e g u i u  p r e c á r i a m e n t e  p r o d u z i r  O 

r e q u i s i t a d o  i n t e r n a c i o n a l m e n t e ,  a t r a v é s  d o  a b a n d o n o  de t o d a s  as  

o u t r a s  a t i v i d a d e s ,  a g r o p e c u ã r i a s  o u  e x t r a t i v a s ,  de s u b s i s t ê n c i a  

q u e  a i n d a  e x i s t i a m  na  r e g i ã o .  E n t r e t a n t o  t o d a  a  a c u m u l a ç ã o  a t é  

e n t ã o  r e a l i z a d a  n a  r e g i ã o  e r a  i n s u f i c i e n t e  p a r a ,  i n v e s t i d a  n a  

e x t r a ç ã o  da b o r r a c h a ,  a u m e n t a r  a  p r o d u ç ã o  d e  f o r m a  q u e  e s t a  a -  

companhasse  a  p r o c u r a  i n t e r n a c i o n a l .  P o r  s u a  v e z  o  c a p i t a l i s m o  

i n t e r n a c i o n a l  e s t a v a  a t a d o  a o  B r a s i l  como ú n i c o  p r o d u t o r  com 

c a p a c i d a d e  de  s e r  e x p a n d i d o .  A  A f r i c a  s ó m e n t e  começou a  p r o d u -  

z i r  em 1 8 7 8  e  n u n c a  a p r e s e n t o u  r e s u l t a d o s  s i g n i f i c a t i v o s ,  como 

i n d i c a  a  T a b e l a  I V . 6 .  

TABELA I V . 6  

PRODUÇÃO MUNDIAL DE BORRACHA NATURAL 

BRASIL E AFRICA 
1 8 2 7  - 1 9 0 0  

( X  1 0 0 0  k g )  

COSTA DO 
BRASIL OURO NIGERIA SERRA LEOA CONGO BELGA 

FONTE: FONSECA, Cássio, A ECONOMIA DA BORRACHA , Comissão Execut iva de De- 

f esa  da Borracha, R io  de Jane i ro ,  1950. 



O B r a s i l  t o r n o u - s e  u m  a t r a t i v o  pa ra  a s  p o t ê n c i a s  

i m p e r i a l i s t a s  por  d o i s  mot ivos .  Por u m  l a d o  incrementavam e  

mantinham a  produção de uma ma té r i a -p r ima  b á s i c a  pa ra  sua  indus  - 

t r i a l i z a ç ã o ,  e  por  o u t r o  l a d o  cont ro lavam o  s e t o r  de mercado i n  - 

t e r n o  o  que l h e s  a s s e g u r a v a  u m  mercado pa ra  s e u s  p r o d u t o s .  

A p e n e t r a ç ã o  b r i t â n i c a  v inha  s e  r e a l i z a n d o  desde 

1810 quando Por tuga l  e  I n g l a t e r r a  a s s i n a r a m  u m  t r a t a d o  p e r m i t i n  - 

do a  e n t r a d a  dos i n g l e s e s  em sua  c o l ô n i a .  Segundo P i n t o  1 1 5 1  : 

"Bas ta  que s e  t enha  conhecimento de algumas de s u a s  c l ~ u s u l a s  

pa ra  s e  s e n t i r  a  instalação da t u t e l a  b r i t â n i c a  s o b r e  o  B r a s i l .  

Pe lo  segundo a r t i g o  do t r a t a d o  e r a  p e r m i t i d o  aos  r e s p e c t i v o s  sÜ - 

d i t o s  n e g o c i a r ,  v i a j a r ,  r e s i d i r ,  e s t a b e l e c e r - s e  nos p o r t o s ,  c i -  

d a d e s ,  v i l a s  ou l u g a r e s ,  o  que e x p l i c a  a  i m e d i a t a  i n s t a l a ç ã o  de 

comerc ian tes  i n g l e s e s  no B r a s i l  e  seu  monopólio do comércio ex -  

t e r i o r .  S imples  t r a n s f e r ê n c i a  de monopõlio,  dos comerc ian tes  

p o r t u g u e s e s  pa ra  comerc ian tes  i n g l e s e s ,  a t e s t a d o  p e l a  abundânci - 

a  de p rodu tos  b r i t â n i c o s  e n c o n t r á v e i s  em t o d a s  a s  p a r t e s  do 

B r a s i l  e  d e s c r i  t o s  p e l o s  p r ó p r i o s  v i a j a n t e s  i n g l e s e s . .  . " .  

A produção de bor racha  n e c e s s i t a v a ,  como cond i -  

ções  e x t e r n a s  para  seu  aumento,  u m  melhor s e t o r  de e x p o r t a ç ã o 1  

impor tação ,  uma maior capac idade  de f i n a n c i a m e n t o  e  u m  s e t o r  

de t r a n s p o r t e s  mais di  nâmi co .  

Durante  o  desenvolv imento  a n t e r i o r  da t e s e  procu 

r e i  d e s c r e v e r  como s e  formou o  s i s t e m a  p r o d u t i v o  da bor racha  e  

como o  c a p i t a l  i n g l ê s  p a u l a t i n a m e n t e  assumiu o c o n t r o l e  das con - 
d i ç õ e s  e x t e r n a s  à produção,  d e n t r o  de sua t á t i c a  de c o n t r o l a r  

somente e s s a s  c o n d i ç õ e s .  



As c a s a s  a v i a d o r a s  q u e  r e a l i z a m  t o d a s  as  o p e r a -  

ç õ e s  d e  e x p o r t a ç ã o / i m p o r t a ç ã o  e  de  f i n a n c i a m e n t o  da  p r o d u ç ã o  c o  - 

mo a t u a v a m  q u a n d o  n e c e s s á r i o ,  como c a s a s  b a n c á r i a s ,  t o r n a r a m - s e  

i m e d i a t a m e n t e  a g e n t e s  do  c a p i t a l  c o m e r c i a l  i n g l ê s .  A t r a v é s  des  - 

s a  i n j e ç ã o  de c a p i t a l  t o r n o u - s e  p o s s i v e l  a  c r i a ç ã o  de  n o v o s  s e -  

r i n g a i s  e  o  a u m e n t o  n a  i m p o r t a ç ã o  das  m e r c a d o r i a s  n e c e s s á r i a s  

p a r a  o  f u n c i o n a m e n t o  d e s t a s  e  dos  c e n t r o s  m a i o r e s  que  c r e s c i a m  

com o  c i c l o .  

O s i s t e m a  de  t r a n s p o r t e s  f o i ,  em s e g u i d a ,  a d q u i -  

r i d o  e  c o n t r o l a d o  s e n d o  f a t o r  f u n d a m e n t a l  p a r a  a  c o m e r c i a l i z a -  

ç ã o  da  p r o d u ç ã o ,  c a d a  v e z  r e a l i z a d a  em r e g i õ e s  m a i s  d i s t a n t e s  

d e  Manaus e  ~ e l é m  e  p o r  r i o s  m a i s  d i f i c e i s  de  s e  n a v e g a r .  I s t o  

e x i g i u  uma p o s t e r i o r  e x t e n s ã o  do  s i s t e m a  com b a r c o s  m e n o r e s  e  

mesmo m u l a s  p a r a  s e  c o n s e g u i r  a t i n g i r  o s  p o n t o s  m a i s  d i s t a n t e s .  

A s s i m  t o d a s  a s  c o n d i ç õ e s  e x t e r n a s  que  e x i g i a m  um 

i n v e s t i m e n t o  de  c a p i t a l ,  n ã o  e x i s t e n t e  n o  B r a s i l  p a r a  q u e  a  p r o  - 

d u ç ã o  c o n t i n u a s s e  c r e s c e n d o ,  e s t a v a m  n a s  mãos do  c a p i t a l  i n g l ê s  

o  q u e  g a r a n t i a  d e s s a  p a r t e ,  o  a u m e n t o  da p r o d u ç ã o .  

S o b r o u ,  e n t r e t a n t o ,  como c o n d i ç ã o  i n t e r n a ,  a  

m ã o - d e - o b r a  q u e  s e  t o r n o u  o  f a t o r  f u n d a m e n t a l  p a r a  o  c r e s c i m e n -  

t o  da  p r o d u ç ã o .  

Ao a n a l i s a r m o s  o  p r o c e s s o  de  e x p a n s ã o  t e r r i t o r i -  

a 1  v e r i f i c a m o s  q u e ,  p a r a  q u e  a  p r o d u ç ã o  s i m p l e s m e n t e  s e  m a n t i -  

v e s s e  c o n s t a n t e ,  d e v i d o  à p r o d u t i v i d a d e  d e c r e s c e n t e ,  d e v e r i a  o -  

c o r r e r  uma c o n t i n u a  o c u p a ç ã o  de  n o v a s  t e r r a s ,  o  q u e  s i g n i f i c a v a  

e n c o n t r a r  n o v a s  s e r i n g u e i r a s ,  a c a r r e t a n d o  um a u m e n t o  n a  n e c e s s i  - 

d a d e  p o r  m ã o - d e - o b r a .  A s s i m ,  s u p o n d o  q u e  s e m p r e  e x i s t i r a m  t e r -  



r a s  d i s p o n i v e i s ,  o  ú n i c o  f a t o r  q u e  d e v e r i a  c o m a n d a r  a  p r o d u ç ã o  

s e r i a  a  m ã o - d e - o b r a .  

Ao c o l o c a r - s e  como q u e s t ã o  a  s i m p l e s  m a n u t e n ç ã o  

da p r o d u ç ã o  t e r í a m o s  a  e x i g ê n c i a  d e  u m  f l u x o  d e  m ã o - d e - o b r a ,  no 

c a s o  a m a z ô n i c o ,  c r e s c e n d o  s e m p r e ,  o  q u e  n o s  e x p l i c a r i a  o s  a l -  

t o s  i n d i c e s  d e  i m i g r a ç ã o .  C o m p a r a n d o - s e  a s  T a b e l a s  I V . 3 ,  IV .5  

e  I V . 7  com a s  t a x a s  d e  c r e s c i m e n t o  d e m o g r á f i c o  d o s  e s t a d o s  do 

P a r 2  e  Amazonas .  Te remos  q u e ,  p a r a  o  p e r i o d o  d e  1 8 7 2 - 1 8 9 0 ,  q u e  

é q u a n d o  i n i c i o u - s e  a  o c u p a ç ã o  do  E s t a d o  do  Amazonas ,  a s  t a x a s  

d e  c r e s c i m e n t o  d e m o g r á f i c o  f o r a m  0 , 3 %  a . a .  p a r a  o  Amazonas e  

0 , 1 %  a . a .  p a r a  o  P a r ã ,  o  q u e  m o s t r a  uma m a i o r  n e c e s s i d a d e  d e  i -  

m i g r a n t e s  p a r a  a  nova  r e g i ã o  q u e  t i n h a  u m  c r e s c i m e n t o  da  p r o d u -  

ç ã o  m a i s  a c e l e r a d o  q u e  p a r a  o  e s t a d o  do P a r ã ,  q u e  m a n t i n h a  s u a  

p r o d u ç ã o  c r e s c e n d o  m a i s  l e n t a m e n t e .  



TABELA I V . 7  

EXPORTAÇÃO DE BORRACHA SILVESTRE AMAZÔNICA 

PARA O EXTERIOR - PERTODO 1 8 2 1 - 1 9 4 7  

A N O  QUANT. VALOR TOTAL TAXA MEDIA ANUAL VALOR TOTAL E/TON 

TON. MIL REIS/CR$ DA LIBRA EM £ 

1821 / I830 329 Rs. 156.000$ no decênio 7$052 
11 I 1  7$378 
11 I1  8$951 
I 1  11 8$887 
I 1  11$319 
II I 1  9$765 
I 1  " 11$080 
I 1  " 26$018 
I 1  " 21$304 
I 1  20$157 

20$078 



ANO QUANT. VALOR TOTAL TAXA MEDIA ANUAL VALOR TOTAL E/TON 

TON. MIL REIS/CR$ DA LIBRA EM 5 

TOTAIS 1.550.215 8.089.993.000 5349.691 .503 

FONTE: BENCHIMOL, S.; AMAZONIA, EDSUMBERTO CALDERARO, MANAUS, 1977. 



E s t e s  dados  nos  permitem o b s e r v a r  que e n q u a n t o  u 

ma nova r e g i ã o  e s t a v a  s e n d o  o c u p a d a ,  a  mão-de-obra  c o n t i n u a v a  a  

s e r  i n t e n s i f i c a d a  na r e g i ã o  de ocupação  a n t e r i o r .  Assim o  c r e s  - 
c i m e n t o  i n t e r n o  d e  u m  s e r i n g a l  c o n t i n u a v a  a t r a v é s  da d e s c o b e r t a  

de  novas  s e r i n g u e i r a s  e  do c o n s e q u e n t e  aumento do número de s e -  

r i n g u e i r o s .  Dessa m a n e i r a  e x i s t i a  s e m p r e ,  uma opção de e s c o l h a  

quando  s u r g i a  a  n e c e s s i d a d e  de  e x p a n s ã o ,  ou s e  i r i a  mais  l o n g e  

c r i a n d o - s e  novos s e r i n g a i s  ou s e  i n t e n s i f i c a r i a  a  e x t r a ç ã o  nos 

s e r i n g a i s  j á  e x i s t e n t e s .  A opção  e s c o l h i d a  s e r i a  a q u e l a  que a -  

c a r r e t a s s e  o  menor aumento nos  c u s t o s  de  p r o d u ç ã o .  

No p e r i o d o  de 1890-1900 que f o i  quando a  p rodu-  

ç ã o  c r e s c e u  de fo rma  c o n s i d e r á v e l  - d e s e n v o l v i m e n t o  da i n d ú s t r i  - 
a  a u t o m o b i l i s t i c a  - a  p rodução  do E s t a d o  do P a r á ,  que j á  e s t a v a  

v i r t u a l m e n t e  t o d o  ocupado ,  man t eve - se  c o n s t a n t e  como demons t r a  

a  T a b e l a  I V . 3 ,  e n t r e t a n t o  s u a  t a x a  de  c r e s c i m e n t o  d e m o g r á f i c o  

f o i  de  0 . 3 %  a . a .  J á  p a r a  o  E s t a d o  do Amazonas, aonde  e x i s t i a m  

t e r r a s  a  o c u p a r  e  aonde  s e  deu r e a l m e n t e  o  c r e s c i m e n t o  da p rodu  - 

ç ã o ,  a  t a x a  de c r e s c i m e n t o  d e m o g r á f i c o  f o i  de 5 , 3 %  a . a .  

O que  podemos c o n c l u i r  é que p a r a  o  E s t a d o  do Pa - 

r á  em u m  p e r i o d o  de p rodução  c r e s c e n t e  s u a  t a x a  de c r e s c i m e n t o  

d e m o g r á f i c o  f o i  menor que quando no p e r í o d o  p o s t e r i o r  t e v e  que 

m a n t e r  s u a  p rodução  c o n s t a n t e .  J á  p a r a  que o  Amazonas s u p o r t a s  - 

s e  o  aumento da p rodução  no pe r7odo  1890-1900 a  t a x a  de c r e s c i -  

mento d e m o g r á f i c o  f o i  bem ma i s  a l t a  que a  normal a t é  e n t ã o * .  

* Dados s o b r e  c r e s c i m e n t o  d e m o g r á f i c o  o b t i d o s  em V e r g o l i n o 1 2 * 1 .  



De e n c o n t r o  a  e s s e s  r e s u l t a d o s  t emos  a  t e s e  de  

C e l s o  F u r t a d o * ,  q u e  a f i r m a  q u e  com o  c r e s c i m e n t o  da demanda a  

p r o d u ç ã o  n o  B r a s i l  t e v e  q u e  r e s p o n d e r  à q u e s t ã o  de  como aumen- 

t a r  a  p r o d u ç ã o .  " I m p u n h a - s e  e v i d e n t e m e n t e ,  uma s o l u ç ã o  a  l o n g o  

p r a z o ,  p o r q u a n t o  e r a  ó b v i o  q u e  a  p o s s i b i l i d a d e  de a u m e n t a r  a  

p r o d u ç ã o  d a  b o r r a c h a  e x t r a t i v a  n a  A m a z ô n i a  não  e r a  m u i t o  g r a n d e .  

Uma v e z  d e m o n s t r a d o  q u e  uma o u  m a i s  d a s  p l a n t a s  q u e  p r o d u z e m  a  

m a t é r i a - p r i m a  da b o r r a c h a  p o d e r i a  a d a p t a r - s e  a  o u t r a s  r e g i õ e s  

d e  c l i m a  s i m i l a r ,  a  p r o d u ç ã o  de  b o r r a c h a  t e r i a  d e  d e s e n v o l v e r -  

s e  de p r e f e r ê n c i a  a 1 7  o n d e  e x i s t i s s e  um a d e q u a d o  s u p r i m e n t o  de 

m ã o - d e - o b r a  e  r e c u r s o s  p a r a  f i n a n c i a r  o  s e u  l o n g o  p e r i o d o  de 

g e s t a ç ã o " * * .  

E n t r e t a n t o ,  a  demanda e x i g i a  s o l u ç õ e s  d e  c u r t o  

p r a z o ,  com i s s o  a  e c o n o m i a  m u n d i a l  d e s e n v o l v e u - s e  em d u a s  e t a -  

p a s :  a  p r i m e i r a  uma s o l u ç ã o  d e  e m e r g ê n c i a  p a r a  p r o d u ç ã o  i m e d i a -  

t a  e  uma s e g u n d a  c a r a c t e r i z a d a  p e l a  p r o d u ç ã o  o r g a n i z a d a  em b a -  

s e s  r a c i o n a i s .  

A  p r i m e i r a  f a s e  f o i  t o t a l m e n t e  r e a l i z a d a  na  Ama- 

z ô n i a ,  a o n d e  s e  m a n t i v e r a m  o s  m é t o d o s  de  e x t r a ç ã o  t r a d i c i o n a i s  

v i s a n d o  o b t e r  uma p r o d u ç ã o  q u e  s o l u c i o n a s s e  o s  p r o b l e m a s  i m e d i a  - 

t o s  !de p r o c u r a  p o r  b o r r a c h a .  

* FURTADO 1 6 1 ,  C a p i t u l o  X X I I I  

** E s s e  l o n g o  p e r r o d o  de  g e s t a ç ã o  i n c l u i  a l e m  dos  4 o u  5 a n o s  

p a r a  uma s e r i n g u e i r a  i n i c i a r  a  p r o d u ç ã o  um p r a z o  n o r m a l m e n t e  

l o n g o  p a r a  a  i m p l a n t a ç ã o  d e  uma c u l t u r a  r a c i o n a l i z a d a .  



N e s t a  f a s e  a  p r o d u ç ã o  d e p e n d i a  d e  t r ê s  c o n d i ç õ e s  

e x t e r n a s ,  d o m i n a d a s  d i r e t a m e n t e  p e l o  c a p i t a l  i n g l ê s  e ,  d e  uma 

c o n d i ç ã o  i n t e r n a ,  a  m ã o - d e - o b r a ,  c o n t r o l a d a  i n d i r e t a m e n t e  p e l o  

mesmo c a p i t a l  q u e  c o n t r o l a n d o  o  s e r i n g a l i s t a  c o n t r o l a v a  a  i m i -  

g r a ç ã o  e  o  e s t a b e l e c i m e n t o  da  m ã o - d e - o b r a .  T o d a s  e s s a s  q u a t r o  

c o n d i ç õ e s  e s t a v a m  i n t e r l i g a d a s  d e n t r o  d e  uma d i n â m i c a  t o d a  p r õ -  

p r i a .  A e x p a n s ã o  d o s  s e r i n g a i s  e  o  f i n a n c i m e n t o  da  i m i g r a ç ã o  

d e p e n d i a m  d a s  c a s a s  a v i a d o r a s  q u e ,  a t r a v é s  do a v i a m e n t o  e  do pa - 

g a m e n t o  a o  g o v e r n o  do t r a n s p o r t e  do  s e r i n g u e i r o  do n o r d e s t e  a t é  

o  s e r i n g a l  ( p a g o  p e l o  s e r i n g a l i s t a  mas f i n a n c i a d o  p e l a  c a s a  a v i  - 

a d o r a )  v i a b i l i z a v a m  o  a u m e n t o  da  p r o d u ç ã o .  Além d i s s o ,  sem u m  

c r e s c i m e n t o  no s i s t e m a  d e  t r a n s p o r t e s  n ã o  s e  c o n s e g u i r i a  comer -  

c i a l i z a r  m a i s  b o r r a c h a ,  o  q u e  também d e p e n d i a  d a s  c a s a s  a v i a d o -  

r a s .  

E n t e n d o  e n t ã o ,  q u e  o  q u e  s e  pode  a f i r m a r  s o b r e  

e s t a  f a s e  é q u e  o  a u m e n t o  da  p r o d u ç ã o  f o i  c o n d i c i o n a d o  p o r  e s -  

s e s  q u a t r o  f a t o r e s  s ó  s e  r e a l i z a n d o  a t r a v i i s  da  c o m b i n a ç ã o  d e  

t o d o s .  

J á  na s e g u n d a  f a s e  o  c a p i t a l  i n g l ê s  s e  t r a n s f e -  

r i u  p a r a  s u a s  c o l ô n i a s  na  A s i a  p o i s ,  o s i s t e m a  p r o d u t i v o  b r a s i -  

l e i r o  t r o u x e  u m  c a d a  v e z  m a i o r  c u s t o  d e  p r o d u ç ã o  o  q u e  o c a s i o -  

nou u m  c r e s c i m e n t o  m u i t o  g r a n d e  n o s  p r e ç o s  ( T a b e l a  IV.7). 

S ã o  m u i t a s  a s  e x p l i c a ç õ e s  s o b r e  o s  m o t i v o s  q u e  

l e v a r a m  o s  i n g l e s e s  a  d e s e n v o l v e r e m  uma p r o d u ç ã o  r a c i o n a l  em 
- 

s u a s  c o l ô n i a s  na A s i a .  P a r a  S i n g e r  1 2 2 1 :  lia r e s p o s t a  ó b v i a  e  

q u e  a o  g o v e r n o  i n g l ê s  - q u e  e n c a r r e g o u  seu a g e n t e  Wickman d e  

o r g a n i z a r  uma p l a n t a ç ã o  de  s e r i n g u e i r a s  no p l a n a l t o  do  T a p a j Õ s ,  



p e r t o  de ~ a n t a r é m ,  exc lus ivamen te  para  s e  a p o d e r a r  das  semen- 

t e s  - s ó  i n t e r e s s a v a  que o novo modo de s e  p r o d u z i r  a  bo r racha  

f o s s e  e s t a b e l e c i d o  d e n t r o  das f r o n t e i r a s  d o  Império B r i t â n i c o " .  

I s t o  provocado por uma s é r i e  de f a t o s  s u r g i d o s  nos ú l t i m o s  a -  

n o s ,  t a i s  como o  mercado americano t e r  s e  t o r n a d o  u m  consumidor 

t ã o  a t i v o  quanto  a  I n g l a t e r r a  o fe recendo  p o s s i b i l i d a d e s  de im- 

p o r t a ç ã o  t e n t a d o r a s ,  o  desenvolv imento  de novas t é c n i c a s  de pro  - 
dução que não eram mais p a s s i v e i s  de a p l i c a ç ã o  no B r a s i l  e  q u e ,  

a p l i c a d a s  na Asia  produziram uma bor racha  de q u a l i d a d e  muito su  - 
p e r i o r  com c u s t o s  de produção muito menores ,  a  a u s ê n c i a  de t a -  

xas  de impor tação  além da l u c r a b i l i d a d e  com a  bor racha  t e r - s e  

t o r n a d o  maior  que a  o b t i d a  p l a n t a n d o - s e  c h á  e  c a f é  que eram os 

p r i n c i p a i s  p rodu tos  c o l o n i a i s  i n g l e s e s .  

Se algum d i a  os i n g l e s e s  t i v e r a m  p r e t e n s õ e s  de 

desenvolverem o  c u l t i v o  da s e r i n g u e i r a  no B r a s i l  e sba r ra ram em 

uma s é r i e  de problemas que i n v i a b i l i z a r a m  e s s a s  p r e t e n s õ e s ,  As 

r e l a ç õ e s  de produção deveriam s e r  t o t a l m e n t e  mudadas, o  papel  

de o r g a n i z a d o r  da produção t e r i a  que s e r  assumido pe los  i n g l e -  

s e s  fazendo com que os s e r i n g a l i s t a s  não mais t i vessem f u n ç ã o .  

Além d i s s o ,  a s  s e r i n g u e i r a s  e x i s t e n t e s  deveriam s e r  d e s t r u i d a s  

e  tudo  d e v e r i a  s e r  r e p l a n t a d o ,  o  que i m p l i c a r i a  em u m  prazo  bas - 
t a n t e  longo pa ra  a  produção re tomar  n i v e i s  j á  o b t i d o ,  enquanto  

a  demanda c r e s c i a  i n i n t e r r u p t a m e n t e .  Como veremos na próxima 

s e ç ã o  e s s e s  problemas não ocorreram na A s i a ,  não e x i s t i u  neces -  

s i d a d e  de mudar a s  r e l a ç õ e s  de produção e  à s e r i n g u e i r a  j á  adap - 

t a d a  s ó  f a l t a v a  e x p a n d i r  a s  p l a n t a ç õ e s .  



A t r a n s f e r ê n c i a  d o s  i n t e r e s s e s  i n g l e s e s  f o i  g r a -  

d u a l ,  p r o p o r c i o n a l  a o  a u m e n t o  d e  s u a  p r o d u ç ã o .  A p r o d u ç ã o  b r a -  

s i l e i r a  t o r n o u - s e  c a d a  v e z  m a i s  uma c o m p l e m e n t a ç ã o  à p r o d u ç ã o  o  - 
r i e n t a l  e ,  a  p a r t i r  d e  1 9 1 3  q u a n d o  f o i  s u p l a n t a d a  o  m e r c a d o  f o i  

t o t a l m e n t e  d o m i n a d o  p e l a  b o r r a c h a  a s i á t i c a .  O c a p i t a l  i n g l ê s  

r e t i r o u - s e  c o m p l e t a m e n t e  d e i  x a n d o  a  r e g i ã o  amazÔni c a  a  d e f r o n -  

t a r - s e  com t o d a  a  s u a  e s t a g n a ç ã o .  

Foram a p r e s e n t a d a s  a t é  a q u i  d u a s  m o t i v a ç õ e s  p a r a  

o  d e s e n v o l v i m e n t o  da  p r o d u ç ã o  da b o r r a c h a  no B r a s i l  uma, a  d e -  

manda p e l o  p r o d u t o  e ,  a  o u t r a  a  p o s s i b i l i d a d e  de  " v e n d e r "  s u a s  

m a n u f a t u r a s  no  m e r c a d o  a m a z ô n i c o .  Temos a g o r a  q u e  o s  c a p i t a i s  

s e  r e t i r a r a m .  E como f i c o u  a  v e n d a  d e  m a n u f a t u r a s ?  

O q u e  o c o r r e u  f o i  q u e  e x i s t i u  uma m o t i v a ç ã o  p r i n  - 

c i p a l ,  a  demanda p o r  b o r r a c h a  e ,  uma s e c u n d á r i a ,  a  c o l o c a ç ã o  

d o s  m a n u f a t u r a d o s  q u e ,  a p e n a s  i n f l u e n c i a v a  a  o r g a n i z a ç ã o  da p r o  

d u ç ã o .  A p r o d u ç ã o  d e  b o r r a c h a  e r a  f i n a n c i a d a  p o r  m e i o  d e  m e r c a  - 
d o r i a s  q u e  e r a m  o s  m a n u f a t u r a d o s ,  t e m o s  e n t ã o  q u e ,  a n t e s  d e  

q u e r e r e m  c o l o c a r  s e u s  m a n u f a t u r a d o s ,  o s  i n g l e s e s  a s  u s a r a m  p a r a  

p r o d u z i r  b o r r a c h a ,  a  p r ó p r i a  p r o d u ç ã o  d e s t a s  s e r v i a  ã a c u m u l a -  

ç ã o  c a p i t a l i s t a .  C o m p r e e n d e - s e  a s s i m  q u e ,  q u a n d o  da r e t i r a d a  

d o s  c a p i t a i s  i n g l e s e s  do  B r a s i l  o  s e t o r  d e  i m p o r t a ç ã o  d e  manufa  - 

t u r a d o s  t e n h a  s i d o  a b a n d o n a d o  r e s u m i n d o - s e  em u m  c o n f l i t o  e n t r e  

c a p i t a l i s t a s  na  I n g l a t e r r a .  P o d e - s e  v e r  e n t ã o  o  p r o c e s s o  d e  

p r o d u ç ã o  d e  b o r r a c h a  na  Amazônia  como u m  p r o c e s s o  c i r c u l a r  o n -  

d e  s e  p r o d u z i u  m a n u f a t u r a d o s  q u e  p r o d u z i r a m  b o r r a c h a  q u e  n o v a -  

m e n t e  p r o d u z i u  m a n u f a t u r a d o s .  

E x i s t i r a m  a  p a r t i r  d e  e n t ã o  uma s é r i e  d e  p l a n o s  



p a r a  r e c u p e r a r  a  b o r r a c h a ,  t e n d o  o  Banco  d o  B r a s i  como f i n a n c i a  - 
d o r ,  s o b r e  e s s e s  p l a n o s  e x i s t e m  r e f e r ê n c i a s  e  d e t a l h e s  a p r o f u n -  

d a d o s  em t o d a  a  l i t e r a t u r a  s o b r e  a  b o r r a c h a ,  os  r e s u l t a d o s  de 

t o d a s  e s s a s  t e n t a t i v a s  q u e ,  v i s a v a m  a p e n a s  d e s c o b r i r  uma m a n e i -  

r a  de a u m e n t a r  ( m a n t e r )  a  p r o d u ç ã o  da  b o r r a c h a ,  m a n t e n d o  o  e x -  

t r a t i v i s i n o ,  f o r a m  um t o t a l  f r a c a s s o .  A p a r t i r  d e  1 9 1 3  a  p r o d u -  

ç ã o  c a i u  i n a p e l a v e l m e n t e .  A b o r r a c h a  o r i e n t a l  p r o d u z i d a  a  um 

c u s t o  m u i t o  m e n o r  f a z  o s  p r e ç o s  b a i x a r e m  e n q u a n t o ,  a  b o r r a c h a  

b r a s i l e i r a  m a n t i n h a  s e u  a l t o  c u s t o  de  p r o d u ç ã o  e  n o v a m e n t e  a  r e  

g i ã o  a m a z ô n i c a  r e t o r n o u  a  s u a  " l e t a r g i a  e c o n Ô m i c a " .  

I V . 8 .  P R O D U C Ã O  N A  A S I A  

E n q u a n t o  na  r e g i ã o  a m a z õ n i c a  n u n c a  e x i s t i u  uma 

p r e o c u p a ç ã o  com o  d e s e n v o l v i m e n t o  das  t é c n i c a s  de  p l a n t i o  e  e x -  

t r a ç ã o  da  b o r r a c h a ,  m a n t e n d o - s e  uma v i s ã o  o t i m i s t a  d o  p o t e n c i a l  

p r o d u t i v o  da r e g i ã o  a c r e d i t a n d o - s e  na  i m p o s s i b i l i d a d e  de q u a l -  

q u e r  c o n c o r r ê n c i a  i n t e r n a c i o n a l  d e v i d o  à c r e n ç a  de  s e r  o  B r a s i l  

o  ú n i c o  h a b i t a t  p o s s í v e l  p a r a  a  b o r r a c h a .  0s  i n g l e s e s  e n t r e t a n  - 

t o ,  p r e o c u p a r a m - s e  s e m p r e  em d e s e n v o l v e r  d e n t r o  de s e u  i m p é r i o  

c o l o n i a l  as  f o n t e s  de m a t é r i a - p r i m a  n e c e s s á r i a s  a  s u a  i n d u s t r i a  - 

l i z a ç ã o ,  r e a l i z a r a m  p e s q u i s a s  e  t e r m i n a r a m  p o r  d e s e n v o l v e r  p l a n  - 

t a ç õ e s  r a c i o n a l i z a d a s  de b o r r a c h a  n a s  s u a s  c o l ô n i a s  a s i á t i c a s .  

A p r o p o s t o  i n i c i a l  de d e s e n v o l v e r  c u l t i v o  e  m é t o  - 

dos m a i s  m o d e r n o s  de  e x t r a ç ã o  p a r t i u  d o  D r .  J o s e p h  H o o k e r ,  d i r e  - 

t o r  d o  J a r d i m  ~ o t â n i c o  de  Kew na  I n g l a t e r r a  q u e ,  p r e t e n d i a  d e -  

s e n v o l v e r  e  a c l i m a t a r  t o d a s  as  e s p g c i e s  v e g e t a i s  q u e  t i v e s s e m  



p o t e n c i a l i d a d e s  de um d i a  v i r e m  a  s e r  e x p l o r a d a s .  

F o i  e n v i a d o  e n t ã o  a o  B r a s i l  p e l o  D r .  Hooke r ,Hen  - 

r y  A l e x a n d r e  Wickman,  a v e n t u r e i r o  com e x p e r i ê n c i a  n a s  H o n d u r a s  

B r i t â n i c a s  e  n a  V e n e z u e l a ,  j á  c o n h e c e d o r  d a  s e r i n g u e i r a  s o b r e  a  

q u a l  e s c r e v e r a  um r e l a t ó r i o  - N o t e s  o f  a  J o u r n e y  t h r o u g h  t h e  

w i l d e r n e s s  - .  

Na ~ m a z Ô n i a  Wickmam e s t a b e l e c e u - s e  n o  T a p a j Õ s ,  

aonde  d e d i c o u - s e  ao  e s t u d o  e  ã c o l h e i t a  de  mudas .  Com a  a j u d a  

dos  í n d i o s  M u r a  c o n s e g u i u  c o l h e r  7 0 . 0 0 0  s e m e n t e s  q u e ,  e n v i o u  a  

I n g l a t e r r a ,  em 1 8 7 6 ,  como s e  f o s s e m  " e s p é c i m e s  b o t â n i c o s  d e l i c a  

d o s " *  e s p e c i a l m e n t e  e n v i a d o s  p a r a  o  J a r d i m  B o t â n i c o  da  R a i n h a  

V i t ó r i a ,  a r t i f i c i o  u s a d o  p a r a  b u r l a r  o  s i s t e m a  f i s c a l .  

Em 1 8 7 7  a s  s e m e n t e s  q u e  r e s i s t i r a m  a o  t r a n s p l a n -  

t e  em Kew f o r a m  r e m e t i d a s  p a r a  o  J a r d i m  ~ o t â n i c o  de S i n g a p u r a ,  

p r o d u z i n d o  s e m e n t e s  em 1 8 8 1 ,  q u e  f o r a m  l e v a d a s  p a r a  o  C e i l ã o .  

F o i  n o e n t a n t o ,  s ó m e n t e  a  p a r t i r  de  1 8 9 5  q u e  e s s a s  p l a n t a ç õ e s  t o  - 

mam v u l t o  e  s u a  r e n t a b i l i d a d e  t o r n o u - s e  t o t a l m e n t e  a p r o v e i t a d a .  

Os m o t i v o s  p a r a  e s s e  p e r i o d o  de  e s t a g n a ç ã o  d a  c u l t u r a  de b o r r a -  

c h a  n o  O r i e n t e  f o r a m  a  c o n c o r r ê n c i a  com o  c h á  e  o  c a f é  que  a p r e  - 

s e n t a v a m  uma m a i o r  l u c r a b i l i d a d e  e  a c r e d i t o  q u e  o s  b a i x o s  c u s -  

t o s  de  p r o d u ç ã o  n o  B r a s i l  t o r n a v a m  m a i s  i n t e r e s s a n t e  m a n t e r  a  

p r o d u ç ã o  a s i á t i c a  d i v i d i d a  m a n t e n d o  a  b o r r a c h a  n o  B r a s i l .  Com 

o  s a l t o  que  a  demanda t em com a  c r i a ç ã o  da  i n d ú s t r i a  a u t o m o b i -  

I i s t i c a ,  q u e  c o l o c o u  também o s  E s t a d o s  U n i d o s  como c o n s u m i d o r  a  

p r o d u ç ã o  n a  A s i a  f o i  i n c r e m e n t a d a .  

* R e i s  I l e l  



P e l a  T a b e l a  I V . 4  o b s e r v a - s e  a  s i m u l t â n e i d a d e  do  

i n c r e m e n t o  d a d o  p e l o s  i n g l e s e s  a  s u a  p r o d u ç ã o  com o  a u m e n t o  na 

demanda n o s  d o i s  m a i o r e s  c o n s u m i d o r e s ,  o s  E s t a d o s  U n i d o s  e  a  

p r ó p r i a  I n g l a t e r r a  - r e p r e s e n t a d a  p o r  s u a s  i m p o r t a ç õ e s  -. 

As p l a n t a ç õ e s  i n i c i a i s  na  M a l á s i a  e  no C e i l ã o  e x  - 

p a n d i r a m - s e  r á p i d a m e n t e  p a r a  S u m a t r a ,  J a v a  e  B o r n g u .  Os r e s u l -  

t a d o s  f o r a m  o b t i d o s  a  p a r t i r  d e  1 9 0 0  q u a n d o  a s  p l a n t a ç õ e s  come- 

ç a r a m  a  p r o d u z i r .  

TABELA I V . 8  

P R O D U Ç Ã O  A S I A T I C A  D E  B O R R A C H A  S I L V E S T R E  

( t o n .  i n g l e s a s  = 1 . 0 1 6  k g )  

A N O  P R O D U Ç Ã O  

1 9 2 6  5 7 6 9 0 0  
F0NTE:MACEDO S O A R E S , J .  C .  -Le C a u t c h o u c : E t u d e  Economique  e t  S t a -  
t i s t i q u e ,  P a r i s ,  A . D  C i l l a r d  E d i t e u r ,  1 9 2 8 .  



Os i n g l e s e s  e s t a b e l e c e r a m  na A s i a  u m  c o n j u n t o  de 

p l a n t a ç õ e s  q u e ,  a  p a r t i r  do momento em que começara  a  p r o d u z i r  

a p r e s e n t a r a m  v ã r i a s  v a n t a g e n s  s o b r e  a  p rodução  b r a s i l e i r a .  

- 
Devido a o s  p rob lemas  de a d a p t a ç ã o  das  á r v o r e s  a  

nova r e g i ã o  o s  i n g l e s e s  haviam d e s e n v o l v i d o  e  a p r i m o r a d o  t odda  

uma t e c n o l o g i a  de o r g a n i z a ç ã o  da p l a n t a ç ã o  e  adubação .  Contan-  

do com á r v o r e s  não c i c a t r i z a d a s  p e l a  e x t r a ç ã o  com métodos de 

s a n g r i a  p r i m i t i v o s  puderam d e s e n v o l v e r  novas  t é c n i c a s  de c o r t e  

que não s ó  p roduz iam mais  como alongavam a v i d a  ú t i l  da á r v o r e  

e ,  com o  p l a n t i o  p l a n e j a d o  s ó  n e c e s s i t a v a m  s a n g r a r  c ada  á r v o r e  

cada  d o i s  d i a s .  Com t o d o s  e s s e s  novos d e s e n v o l v i m e n t o s  a  b o r r a  - 
cha o r i e n t a l  a p r e s e n t a v a - s e  t o d a  de mane i r a  homogênea e  com uma 

q u a l i d a d e  mu i to  s u p e r i o r  à b r a s i l e i r a .  As t é c n i c a s  de d e p u r a -  

ç ão  e  secagem também l á  d e s e n v o l v i d a s ,  a p r e s e n t a v a m  m a r c a n t e  s u  - 

p e r i o r i d a d e .  

Além dos  d e s e n v o l v i m e n t o s  de ordem t e c n o l ó g i c a  

a s  c o l ô n i a s  i n g l ê s a s  dispunham de mão-de-obra abundan te  e  b a r a -  

t a ,  f r e t e s  r e d u z i d o s  e  t r a n s p o r t e s  f á c e i s ,  não e x i t i a m  t a x a s  de 

i m p o r t a ç ã o  p a r a  os  i n g l e s e s  e  com o  c r e s c i m e n t o  da i n d u s t r i a l i -  

z a ç ã o  a m e r i c a n a  u m  mercado g a r a n t i d o  p a r a  q u a l q u e r  e x c e d e n t e  na 

p rodução .  

Enquanto i s s o ,  a  p rodução  amazônica  pe rmanec i a  

com t é c n i c a s  de e x t r a ç ã o ,  p r e p a r a ç ã o ,  e t c ,  i m u t á v e i s ,  o  c u s t o  

de p rodução  mu i to  mais  a l t o ,  u m  s i s t e m a  de t r a n s p o r t e s  o n e r o s o  

e  u m  r e n d i m e n t o  menor ( u m  t r a b a l h a d o r  na M a l á s i a  r e c o l h i a  3 kg 

de l ã t e x  po r  d i a  e n q u a n t o  u m  s e r i n g u e i r o  na Amazônia o b t i n h a  1  

kg de o i t o  a  q u i n z e  d i a s ) .  Essa  p a s s i v i d a d e  d i a n t e  de i n o v a -  



ç õ e s  t e c n o l ó g i c a s  s ó  o  f o i  r o m p i d a  a  p a r t i r  de  1 9 1 1 / 1 2  q u a n d o  

j á  e r a  m u i t o  t a r d e  p a r a  o f e r e c e r  uma c o n c o r r ê n c i a  ao  p r o d u t o  a -  
. . 

s i á t i c o .  

O d e s c o n h e c i m e n t o  dos  p r o b l e m a s  da b o r r a c h a  p e -  

l o s  b r a s i l e i r o s  é d e m o n s t r a d o  p e l o  r e l a t ó r i o  de  L a b r o y  1 1 ° 1  de 

1 9 1 3  q u a n d o  o s  p r e ç o s  j á  v i n h a m  c a i n d o  d e s d e  1 9 1 0  e  a  p r o d u ç ã o  

a s i á t i c a  ( 5 4 3 5 6  t o n )  j á  h a v i a  s u p l a n t a d o  a  b r a s i l e i r a ( 3 6 2 3 2 t o n )  

o n d e  e n c o n t r a - s e :  " H o j e  e s t a m o s  n a  p r e s e n ç a  de uma i n d ú s t r i a  

f o r t e  e  h á b i l m e n t e  o r g a n i z a d a  q u e ,  s e  e s f o r ç a  p o r  c o n q u i s t a r  

( g r i f o s  do  a u t o r )  o  m e r c a d o  d a  b o r r a c h a  ..... E s s a s  p l a n t a ç õ e s  

e s t a b e l e c e m  p o i s ,  uma c o n c o r r ê n c i a  s é r i a  ã p r o d u ç ã o  b r a s i l e i r a ,  

um c r e s c e n t e  p e r i g o  q u e  f o i  c o m p r e e n d i d o  p e l o  G o v e r n o  F e d e r a l ,  

o  q u a l  s e  e s f o r ç a  a t u a l m e n t e  p o r  c o n j u r a - l o ,  p e l o  e s t a b e l e c i m e n  - 

t o  d e  um n o v o  r e g i m e  e c o n ô m i c o . . . " ,  

A p o l l t i c a  i n g l e s a  de d e s e n v o l v i m e n t o  das  p l a n t a  - 

ç õ e s  de  b o r r a c h a  em s e u  i m p é r i o ,  t o r n o u  m u i t o  c l a r o  o  p a p e l  em 

q u e  a  b o r r a c h a  b r a s i l e i r a  f o i  c o l o c a d a  d e n t r o  de  s u a  e s t r a t é g i a  

i m p e r i a l i s t a .  O B r a s i l  s e r i a  c o n s i d e r a d o  um p a í s  p e r i f é r i c o ,  

p r o d u t o r  d e  uma m a t é r i a - p r i m a  e s s e n c i a l  a  s u a  i n d u s t r i a l i z a ç ã o  

e n q u a n t o  n ã o  f o s s e  p o s s i v e l  o b t e r  t o d a  s u a  demanda em s u a s  p r ó -  

p r i a s  c o l ô n i a s .  No c a s o  da  b o r r a c h a  a  p r o d u ç ã o  n a  A s i a  f o i  man - 

t i d a  e s t a c i o n á r i a  e n q u a n t o  o  c a f é  e  o  c h ã  a p r e s e n t a v a m  m e l h o r e s  

p o s s i b i l i d a d e s  c o m e r c i a i s  q u e  a  b o r r a c h a  q u e ,  s e  m a n t i n h a  com 

o  p r e ç o  b a i x o .  A p a r t i r  do  momento  q u e  h o u v e  uma a l t a  n o s  p r e -  

ç o s  da  b o r r a c h a  s u a  p r o d u ç ã o  f o i  i n c e n t i v a d a .  



SEÇÃO I V , 1  

D e s e n v o l v i m e n t o  do u s o  da  b o r r a c h a :  

1 7 7 0  - u s a d a  p a r a  a p a g a r  r i s c o s  d e  g r a f i t e ;  

1 8 2 3  - com a  d i s s o l u ç ã o  em h u l h a  a d q u i r e  i m p e r m e a b i l i d a d e  p o s s i  - 

b i l i t a n d o  o  u s o  em v e s t i m e n t a s ,  m a s ,  a i n d a  s u j e i t a  a  

g r a n d e s  d e f o r m a ç õ e s  p e l a s  v a r i a ç õ e s  d e  t e m p e r a t u r a ;  

1 8 3 9 1 4 2  - com a  d e s c o b e r t a  da v u l c a n i z a ç ã o  a s  d e f o r m a ç õ e s  s ã o  

e v i t a d a s  p o s s i b i l i t a n d o  o  u s o  i n d u s t r i a l  i r r e s t r i  t o ;  

1 8 5 0  - u s a d a  como r e v e s t i m e n t o  em a r o s  d e  r o d a s  d e  veiculas; 

1 8 9 0  - i n v e n ç ã o  do p n e u m á t i c o  p r o v o c a  c o n s i d e r á v e l  a u m e n t o  na 

demanda i n t e r n a c i o n a l  . 

SEÇÃO I V . 2  

Com a  demanda i n t e r n a c i o n a l  p o r  b o r r a c h a  s e m p r e  

a u m e n t a n d o  a  e x t r a ç ã o  d e  d r o g a s  do s e r t ã o  e s p e c i a l i z o u - s e ,  a b a n  - 

d o n a r a m - s e  t o d a s  a s  a t i v i d a d e s  d e s l i g a d a s  da e x t r a ç ã o  e  p r o d u -  

ç ã o  d e  b o r r a c h a .  

I n i c i a l m e n t e  a s  t é c n i c a s  d e  e x t r a ç ã o  f o r a m  m a n t i  - 

d a s  o  q u e  i m p l i c o u  s e r  a  t e r r a  u m  bem sem q u a l q u e r  v a l o r .  Com 

o  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  t é c n i c a s  q u e  p e r m i t i a m  uma e x p l o r a ç ã o  d a s  

s e r i n g u e i r a s  m a i s  p r o l o n g a d a  e  menos d e s t r u t i v a  f o r m a r a m - s e  o s  

p r i m e i r o s  s e r i n g a i s  g r a n d e s  p r o p r i e d a d e s ,  c a r a c t e r i z a d a s  P o r  

s u a  g r a n d e  e x t e n s ã o  com s e d e  n a s  m a r g e n s  d o s  r i o s  a o n d e  s e  c o n s  - 



t r u i a m  a  r e s i d ê n c i a  do s e r i n g a l i s t a  e  s e u s  e s c r i t ó r i o s  e  d e p ó s i  - 

t o s .  

Os s e r i n g a l i s t a s  f o r a m  e x t r a t o r e s  ou e m p r e s á r i -  

o s  q u e  a t r a v é s  d e  f i n a n c i a m e n t o s  o b t i d o s  em m e r c a d o r i a s  c o n s e -  

g u i r a m  o  c a p i t a l  i n i c i a l  p a r a  o  e s t a b e l e c i m e n t o  d o s  s e r i n g a i s .  

Todo o  c o m é r c i o  na Amazônia  s e  r e a l i z a v a  P o r  

m e i o  d e  t r o c a s ,  o s  c o m e r c i a n t e s  l i g a d o s  à e x p o r t a ç ã o / i m p o r t a -  

ç ã o  o b t i n h a m  a s  m e r c a d o r i a s  n e c e s s á r i a s  e  a s  t r o c a v a m  p o r  b o r -  

r a c h a ,  e r a m  o s  ú n i c o s  com c a p a c i d a d e  d e  a c u m u l a r  c a p i t a l .  Es- 

s e  s i s t e m a  s e  a p e r f e i ç o o u  s u r g i n d o  o  SISTEMA D E  AVIAMENTO, o  

s e r i n g a l i s t a  r e c e b i a  d a s  c a s a s  a v i a d o r a s  ( c o m e r c i a n t e s  l i g a d o s  

à e x p o r t a ç ã o / i m p o r t a ç ã o )  a s  m e r c a d o r i a s  em t r o c a  d e  s u a  p r o d u -  

ç ã o  d e  b o r r a c h a  f i c a n d o  a  d i f e r e n ç a  d e s s a  t r o c a  numa c o n t a  na 

c a s a  a v i a d o r a .  E s s a s  m e r c a d o r i a s  formavam o  AVIAMENTO q u e  

s e r i a  u t i l i z a d o  p e l o  s e r i n g a l i s t a  p a r a  t r o c a r  com o s  s e r i n g u e i  - 

r o s  p o r  b o r r a c h a ,  f i c a n d o  s e m p r e  o  s e r i n g u e i r o  d e v e n d o  a o  s e -  

r i n g a l i s t a .  

Com o  a u m e n t o  da  i m p o r t â n c i a  da  b o r r a c h a  o  c a p i  - 

t a l  i n g l ê s  a s s u m i u  o  c o n t r o l e  d a s  c a s a s  a v i a d o r a s .  

N e s s e  s i s t e m a  o  a v i a d o r  t o r n o u - s e  u m  f u n c i o n á -  

r i o  do  c a p i t a l  i n g l ê s ,  o  s e r i n g a l i s t a  e r a  u m  o r g a n i z a d o r  da  

p r o d u ç ã o  com uma r e m u n e r a ç ã o  p a r a  i s s o  p r o p o r c i o n a d a  p e l a s  c a -  

s a s  a v i a d o r a s .  

SEÇÃO I V . 3  

Todo o  t r a n s p o r t e  na Amazônia e r a  r e a l i z a d o  p e -  



l a  r ede  f l u v i a l .  As f r o t a s  i n i c i a l m e n t e  pe r t enc iam aos  c o l o -  

nos ,  comerc ian tes  ou e x t r a t o r e s  mas, com o  desenvolv imento  da 

e x t r a ç ã o  da bor racha  e  o  c r e s c i m e n t o  t e r r i t o r i a l  a s  companhi- 

a s  de t r a n s p o r t e  mais i m p o r t a n t e s  foram a d q u i r i d a s  pe lo  c a p i -  

t a l  i n g l ê s .  

Ao as sumi r  o  c o n t r o l e  s o b r e  o g r o s s o  dos t r a n s  - 
p o r t e s  o  c a p i t a l  i n g l ê s  completou sua dominação s o b r e  a s  con- 

d i ç õ e s  e x t e r n a s  ã produção - f i n a n c i a m e n t o ,  c o m e r c i a l i z a ç ã o  e  

t r a n s p o r t e s .  

Os c u s t o s  de t r a n s p o r t e  eram p r o p o r c i o n a i s  a  

d i s t â n c i a  s e r i n g a l - c a s a  a v i a d o r a .  

S E Ç Ã O  I V . 4  

0s desenvolv imentos  nas t é c n i c a s  e x t r a t i v a s  não 

produziram v a r i a ç õ e s  s i g n i f i c a t i v a s  na produção.  

O abandono da t é c n i c a  do A R R O C H O  p e l a  MACHADI- 

N H A  p e r m i t i u  o  e s t a b e l e c i m e n t o  dos s e r i n g a i s .  

Todas a s  t é c n i c a s  u t i l i z a d a s  t i v e r a m  u m  c a r á t e r  

d e s t r u t i v o  ocas ionando ,  com maior  ou menor v e l o c i d a d e ,  queda 

na p r o d u t i v i d a d e  das á r v o r e s  e  sua  d e s t r u i ç ã o .  

S E Ç Ã O  I V . 5  

Devido à s  t é c n i c a s  empregadas que provocavam u m  

decrésc imo na produção de s a f r a  para  s a f r a  e  ao c o n s t a n t e  au- 



m e n t o  na demanda i n t e r n a c i o n a l  houve  u m  i n i n t e r r u p t o  a u m e n t o  

n a s  t e r r a s  o c u p a d a s  p e l a  p r o d u ç ã o  d e  b o r r a c h a .  

S E Ç Ã O  I ' V . 6  - 

A m ã o - d e - o b r a  f o i  i n i c i a l m e n t e  o b t i d a  na p r ó p r i  - 

a  Amazônia  e  p o s t e r i o r m e n t e  q u a n d o  e s t a  f o n t e  s e  e s g o t o u  a t r a -  

v é s  da  i m i g r a ç ã o .  

Toda a  m ã o - d e - o b r a  d i s p o n i v e l  na Amazônia f o i  

u t i l i z a d a  na e x t r a ç ã o  d e  b o r r a c h a  p r o v o c a n d o  o  a b a n d o n o  d e  

q u a l q u e r  o u t r a  a t i v i d a d e .  

A d i v i d a  c r e s c e n t e  do  s e r i n g u e i r o  com o  s e r i n g a  - 
l i s t a  a c a b o u  p o r  t o r n a - l o  p r á t i c a m e n t e  u m  s e r v o  do s e r i n g a l i s -  

t a  r e c e b e n d o  a p e n a s  o  n e c e s s á r i o  p a r a  s u a  s u b s i s t ê n c i a .  

S E Ç Ã O  I V . 7  

A demanda m u n d i a l  p o r  b o r r a c h a  t e v e  u m  g r a n d e  

c r e s c i m e n t o  no p e r í o d o  d e  1 8 2 3  a  1 9 1 3 ,  acompanhado  d e  u m  p r o -  

p o r c i o n a l  a u m e n t o  n o s  p r e ç o s .  

O B r a s i l  f o i  d u r a n t e  m a i o r  p a r t e  d e s t e  p e r í o d o  

o  Ú n i c o  p r o d u t o r ,  c o n s e g u i n t o  a u m e n t a r  s u a  p r o d u ç ã o  d e  m a n e i r a  

a  a t e n d e r  a  p r o c u r a .  Como o  s i s t e m a  p r o d u t i v o  a m a z ô n i c o  c o n s e  - 

g u i u  e x p a n d i r - s e  d e v e u - s e  e x c l u s i v a m e n t e  a o  c a p i t a l  i n g l ê s  t e r  

a s s u m i d o  o  c o n t r o l e  d o s  f a t o r e s  j á  c i t a d o s  a n t e r i o r m e n t e ,  a  

b u r g u e s i a  c o m e r c i a l  l o c a l  n ã o  t e r i a  c a p a c i d a d e  d e  f i n a n c i a r  um 

c r e s c i m e n t o  d e  t a 1  n y v e l .  Mesmo a  m ã o - d e - o b r a  n e c e s s á r i a  p a r a  



t a l  e x p a n s ã o  o b t i d a  a t r a v é s  de  i m i g r a n t e s  n o r d e s t i n o s  f o i  i n d i  

r e t a m e n t e  f i n a n c i a d a  p e l o  c a p i t a l  i n g l ê s ,  

A  p r o d u ç ã o  n o  B r a s i l  c o m e c a r á  a  d e c a i r  q u a n d o  

os  i n g l e s e s  conseguem p r o d u z i r  b o r r a c h a  na  A s i a  com uma m a i o r  

l u c r a t i v i d a d e  e  uma p r o d u ç ã o  m u i t o  m a i o r  f a z e n d o  com que  os  c a  - 

p i  t a i s  a q u i  i n v e s t i d o s  s e  t r a n s f e r i s s e m  p a r a  o  o r i e n t e .  

Semen tes  de  s e r i n g u e i r a  f o r a m  r e t i r a d a s  d o  B r a -  

s i l  em 1 8 7 6  e  e n v i a d a s  a  I n g l a t e r r a  e  de  l á  p a r a  a  A s i a  p a r a  

um p e r i o d o  de  a d a p t a ç ã o .  

As p l a n t a ç õ e s  de b o r r a c h a  começam a  s e r  i n c r e -  

m e n t a d a s  q u a n d o  os  c u s t o s  d e  p r o d u ç ã o  n o  B r a s i l  t o r n a m - s e  e x -  

t r e m a m e n t e  a l t o s ,  0 s  r e s u l t a d o s  s ã o  e x c e l e n t e s  e  a  p r o d u ç ã o  - a  

s i ã t i c a  começou a  s e r  c o m e r c i a l i z a d a  em 1 9 0 0  e  j á  em 1 9 1 3  s u -  

p l a n t a v a  a  p r o d u ç ã o  b r a s i l e i r a  c r e s c e n d o  v i o l e n t a m e n t e  d a i  p a -  

r a  f r e n t e  d o m i n a n d o  i n t e i r a m e n t e  o  m e r c a d o  i n t e r n a c i o n a l  , 



C A P I T U L O  V 

F O R M A L I Z A Ç Ã O  D A  ORGANIZAÇÃO D A  P R O D U Ç Ã O  E 

D I S T R I B U I Ç Ã O  e- D E  R E N D I M E N T O S  

Neste c a p i t u l o  p r o c u r a - s e  f i n a l i z a r  o  desenvo l -  

v ido  no c a p i t u l o  a n t e r i o r  a t r a v é s  de u m a  f o r m a l i z a ç ã o  da o r g a -  

n i zação  da produção na r e g i ã o  amazônica no p e r í o d o  de 1823 a  

1913 e  de como s e  d i s t r i b u i r a m  os rendimentos  a l i  g e r a d o s .  

Os p reços  de mercado da bor racha  t ive ram u m  rã-  

pido  c r e s c i m e n t o  d u r a n t e  o  p e r i o s o  a n a l i s a d o ,  de 6 7  l i b r a s  por  

t o n e l a d a  em 1827 chegou em 1910 ao seu  máximo com 6 5 5  l i b r a s  

por  t o n e l a d a .  Com a  c o m e r c i a l i z a ç ã o  da bor racha  produzida  na 

Asia  p e l o  i n g l e s e s  houve uma grande  queda nos p r e ç o s .  Na e s -  

quemat ização  a p r e s e n t a d a  a  s e g u i r  não e x i s t e  preocupação com 

a s  o s c i l a ç õ e s  no preço  de mercado nem com a s  i n f l u ê n c i a s  da 

comerc ia l  i z a ç ã o  do p rodu to  o r i e n t a l  nesse  p r e ç o .  Dese ja - se ,  

a p e n a s ,  a p r e s e n t a r  como s e  formava o  preço  de produção da bor-  

r acha  b r a s i l e i r a  a  p a r t i r  do seu  c u s t o  de produção.  Assim co- 

mo s ó  é c o n s i d e r a d o  o preço  de produção,  daqui  para  f r e n t e  s e -  

r a  r e f e r i d o  apenas como p r e ç o .  

Desenvolve-se em s e g u i d a  uma r e p r e s e n t a ç ã o  dos 

f a t o r e s  d e t e r m i n a n t e s  do c u s t o  de produção e  t e r m i n a - s e  com 

algumas conc lusões  g e r a i s  s o b r e  como s e  d i s t r i b u i a m  os r e n d i -  

mentos ge rados  n e s s e  p e r í o d o .  

Tanto nas cu rvas  a p r e s e n t a d a s  quan to  nas equa-  



ções  d e c l i n a - s e  e x p l i c i t a r  a s  unidades  c o n s i d e r a d a s ,  mantendo- 

s e  apenas a  preocupação com a  coerencia da formulação. I s t o  por-  

que ,  o p r o p ó s i t o  d e s t e  t r a b a l h o  é apenas a p r e s e n t a r  a  dinâmica 

da e x p l o r a ç ã o  da bor racha  no que e l a  tem de e s s e n c i a l .  

As c u r v a s  a p r e s e n t a d a s  a  s e g u i r  visam de forma 

esquemát i ca  a p r e s e n t a r  uma s é r i e  de r e l a ç õ e s  i m p o r t a n t e s  no 

s i s t e m a  p r o d u t i v o  de bor racha  b r a s i l e i r o .  
. . 

C o n s i d e r a - s e  produção de bor racha  na r e g i ã o  ama - 

zõn ica  no perTodo em q u e s t ã o  sob d o i s  enfoques  d i s t i n t o s ,  por 

u m  l a d o  o lhando o  s e r i n g a l  i n d i v i d u a l m e n t e ,  por  o u t r o  a  r e g i ã o  

Amazônica como um t o d o .  

O s e r i n g a l  é uma unidade p r o d u t i v a  f e c h a d a ,  i s -  

t o  é ,  sua  e x t e n s ã o  t e r r i  t o r i a l  não pode mais s e r  ampliada e ,  

sua  expansão  é l i m i t a d a  p e l o  número de s e r i n g u e i r a s  não exp lo -  

r a d a s  c o n t i d a s  em sua á r e a ,  o  que por  sua  vez l i m i t a  a  número 

de t r a b a l h a d o r e s  a l o c ã v e i s  n e s s a  un idade .  

A r e g i ã o  amazõni c a ,  c o n s i d e r a d a  no pe r íodo  1823- 

1913 , é s u p o s t a  sempre com t e r r a s  a  serem ocupadas e  e x p l o r a -  

das  ou s e j a ,  n e s t a  a n á l i s e  c o n s i d e r a - s e  que a  produção t o t a l  

podia  s e r  sempre aumentada,  bas t ando  para  i s s o  o  aumento nos 

av iamen tos ,  t r a n s p o r t e s ,  e t c ,  como j á  f o i  d e s c r i t o  na s e ç ã o  

Naquela s e ç ã o  obse rvou-se  que a  p r o d u t i v i d a d e  

de cada s e r i n g a l  d e c r e s c i a  com o  tempo, e x i g i n d o  um f l u x o  con- 

t7nuo de mão-de-obra pa ra  ao menos manter  a  produção i n a l t e r a -  

da .  Como a s  t é c n i c a s  de e x p l o r a ç ã o  eram d e s t r u t i v a s  e  s e  man- 



t i v e r a m  i n a l t e r a d a s  a  p r o d u ç ã o  em um s e r i n g a l  d e c r e s c i a  a  p a r -  

t i r  de  um dado  momento a t é  s e  a n u l a r  com a  d e s t r u i ç ã o  c o m p l e t a  

d a s  s e r i n g u e i r a s .  R e s s a l v o  que  i s t o  s o m e n t e  f o i  v á l i d o  p a r a  

o  c a s o  b r a s i l e i r o  o n d e  n u n c a  h o u v e  t e n t a t i v a s  nem d e  p l a n t a -  

ç õ e s  o r g a n i z a d a s  nem mesmo de  r e p o s i ç ã o  das  á r v o r e s  j á  d e s t r u i  - 

d a s .  S u p o n h a - s e  q u e  um i n s t a n t e  de  t empo  i n i c i a l ,  t = O ,  a l o c a -  

s e  em um s e r i n g a l  um número  d e t e r m i n a d o  de  t r a b a l h a d o r e s ,  - q u e  

n ã o  m a i s  s e r á  a l t e r a d o  , n e s t e  c a s o  a  p r o d u ç ã o  p o r  p e r í o d o *  

t e m  uma m a g n i t u d e  i n i c i a l  Po e  d e c r e s c e  s e m p r e  a  p a r t i r  d a í ,  

r a c i o c i n a n d o - s e  de  m a n e i r a  c o n t í n u a * *  p o d e - s e  r e p r e s e n t a r  e s s a  

r e l a ç ã o  p e l a  c u r v a  V.1.  

CURVA V .  1  

PRODUÇÃO ( P  ) X PERTODO ( t ) 

P PARA UM SERINGAL 

* Os p e r í o d o s  s ã o  d e t e r m i n a d o s  a t r a v é s  das  e n t r e g a s  de a v i a m e n  - 
t o  a o s  s e r i n g a l i s t a s  p e l a  c a s a - a v i a d o r a .  P o r  e x e m p l o  o  p e r k o  

d o  t s e  i n i c i a  q u a n d o  é e n t r e g u e  o  t - é s i m o  a v i a m e n t o  e  t e r m i n a  

n a  e n t r e g a  d o  t - é s i m o  m a i s  1  q u e  c o i n c i d e  com a  e n t r e g a  p e l o  

s e r i n g a l i s t a  a o  a v i a d o r  da  b o r r a c h a  p r o d u z i d a  d u r a n t e  o  p e r í o -  

do .  

** Como o  o b j e t i v o  de  a p r e s e n t a r - s e  c u r v a s  é f o r n e c e r  a  í d e i a  

da e v o l u ç ã o  d e  a l g u m a s  r e l a ç õ e s ,  e s t a s  s e r ã o  c o n t í n u a s .  Sem 

e s q u e c e r - s e  e n t r e t a n t o ,  q u e  os  d a d o s  s ã o  o b t i d o s  p e r í o d o  a  p e -  

r í o d o .  



Se cons ide ram-se  incrementos  no número de t r a b a  - 

l h a d o r e s  de modo que a  queda de p r o d u t i v i d a d e  s e j a  compensada, 

c o n s e g u i r - s e - á  u m  c r e s c i m e n t o  na produção d u r a n t e  algum tempo 

a t é  a  e x p l o r a ç ã o  de t o d a s  a s  á r v o r e s  e ,  a  queda na produção 

não c o n s e g u i r a  s e r  e v i t a d a .  E s t e  c a s o  pode s e r  r e p r e s e n t a d o  

por  c u r v a s  semelhan tes  à curva  V . 2 .  

C U R V A  V . 2  

P R O D U Ç Ã O  ( P ) X P E R Í O D O  ( t ) 

P A R A  U M  SERINGAL 

As cu rvas  V.l e  V . 2  r e p r e s e n t a r i a m  também a  evo 

l u ç ã o  completa  da produção t o t a l  por peryodo da r e g i ã o  amazôni - 

ca c a s o  não s e  e s t i v e s s e  t r a b a l h a n d o  em u m  perTodo de tempo 

bem determinado* . Deste modo c o n s i d e r a - s e  n e s t a  a n á l i s e  que 

a  produção t o t a l  s e r á  sempre c r e s c e n t e ,  e x i g i n d o  para  i s s o  

q u a n t i d a d e s  cada vez maiores  de av iamento ,  t r a n s p o r t e  e  remune - 

r ação  de s e r i n g a l i s t a s ,  p r i n c i p a l m e n t e  t r a n s p o r t e s ,  e  como a s  

t é c n i c a s  s e  mantem i n a l t e r a d a s  t e r - s e - ã  um aumento exagerado 

* A curva  V - 2  de forma mais d e t a l h a d a  a p r e s e n t a r i a  o s c i l a ç õ e s  
suaves  provocadas p e l o  uso de novas s e r i n g u e i r a s  que t r a r i a m  
u m  aumento na p r o d u t i v i d a d e  v a r i a n d o  a  t a x a  de c r e s c i m e n t o  da 

produção.  



n o  c u s t o  de p r o d u ç ã o * .  

As c u r v a s  V.3 e  V.4 m o s t r a m  a  r e l a ç ã o  e n t r e  a  

p r o d u ç ã o  e  o  número  de  t r a b a l h a d o r e s  em um p e r l o d o  d e t e r m i n a d o .  

P a r a  um s e r i n g a l  a  p r o d u ç ã o  n ã o  s e  a l t e r a  s e  o  

número  d e  t r a b a l h a d o r e s  f o r  m a i o r  q u e  uma c e r t a  q u a n t i d a d e  N i * .  

J á  p a r a  a  p r o d u ç ã o  t o t a l  como c o n s i d e r a - s e  a  h i p ó t e s e  da  e x i s -  

t ê n c i a  de  t e r r a s  d i s p o n l v e i s  q u a n t o  m a i o r  o  n ú m e r o  de  t r a b a l h a -  

d o r e s  m a i o r  a  p r o d u ç ã o .  

C U R V A  V.3 

PRODUÇÃO ( P  ) X NUMERO DE TRABALHADORES ( N )  

PARA UM SERINGAL 

* VIDE SEÇUES I V . 3 ,  I V . 5 ,  I V , 6 ,  I V . 7  e  I V . 9  

* *  N1 i n d i c a  q u e  não  e x i s t e m  s e r i n g u e i r a s  a  s e r e m  e x p l o r a d a s .  



A r e l a ç ã o  e n t r e  p r o d u ç ã o  e  t e r r a  o c u p a d a  é seme - 

I h a n t e  a  e n t r e  p r o d u ç ã o  e  número  de t r a b a l h a d o r e s  p o d e n d o  s e r  

também r e p r e s e n t a d a  p e l a  c u r v a  V .4** * .  

D e v i d o  a  e x i s t ê n c i a  d e  t e r r a s  não  e x p l o r a d a s  a  

r e l a ç ã o  e n t r e  a  t e r r a  o c u p a d a  e  o  n ú m e r o  de t r a b a l h a d o r e s  f o i  

s e m p r e  c r e s c e n t e .  E n t r e t a n t o ,  e x i s t i r a m  p e r i o d o  em q u e  uma 

v a r i a ç ã o  n o  número  de  t r a b a l h a d o r e s  i m p l i c o u  em uma v a r i a ç ã o  

CURVA V.4 

PRODUÇÃO ( P ) X N U M E R O  DE TRABALHADORES ( N )  

*** V a l e  a  mesma o b s e r v a ç ã o  f e i t a  a n t e r i o r m e n t e  s o b r e  a  c u r v a  

v . 2 .  



pequena na q u a n t i d a d e  de t e r r a  o c u p a d a ,  i s t o  f o i  d e v i d o  a  ne-  

c e s s i d a d e  de c r e s c i m e n t o  i n t e r n o  dos  s e r i n g a i s  j á  e x i s t e n t e s  

p a r a  aumento ou mesmo manutenção  de s u a  p r o d u ç ã o ,  o  que não 

e x c l u i u  u m  pequeno aumento t e r r i t o r i a l .  E m  s e g u i d a , q u a n d o  a  

t e r r a  ocupada  começou a  não p e r m i t i r  g r a n d e s  e x p a n s õ e s  i n t e r -  

na s  o  movimento p a r a  e x p l o r a ç ã o  de novas  t e r r a s  s e  a c e l e r o u  

f a z e n d o  com que uma v a r i a ç ã o  no número de t r a b a l h a d o r e s  i m p l i -  

c a s s e  em uma m a i o r  v a r i a ç ã o  na q u a n t i d a d e  de  t e r r a s  o c u p a d a s .  

A d i n â m i c a  da ocupação  de t e r r a s  g e r a d a  p o r  aumentos  na deman- 

da i n t e r n a c i o n a l  e s t á  d e s e n v o l v i d a  com m a i o r e s  d e t a l h e s  na s  

s e ç õ e s  I V . 5  e  I V . 7 .  A c u r v a  V . 5  p r o c u r a  i l u s t r a r  e s t a  s i t u a -  

ç ã o .  

A p r o c u r a  p o r  b o r r a c h a  s u r g i u  da s u a  c r e s c e n t e  

i m p o r t â n c i a  como p a r t e  do c a p i t a l  c o n s t a n t e  n e c e s s á r i o  no p r o -  

c e s s o  de i n d u s t r i a l i z a ç ã o  i n g l ê s  e  amer4can0 ,  d e s s e  modo a  de -  

manda f o i  sempre  u m  dado d e f i n i d o  e x t e r i o r m e n t e  e  c o n h e c i d o  pa - 

r a  o  próximo p e r y o d o .  O B r a s i l  f o i  o  Único p r o d u t o r  a t é  1900 ,  

a  p a r t i r  de e n t ã o  a  I n g l a t e r r a  i n i c i a  s u a  p rodução  na As i a  a -  

p r e s e n t a n d o  u m  p r o d u t o  de  me lho r  q u a l i d a d e  e  com menores  c u s -  



t o s  de p r o d u ç ã o .  A p a r t i r  de  1913  a  p rodução  o r i e n t a l  s u p l a n -  

t o u  a  b r a s i l e i r a  e  s u p r i u  p r á t i c a m e n t e  t o d a  a  demanda. 

Ao B r a s i l  q u e , d e v i d o  a  s u a  p rodução  b a s e a d a  na 

e x t r a ç ã o  Únicamente  de s e r i n g u e i r a s  s i l v e s t r e s  sem nunca t e r  

c o l o c a d o  em p r á t i c a  u m  p l a n o  de p l a n t i o  e  u t i l i z a n d o  t é c n i c a s  

d e s t r u t i v a s  , s o b r o u  a  p a r t e  da demanda mundial  que  a  I n g l a t e r r a  

não c o n s e g u i u  c o b r i r .  O b s e r v a - s e  p e l a  T a b e l a  IV.5  que e s s a  de - 

manda po r  b o r r a c h a  b r a s i l e i r a  sÕ permaneceu e x i s t i n d o  d e v i d o  a  

a l t a  t a x a  de c r e s c i m e n t o  da demanda m u n d i a l .  O p rob lema da 

queda  na p rodução  n a c i o n a l  e  da c o n c o r r ê n c i a  a s i á t i c a  e s t ã o  me - 

l h o r  e x p l i c i t a d o s  n a s  s e ç õ e s  IV.7 e  I V , 8  do c a p i t u l o  a n t e r i o r .  

Sejam:  

D t  - demanda mundial  p o r  b o r r a c h a  no p e r í o d o  t ;  

D B ~  - demanda p o r  b o r r a c h a  b r a s i l e i r a  no p e r i o -  

do t ;  

B I ~  - p rodução  o r i e n t a l  de b o r r a c h a  no p e r í o d o  

t - 1 .  

Temos e n t ã o  que :  

A e v o l u ç ã o  da demanda mundial  e  da demanda p o r  

b o r r a c h a  b r a s i l e i r a  pode s e r  r e p r e s e n t a d o  p e l o  c u r v a  V . 6 .  



CURVA V.6 

DEMANDA MUNDIAL POR BORRACHA - D  

TONELADAS 

DEMANDA POR BORRACHA BRASILEIRA - DB 

1 1900 1910 TEMPO 

C o n s i d e r a r - s e - á  s e m p r e  n o  m o d e l o  q u e :  

i )  D~ > B t - t E 11823,19131 

o n d e :  

Bt - p r o d u ç ã o  t o t a l  de  b o r r a c h a  n o  B r a s i l  n o  p e -  

r í o d o  t - l * .  

i i )  D ~ "  - é s e m p r e  c o n h e c i d a  p a r a  p e r í o d o  t 

C o n s i d e r a r - s e - á  tambgm que  f a t o r e s  como a v i a m e n -  

t o ,  t r a n s p o r t e  e  m ã o - d e - o b r a  s ã o  d i s p o n í v e i s  s e m p r e  q u e  r e q u i s i  - 

t a d o s  p a r a  o  a u m e n t o  da  p r o d u ç ã o .  Os d o i s  p r i m e i r o s  f o r n e c i -  

* A  p r o d u ç ã o  de  b o r r a c h a  B: e n t r e g u e  ao  a v i a d o r  n o  i n i c i o  d o  pe  - 

r i o d o  t é a  b o r r a c h a  e x t r a í d a  d u r a n t e  o  p e r i o d o  a n t e r i o r ,  e s s a  

n o t a ç ã o  s e r á  s e g u i d a  d a q u i  em d i a n t e .  



d o s  p e l o  c a p i t a l  i n g l ê s  e  a  m ã o - d e - o b r a  p e l a  i m i g r a ç ã o * .  

As c a s a s - a v i a d o r a s  f i n a n c i a v a m  a  p r o d u ç ã o  a t r a -  

v é s  d e  uma c o n t a  m a n t i d a  p a r a  c a s a  s e r i n g a l i s t a .  N e s s a  c o n t a  

c r e d i t a v a - s e  a  b o r r a c h a  e n t r e g u e  e  d e b i t a v a - s e  o  c u s t o  do a v i a -  

m e n t o  p a r a  o  p r õ x i m o  p e r i o d o ,  o  t r a n s p o r t e  da  b o r r a c h a  e n t r e g u e  

e  o  t r a n s p o r t e  do a v i a m e n t o  r ecém r e m e t i d o .  De a c o r d o  com a  

p r o d u t i v i d a d e  d e  c a d a  s e r i n g a l ,  s e u  p o r t e  e  d e  s e u  s a l d o  o s  s e -  

r i n g a l i s t a s  r e c e b i a m  u m  c r é d i c o  om a  c a s a - a v i a d o r a  o  q u e  l h e s  

g a r a n t i a  um c e r t o  p a d r ã o  d e  consumo.  E s s e  c r é d i t o  e r a  i n t e i r a -  

m e n t e  c o n s u m i d o  em b e n s  d e  consumo i m p o r t a d o s  p e l a s  c a s a s  a v i a -  

d o r a s ,  f o i  e s t e  consumo q u e  r e s t r i t o  p e l o  c r é d i t o  d e t e r m i n a v a  a  

r e m u n e r a ç ã o  d e  c a d a  s e r i n g a l  i  s  t a .  O p o r q u e  d e s s a  r e m u n e r a ç ã o  

e s t a  e x p l i c a d o  no c a p r t u l o  a n t e r i o r .  

Ass im o  c a p i t a l  i n g l ê s  i n v e s t i a  na p r o d u ç ã o  b r a -  

s i l e i r a  o  a v i a m e n t o ,  o s  t r a n s p o r t e s ,  a  r e m u n e r a ç ã o  do s e r i n g a -  

l i s t a  e  a  r e m u n e r a ç ã o  do a v i a d o r  e  r e c u p e r a v a  e s s e s  i n v e s t i m e n -  

t o s  em b o r r a c h a .  

E s s e s  g a s t o s  d e f i n i a m  o  p r e ç o  da  b o r r a c h a  d e  ma- 

n e i r a  a  g a r a n t i r  a  t a x a  d e  l u c r o  do  c a p i t a l  i n g l ê s  e  a  a m p l i a -  

* E s s a  i m i g r a ç ã o  d e  f o r m a  i n d i r e t a  f i n a n c i a d a  p e l o  c a p i t a l  i n -  

g l ê s  p o i s ,  o  q u e  e r a  g a s t o  p e l o  Governo  b r a s i l e i r o  no t r a n s p o r -  

t e  d o s  i m i g r a n t e s  e r a  r e e m b o l s a d o  p e l o s  s e r i n g a l i s t a s  q u e  s ó  

t i n h a m  c a p i t a l  p a r a  t a l  d e v i d o  a s  c a s a s - a v i a d o r a s  ou s e j a ,  o  

c a p i t a l  i n g l ê s .  



ç ã o  do  s i s t e m a  p r o d u t i v o  d e  f o r m a  a  s u p r i r  a  demanda do  p r õ x i -  

mo p e r i o d o .  

P a r a  u m  s e r i n g a l  a  c a s a - a v i a d o r a  n ã o  t i n h a  como 

g a r a n t i r  q u e  o  v a l o r  da p r o d u ç ã o  em um p e r i o d o  f o s s e  s u p e r a r  o  

v a l o r  i n v e s t i d o  em a v i a m e n t o  e  t r a n s p o r t e s .  Ass im o  v a l o r  da 

p r o d u ç ã o  em c a d a  s e r i n g a l  no p e r í o d o  t + l  p o d i a  s e r  m a i o r ,  me- 

n o r  ou i g u a l  q u e  o  v a l o r  d o  a v i a m e n t o  f o r n e c i d o  em t m a i s  o  

v a l o r  do t r a n s p o r t e  da  b o r r a c h a  e n t r e g u e  em t + l ,  m a i s  o  v a l o r  

do t r a n s p o r t e  do  a v i a m e n t o  em t ,  m a i s  o  l u c r o  do  c a p i t a l i s t a  

q u e ,  é c a l c u l a d o  s o b r e  e s s e s  g a s t o s .  E s t a  r e l a ç ã o  f o r m a l i z a d a  

f i c a :  

t t t  B!+' 1 .P;+' : I l + n  1 1 N:.at i A i 1  . P t + ~  . N .  * a i .  pT+Di . B i  t + l  . p T  t + l  1 

o n d e :  

N: - número  d e  t r a b a l h a d o r e s  no s e r i n g a l  i d u r a n t e  o  p e r í o d o  

t ; 

a t  - a v i a m e n t o  c o n s u m i d o  p o r  t r a b a l h a d o r  no s e r i n g a l  i d u r a n t e  i 

o  p e r í o d o  t ; *  

* Como o  a v i a m e n t o  t o t a l  d e  c a d a  s e r i n g a l  e r a  r e d e f i n i d o  a  c a -  

da p e r i o d o ,  o  a v i a m e n t o  p o r  t r a b a l h a d o r  também é c o n s i d e r a d o  
v a r i a n d o  a  c a d a  p e r i o d o ,  o  q u e  n ã o  s i g n i f i c a  q u e  o  t r a b a l h a d o r  
r e c e b e s s e  m a i s  ou m e n o s ,  a s  v a r i a ç õ e s  no a v i a m e n t o  e r a m  p r o v o -  

c a d a s  p o r  m e r c a d o r i a s  s u p 6 r l u a s  i m p o s t a s  a o  s e r i n g a l i s t a  p e l a  
c a s a - a v i a d o r a ,  q u e  a s  r e p a s s a v a  a o s  t r a b a l h a d o r e s .  



D~ - d i s t â n c i a  do  s e r i n g a l  i  e  a  c a s a - a v i a d o r a ;  

T - t a x a  d e  l u c r o  do c a p i t a l  i n d u s t r i a l  i n g l ê s ;  

t P B  - p r e ç o  da b o r r a c h a  no p e r í o d o  t ;  

P: - p r e ç o  do a v i a m e n t o  no p e r i o d o  t ;  

P: - p r e ç o  do t r a n s p o r t e  no p e r í o d o  t .  

De u m  p e r í o d o  p a r a  o u t r o  a  c a s a  a v i a d o r a  p o d i a  

s e m p r e  r e d i s t r i b u i r  o  a v i a m e n t o  e n t r e  o s  v á r i o s  s e r i n g a i s  e ,  

f a z e r  m o d i f i c a ç õ e s  n o s  c r é d i t o s  d o s  s e r i n g a l i s t a s .  

A p a r t i r  da  a g r e g a ç ã o  d e  t o d o s  o s  s e r i n g a i s  o b -  

t e r e m o s  uma e q u a ç ã o  q u e  d e f i n a  o  p r e ç o  da b o r r a c h a  a  p a r t i r  

d o s  c o m p o n e n t e s  n e c e s s ã r i o s  a  s u a  p r o d u ç ã o  e  g a r a n t a  o  l u c r o  

do  c a p i t a l  i smo  i n t e r n a c i o n a l  . 

D e f i n i n d o :  

t A. = ~ t . a ~  - a v i a m e n t o  do s e r i n g a l ;  p a r a  o  p e -  
1 i i  

r í o d o  t ;  

t TAi = D .  . ~ f  . a t  - t r a n s p o r t e  do a v i a m e n t o  do s e -  
I I i 

r i n g a l  i no p e r i o d o  t ;  

TB: = D i  .B: - t r a n s p o r t e  da  b o r r a c h a  do  s e r i n -  

g a l  i no p e r í o d o  t .  

S u b s i t u i n d o  em V.3: 

A g r e g a n d o  t e m o s :  



onde :  

B t t l  t t l  
= 1 B i  - q u a n t i d a d e  t o t a l  de b o r r a c h a  

i 
p r o d u z i d a  na Amazônia d u r a n t e  o  

p e r i o d o  t 

A t  = 1 A! - a v i a m e n t o  t o t a l  e n t r e g u e  p a r a  o  pe -  
i 

r í o d o  t 

T A t  = 1 TA: - t r a n s p o r t e  t o t a l  de a v i a m e n t o s  no 
i  

p e r i o d o  t 

T B t t l  = 1 TB;" - t r a n s p o r t e  t o t a l  de b o r r a c h a  
i 

no p e r í o d o  t t l  

A p a r t i r  da i n e q u a ç ã o  V.5 o  p r e ç o  de p rodução  

p a r a  a  b o r r a c h a  pode s e r  d e t e r m i n a d o  p e l a  i g u a l d a d e :  

O l a d o  d i r e i  t o  da i n e q u a ç ã o  V . 5  tem d o i s  compo- 

n e n t e s  que s ã o  ex t r emamen te  i m p o r t a n t e s  p a r a  a  compreensão  do 

p r o c e s s o  de a m p l i a ç ã o  da e x p l o r a ç ã o  da b o r r a c h a  no B r a s i l  e  

de  onde  s e  o r i g i n a v a m  o s  c a p i t a i s  r e s p o n s ã v e i s  po r  e s s a  ampl i  - 

a ç ã o .  

t t A p r i m e i r a  componente  I . / A ~ . P ; + T A  . P ~ + T B ~ + ~ . P + + ~ /  

s e r i a  a  r e s p o n s ã v e l  p e l a  r e p r o d u ç ã o  s i m p l e s  da e x t r a ç ã o ,  i s t o  
- 
e ,  supondo  que a  p r o d u t i v i d a d e  não f o s s e  d e c r e s c e n t e  o  r e - i n v e s  

t i m e n t o  d e s s a  p r i m e i r a  p a r c e l a  g a r a n t i r i a  a  manutenção  da p r o -  



dução no mesmo n í v e l  que no p e r í o d o  a n t e r i o r .  

A s egunda  

e r a  o  l u c r o  do c a p i t a l  i n g l ê s  o b t i d o  na e x p l o r a ç ã o  da b o r r a c h a  

n o  B r a s i l ,  d e s s e  l u c r o  eram r e t i r a d o s ,  na forma de bens  de 

consumo, a  remuneração  do s e r i n g a l i s t a  e  a  do a v i a d o r ,  que e r a  

um s i m p l e s  f u n c i o n á r i o  do c a p i t a l  i n g l ê s  n o  B r a s i l .  O r e s t a n -  

t e  e r a  i n c o r p o r a d o  a o s  i n v e s t i m e n t o s  t o t a i s  que o  c a p i t a l  i n -  

g l ê s  r e a l i z a v a  i n t e r n a c i o n a l m e n t e  e  f o i  dos  l u c r o s  o b t i d o s  p o r  

meio d e s s e s  i n v e s t i m e n t o s  que e r a  r e t i r a d o  o c a p i t a l  n e c e s s á r i  - 

o  p a r a  e x p a n d i r  a  p rodução  de b o r r a c h a  no B r a s i l  de  a c o r d o  com 

uma demanda j á  d e t e r m i  nada .  * 

A remuneração  do s e r i n g a l i s t a  e  do a v i a d o r  p ro -  

vocava uma d i m i n u i ç ã o  n o  l u c r o  o b t i d o  no B r a s i l ,  i s t o  f a z i a  

com que o s  c a p i t a l i s t a s  i n g l e s e s  i n t e r e s s a d o s  na b o r r a c h a  v i -  

sassem u m  r e n d i m e n t o  sempre melhor  de mane i r a  a  t e n t a r  r e c u p e -  

r a r  e s s e  g a s t o .  Ao nos co loca rmos  no pape l  do c a p i t a l i s t a  - d i -  

r e t a m e n t e  i n t e r e s s a d o  na e x p l o r a ç ã o  da b o r r a c h a  o  que s e  v e r i -  

f i c a  é que e x i s t i a  uma p e r d a  nos s e u s  l u c r o s ,  porém do pon to  

de v i s t a  do c a p i t a l i s m o  i n g l ê s  como u m  t u d o  não e x i s t i a  pe rda  

alguma em s e u s  l u c r o s ,  p o i s  o  g a s t o  que e x i s t i a  com a  b o r r a c h a  

e x i g i a  a  p a r t i c i p a ç ã o  de p r o d u t o s  de o u t r o  c a p i t a l i s t a  p a r a  

* A f o l g a  e x i s t e n t e  na i n e q u a ç ã o  V.6 ,  s e  e s t a  e x i s t i r ,  deve - se  

a  uma r e n d e  t e m p o r á r i a  que s e r i a  a  c o n t r a p a r t i d a  do c o n t r o l e  

da c o m e r c i a l i z a ç ã o ,  r enda  b a s t a n t e  i n s t á v e l  t e n d o  em v i s t a  a  

c o n c o r r ê n c i a  c a p i t a l i s t a .  



s u a  p r o d u ç ã o ,  p r o d u t o s  que p o r  s u a  vez e x i g i a m  o u t r o s  e  a s s i m  

p o r  d i a n t e .  Essa  d inâmica  f o i  t o d a  r e a l i z a d a  a t r a v é s  de  l u -  

c r o s ,  o  que g a r a n t i a  o s  l u c r o s  do s i s t e m a  econômico como um 

t o d o .  Os g a s t o s  de cada c a p i t a l i s t a  podem s e r  e n c a r a d o s  como 

p e r d a s  na d i s p u t a  i n t e r n a  po r  uma p a r t e  nos l u c r o s  t o t a i s .  As- 

s im quando s e  p r e t e n d i a  u m  melhor  r end imen to  na e x p l o r a ç ã o  da 

b o r r a c h a  o  que s e  q u e r i a  o b t e r  não e r a  uma d i m i n u i ç ã o  nos g a s -  

t o s  com remunerações  mas s im uma ma io r  p a r t i c i p a ç ã o  d e s s e  c a -  

p i t a l i s t a  nos l u c r o s  t o t a i s  da e c o n o m i a , *  

E s t e  mecanismo pode s e r  demons t rado  a t r a v é s  de 

u m  d e s e n v o l v i m e n t o  s i m p l e s .  

S e j a  a  remuneração  do s e r i n g a l i s t a  L S  e  a  do a -  

v i a d o r  L a ,  em bens  de  consumo e ,  s e j a  P L  s e u  p r e ç o .  Assim o  

l u c r o  l i q u i d o  o b t i d o  com a  b o r r a c h a  s e r á  dada p o r :  

* Essa p r e t e n ç ã o  que s e  m a n i f e s t a  no â m b i t o  da c o n c o r r ê n c i a  en - 

t r e  o s  c a p i t a l i s t a s ,  l e v a  o s  c a p i t a l i s t a s  l i g a d o s  à produção  
de b o r r a c h a  a  a c a b a r  i n t e r f e r i n d o  na o r g a n i z a ç ã o  da p r o d u ç ã o ,  
mesmo ao  n i v e l  da s  r e l a ç õ e s  de  p rodução  - t r a n s f e r ê n c i a  da p r o  

dução p a r a  a  A s i a .  

A o p o s i ç ã o  a  e s s e  movimento,  e x e r c i d o  p e l o s  p r o d u t o r e s  de a -  

v i amen to  e t c ,  h i s t õ r i c a m e n t e  é s u p e r a d a  p e l a  d i r e ç ã o  do c a p i -  

t a l  i n d u s t r i a l  mais  avançado .  U m  p r i m e i r o  e n s a i o  d e s s e  movi- 
mento pode s e r  d e t e c t a d o  na u t i l i z a ç ã o  c r e s c e n t e  de  t r a n s p o r -  

t e s  modernos a i n d a  no B r a s i l .  



No e n t a n t o ,  p a r a  a  p r o d u ç ã o  de  1 LS+La  I e m p r e g a -  

s e  a  m e r c a d o r i a  c o m p o s t a  M1, com um p r e ç o  p l ,  l o g o :  

J á  p a r a  a  p r o d u ç ã o  d e  M, s e  ' n e c e s s i t a  da m e r c a -  

d o r i a  c o m p o s t a  M 2  com p r e ç o  P 2 ,  e n t ã o :  

De V .  9 t emos  q u e :  M 1 .  P1 > M 2 .  P2 

S u b s t i t u i n d o  V.9 em V.8: 

P r o s s e g u i n d o  n o  mesmo r a c i o c i n i o  p a r a  a  p r o d u -  

ç ã o  do  k - é s i m o  menos um i n s u m o  s e c u n d á r i o  n e c e s s i t a r - s e - i a  da  

m e r c a d o r i a  c o m p o s t a  M k  d e  p r e ç o  P k ,  a s s i m :  

De o n d e  s e  o b t e m  q u e :  

A t r a v é s  de  uma s é r i e  de  s u b s t i t u i ç õ e s  n a  e q u a -  

ç ã o  V.8 s e  c h e g a  q u e :  



P e l a  e q u a ç ã o  V.12 o b s e r v a - s e  q u e  a  p a r c e l a  

M k 4 P k  t o r n a - s e  c a d a  v e z  menor  na p r o p o r ç ã o  q u e  aumentamos  k ,  

o  q u e  n o s  p e r m i t e  a f i r m a r  q u e  p a r a  u m  k s u f i c i e n t e m e n t e  g r a n d e  

a  p a r c e l a  Mk,pk  t o r n a - s e  d e s p r e z i v e l .  F i c a  e v i d e n t e  p o r t a n t o ,  

q u e  s e  c o m p u t a r m o s  o  l u c r o  t o t a l  do s i s t e m a ,  a d i c i o n a n d o  o  l u -  

t -p :+TBt+ l  , p t + l  1 c r o  o b t i d o  na p r o d u ç ã o  d e  b o r r a c h a :  T I A  PA+TA 

a o  l u c r o  o b t i d o  n o s  o u t r o s  s e t o r e s ,  o  t e r m o  I L S + L a l p L  s e  t r a -  

d u z i r á  como l u c r o  d e  o u t r o s  c a p i t a l i s t a s .  V a l e  l e m b r a r  e n t r e -  

t a n t o ,  q u e  a l é m  d e  l i m i t a r  d i r e t a m e n t e  o s  i n v e s t i m e n t o s  d o s  

p r o d u t o r e s  d e  b o r r a c h a ,  a  m o b i l i z a ç ã o  d e  uma p a r c e l a  do  l u c r o  

t o t a l  ( c o n s u m i d a  p e l o s  a v i a d o r e s  e  s e r i n g a l i s t a s )  l i m i t a  t am-  

bém a  a c u m u l a ç ã o  c a p i t a l i s t a  como u m  t o d o .  

No p r o c e s s o  d e  g e r a ç ã o  d e  l u c r o s  q u e  a  c a s a  a v i  - 

a d o r a  p r o d u z  é i m p o r t a n t e  n o t a r m o s  q u e  a l é m  do  l u c r o  o b t i d o  no 

B r a s i l  a t r a v é s  da e x p l o r a ç ã o  da  b o r r a c h a  h a v e r á  também -- u m  l u -  

c r o  na p r ó p r i a  I n g l a t e r r a  c r i a d o  p e l a  i m p o r t a ç ã o  d o s  b e n s  d e  

consumo e  d a s  m e r c a d o r i a s  n e c e s s á r i a s  a  p r o d u ç ã o .  

A p r o d u ç ã o  p a r a  c a d a  p e r i o d o  e r a  d e f i n i d a  p e l a  

demanda p o r  b o r r a c h a  b r a s i l e i r a  p a r a  o  p r ó x i m o  p e r i o d o  q u e  e r a  

c o n h e c i d a .  E s s a  p r o d u ç ã o  e r a  o b t i d a  a t r a v é s  do  a v i a m e n t o  d e -  

t e r m i n a d o  p a r a  c a d a  s e r i n g a l  e  c a s o  n e c e s s á r i o ,  do  d e s t i n a d o  a  

a b e r t u r a  d e  n o v o s  s e r i n g a i s .  

Como e s s e  a v i a m e n t o  e r a  d i s t r i b u i d o  s e r á  d e t e r -  

m i n a d o  p o r  uma f u n ç ã o  RENDIMENTO, d e t e r m i n a d a  p a r a  c a d a  s e r i n -  

g a l  a t r a v é s  da  a n á l i s e  d e  uma s é r i e  d e  d a d o s  s o b r e  e s s e  s e r i n -  

g a l  e  q u e  e x p r e s s a  a s  e s p e c t a t i v a s  s o b r e  o  c o m p o r t a m e n t o  d a  

p r o d u ç ã o  do  s e r i n g a l  no p e r y o d o  t .  E s s a  f u n ç ã o  r e f l e t e  a  p r á -  



t i c a  d a s  c a s a s - a v i a d o r a s  em a n a l i s a r  o  c o m p o r t a m e n t o  dos  s e r i n  - 

g a i s  p r e v e n d o  s u a s  p o s s i b i l i d a d e s  de  c r e s c i m e n t o  e  de  d e c l i ' n i o .  

Com e s s e  c o n j u n t o  de f u n ç õ e s  d e t e r m i n a d o  a  a v i a d o r  i a  a l o c a n d o  

p a r t e s  do  a v i a m e n t o  dos  s e r i n g a i s  com m a i o r  p o t e n c i a l  p r o d u t i  - 
v o  p a r a  o s  m a i s  f r a c o s  e  c a s o  n e c e s s á r i o  i n c e n t i v a n d o  a  c r i a -  

ç ã o  d e  n o v o s  s e r i n g a i s  a t é  a t i n g i r  a  demanda r e q u i s i t a d a .  As -  

s i m  s e j a :  

t pi( ') - f u n ç ã o  r e n d i m e n t o  do  s e r i n g a l  i a t é  o  

p e r i o d o  t, T < t , (em q u a n t i d a d e  f i s i c a  

de  b o r r a c h a )  

t t 
Pi(r) = f i Y ( ~ . , ~ T , ~  i i i  T - 1 )  V .14  

A  f o r m a  das  f u n ç õ e s  r e n d i m e n t o  é e x e m p l i f i c a d a  

n a  c u r v a  V.7 

CURVA V.7 

EXEMPLO DE UMA FUNÇÃO RENDIMENTO 

----- 



Assim com DB t t c l  conhecido  e  a s  p i ( r )  de t e rmina -  

t das  o  a v i a d o r  d e f i n i a  os av iamentos  A i ,  mecanismo que pode s e r  

esquemat izado como aba ixo* .  

Sejam: 

n - número de s e r i n g a i s  d u r a n t e  o  p e r i o d o  t t 

"+l - número de s e r i n g a i s  d u r a n t e  o  pe r lodo  

Com a  d e f i n i ç ã o  dos av iamentos  r e i c i n i a v a - s e  o  

p r o c e s s o  p r o d u t i v o .  

Ao t e r m i n a r  acho i m p o r t a n t e  r e s s a l t a r  que toda  

a  a n ã l i s e  desenvo lv ida  n e s t e  t r a b a l h o  f o i  c e n t r a d a  no s i s t e m a  

* t a n t o  na equação V.14 como na V.16 e s t á  s u b e n t e n d i d o  que o  

número de s e r i n g u e i r o s  em cada s e r i n g a l  f i c a  de terminado pe lo  

seu  r e s p e c t i v o  aviamento .  



d e  p r o d u ç ã o  e  não  n o  m e r c a d o .  F o i  m a n t i d a  s e m p r e  uma v i s ã o  i n  - 

t e r s e t o r i a l  mesmo d a n d o - s e  e n f a s e  a  a p e n a s  o  s e t o r  de p r o d u ç ã o  

d a  b o r r a c h a  e  p r o c u r o u - s e  n ã o  s e  p e r d e r  de  v i s t a  s u a  i n s e r ç ã o  

n o  s i s t e m a  como um t o d o .  A l é m  d i s t o  f o i  s e g u i d a  uma a b o r d a g e m  

de t i p o  i n s u m o - p r o d u t o  e  não  do  t i p o  " f u n ç ã o  de  p r o d u ç ã o " .  



IMPORTAÇAO DOS PORTOS DE ESCALA DA l? LINHA. ENTRE 

MANAUS E  BELEM.  NOS PAQUETES DA COMPANHIA DO 

AMAZONAS. E M  1 8 6 5  

. . . . . . . . . . . . . . . .  Armamento  
. . . . . . . . . . . . . . . . . .  A r r o z  

. . . . . . . . . . . . . . . . .  A ç u c a r  
. . . . . . . . . . . . . . .  A z e i d e  d o c e  

. . . . . . . . . .  B e b i d a s  e s p i r i t u o s a s  
. . . . . . . . . . . . . . . .  B o l a c h a  

. . . . . . . . . . . . . . . . . .  C a f é  
C a l  . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
C a l ç a d o  . . . . . . . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . . . . . . . . .  C a r n e s  
. . . . . . . . . . . . .  C a r v ã o - d e - p e d r a  

. . . . . . . . . . . . . .  C e r a  em v e l a s  . . . . . . . . . . . . . . . .  C h a r u t o s  
. . . . . . . . . . . . . . . . .  Chumbo 

. . . . . . . . . . .  C o b r e  e m a r t e f a t o s  
. . . . . . . . . . . . . .  C o m e s t l v e i s  

. . . . . . . . . . . . . . .  C o r d o a l h a  . . . . . . . . . . . . . . . .  D i v e r s o s  . . . . . . . . . . . . . . . . .  D r o g a s  
. . . . . . . . . . .  F a r i n h a  de m a n d i o c a  

. . . . . . . . . . . .  F a r i n h a  de  t r i g o  
. . . . . . . . . . . .  F a z e n d a  d i v e r s a s  

. . . . . . . . . . . . . . .  F e r r a g e n s  
. . . . . . . . . . . . .  F e r r o  em b r u t o  . . . . . . . . . . . . . . . . .  L o u ç a  . . . . . . . . . . . . . . . .  M a n t e i g a  . . . . . . . . . . . . . . . . .  Ó l e o s  

. . . . . . . . . . . . . . . .  Pó1 v o r a  
. . . . . . . . . . . . . . . . .  Sabão 

S a l  . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . .  E s t e a r i n a  em v e l a s  . . . . . . . . . . . . . . . . .  T a b a c o  

. . . . . . . . . . . . . . . .  V i n a g r e  . . . . . . . . . . . . . . . . . .  V i n h o  



EXPORTAÇÃO EFETUADA PELOS MESMOS PAQUETES DOS 

MESMOS LUGARES 

Gêneros Quan t i  dades Preços Val ores 
Médios 

A1 godão 
Breu 
Cacau 
Café 
Carne seca 
Castanha 
Cava1 os 
Chapéus de bombanaça 
Couros 
Couros de veado 
Cravo 
Cumaru 
Estopa 
F e i j ã o  
Gado vacum 
Goma e l á s t i c a  
Guaranã 
Manteiga de t a r t a r u g a  
Maquei r a s  ( redes)  
Mexi r a  
Õleo de copaiba 
Piaçaba em obra 
Piaçaba em rama 
P i  r a rucu  
Puxur i  
Sal s a p a r r i  1 ha 
Sebo 
Tabaco 
Tar tarugas 
Tucum 
Vinho de c a j u  

263 ar robas 
73 d i t a s  
25.455 d i t a s  
489 d i t a s  
8.789 d i t a s  
17.944 a1 quei  r e s  
58 
93.884 
6.894 
2.180 
4 ar robas 
14 d i t a s  
682 d i t a s  
50 a l q u e i  r es  
325 
69.605 ar robas 
281 d i t a s  
950 potes 
1.100 
563 
72.660 1 i bras  
6.893 polegadas 
3.453 ar robas 
64.426 d i  t as  
37 d i t a s  
1.603 d i  tas  
747 d i t a s  
315 d i t a s  
132 
70 ar robas 
34 dúz ias de 

ga r ra fas  

FONTE: TAVARES BASTOS, A.C., O VALO DO AMAZONAS, 3a.ed., Ed.Naciona1, 

BrasTl  i a, INL, 1975. 



T A B E L A  1 : CUSTO DE UMA L I B R A  D E  BORRACHA EM 1 9 2 3  EM R E L A Ç Ã O  

74 O R I G E M  ( D O L L A R )  

T E R R I T Õ R I O  DO A C R E :  

R I O  ACRE 

A L T O  J U R U A  

A L T O  M A D E I R A  

A L T O  T A P A J O Z  

A L T O  X I N E U  

A L T O  J A V A R Y  

R I B E R A L T A  

A L T O  ABONA 

COB I J A  

T A B E L A  2  : C U S T O  DE T R A N S P O R T E  A T E  B E L E M  ( P O R  10 k g )  

D E :  

P O R T O  V E L H O  

M A N A U S  

TEFE 
B E N J A M I M  C O N S T A N T  

C R U Z E I R O  DO S U L  

R I O  BRANCO 

C O B I J A  

L A B R E A  

S A N T A R E M  

I T A I T U B A  

C A M E T A  

A L T O  X I N G U  



T A B E L A  3 : D I S T Ã N C I A  E N T R E  M A N A U S  E  P O N T O S  I M P O R T A N T E S  N A  E X -  

T R A Ç Ã O  D E  B O R R A C H A  ( m i l h a s )  

R I O  M A D E I R A  E  TRIBUTARIOS 

P O R T O  V E L H O  7 9 2  

A B U N A  9 2 9  

E U A T A R A  M I R I M  1  . O 1 2  

C A C H U E L A  E S P E R A N Z A  9 9 8  

R I B E R A L T A  1 0 5 4  

R I O  P U R U S  e t r i b u t á r i o s  ( i n c l u i n d o  R i o  A c r e )  

L A B R E A  

C A C H O E I R A  

BOCA DO A C R E  

R I O  BRANCO 

C O B I J A  

R I O  J U R U A  e t r i b u t á r i o s  ( i n c l u i n d o  R i o  T a r a n a c a )  

SÃO F E L I P E  1 7 2 4  

C R U Z E I R O  DO S U L  2 3 9 5  

R I O  S O L I M Õ E S  

C O D A J A S  1 7 8  

T E F E  3 6 8  

S . P A U L 0  DO O L I V E N C A  7 5 2  

B E N J A M I M  C O N S T A N T  8 9 4  



R I O  NEGRO e  t r i b u t á r i o s  

S A N T A  I S A B E L  

C A R A C A R A I  

T A B E L A  4 : D I S T Ã N C I A  E N T R E  B E L E M  E  PONTOS I M P O R T A N T E S  N A  E X -  

T R A Ç Ã O  DA BORRACHA ( m i l h a s )  

M A U E S  

I T A C O A T I A R A  

P A R I N T I N S  

OB I DOS 

S A N T A R E M  

B O I M  

I T A I T U B A  

s Ã o  L U I Z  

P O R T O  D E  MOZ 

V I C T O R I A  

C U R R A L I N H O  

OBS:  A  d i s t â n c i a  e n t r e  M a n a u s  e  B e l é m  é 9 2 5  m i l h a s  a p r o x i m a d a -  

m e n t e .  

F O N T E :  S C H U R Z ,  W I L L I A M  L . ;  R U B B E R  P R O D U C T I O N  I N  T H E  AMAZON 

V A L L E Y ,  T R A D E  P R O M O T I O N S  S E R I E S  N o  2 3 ,  W A S H I N G T O N ,  

GOVERNMENT W R I T I N G  O F F I C E ,  1 9 2 5 .  



R E G U L A M E N T O  D E  U M  SERINGAL 

SERINGAES D E  OCTAVIO REIS 

Regulamento i n t e r n o  pa ra  1934 e  annos a  s e g u i r ,  

a t é  a  nova d e l i b e r a ç ã o  

E d i t o r a  L i v r a r i a  E s c o l a r  de P o r t o  de O l i v e i r a  e  Cia .  

Campos S a l e s ,  105 - Par; 

"Toda a  nação tem a s  s u a s  l e i s  para  e l l a s  r e g e r -  

s e ,  e  s e  e s t a s  l e i s  não  s ã o  obedec idas  por  s e u s  h a b i t a n t e s  s e r á  

uma noção em completa  d e s o r g a n i z a ç ã o ,  onde não poderá haver  ga-  

r a n t i a s  para  os que n e l l a  vivem, nem para  quem com e l l a  man t i -  

v e r  n e g ó c i o s .  

Succede o  mesmo com toda  a  s o c i e d a d e  que tem os 

s e u s  s ó c i o s ,  e  s e  não s e  obedece a  e l l e s  s e r á  uma s o c i e d a d e  

d e s b a r a t a d a  e  sem duração .  Até nas c a s a s  de f a m T l i a s ,  para  s e -  

rem bem o r g a n i z a d a s ,  teem que obedece r  a  uma ordem, sem a  qual  

v i r á  logo  a  d e s o r g a n i z a ç ã o ,  e  dahi  os r e s u l t a n t e s  d e s g o s t o s  de 

f amTI ia ,  que i n f e l i z m e n t e  é o  que mais a c o n t e c e .  

Como, pe lo  que vemos, tudo  p r e c i s a  de o r g a n i z a -  

ção e  ordem. U m  S e r i n g a l ,  por  exemplo, onde habi tam c e n t e n a s  e  

c e n t e n a s  de a lmas ,  com d i v e r s o s  cos tumes ,  s exos  d i v e r s o s ,  e  a t é  

n a c i o n a l i d a d e s  d i v e r s a s ,  não póde d e i x a r  de t e r  o  seu  regulamen - 

t o ,  p e l o  qual  todos  os s e u s  h a b i t a n t e s  possam o r i e n t a r - s e  de 

s e u s  d e v e r e s  de acordo  com a s  p o s i ç õ e s  e  t r a b a l h o  de cada u m .  



Tenho c o n v i c ç ã o  de que t o d o s  os  que vivem em s e -  

r i n g a e s  dese jam uma v i d a  t r a n q u i l l a  de p a z ,  amor,  t r a b a l h o  e  

j u s t i ç a ,  e  e s t o u  c e r t o  q u e ,  obedecendo  f i e l m e n t e  a  e s t e  r e g u l a -  

mento ,  v i v e r ã o  bem e  f e l i z e s .  P r e c i s a m o s  n o t a r  que no s e r i n g a l  

somos uma s ó  f a m i l i a  no cumprimento de n o s s o s  d e v e r e s ,  sem e x -  

c e p ç ã o  de r a ç a ,  c r e n ç a  r e l i g i o s a ,  n a c i o n a l i d a d e  e  p o s i ç ã o .  So- 

mos t o d o s  i g u a e s  e  devemos t r a b a l h a r  p a r a  u m  mesmo f i m ,  que é o  

de v ivermos  bem, sem p r e j u d i c a r  a o s  o u t r o s ,  t e n d o  po r  lema e s t e  

p r i n c y p i o :  r e s p e i t a r  a o s  o u t r o s  porque  r e s p e i t a - s e  a  s i  p r ó p r i o .  

Deveres  dos  g e r e n t e s  e n c a r r e g a d o s  dos  d e p ó s i t o s :  

( a )  T r a t a r  a  t o d o s ,  q u e r  e x t r a c t o r ,  que empregados s u b a l t e r n o s ,  

com d e l i c a d e z a ,  não os  m a l t r a t a r  com p a l a v r a s  o f f e n s i v a s ,  

nem com o u t r o  q u a l q u e r  meio que venha o f f e n d e l - o s ,  

( b )  Z e l a r  e  v i g i a r  t u d o  que l h e  e s t á  e n t r e g u e ,  não podendo d e s -  

v i a r  o  s e u  tempo e  a c t i v i d a d e  em a s sumptos  a l h e i o s  a o s  i n t e  

r e s s e s  da c a s a  que d i r i g e .  

( c )  P r o c u r a r  p e l a  forma mais  s e n s a t a  d i m i n u i r  a s  d e s p e z a s  p a r a  

o  augmento da r e c e i t a ,  t e n d o  em c o n t a  que do eng randec imen-  

t o  da c a s a  vem o  bem g e r a l  p a r a  t o d o s  que  d e l l a  dependem. 

( d )  D i m i t t i r  e  a d m i t t i r  empregados ,  quando o  p r e c i s o  f o r ,  c o l l o  - 
c a r  e  d e s c o l l o c a r  e x t r a c t o r e s ,  e  p a r a  d e s c o l l o c a r  é p r e c i s o  

que o  e x t r a c t o r  po r  t r e i s  v e z e s  t e n h a  i n f r i n g i d o  o  r e g u l a -  

mento a  que e s t á  s u j e i t o ,  f a z e n d o - o  com j u s t i ç a  e  i m p a r c i a -  

l i d a d e ,  e  não p o r  q u a l q u e r  v i n g a n ç a  f ú t i l ,  ou p a r a  p r o t e g e r  

a  u m  t e r c e i r o .  

( e )  A v i s a r  a o s  30 d i a s  ao  e s c r i p t ó r i o  g e r a l  a s  o c c o r r ê n c i a s  da- 

d a s  em s e u  d e p a r t a m e n t o .  



( f )  Não a c e i t a r  f r e g u e z  de o u t r o  d e p o s i t o ,  sem a u t o r i z a ç ã o  do 

g e r e n t e  d a q u e l l e ,  e  f a c i l i t a r  tudo  que e s t i v e r  ao seu  a l -  

cance  em b e n e f i c i o  do o u t r o  d e p o s i t o ,  f a c i l i d a d e s  e s t a s  que 

não trabam p r e j u i s o  ao s e u .  

( g )  A t t e n d e r  com prompt idão ,  na medida do p o s s i v e l ,  a  n e c e s s i -  

dade do f r e g u e z ,  e s p e c i a l m e n t e  em caso  de doença.  

( h )  T r a z e r  sempre em e q u i l i b r i o  a  con ta  do f r e g u e z ,  quando não 

s e j a  p o s s i v e l  t r a z e l - a  com s a l d o  a f a v o r  do mesmo, tendo 

em c o n s i d e r a ç ã o  que o  f r e g u e z  s ó  é amigo e  cumpridor  dos 

s e u s  deve res  quando tem s a l d o .  

( i )  Reparar  com c r i t e r i o  o  t r a b a l h o  de s e u s  empregados e  s e  e s -  

t e s  merecem a  c o n t i n u a ç ã o  do emprego. Não c o l l o c a r  ninguém 

por p r e t e c ç ã o ,  nem d e s c o l l a r  por  o d i o s i d a d e .  

( j )  Fazer  com que todos  produzam e  vivam s a t i s f e i t o s ,  t a n t o  em- 

pregados como e x t r a c t o r e s .  

( k )  C o n s u l t a r  sempre que s e j a  p r e c i s o  o  e s c r i p t o r i o  c e n t r a l .  

( 1 )  Fazer  cumpr i r  f i e l m e n t e  o  regulamento  g e r a l  d a  c a s a .  

Deveres do g u a r d a - l i v r o s  ou e n c a r r e g a d o  da e s c r i p t a :  

( a )  T r a z e r  em d i a  a  sua  e s c r i p t a  

( b )  O r i e n t a r  sempre o  g e r e n t e  das  cond ições  f i n a n c e i r a s  de cada 

f r e g u e z ,  ou de q u a l q u e r  o u t r o  assumpto que ,  a  seu  j u i z o , j u l  

gue n e c e s s á r i o ,  tendo em c o n s i d e r a ç ã o  que é a  segunda pesso  - 

a  da c a s a ,  e  como e s t á  ao p a r  da con ta  de t o d o s ,  tem capac i  - 

dade mais que s u f f i c i e n t e  para  q u a l q u e r  o r i e n t a ç ã o .  

( c )  E x p l i c a r  com calma ao f r e g u e z  q u a l q u e r  duvida que porven tu -  

r a  e s t e  t enha  em s u a s  c o n t a s ,  procurando mesmo não s e  a b o r -  

r e c e r .  



( d )  F o r n e c e r  g u i a s  com p r e ç o s  t o d a s  a s  v e z e s  q u e  r e m e t e r  m e r c a -  

d o r i a s  p a r a  os  c e n t r o s ,  q u e r  em c o m b o i o ,  q u e r  p o r  e m b a r c a -  

ç ã o ,  e  m e n s a l m e n t e  f o r n e c e r  o s  t a l õ e s  o u  f a c t u r a  g e r a l  das  

c o m p r a s ,  d u r a n t e  o  mez, e  de  d o i s  em d o i s  mezes f o r n e c e r  

c o n t a s  c o r r e n t e s .  

( e )  V i v e r  s e m p r e  em h a r m o n i a  com o  g e r e n t e ,  t r o c a n d o  i d é i a s ,  e  

f a z e r  t u d o  q u a n t o  e s t e j a  a  s e u  a l c a n c e  p a r a  o  e n g r a n d e c i m e n  - 

t o  da c a s a .  

( f )  T r a t a r  bem a  t o d o s  e  com o  d e v i d o  r e s p e i t o ,  sem e x c e p ç ã o  de  

c 1  a s s e .  

( g )  Z e l a r  p e l o s  i n t e r e s s e s  g e r a e s  da c a s a ,  p o r q u e  d o  s e u  bem 

e s t a r  vem o  bem e s t a r  de t o d o s  q u e  e s t ã o  l i g a d o s  a  e l l a .  

( h )  C u m p r i r  a  f a z e r  c u m p r i  r f i e l m e n t e  e s t e  r e g u l a m e n t o .  

D e v e r e s  dos  e m p r e g a d o s  de  b a l c ã o :  

( a )  T r a z e r  s e m p r e  l i m p a s  e  bem a s s e i a d a s  as  m e r c a d o r i a s .  

( b )  V i g i a r  as  m e r c a d o r i a s  p a r a  q u e  n ã o  h a j a  f a l t a ,  e  q u e  e s t a  

f a l t a  v e n h a  r e s u l t a r  em s e u  p r ó p r i o  p r e j u i s o ,  t e n d o  em c o n -  

t a  q u e  um e m p r e g a d o  de b a l c ã o ,  r e l a x a d o ,  n ã o  p õ d e  s a t i s f a -  

z e r  a o s  d e s e j o s  d a  c a s a ,  m u i t o  menos a o s  s e u s  p r o p r i o s  i n t e  - 

r e s s e s .  

( c )  S e r  f i e l  n o s  p e s o s  e  m e d i d a s ,  e  n ã o  i m p i n g i r  p o r  b o a ,  ao  

f r e g u e z ,  m e r c a d o r i a  que  s a i b a  s e r  de  i n f e r i o r  q u a l i d a d e , t e n  - 
do em c o n t a  q u e  a  c a s a  n ã o  p r e c i s a  do  f r e g u e z  s o m e n t e  p o r  

uma v e z ,  e  q u e  o  homem d e v e  s e r  h o n e s t o  p a r a  m e r e c e r  a  c o n -  

f i a n ç a  g e r a l .  T e r  m u i t o  c u i d a d o  em s u a s  n o t a s  ao  r e m e t t e l -  

as  a o  e s c r i p t o r i o ,  p a r a  que  n ã o  h a j a  e n g a n o  q u e  v e n h a  t r a -  

z e r  r e c l a m a ç ã o ,  t e n d o  em c o n t a  q u e  o  p r o d u c t o r  p e r d e  d o i s  a  



t r e i s  d i a s  p a r a  v i r  do  c e n t r o  r e c l a m a r  uma c a i x a  de  f ó s f o -  

r o s  q u e  l h e  s a i a  p o r  e n g a n o  a  m a i s  n a  s u a  c o n t a ,  d e i x a n d o  

de  p r o d u z i r  m u i t a s  v e z e s ,  p o r  e s t e  p e q u e n o  e n g a n o ,  b o r r a -  

c h a  que  l h e  d a r i a  p a r a  c o m p r a r  uma l a t a ,  f i c a n d o  p o r  e s t e  

f a c t o  m a l  v i s t o  t a n t o  o  e m p r e g a d o  d o  b a l c ã o  como o  g u a r d a -  

l i v r o s  q u e  f o r n e c e u  a  n o t a ,  e  p o r  m u i t o s  s ã o  a i n d a  c o n s i d e  - 
r a d o s  de  l a d r õ e s .  P o r t a n t o  é p r e c i s o  a  max ima  a t t e n ç ã o  p a  - 

r a  n ã o  s e  e n g a n a r  nem a  f a v o r  nem c o n t r a  a  c a s a .  

( d )  T r a t a r  s e m p r e  a o  f r e g u e z  com bom humor  e  s e r i e d a d e ,  como s e  

e s t i v e s s e  num b a l c ã o  q u e  e l l e  n ã o  f o s s e  f o r ç a d o  a  c o m p r a r  e  

p r e c i z a s s e  a t r a h i l - o  com b o a s  m a n e i r a s  e  a t t e n c i o s a m e n t e ,  e  

n ã o  s e  p r e v a l e c e r  n u n c a  de  s e r  a  u n i c a  c a s a  q u e  t e m  p a r a  

s e r v i r  ao  f r e g u e z ,  e  p o r  t a l  m o t i v o  n ã o  s e r v i l - o  bem e  com 

c a r i n h o .  

( e )  T e r  em c o n t a  q u e  o  b a l c ã o  é um l o g a r  d e  m u i t a  r e s p o n s a b i l i -  

d a d e  e  uma e s c o l a  que  t e m  e l e v a d o  m u i t o s  homens de bem a o  

a u g e  da  g r a n d e z a .  P o r  c o n s e g u i n t e  o  meu d e s e j o  6 q u e  i m i t e  - 

i s  a o s  q u e  t e e m  s a b i d o  s e  f a z e r  n o  b a l c ã o ,  e p a r a  i m i t a l - o s  

b a s t a  s o m e n t e  o  t r a t o ,  a  s e r i e d a d e  e  t o d o  o  c u i d a d o  n a q u i l o  

q u e  e s t á  a  s e u  c a r g o .  

( f )  C u m p r i r  e  f a z e r  c u m p r i r  e s t e  r e g u l a m e n t o  p a r a  o  s e u  bem e  

p a r a  o  bem g e r a l .  

D e v e r e s  dos  c o m b o i e i  r o s :  

( a )  Devem t e r  em c o n s i d e r a ç ã o  q u e  o  c o m b o i e i r o  6 um homem de  

m u i t a  r e s p o n s a b i l i d a d e ,  p o r q u e  t e m  a  s e u s  c u i d a d o s  o  i n t e r e s  - 

s e  a l h e i o .  E o  c o n d u t o r  d o  m e i o  de  t r a n s p o r t e  n o s  s e r i n g a -  

e s ,  e  como t a l  p r e c i z a  s e r  h o n e s t o  e  c u i d a d o s o  p a r a  que  p o s  



s a  e n t r e g a r  o  que r e c e b e  na s  mesmas c o n d i ç õ e s  de c o n s e r v a -  

mento que r e c e b e u .  Mui tas  da s  v e z e s  o s e u  r e l a x a m e n t o  pode 

o c c a s i o n a r  s é r i o s  p r e j u i s o s  a  t e r c e i r o s ,  em r a z ã o  do que 

deve  s e r  c u i d a d o s o ,  t r a b a l h a d o r  e  s o b r e t u d o  h o n e s t o .  Como 

v i v e  sempre em c o n t a c t o  com a s  f a m i l i a s  deve s e r  também u m  

homem r e s p e i t a d o r  p a r a  que tenham n e l l e  i n t e i r a  c o n f i a n ç a .  

R e s p e i t a r  p a r a  pode r  s e r  r e s p e i t a d o .  

( b )  T r a t a r  bem o s  a n i m a e s ,  não e s p a n c a l - o s ,  não c a r r e g a l - o s  de 

mais  do que possam s u p p o r t a r  p a r a  v i a j a r  f o l g a d a m e n t e .  S ó  

l e v a l - o s  p a r a  a  viagem o s  n e c e s s á r i o s  e  que e s t e j a m  em con - 

d i ç õ e s  de v i a j a r .  Quando em viagem não devem d o r m i r  amar- 

r a d o s ,  e  o  c o m b o i e i r o  deve  p r o c u r a r  a l c a n ç a r  sempre pon tos  

de do rmida ,  onde possam p e r n o i t a r e m  s o l t o s .  Não v i a j a r  mais  

de  o i t o  h o r a s  p o r  d i a ,  e v i a j a r  d e v a g a r i n h o  p a r a  que o  a n i -  

mal não s e  mal t r a t e .  

Quando na margem, deve  d a r  r a ç ã o  p e l a  manhã e  a  t a r d e .  As 

r a ç õ e s  o b d e c e d r ã o  a o s  s e g u i n t e s  h o r á r i o s :  da s  5 à s  7 h o r a s  

da manhã, t e r m i n a d a  a  r a ç ã o  do costume l e v a l - o s ,  c u r a r  a l -  

guma e n f e r m i d a d e  que tenham,  a p a r a r  c a s c o s ,  quando s e j a  p r e  - 

c i s o ,  e  s o l t a l - o s .  J u n t a l - o s  novamente à s  4 h o r a s  da t a r -  

de p a r a  d a r - l h e s  nova r a ç ã o ,  v a r i a d a  da r a ç ã o  que t i v e r a m  

p e l a  manhã. (Cos tuma-se  d a r  canna à t a r d e ) .  

( c )  Es t ando  em viagem deve  d a r  r a ç ã o  ao  an imal  p e l a  manhão e  

l a v a l - o  à t r a d e .  

( d )  T r a t a r  com z e l o  e  l impeza  os  a r r e i o s  e  t e r  c o n s t a n t e m e n t e  

promptos  t a n t o s  q u a n t o s  s e j am p r e c i s o s  a  cada  a n i m a l ,  a r r e -  

i o s  e s t e s  que  l h e  s e r ã o  e n t r e g u e s  em c o n d i ç õ e s  de  v i a j a r ,  

r e cebendo-os  c o n t a d o s ,  e ,  quando j á  e s t r a g a d o s ,  t r o c a l - o s -  
- 
a  p o r  o u t r o s ,  e  não o s  t e n d o  p a r a  a  d e v i d a  pe rmu ta ,  l h e  s e -  



r ã o  d e b i t a d o s  em c o n t a .  

( e )  Receber  na margem a s  m e r c a d o r i a s  c o n f e r i d a s  e  e n t r e g a l - a s  

no c e n t r o  na s  mesmas c o n d i ç õ e s  que r e c e b e u ,  s e n d o - l h e  deb i  - 

t a d a s  a s  que p o r  f a l t a  de  c u i d a d o  d e i x a r  de  e n t r e g a r .  

( f )  Dar s c i e n c i a  ao  g e r e n t e  do o c c o r r i d o  d u r a n t e  a  viagem e  

de q u a l q u e r  a n o r m a l i d a d e  que n o t e  nos c e n t r o s  e n t r e  f r e g u e  - 
z e s .  

Não c o n t a r  h i s t o r i a s  i n f u n d a d a s ,  que  d i s s o  venha t r a z e r  

q u a l q u e r  d e s g o s t o  e n t r e  f r e g u e z e s ,  ou a  quem q u e r  que s e j a .  

( g )  T e r  em c o n s i d e r a ç ã o  de que não pode d i s p o r  de  an imaes  a  

não s e r  p a r a  o  s e r v i ç o  u s u a l  da c a s o .  Mesmo em viagem e  

e s t a n d o  a  t r o p o  v i a j a n d o  d e s c a r r e g a d a ,  n ã o  pode f o r n e c e r  - a  

n i m a i s  a  quem q u e r  que s e j a  p a r a  montada ou p a r a  c a r g a  e  

s o b r e c a r g a .  E s t a  f a l t a  s e r á  pun ida  com a  m u l t a  de  cem mil  

r e i s  que l h e  s e r á  d e b i t a d a  em c / c .  Não o b t a n t e ,  pode rá  f o r  - 
n e c e r  an imaes  a  q u a l q u e r  pos soa  que e s t e j a  d o e n t e  e  que p r e  - 

c i s e  t r a n s p o r t a r - s e ,  memos que p a r a  i s s o  s e j a  p r e c i s o  d e i -  

x a r  c a r g a s  nos c e n t r o s .  

Deveres  dos  f i  s c a e s  : 

( a )  O f i s c a l  do s e r i n g a l ,  que  p e l o  nome bem i n d i c a  a  c o n f i a n ç a  

que merece ,  v ivendo  em c o n t i n u o  c o n t a c t o  com o  p r o d u c t o r , é  

p r e c i s o  s e r  u m  homem s é r i o  e  de bem, t r a b a l h a d o r  e  h o n e s t o ,  

t r a t a n d o  a  t o d o s  com i m p a r c i a l i d a d e  em t o d o s  o s  s e u s  a c t o s  

p a r a  a s s i m  pode r  m e r e c e r  a  c o n f i a n ç a  que a  c a s a  l h e  d e p o s i -  

t a .  

( b )  Tem o  d e v e r  de f i s c a l i z a r  t o d a s  a s  e n t r a d a s  e  v e r  s e  e s t ã o  

t r a b a l h a d a s  de a c c o r d o  com o  r e g u l a m e n t o  de c o r t e  em v i g o r ,  



e  quando não e s t e j a m ,  chamar o  dono da r e f e r i d a  e s t r a d a  mal 

t r a b a l h a d a  e  e n s i n a r - l h e ,  s e  p r e c i s o  f Ô r ,  a  forma de t r a b a -  

l h a r  bem e  de a c c o r d o  com o r e g u l a m e n t o ,  a v i s a n d o  à c a s a  

d e s s a  a n o r m a l i d a d e .  F a z e r  o  mesmo p e l a  segunda  vez e  s u s -  

pende r  o  p r o d u c t o r  de s e u s  t r a b a l h o s  em c a s o  de r e i n c i d ê n -  

c i a  p e l a  t e r c e i r a  v e z ,  e  n e s t e  c a s o  d e v e r á  v a l o r i z a r  os  p r e  - 

j u i s o s  c a u s a d o s  p a r a  que s e j a m  c o b r a d o s  p e l a  c a s a .  Havendo 

q u a l q u e r  d u v i d a  n e s t e  s e u  a c t o ,  i r á  a l l i  o  g e r e n t e  do depo- 

s i t o  que v e r i f i c a r á  a  e s t r a d a  em q u e s t ã o  e  f a r á  v a l e r  ou 

não a  mu l t a  a p l i c a d a .  

( c )  E d e v e r  do f i s c a l  e n s i n a r  ao e x t r a c t o r  a  forma de c o r t e ,  e  

quando s e j a  p r e c i s o ,  a j u d a l - o  a  melhor  a  e s t r a d a ,  c a s o  t e -  

nha menos de 150 á r v o r e s  p a r a  que s e  v e r i f i q u e  o  augmento 

do l e i t e .  

( d )  A v i s a r  ao  d e p o s i t o  de q u a l q u e r  a n o r m a l i d a d e  que n o t e  p e l o s  

c e n t r o s ,  q u e r  s e j a  com e x t r a c t o r e s  ou com empregados .  

( e )  Cumprir  a  f a z e r  f i e l m e n t e  e s t e  r e g u l e m e n t o ,  e  com e s p e c i a l i  - 

dade  o  r e g u l a m e n t o  do c o r t e ,  que deve com calma e n s i n a r  a o s  

que não tenham a i n d a  b a s t a n t e  p r a t i c a .  

Deveres  dos  empregados de  campo e  d i a r i s t a s :  

( a )  Obedecer  o  h o r á r i o  

( b )  F a z e r  o  s e r v i ç o  que l h e  f o r  d e s i g n a d o ,  com v o n t a d e  e  c a p r i -  

c h o ,  t e n d o  em c o n s i d e r a ç ã o  que t u d o  q u a n t o  s e  f a z  com má 

v o n t a d e  não dá bom r e s u l t a d o ,  q u e r  p a r a  quem o  f a z ,  q u e r  pa - 

r a  quem o  manda f a z e r ,  e  t o d o  o  homem bem i n t e n c i o n a d o  deve  

p r o c u r a r  não p r e j u d i c a r  a  quem q u e r  que s e j a ,  q u a n t o  mais  a  

quem l h e  dá s e r v i ç o ,  e  que d e s t e  s e r v i ç o  r e s u l t a  o  s e u  bem 



e s t a r .  

( c )  R e s p e i t a r  a  s e u s  companhe i ros  e  t r a t a l - o s  bem p a r a  que não 

h a j a  d e s g o s t o  e n t r e  companhe i ros  de t r a b a l h o .  

( d )  F a z e r  com a  d e v i d a  p r u d e n c i a  q u a l q u e r  r ec l amação  que s e  j u l  - 
gue com d i r e i t o ,  q u a n t o  e s t e  l h e  s e j a  negado .  

( e )  R e s p e i t a r  a s  o r d e n s  r e c e b i d a s  de s e u s  c h e f e s  e  p r o c u r a l - a s  

e x e c u t a r ,  quando n o  m i s t e r  de  s e u  s e r v i ç o .  

( f )  R e s p e i t a r  e  f a z e r  r e s p e i t a r  e s t e  r e g u l a m e n t o .  

Deveres  a  que e s t á  s u j e i t o  o  e x t r a c t o r  

Todo o  homem de bem tem o s  s e u s  d e v e r e s  a  c u m p r i r ,  e  p a r a  

bem g e r a l  de t o d o s  o s  que hab i t am o s  s e r i n g a e s  e  dos  que 

hão de v i r ,  não pod i a  e x i m i r - s e  o  e x t r a c t o r  de uns c e r t o s  

d e v e r e s  a  que e s t á  s u j e i t o .  

( a )  V ive r  em harmonia  com t o d o s ,  r e s p e i t a n d o  p a r a  s e r  r e s p e i t a -  

do .  

( b )  Obedecer  e s t r i c t a m e n t e  o  r e g u l a m e n t o  do c o r t e .  

( c )  T r a b a l h a r  em b o r r a c h a ,  c o r t a n d o  e  c o l h e n d o  a s  s u a s  e s t r a d a s  

4 d i a s  na semana ,  no t ando  que e s t e  t r a b a l h o  l h e  p r o p o r c i o n a  

o  s e u  bem e s t a r  e  a g r a d a  à c a s a ,  que é e s t a b e l e c i d a  p a r a  

p r o d u z i r  b o r r a c h a ,  c o n t a n d o  t ã o  somente  coa  a  s u a  c o o p e r a -  

ç ã o  q u e ,  f a l h a n d o ,  f a lham também t o d o s  o s  c á l c u l o s  e  e s p e -  

r a n ç a  que  s e  tem numa c e r t a  p r o d u c ç ã o ,  e n c a r e c e n d o  d e s s e  mo - 

do a  v i d a  nos s e r i n g a e s ,  c o n s e q u e n c i a  p r e j u d i c i a l  p a r a  s i  

p r ó p r i o  e  p a r a  q u a n t o s  n e l l e  h a b i t a m .  Deve t e r  em c o n s i d e -  

r a ç ã o  que  quando vem p a r a  os  s e r i n g a e s  e s e  c o l l o c a  como ex  - 

t r a c t o r ,  é p a r a  p r o d u z i r  b o r r a c h a .  Se o  s e r i n g u e i r o  adop- 

t a s s e  t r a b a l h a r  q u a t r o  d i a s  po r  semana em b o r r a c h a ,  empre- 



gando o  r e s t a n t e  dos d i a s  n o u t r o  m i s t e r ,  s e r i a  um homem r i -  

co .  

( d )  Fazer  bo r racha  f i n a  e  de boa q u a l i d a d e ,  e  quando s e j a  para  

s e r  t r a n s p o r t a d a  em animaes não deve t e r  mais de 50 l a t a s  

de l e i t e ,  nem menos de 4 5 .  E p r e c i s o  t e r  em con ta  que s e  

r e g e i t a  a  bo r racha  que não fÔr f i n a  e  de boa q u a l i d a d e ,  e  

que s ó  pode s a h i r  dos c e n t r o s  c o r t a d a  a  bo r racha  que ,  a  j u i  - 

s o  do comboie i ro ,  t i v e r  mais de 6 5  k i l o s ,  e  tendo também 

menos de 50kg p r e j u d i c a  a  c a s a  na condução,  e  o  deve r  do 

bom e x t r a c t o r  é z e l a r  p e l o s  i n t e r e s s e s  da c a s a  onde v i v e ,  

porque do engrandecimento  d e l l a  depende o  seu bem e s t a r .  

( e )  Faze r  a s  s u a s  t r a n s a c ç õ e s  somente com o  d e p o s i t o  onde t r a b a  

l h a  para  engrandecimento  d e s t e ,  e  não o  f a z e r  com o u t r o  de- 

p o s i t o ,  mesmo que s e j a  da mesma f i r m a ,  muito menos com pes-  

s o a s  e x t r a n h a s  2 c a s a .  E n t r e t a n t o  l h e  é p e r m i t i d o ,  ao i r  

pa ra  os s e r i n g a e s ,  l e v a r  pa ra  o seu  uso tudo que j u l g u e  con - 

v e n i e n t e ,  e x c e p t o  bebiddas  a l c o o l i c a s  que é t e rminantemente  

prohi  bido nos s e r i n g a e s .  

( f )  Fazer  com calma e  bom humor q u a l q u e r  reclamação para  que 

l h e  s e j a  a t t e n d i d a ,  s e  f o r  j u s t a ;  e s t a  póde s e r  d i r i g i d a  

por  e s c r i p t o  ou v e r b a l ,  que tendo de s e r  a t t e n d i d a ,  s e r á .  

Levar ao conhecimento da g e r e n c i a  do d e p o s i t o ,  onde t r a b a -  

l h a r ,  q u a l q u e r  que ixa  que t enha  a  f a z e r  de duv idas  e n t r e  

companhei ros ,  ou com q u a l q u e r  empregado da c a s a ,  a n t e s  de 

tomar q u a l q u e r  r e s o l u ç ã o ,  porque s e  l h e  o u v i r á  com toda  a  

a t t e n ç ã o ,  e  p r o c u r a - s e - á  r e s o l v e r  com o  meior c r i t e r i o  e  

desapaixonadamente .  

( g )  T r a z e r  sempre l impas a s  s u a s  e s t r a d a s  para  que v iva  compra- 

z e r  em seu t r a b a l h o  que l h e  p roporc iona  o  seu  bem e s t a r . T e r  



l impeza em sua  c a s a ,  t r a z e r  sempre tudo bem limpo e  a s s e i a  - 
d o ,  porque sem a s s e i o  não póde haver  s a ú d e .  

T r a b a l h a r  em e s t r a d a s  que não vão além de s u a s  f o r ç a s ,  pa- 

r a  que v iva  sempre com vontade  de t r a b a l h a r  d i a r i a m e n t e ,  

t endo  sempre em con ta  que s ó  s e  póde c a r r e g a r  a  ca rga  que 

não vai  além de nossas  f o r ç a s .  

O bom e x t r a c t o r  não é a q u e l l e  que t i r a  muito l e i t e  e  sim 

a q u e l l e  que tem o  seu  t r a b a l h o  methodisado em cond ições  de 

i r  v e l - o  sempre ,  para  o  que p r e c i s a  de saúde  e von tade .  

( h )  Não f a z e r  negóc io  com a  s u a  c o l l o c a ç ã o ,  sem p r e v i o  consen-  

t i m e n t o  do d e p o s i t o  onde t r a b a l h a r .  

( i )  Pagar  f i e l m e n t e  a s  s u a s  d i v i d a s  c o n t r a h i d a s  no d e p o s i t o  on- 

de t r a b a l h a r ,  porque i s s o  não s ó  l h e  p roporc iona  c r e d i t o  e  

mais c o n c e i t o ,  como g a r a n t e  a  sua  e s t a d i a  no s e r i n g a l  por  

todo  o  tempo que l h e  convenha n e l l e  permanecer .  

( j )  D i r i g i r  ao e s c r i p t o r i o  c e n t r a l  a s  s u a s  rec lamações  por e s -  

c r i p t o ,  quando não forem a t t e n d i d a s  n o  d e p o s i t o  onde t r a b a -  

l h a ,  e  que ,  a  seu  j u i s o ,  tenham deixado de s e r  por  e s p i r i t o  

de p e r s e g u i ç ã o  ou para  p r o t e g e r  a  t e r c e i r o s .  

Dou aqui  o  s i s t h e m a  do c o r t e  para  a  e x t r a c ç ã o  do l e i t e  da 

hevea-ouro(seringueira),arvore-mãe. Mãe devemos chamar- lhe por-  

que é a  a r v o r e  amiga do homem. Com o  seu  l e i t e  a l imentam-se  mi- 

l h a r e s  e  m i l h a r e s  de f a m i l i a s  que vivem da b o r r a c h a .  P r o p o r c i o -  

na t a n t a s  f a c i l i d a d e s  a  s e r i n g u e i r a ,  que quem s e  h a b i t u a  a  v i -  

v e r  a l imen tado  do seu l e i t e  não s e  acostuma mais a  o u t r o  q u a l -  

q u e r  s e r v i ç o ,  porque e n c o n t r a - s e  f e l i z  o  s e r i n g u e i r o  e x t r a h i n d o  

o  l e i t e  e  vivendo em c o n t i n u o  c o n t a c t o  com a s  f e r t i l i d a d e s  da 

n a t u r e z a .  O homem que v i v e  nos s e r i n g a e s  não conhece n e c e s s i d a -  

d e s .  Pena 6 que a i n d a  h a j a  quem não conheça o  v a l o r  da s e r i n -  



g u e i r a ;  porém pouco v a l o r  damos ao  a r  que a s p i r a m o s  de onde d e -  

pende a  n o s s a  v i d a ,  ao  s o l  que nos mantém, à água que bebemos, 

e  t u d o  mais  d e i x a d o  po r  Deus,  p a r a  o  bem e s t a r  do homem, não é 

de i g n o r a r  não darmos à s e r i n g u e i r a  o  v a l o r  que e l l a  merece.Há 
- 

a t é  homens i l u s t r e s  que  dizem s e r  o  Amazonas p o b r e ,  d e v i d o  a  

s e r i n g u e i r a .  V e r d a d e i r a  i n j u s t i ç a .  F a l t a  de r e f l e x ã o .  Pouco co -  

nhec imen to  p a r a  s a b e r  d a r  v a l o r  ao que merece ,  porque  a  s e r i n -  

g u e i r a  é uma das  m a i o r e s  r i q u e z a s  da f l o r e s t a  b r a s i l e i r a .  Sou- 

bessem o s  homens do Amazonas e x p l o r a r  methodicamente  e  com i n -  

t e l l i g ê n c i a  a  s e r i n g u e i r a ,  o  Amazonas s e r i a  o  o r g u l h o  do B r a s i l  

e  pa smar i a  o  mundo i n t e i r o .  P o r t a n t o ,  devemos t e r  c a r i n h o  p a r a  

com a  s e r i n g u e i r a  que nos p r o p o r c i o n a  t a n t o s  d i a s  f e l i z e s  e  não 

s e j a e s  i n g r a t o s ,  s e n h o r e s  e x t r a c t o r e s ,  p a r a  com a  á r v o r e  bemdi- 

t a  que vos p r o p o r c i o n a  u m  t r a b a l h o  r e m u n e r a d o r ,  que vos l i v r a  

do c h i c o t e  do c a p a t a z ,  que f a z  do e x t r a c t o r  s e n h o r  de s i  p r o p r i  - 

o ,  dono de s u a  c a s a ,  s abendo  a  que h o r a s  que come e  que dorme, 

v ivendo  em c o n t a c t o  d i r e t o  com a  s u a  f a m i l i a ,  t e n d o  c o n c e i t o  de 

t o d o s ,  merecendo a  e s t i m a  do p a t r ã o  que t r a t a  o  bom p r o d u t o r  co - 
mo u m  de  s e u s  me lho re s  amigos .  Pensem e  r e f l i c t a m  que não hã  ou - 

t r o  m i s t e r  que f a v o r e ç a  ao  homem i n c u l t o  t a n t a s  v a n t a g e n s  - d i -  

go i n c u l t o  porque  p a r a  c o r t a r  s e r i n g a  não p r e c i s a  s e r  formado 

em cousa  a lguma,  b a s t a  somente  t e r  c a r a c t e r  e  vergonha  p a r a  s e r  

u m  bom s e r i n g u e i r o .  

As e x p e r i ê n c i a s  f e i t a s  nos s e r i n g a e s  do mundo c i v i  1  i s a d o ,  

onde s e  e x p l o r a  me thod icamen te  a  s e r i n g u e i r a ,  deram como melhor  

forma de c ó r t e  o  s i s t e m a  " f a c a " ,  t a n t o  p o r  t e r  mais  abundanc i a  

de l e i t e  como p e l a  c o n s e r v a ç ã o  da á r v o r e .  

O p e r s p i c a z  gove rno  b o l i v i a n o ,  no i n t u i t o '  de c o n s e r v a r  a s  



r i q u e z a s  de s e u  p a i z ,  vo tou  uma l e i  s a l v a d o r a  da s e r i n g u e i r a ,  

o b r i g a n d o  o  c ó r t e  p e l a  " f a c a "  em t o d o s  o s  s e r i n g a e s  b o l i v i a n o s ,  

pun indo  o s  i n f r a c t o r e s .  (Conheço uma f i r m a  que f o i  mu l t ada  em 

dez  mil  b o l i v i a n o s  - q u a r e n t a  c o n t o s  de n o s s a  moeda n a q u e l e  tem - 

P O )  

Como em t u d o  que s e  d e s e j a  m e l h o r a r ,  a f a s t a n d o - s e  do s i s t e -  

ma r o t i n e i r o ,  há m a l d i z e n t e s ,  não p o d i a  d e i x a r  de  h a v e r  o b s t a c u  - 

1 0 s  na r e f e r i d a  l e i .  Houve g r i t o s ,  p r o t e s t o s ,  p a r a l i z a ç ã o  de f a  - 

b r i c o ,  o  d i a b o  a  q u a t r o ,  porém o  g o v e r n o ,  c o n s c i e n t e  de  s u a  a -  

ç ã o ,  manteve cada  vez mais  r i g o r o s a  a  s u a  l e i ,  e  h o j e  t o d o s  bem - 

dizem e s s e  a c t o  a l t a m e n t e  i n t t e l i g e n t e  e  de s a l v a ç ã o  dos  s e r i n -  

g a e s ,  que  a c t u a l m e n t e  s e  encon t r am mais  a b u n d a t e s  de l e i t e  que 

nos tempos do a s s a s s i n o  machadiano .  

Pena é que o  B r a s i l  não t e n h a  l e i  i g u a l  que p r o t e j a  o s  s e u s  

s e r i n g a e s  e x t e n s i s s i m o s  e  f e r t e i s ,  e  q u a s i  que  abandonados .  

O S n r .  J o s é  C l a u d i o  de Mesquisa  ( h o j e  f a l e c i d o )  i n e s q u e c r -  

ve l  p r o t e c t o r  da s e r i n g u e i r a ,  que  f o i  o  i n v e n t o r  do c ó r t e  p e l o  

s i s t e m a  " f a c a I 1 ,  e  o  p r o p r i o  c o n f e c c i o n a d o r  da " f a c a "  de c o r t a r  

s e r i n g a ,  não e n c o n t r o u  l e i  gove rnamen ta l  que  o  a m p a r a s s e ,  nem 

a u x i l i o  de e s p é c i e  a lguma.  S e r v i u  a  s u a  i n v e n ç ã o  p a r a  o s  i n g l e -  

z e s  e  h o l l a n d e z e s ,  e  p a r a  nÕs f o i  u m  g r a n d e  ma l ,  porque  s e  e l -  

l e s  t i v e s s a m  c o n t i n u a d o  a  c o r t a r  com o  machadinho ,  não h a v e r i a  

no O r i e n t e  nem mais  uma s e r i n g u e i r a  v i v a ,  e n q u a n t o  que a s  nos -  

s a s  a i n d a  i r i a m  r e s i s t i n d o  p e l a  f e r t i l i d a d e  da t e r r a .  

Mas, s e j a  como f o r ,  não podemos d e i x a r  de r e c o n h e c e r  na i n -  

t e 1  l  i g ê n c i a  l ú c i d a  do S n r .  Comendador J o s é  C l a u d i o  de Mesqui ta  

a  s u a  boa i n t e n ç ã o  de d e f e n d e r  a s  r i q u e z a s  do Amazonas. I n f e l i z  - 

mente ,  e s t e  nome é h o j e  e s q u e c i d o  como o  de m u i t o s  i n v e n t o r e s  

de v a l o r .  



S e n d o ,  como e s t á  p r o v a d o ,  o  c ó r t e  p e l a  " f a c a "  o  u n i c o  d e  

t o d a s  a s  v a n t a g e n s ,  t a n t o  na a b u n d a c i a  d e  l e i t e  como s o b r e t u d o  

na  c o n s e r v a ç ã o  da  á r v o r e ,  n ã o  p o d i a  e u  d e i x a r  d e  a d o p t á l - o  n o s  

meus s e r i n g a e s  e  n o s  d e  minha  a d m i n i s t r a ç ã o ,  c o n v i c t o  d e  uma 

medi  da d e  b e n é f  i  c a s  f  i  na1  i d a d e s .  

Ass im é q u e  m e n c i o n o  a q u i  a l g u m a s  i n s t r u ç õ e s  q u e  o r i e n t a -  

r ã o  a o  e x t r a c t o r  a  m a n e i r a  d e  t r a b a l h a r ,  e ,  e s t o u  c e r t o  q u e  o  

s e r i n g u e i r o  i n t e l l i g e n t e  r e c o n h e c e r ;  s e r  a  m e l h o r  f o r m a  a t é  

h o j e  sem i g u a l .  po rém,  como t o d o  o  t r a b a l h o  f e i t o  com v o n t a d e  

e  i n t e l l i g ê n c i a  t r a z  n o v o s  c o n h e c i m e n t o s ,  a o  p o n t o  d e  m u i t a s  

v e z e s  n o s  e n s i n a r  o  m e i o  m a i s  f a c i l  e  r e n d o s o  d e  f a z e l - o ,  e s p e  - 

r o  r e c e b e r  d e  meus e x t r a c t o r e s  s u g g e s t õ e s  a  r e s p e i t o ,  q u e ,  d e -  

p o i s  d e  e s t u d a d a s ,  p o d e r ã o  s e r  a d o p t a d a s .  

A l t u r a  da  a r r e a ç ã o :  - 1 , 6 0  - 7 p a l m o s  m a i s  ou menos 

L a r g u r a  d e  a r r e a ç ã o  e  r a s p a g e m :  - 1 7  c e n t i - m e t r o s  d e  l a r g u -  

r a  e  o u t r o  t a n t o  d e  c o m p r i m e n t o ,  n o t a n d o - s e  q u e  a  r a s p e g e m  q u e  

d e v e  s e r  bem l e v e ,  d e  f o r m a  a  n ã o  m a l t r a t a r  a  á r v o r e s .  Há s e -  

r i n g a e s  em q u e  n ã o  s e  r a s p a ,  l i m p a - s e  a p e n a s  a  m a d e i r a  em v e z  

d e  r a s p a g e m .  Recomenda- se  n ã o  p a r a r  d e  c o r t a r  a  s e r i n g u e i r a  

e s t a n d o  r a s p a d a ,  p e r d e n d o  também o  e x t r a c t o r  o  tempo q u e  g a s t o u  

na r a s p a g e m ,  e  a  s e r i n g u e i r a  a q u e l l a  p a r t e  r a s p a d a  q u e  n ã o  p r o -  

d u z i u .  H ã  e x t r a c t o r e s  q u e  começam r a s p a n d o  uma c h a v e  e  t e r m i -  

nam com d o i s  p a l m o s .  P r e c i z a  e v i t a r  e s t a  a n o r m a l i d a d e ,  t e n d o  o  

máximo c u i d a d o  d e  n ã o  e n l a r g u e c e r  a  r a s p a g e m  na p r o p o r ç ã o  q u e  

v a i  b a i x a n d o  a  a r r e a ç ã o .  Deve p r o c u r a r  t r a z e r  s e m p r e  a  mesma 

1  a r g u r a  com q u e  p r i  n c i  p i o u .  

Compr imen to  do c o r t e :  - 1 7  c e n t í m e t r o s  - uma c h a v e  m a i s  ou 

menos 



D i s t â n c i a  de u m  c o r t e  a  o u t r o :  - 112 c e n t i m e t r o s ,  mais ou 

menos. 

~ i s t â n c i a  das  a r r e a ç õ e s :  - o  espaço  de uma a r r e a ç ã o  a  ou- 

t r a ,  em v o l t a  da á r v o r e s ,  deve s e r  de 60  c e n t í m e t r o s  ou 3 p a l -  

mos, mais ou menos. 

O p r o d u c t o r  é o b r i g a d o  a  a d o p t a r  e s t e  s i s t e m a  acima e x p l i -  

cado,  s a l v o  s e  a p r e s e n t a r  s u g e s t õ e s  de melhores  r e s u l t a d o s ,  sem 

d a n i f i c a r  a  s e r i n g u e i r a  que ,  n e s t e  c a s o ,  s e r ã o  e s t u d a d a s ,  e ,  s e  

a p r o v a d a s ,  a c e i t a s  para  o  regulamento  g e r a l .  

Deveres da casa  com o  pessoa l  e x t r a c t o r :  

( a )  Fornece r  3 e s t r a d a s  e  e l e m e n t o s ,  quando s e j a  p r e c i s o ,  para  

que o  e x t r a c t o r  possa p r o d u z i r .  

( b )  Ajudal -o  g r a t u i t a m e n t e ,  quando e n t r e  a  c o l l o c a r - s e ,  no p r e -  

paro  de sua  c a s a ,  l impeza de e s t r a d a s ,  e t c . ,  para  que o  f r e  - 

guez não comece a t r a z a d o ,  em cond ições  de não poder pagar  

com b r e v i d a d e .  

( c )  T r a t a l - o  em c a s o  de doença ,  ou f a c i l i t a r - l h e  e lementos  para  

t a l  f i m ,  s e  f o r  n e c e s s a r i o .  

( d )  E n t r e g a r  em sua casa  a s  mercador i a s  e  t r a z e r  os r e s p e c t i v o s  

p r o d u c t o s ,  fazendo i s s o  nos d i a s  marcados de e n t r a d a  de com - 

bóio  para  a  l i n h a  de cada f r e g u e z .  

( e )  Pagar  pontua lmente  os s a l d o s  ao p r o p r i o  e x t r a c t o r  ou à famí  - 

l i a  d e s t e .  

( f )  F o r n e c e r - l h e  mensalmente a s  f a c t u r a s  e  c / c o r r e n t e s  de 2 em 

2 mezes. 

( g )  A t t e n d e r  a s  s u a s  r ec l amações ,  quando sejam j u s t a s .  



( h )  D i s p e n s a l - o  dos  s e u s  s e r v i ç o s  nos s e r i n g a e s ,  quando po r  t r e  - 

i s  vezes  tenham i n f r i n g i d o  o  r e g u l a m e n t o  em v i g o r .  

( i )  R e s p e i t a l - o  e  f a z e r  com que os  o u t r o s  o r e s p e i t e m .  

U m  momento de c o n v e r s a  com o  meu p e s s o a l :  

( a )  Todos voces  que hab i t am o s  meus s e r i n g a e s  sabem que teem em 

mim u m  amigo.  Não é v e r d a d e ?  Vou l h e s  d i z e r  o m o t i v o .  

Para  que s e j a m  também meus amigos e  da c a s a  onde vivem,  t o -  

mem em c o n s i d e r a ç ã o  de que quem t r a b a l h a  numa c a s a  onde i m -  

peram o  r e s p e i t o  e  o e s p i r i t o  de j u s t i ç a ,  como na minha ,  S Õ  

pode v i v e r  t r a n q u i l o ,  a s s i m  p roceda  bem. 

( b )  Sabem mui to  bem q u a n t o  p r o c u r o  i n t e r e s s a r - m e ,  po r  t u d o  que 

e s t á  l i g a d o  a  s o r t e  de v o c e s .  Não é v e r d a d e ?  Vou l h e s  d a r  

a s  r a z õ e s :  

Comprehendo que z e l a r  p e l o  bem e s t a r  de t o d o s  v o c e s ,  vem 

r e f l e c t i r  d i r e c t a m e n t e  em meu p r o p r i o  b e n e f i c i o .  D a r - l h e s -  

e i  u m  exemplo:  Suponhamos que eu t i v e s s e  v i a j a n d o  p e l o s  s e -  

r i n g a e s ,  sem l e v a r  r a n c h o ,  e  f o s s e  d a r  na c a s a  de u m  de vo- 

c e s ,  onde e n c o n t r a s s e  t u d o  f a r t o ,  e  me f o s s e  p r o p o r c i o n a d a  

a l i m e n t a ç ã o  boa ,  e s t a r i a  eu de c e r t o ,  f e l i z .  E de onde p r o -  

vinham e s t e s  meus momentos de s a t i s f a ç ã o ?  Da s u a  p r o p r i a  f e  - 

l i c i d a d e ,  do s e u  t r a b a l h o  h o n e s t e  e  p r o d u c t i v o ,  do s e u  e s -  

f o r ç o  p a r a  v i v e r  bem. 

( c )  Todos voces  sabem que o s  não abandono na d o e n ç a ,  mesmo que 

não tenham s a l d o .  E sabem po rque?  Não é por  c a r i d a d e ,  po r -  

que quem v i v e  em s e r i n g a l  não p r e c i s a  de c a r i d a d e ,  quando 

t r a b a l h a  com o  f i m  de v i v e r  i n d e p e n d e n t e .  Faço-o porque  o  

homem d o e n t e  nada p r o d u z ,  é u m  i n ú l t i l ,  e  p a r a  que p o s s a  



p r o d u z i r  o s  mando t r a t a r .  

( d )  Sabem q u e  r e c e b e m  os  s e u s  s a l d o s  q u a n d o  q u e r e m .  Não é v e r d a  - 

d e ?  F a ç o  i s t o  com r e g u l a r i d a d e  p a r a  m a n t e r  o  meu c r e d i t o  p e  - 

r a n t e  v o c ê s ,  que  com e s s a  c o n f i a n ç a  t r a b a l h a m  com g o s t o  e  

sem r e c e i o .  A g o r a  d e s e j a  q u e  t o d o s  v o c e s  me i m i t e m  e  n ã o  

d e i x e m  de p a g a r - m e ,  q u a n d o  me devam, p o r q u e  d i s s o  dependem 

o  c r e d i t o  de  v o c e s  em m i n h a  c a s a  e  a  c o n f i a n ç a  q u e  me p o s -  

sam i n s p i r a r .  

( e )  Todos  v o c e s  sabem q u e  c o n v e r s a m  c o n m i g o  em c o m p l e t a  l i b e r d a  - 

d e ,  como s e  e s t i v e s s e m  f a l l a n d o  a  um s e u  c o l e g a .  E x p l i c a r -  

I h e s - e i  o  m o t i v o :  C o n s i d e r o  q u e  t o d o  o  homem q u e  t r a b a l h a  

h o n e s t a m e n t e ,  s e j a  q u a l  for a  s u a  p r o f i s s ã o ,  é m e r e c e d o r  de  

meu i n t e i r o  a c a t a m e n t o  e  r e s p e i t o  a s s i m  p r o c e d a  bem. 

( f )  Sabem v o c e s  q u e  t e n h o  um m o v i m e n t o  de t r a n s p o r t e  o r g a n i s a -  

do ,  e  q u e  r e c e b e m  as  s u a s  m e r c a d o r i a s  em s u a s  p r o p r i a s  c a -  

s a s  e  em d a t a s  c e r t a s ,  s e j a  de  v e r ã o  o u  i n v e r n o .  Não o b s t a n  - 

t e  e s s a s  m e r c a d o r i a s  s e r e m  c o n d u z i d a s  p o r  a g u a ,  em l a n c h a , e  

p o r  t e r r a ,  em c o s t a  de  a n i m a e s ,  v o c e s  a  r e c e b e m  em p e r f e i t o  

e s t a d o  de  c o n s e r v a ç ã o ,  e  a i n d a  l h e s  d o u  o  d i r e i  t o  de  d e v o l -  

v e r e m - n a s  s e  n ã o  e s t i v e m  em c o n d i ç õ e s .  Sabem q u a n t o  i s s o  me 

c u s t o ,  e  o  p r e j u i s o  que  me causam s e  o  c o m b ó i o  r e g r e s s a  sem 

o  p r o d u c t o  c o r r e s p o n d e n t e ?  Devo d i z e r - l h e s  p a r a  q u e  v o c e s  

f a ç a m  uma i d é i a ,  e  p r o c u r e m  e v i t a r  q u e  i s s o  a c o n t e ç a .  

P a r a  t r a z e r  a  m e r c a d o r i a  de  Manaos a t é  a  c a s a  de v o c e s ,  e  

em p e r f e i t o  e s t a d o ,  c u s t a - m e  m u i t a  f o r ç a  de v o n t a d e  e  s o b r e  

t u d o  m u i t o  d i n h e i r o .  E s e  a i n d a  o  c o m b ó i o  c h e g a  em s u a s  c a -  

s a s  e  n ã o  e n c o n t r a  o  p r o d u c t o  p a r a  o  d e v i d o  p a g a m e n t o ,  o s  

p r e j u i s o s  c e r t o s  s ã o  e s t e s :  P e r c a s  de t empo  e  g a s t o s  do  com - 

b ó i o  q u e  f e z  a  v i a g e m  p a r a  e n t r a r  e  s a h i r  c a r r e g a d o ;  i g u a l -  



m e n t e  a  l a n c h a  que  l e v o u  a  c a r g a  e  tambem v o l t o u  v a s i a  f e z  

a  mesma d e s p e z a  como s e  t i v e s s e  v i n d o  c a r r e g a d a .  O meu 

c o m p r o m i s s o  n a  p r a ç a  tambem n ã o  f o i  a t t e n d i d o ,  p o r q u e  f a -  

l h o u  a  q u a n t i d a d e  de  b o r r a c h a  com q u e  e u  c o n t a v a  de  meus 

f r e g u e z e s ,  e  e s t e  e u  c o n s i d e r o  o  m a i o r  p r e j u i s o s ,  t a n t o  p a -  

r a  mim como p a r a  v o c e s  p r o p r i o s ,  q u e  d e i x a m  de  s e r  s e r v i d o s  

a  c o n t e n t o  n a  o u t r a  v i a g e m  da  l a n c h a ,  s i m p l e s m e n t e  p o r q u e  

s e  d e s c u i d a r a m  de  t r a b a l h a r  o  s u f f i c i e n t e  p a r a  o  c o m p r o m i s -  

s o  de  v o c e s ,  e  d e p o i s  s e  q u e i x a m  q u e  a c a s a  I h e s  s e r v e  m a l .  

D igam com f r a n q u e z a  d e  quem é a  c u l p a ?  

Se v o c e s  t i v e s s e m  o  c u i d a d o  de  n u n c a  f a l t a r  com a  b o r r a c h a  

que  podem p r o d u z i r ,  dada  a  f e r t i l i d a d e  de  l e i t e  n o s  s e r i n -  

g a e s ,  p o d i a - s e  f r a n c a m e n t e  c o n t a r  com 250  k i l o s  mensaes  de  

c a d a  homem. A g o r a ,  d igam-me v o c e s  s e  p r o d u z i s s e m  t o d o s ,  mes - 

mo 200  k i l o s  mensaes  c a d a  um, em que  c o n d i ç õ e s  de f a r t u r a  

n ã o  v i v e r i a m ?  E t u d o  h a v e r i a  de  s o b r a  n o s  s e r i n g a e s .  E i s  a  

r a z ã o  p o r  q u e  d i z 0  q u e  d o  n o s s o  e s f o r ç o  d e p e n d e  a  n o s s a  s i -  

t u a ç ã o  m e l h o r .  P o r t a n t o ,  t e n h a m  a n i m o  e  t r a b a l h e m  com a  f i r  - 

me v o n t a d e  de  n u n c a  s o f r e r  n e c e s s i d a d e .  

Tenho  o b s e r v a d o  s e m p r e ,  q u a n d o  v i a j o  p e l o  c e n t r o s  dos  s e r i n  - 

g a e s ,  q u e  h á  c a s a s  de  s e r i n g u e i r o s  que  s ã o  uma v e r d a d e i r a  

r i q u e z a ,  e  o u t r a s  q u e  s ã o  uma l a s t i m a v e l  v e r g o n h a .  E p o r  

q u e  i s s o ?  P o r q u e  a q u e l l e s  s ã o  c a p r i c h o s o s  e  t r a b a l h a m  com 

c u i d a d o ,  a o  p a s s o  q u e  e s t e s  s ã o  r e l a x a d o s  e  p o u c o  t r a b a l h a m  

R e g u l a m e n t o  G e r a l  

Todos  o s  h a b i t a n t e s  d e s t e  s e r i n g a e s  t e e m  p o r  d e v e r :  

( a )  R e s p e i t a r e m - s e  m u t u a m e n t e  



( b )  T r a b a l h a r  p a r a  s e  man te r  d e c e n t e m e n t e ,  p o r q u e ,  s endo  os  s e -  

r i n g a e s  u m  n u c l e o  de t r a b a l h o ,  p a r a  onde s e  va i  com a  v o n t a  - 

de e x c l u s i v a  de g a n h a r  d i n h e i r o  e  consequen t emen te  m e l h o r a r  

a s  s u a s  c o n d i ç õ e s  de v i d a ,  s ó  s e  póde a d q u i r i r  o  d e s e j a d o  

com u m  t r a b a l h o  f i r m e  e  h o n r o s o .  

( c )  D i r i g i r  ao  e s c r i p t o r i o  c e n t r a l  po r  e s c r i p t o  a s  s u a s  r ec l ama  - 

ç õ e s ,  quando não tenham s i d o  a t t e n d i d a s  p e l o  d e p o s i t o  onde 

t r a b a l h a ,  e  q u e ,  a  s e u  v e r ,  j u l g u e  t e r  r a z ã o ,  e  e s t e j a m  de 

a c c o r d o  com o  r e g u l a m e n t o  em v i g o r .  

( d )  P a g a r  a s  s u a s  d i v i d a s  p o n t u a l m e n t e ,  u q e r  c o n t r a h i d a s  no de-  

p o s i t o  onde t r a b a l h a  ou onde q u e r  que s e j a ,  porque  o  homem 

que s e  nega de p a g a r  o  que deve não é um homem de bem. 

( e )  T e r  c o n f i a n ç a  em s i  p r o p r i o ,  porque  a q u e l l e  que  p e r d e  a con - 
- 

f i a n ç a  de s u a  p e s s o a  e  s ó  e s p e r a  p e l a  noção dos  dema i s ,  e  

u m  homem p e r d i d o  e  i n ú t i l .  

( f )  Cumprir f i e l m e n t e  t o d o s  o s  s e u s  d e v e r e s  p a r a  pode r  s e r  r e s -  

p e i t a d o  e  b e n q u i s t o .  

Pagamento de S a l d o s  

Os s a l d o s  s ã o  pagos  p o n t u a l m e n t e ,  quando o  f r e g u ê s  d e s e j a  

r e t i r a r - s e ,  s i s t h e m a  que vem s e n d o  a d o p t a d o  com r e g u l a r i d a d e .  

R e t i r a d a s  de  P e s s o a l  

Quando se j am g e r e n t e ,  g u a r d a - l i v r o s  ou c o m b o i e i r o s ,  a v i s o  

a n t e c i p a d o  de 90 d i a s .  Ou t ro  q u a l q u e r  empregado,  30 d i a s .  S a l v o  

doença .  Quando s e j a  e x t r a c t o r  de b o r r a c h a ,  nos mezes de J a n e i -  

r o ,  F e v e r e i r o ,  Março e  A b r i l .  S a l v o  doença que o  i m p o s s i b i l i t e  

de  c o n t i n u a r .  Quando o  e x t r a c t o r  pede e s t r a d a s  p a r a  t r a b a l h a r ,  



deve o c c u p a l - a s  p e l o  menos a t é  o  t e rmino  do f a b r i c o ,  r azão  p e l a  

qual  a s  r e t i r a d a s  d e s t e s  s ã o  em d a t a s  c e r t a s .  

Compra de bor racha  e  c a s t a n h a  

A bo r racha  paga-se  70% dos p reços  de Manaos, com t a x a  de 

10%.  

E r e j e i t a d a  a  que não f o r  f i n a  e  de boa q u a l i d a d e ,  que en-  

t ã o  s ó  póde s e r  a c e i t a  mediante  convênio e s p e c i a l .  

Condições 

O s e r i n g a l  é c e d i d o  g r a t u i t a m e n t e ,  com a s  condições  do ex-  

t r a c t o r  obedecer  f i e l m e n t e  o  regulamento  de c o r t e  e  t r a z e r  sem- 

p r e  bem prepa rada  e  l impa a  c a s a  onde h a b i t a ,  e  l impas a s  e s t r a  - 

das  em que t r a b a l h a .  Com u t e n s r l i o s  a lugados  ao d e p o s i t o ,  é o- 

b r i g a d o  a  e n t r e g a r  na sua  casa  a  mesma q u a n t i d a d e  que r e c e b e ,  

j u n t o s ,  l impos e  c o n t a d o s .  

E p e r m i t i d o  a  c o l h e i t a  de c a s t a n h a  nos mezes de J a n e i r o ,  Fe - 

v e r e i r o  e  Março a t é  o  d i a  15,tempo em que a  c a s a  mandará r e c e -  

b e r  a  que a i n d a  não tenha  s i d o  r e c e b i d a ,  e  pagar  p e l o  preço  com - 

binado e  cond ições  a j u s t a d a s ,  f azendo  v e r  que deve s e r  bem l im-  

pa ,  r e s e r v a n d o - s e  a  c a s a  o  d i r e i t o  de r e c u s a r  a  que a p r e s e n t a r  

mau a s p e c t o  de l impeza e  conse rvação .  

T r a n s f e r e n c i a  ou mudança de c o l l o c a ç ã o  

As t r a n f e r e n c i a s  de c o l l o c a ç ã o  s ó  podem s e r  nos mezes de J a  - 

n e i r o ,  F e v e r e i r o  e  Março, e  a s  mudanças a  não serem f e i t a s  nes-  

s e s  mezes s ó  pódem s e r  p e r m i t i d a s  no mez de Setembro.  



O t r a n s p o r t e  é também f e i t o  g r a t u i t a m e n t e  do  d e p o s i t o  a  c a -  

s a  d o  e x t r a c t o r  e  v i c e - v e r s a .  

C r i  s e  m u n d i  a 1  

A c r i s e  q u e ,  com os  s e u s  t e r r i f i c i o s  e f f e i t o s ,  t e m  a v a s s a l -  

l a d o  o  mundo i n t e i r o ,  e  e s t á  u n i v e r s a l m e n t e  c o n h e c i d a ,  não  p o -  

d i a  d e i x a r  de  i n f l u i r  também n o  p r e ç o  da  b o r r a c h a .  

Sendo n ó s  n o s  s e r i n g a e s  a c o s t u m a d o s  a  t r a b a l h a r  p o u c o  e  g a -  

n h a r  m u i t o ,  n o s  a u r e o s  t e m p o s ,  f o m o s  i m p r e v i d e n t e s  em n ã o  r e s e r  - 

v a r m o s  um p o u c o  d o  m u i t o  q u e  ganhámos com q u e  pudessemos  a t r a -  

v e s s a r  a  p h a z e  a g u d a  da c r i s e ,  sem que  f o s s e m o s  f o r ç a d o  a  a l t e -  

r a r  a q u e l l e s  n o s s o s  c o s t u m e s .  

Mas a  c r i s e  q u e  n ã o  a t t e n d e  s u p l i c a s ,  max imé  q u a n d o  e s t a s  

s u p l i c a s  s ã o  i m m e r e c i d a s ,  p o r q u e  m u i t o  s e  e s b a n j a v a  s u p e r f l u a -  

m e n t e ,  n a  e n g a n o s a  c r e n ç a  de  q u e  o  a l t o  p r e ç o  da b o r r a c h a  s e r i a  

e t e r n o ,  v e i o  m i s t é r  s e j a  c o n f e s s a r ,  em b o a  h o r a  c o r r i g i r  a q u e l -  

l e s  n o s s o s  p r e j u d i c i a e s  c o s t u m e s .  

Em v ã o  f o r a m  e s t a s  t e n t a t i v a s ,  e  h o j e  q u a s i  t o d o s  v o l t a m  

a o s  s e r i n g a e s ,  c o n v e n c i d o s  d e  q u e  a 1 1 i  é o n d e  s e  v i v e  m a i s  f a r -  

t a m e n t e .  

F e l i z m e n t e  p o s s o  d i z e r ,  sem nenhum v i s l u m b r e  de e x a g e r o ,  

q u e  n o s  meus s e r i n g a e s  e  n o s  de  m i n h a  d e p e n d e n c i a ,  g r a ç a s  a o  e s  - 

f o r ç o  de  s e u s  h a b i t a n t e s ,  f o i  o n d e  a  c r i s e  menos a t t i n g i u .  N o t a  - 

s e  mesmo q u e  t o d o s  v i v e m  f e l i z e s  e  sem d i f f i c u l d a d e s .  

N e s t a  m i n h a  u l  t i m a  v i  agem, p e r c o r r e n d o  o s  d e p o s i  t o s ,  v i  ,com 

a g r a d a v e l  s u r p r e s a ,  r e u n i õ e s  de  c r e n t e s  com o s  s e u s  c u l t o s  r e g u  - 

l a r e s ,  c a t h o l i c o s  em f e s t a ,  d a n s a n d o  a l e g r e m e n t e ,  e  t o d o s  bem 

d e c e n t e m e n t e  v e s t i d o s ,  Em t o d a s  as  b a r r a c a s  p o r  o n d e  p a s s e i ,  n o  - 



t e i  com s a t i s f a ç ã o  a b u n d a n c i a  em t u d o ,  e  em t o d a s  e l l a s  me o f f e  - 

r e c i a m  r e f e i ç õ e s ,  e  o n d e  a c c e i t e i  t i v e  o v o s ,  g a l i n h a ,  c a r n e  de  

c a ç a ,  f e i j ã o  v e r d e ,  e t c . ,  e  t u d o  m a i s  q u e  s e  p o s s a  d e s e j a r  p a r a  

uma b o a  r e f e i ç ã o .  Não o u v i  s i q u e r  a  m e n o r  d e c l a m a ç ã o  de m a l  

p a s s a d i o .  

J á  s e  v ê ,  p o i s ,  q u e  n ã o  é s õ  com b o r r a c h a  c a r a  que  s e  p ó d e  

v i v e r  n o s  s e r i n g a e s  com r e g u l a r  c o n f o r t o  e  i n d e p e n d e n t e m e n t e ,  

r e a l i z a n d o - s e  d e s s e  modo, a  p r o f e c i a  dos  meus c o n s t a n t e s  c o n s e -  

l h o s :  NA CASA QUE SE TRABALHA COM ORDEM E  VONTADE N Ã O  H A  MISE- 

RIA .  

A s s i m  é q u e  a  c r i s e  v e i o  n o s  d a r  uma p r o v e i t o s a  l i ç ã o  de e -  

c o n o m i a  e  t r a b a l h o ,  m o s t r a n d o  q u e  n a  r e g i ã o  em que  v i v e m o s ,  r i -  

c a  de  b o r r a c h a ,  c a s t a n h a ,  c a ç a ,  t e r r a  f e r t i l í s s i m a  e  m u i t o  s a l u  - 

b r e ,  s ó  p r e c i s a m o s  de s a ú d e  e  v o n t a d e  p a r a  o  t r a b a l h o  p a r a  v i -  

v e r m o s  v e r d a d e i r a m e n t e  f e l i z e s .  

T r a b a l  h o s  

E de max ima i m p o r t a n c i a  c o n s i d e r a r m o s  a  n o s s a  emoção de p r a  - 

z e r  a o  f i n d a r m o s  um t r a b a l h o  h o n e s t o ,  e  f e i t o  com v o n t a d e ,  a i n -  

da q u e  a f a n o s o .  C o n c l u i d a  a  o b r a  da  q u a l  sabemos o  r e s u l t a d o  

c e r t o  em d i a s  n ã o  m u i t o  r e m o t o s ,  e  que  d e s t e  r e s u l t a d o  i r ã o  a u  - 

f e r i r  p r o v e n t o s  os  e n t e s  que  n o s  s ã o  c a r o s ,  s e n t i m o s  n a q u e l l e  

momento  o  n o s s o  c o r a ç ã o  t r a n s b o r d a r  d e  s a t i s f a ç ã o .  

A c o n t e c e  o  mesmo com o  s e r i n g u e i r o ,  q u e  d e p o i s  da  d e f u m a ç ã o  

d i á r i a ,  t e n d o  d e i x a d o  t o d o s  o s  s e u s  u t e n s í l i o s  n o  d e v i d o  a p r e s -  

t o  p a r a  o  l a b o r  d o  d i a  s e g u i n t e ,  v ê  a  s u a  b o r r a c h a ,  e n v a i d e c i -  

do ,  s a t i s f e i t o ,  como q u e  m a i o r  e  m a i s  p e s a d a  do  q u e  a  q u a n t i d a -  

de  q u e  e l l a  r e a l m e n t e  c o n t é m .  Só i s s o  é s u f f i c i e n t e  p a r a  d a r  a o  



s e u  e s p l r i t o  i n f a t i g a v e l  n o v a  d i s p o s i ç ã o  p a r a  o  t r a b a l h o  que  s e  

c o m p l e t a  com o  p r a z e r  de t e r m i n a l - o  2 t a r d e ,  o u  mesmo j á  d e p o i s  

das  A v e - M a r i  a s .  

Não s u c e d e  a s s i m  com o  n o s s o  e s t a d o  de a l m a ,  d e p o i s  de uma 

f e s t a .  A b o r r e c i d o s ,  p e r n o i t a d o s ,  t u d o  n o s  p a r e c e  t r i s t e  e  e n f a  - 

donho ,  e  d o s  f u g a z e s  momentos  de  a l e g r i a  n o s  f i c o u  a p e n a s  o  t e -  

d i o .  

E n t r e  e s t e s  d o i s  c o n t r a s t e s  devemos p r e f e r i r  o  p r i m e i r o  - o  

t r a b a l h o  com o  q u a l  a  n a t u r e z a  f o i  g e n e r o s a  n a s  s u a s  l e i s ,  de -  

s i g n a n d o - o  p a r a  o  homem q u e  d e l l e  o b t e r á  o s  m e l h o r e s  t r i u m p h o s  

n a  s u a  m i s s ã o  s u b l i m e .  

OCTfiVIO REIS 

FONTE: BENCHIMOL, Samue l  - A  A m a z ô n i a ,  Manaus ,  Ed. U m b e r t o  C a l -  

d e r a i o ,  1 9 7 7 .  
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